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DA GIDADE GOM A HISTORIA GIVIL E EGGLESI ASTICA, 
ATÉ A GHEGADA D'EL.REI DOM JOÀO TI ; ALÉM DE 
NOTICIAS TOPOGRAPHICAS, ZOOLOGIC AS EBOTANIGAS; 
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Doutor em Leis pela Universidade de Coimbra, Conselheiro Apoflentado 

no Conselho da Fazenda. 



Vwi tamen adeo virtutem sterike saculum » ut et non 
bona exempla prodiderint, Coeterum antequam distincH 
componam , repetendum videtur, qualis status urbis , qua 
mens exercituumf quin habitus provindarum, quid in toto 
terrarum orbe validum , quid agregium fiterit : ut non 
modo carus eventusque rerum , qui plerumque fortuiti 
sunt , sed ratio etiamj causaque noscantur. 

C. CoRN. Tacit., Escrit L. 1. 
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GAPITULO PRIHEIRO. * - 

•» * ». 

Rela^ào dos successos da revolu^ào popular contra o Governador , for- 
mando bum Governo de qnarenta e cito homess ; procedimentoi 

- • 

de AUada contra elle com a prisao dos Pk-ocuradoret do povo, re- 
iptttidos para a Bahia, e delà para, Lisboa. 
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i. partida do Governador Salvador Correa para 
S. Paulo , se seguirào os mais estrondosos sncces^ 
SOS , que troucerào o desassocego e subleva^ào do 
povo , que nào póde suffocar o interino Governo , 
que foi victioia dos enfados e furor do mesmo 
poVo : a misèria publica era tao grande , que nào 
finhao os habitantes até o pào naturai da mandio- 
ca para .sustentar a vida , recrescendo a indigpaacào 
c^^utra Off traficantes de Macacù eseus arrebaldes, 
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que abarcando por monopolio a sua compra , re- 
vencUdo por exorbitaotea pre9oa ^xa Umi Wm por- 
cóes ao povo , cufas voze^ de desolacdo e desespe- 
racào locando a sea^ibilidade da Camara, prohi- 
bio aquelle iniquo trafico , ordenando sobre elle 
a maior franqneza debaixo d^ péna de loo^ooo 
réis a beneficio do Hospital :da* Misericordia. Cau- 
sava igualmente grayes- ilaconvenientes a escassez 
da moeda que raotìvara. e dlflScultava a falla da 
sustenta9ào do pì^éldio , e pagamento das folhas 
civil e eccI^siaàticB , as quaes os dizimos nào po- 

diàa .pnsfazéc o pagamento, e tanto mais comò 

■* * *• •* 
ordinari^^'ipìenle succedi», se davào a favorecidos 

os-r^mos de ta^ wnjfQVi^atgtE^ff t V^^ obrigoua 

. C^ijóara a representar ao Governador ordeaasse 

*• ►ctJrrejr de novo a Praca para a arremata^ào dos 

^z\mf>s^ attfcat^a os cooloios oom que feràa arre- 

matados em prejttizo da renda do Thesouro y 

que elle nào se dignou attender : està foi a pri- 

meira faisca que incendiou os animos para a su- 

^I^Yac^ÀQ, QìjOitiaa popolarci 9 ^ di^ bui» «scasso 

calamitPSQ Qootr^ q Qavoirno qif^ susteatava, a« 

a{ipi:QSSPCì3( ^qjUQ a,CQa)paj»hJùa.(jk)'CoomiisrQÌoQ]Fa 

mpy^L^ 9^01 atteat^cua ^Q^qA^^apo^ahaviab^ 

q^ ]^h sua, e^c^reoKi pol^resq^ao^ ^jsiKemi^s 4^ 

4e!6fìS|;^i;^cà(iv, qiiattiNes. £a%i^:i;$q^qQQr do^s^a. be^ 

]^j(i^t9j:ia le^dlade. e mfjfiÌQà^^. ^mufk.igim^itw&Bi 
s^iBiìi6piq9. pekcawsa. pjabijicd, e-ck^seupadecir* 
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Gt^vertìàddr ibi desdè èntSò i^ifttadd iilimigo e 
traldor. Pàreee inàei*edttdtel d silcCeiso cjite se 
taì telatati ò po^ó de^mpatiott a Cidftdè^ féth- 
f ou^de pam a banda aléoi della , dótide tdltòn 
àrtttadò pat^ d lùesiiìa Cldadcf ein "Su de Òutubi^o 
de ìSGo i^tnb de ÌXovembra ( i ) cfaàmflrà^ à GttMtt- 
rà òi OfBctàès della etttre viva» à £3^Rei t>. Affdtl*- 
Sd YI , de qtiem etàó fiei^ raiisàllofi. DépòU dó^ 
gfhòs dors titad stficédètì (V tìE^ab prdftitidò j^Béti^ 
Cid, e OS Procutatìdtei dd. pàvó "SrÉil^àó etitfld 
aod Offlclae!^ dà Camara ^ qué a sòmitoi d!ó9 ìàMléiif 
{niblicod battaci levadd o pòVd ad mai^ depkij^tel 
excesso de humilia9ào e indlgtiacàò, (|tlè o fdrcàrft 
seguir para a Ponta do Brabo, donde voltàra à 
Gidade magoado , queixoSo , e opprimido pelas 
vexafóes, tiranaia^ tributo»» fiata» , pedidos, e 
Tuiaa de sua» fazendas qiie Jhes bayia.causadp o 
Governador Salvador de Sa e Benavidc^^ trataado 
mais do seu interesse que do bem communi, de- 
satteiìdenido com mas palavta^ aòd qtié tinhSd 
dependencias perante elle , e até mesmo aos Of- 

pitdfife^ ^o Sid dekàrd» goircrraétti^b a Tbéteié 
GmtH àè Alt^féttgBi , d q^tém baviào t^pi^eSeMà^ 
d0 a^ M6É extr^Wa» ttédeéstJtedei^y indarno Mttòé 

m^ivér» à ifìma d^ «misèria pttblida ali^iar do pm^ 

< dir r«faf§é e *}i%d tìmdtiico étti» què j^ziàé^ s«ÉA^ 
f 
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gozarem dos beneficios que erào de esperar do 
goverao, e a que tinhào tanto direito, estavào 
resolvidos a quebrar os grilhóes com que tinhào 
side opprimidos , reassumindo os seus direitos na- 
turaes de repellir os malcs em que tinhào sidp 
envolvidos pelo mào Governo do General Salva^ 
dor Correa, excluindo-o para sempre de dominar 
està Capitania , com tanta confian^a na Justi^a do 
seu Soberano, que esperava approvarla a sua re- 
solucào , comò o unico remedio de salvacào no 
parocismo desta tao importante Capitania, por 
isso aue era do decoro Real proteger e nào opprir 
mir aos seus vassallos. , 

Eis a integra do Auto dos motivos do levanta- 
'tiiento que se acha no Archivo referido ' paginas 
retro citada. 

Àuto doft motivot que derào causa ao rompimento do povo contra a 

seu Govemador. 

• • ■ 

Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de 1660, aos 8 dias do mez de Novembro 
dp dito anno, e em^^s^ da Camara^ della Aon.de> 

J r 

se.ajuntou opovo deata Cidade e seu Districto, 4s 
cìnco horAS da manhà,;e tudoassfm junto na 
dita casa, corno fora e circuito della fez vir aos 
Officiaes da Camara que presente servem , e de- 
pois de juntos Ihe representou o dito povo , dizen- 
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do em prìmeiro lugar qiie vivesse El-Reì Nosso 
Senhor D, Afibnso VI , de quem erào leaes vassal- 
\ùs , e que comò taes Ihe représeiitavào , em corno 
em 3o do mez passado de Oiitubro se haviàò jun- 
to da ou tra banda dà dita Gidad<r, onde chamào 
a Ponta do Brabo,. donde se pretenderlo passar 
a està Gidade, magoados, queixosos , e opprimi- 
dQS da9 Texà^óes , tirannìas, tributos, fintas, 
pedidps ^ destruicóes de fazendas que Ihe havia 
feito o General Salvador Correa de Sa e Benavi- 
des que governava ejsta Praca , tratando das suas 
coavenieÀcias sem attender ao bem commum.del- 
le dito povo, descompondo aps homens, :e a 
elles mésmòs ditos Officiaes da Camara^ de pala- 
viras in)nrtosas e affi[x>htosas , com que todos : se 
vi&o precipitados , vexados , e opprimidos , e que 
pcMT tanto rèoo^érào a.^Thomé Correa de Alva- 
renga que ide presente estava gof^nand^ està P«^ 
ea, por àuèencia do dito General, pqr haver ido 
às Minas da. Capitan^a de baixo ; mas que vendo 
elle dito povo qué odiquatro.' Prociiradòres - que 
haviào enviadò ao dito TJiomé Correa^ de' Alva- 
renga nào surtiào effetto , rvinhào em pesii^oa ,pelas 
sobreditas ràzòes a excluire remo vèr, como^^pm' 
effeito excluem e removetn andito Geneiti} Salva- 
dor Correa/ de Sa. e. Beha videe; do cargo" e posto- 
dé> Govemador désta' Pràca,; le esperàó^ qiieUSua^ 
Majgestiidè o haja.por)bem,^ ppr's^Iéhi^mtilidsid^^ 
e consééva^cìo dòS' moradòres deHa éFvassiillps'ida 
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dito Seahcr , que Ot devia ampanr e nio oppti* 
AÌTé £ logo foi approvado pdo pOTo que fogne 
obamado a este Tribunal o dita Thomé Correa de 
Alvarenga , para declarar se estava por està reèo» 
lucào do poTo , corno )& Ihe tinha apreseutado 
pelos Capitulos que pela sua parte Ihe tinhéo 
apresentado, e se os aceitaya ou nào, e iùdo«-Se^ 
Ihe deu o dito a causa que estava retirado no Con- 
Tento do Patriarcha S. Bento ^ e respondeu pot 
escripta que nào podia convir no retnovìcoeiitò e 
expulsào, e que elle dito poro devia obrar o qtie 
quisesse a este particular ^ por quanto tmha feito 
pleko e homenageu) nas mdos delle dito General 
Salvador Correa^ assim no Posto <le Alcalde Mór, 
corno no de Govemador detta ^ e que reqiieria ao 
dito povo da parie de Sua Magcstade quq aào 
houvesae alteracào^ nem desinqoietacio delle dito 
povo ) e que ò que obraSse fòsse cqn^ todp a pa^ 
e qliietagào, conio mais fosse servico deSmi Mi^ 
gestade e bem da Repablica , de que eu TabaDite 
dou fé. Ouvtdo aasim ao dito Thomó (jlorrda de 
ALvàrenga , coavido.e sabido pelo dito pova jnnto 
o. ciongregado , todos a hu^soa Toz aaCclam&rào cpue 
^kgiào -e qneriào , comò oons eflfeko disserào e eie^ 
gério, per GoVemadw desta Pra^ e san Divieto 
ao Gapitào Agostinho Barbai ho Bezerra, Fidalg^ 
dai Casa de Sua Magestade, Ccwamendador da 
GirdiettI de Ghristo^ e fUfao de Luiz Biarbdllto Be- 
lapra/que Deoa fem, Govemador ^m fi>i diesto^ 
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Fra^a ) poi^ ser peasoa em quem concotrlào tòdag 
a» qualidade» e partes necessarias para o dito car^ 
go, para que gorernaase com j astica, asdim na 
guerra, comò no politico, até Sua Magestade pro- 
ver o que mais fosse seu Real servilo. E togo ò 
mosmo povo assim congregado e jiiDto foi erti 
biùca da dito Capitào Agostinho Barbalho Be^ 
Sierra i stia casa^ e pelo Udo acharem nella por 
je baver recoUudo ao Convento de S. Frai>cisGO 
dosta Cidade^ aonde o dito povo o acclamou èm 
voses altas,. requerendo^be buma e muitas vciie^ 
que por servilo de Sua Ma|fe9lade, bem ocyttH 
mum ^.equffitacàadesté povo, aceitadse dito car* 
gQ« £8diisaiido--se elk o màis que póde , entrórào 
deotropdo dito Convento, e insoleiitemente o ti^ 
rérào delle, e o tvoucerao a està Casa da Caina^av 
aoi^ib o ditor povo o tomou a sppelkUr^ e ùcdà- 
mar^ ao q«fe et dito Gaipitào Agostinho Botbedbó 
Bezerrai fallaorao dito po^ro^, di^endo-lbe qm nào 
bonrìft dsuufla neoi tazào algtima paM o qu^rèrea» 
eliQger, tendo eomto titihdo G^o^eraadbr qnfe era 
o dito TboBté Goiiréa db Ahf^refkga , a qWÉÈ eHé" 
recodbeda pw tal ,: e a quem ^ difò p^aire' deviai 
obeigar an continàar o seu^ €)aféritt>« ' Aa que a» 
ditaì pttràr tddo abunaa T02 repMdiriio, dbfiÈSido^ 
qil^ » oaior aoéfttarra'kavia de mocrer, por que- nà& 
quèrmir ouiio GSavertiadac siendo ett^ , em qnera^*' 
t%^S«ia Hagestade nte mandaase cenC^rark). t 
poi Jorajb esòvafi) e protestoa^ q«e elte difó Gc^ver-^ 
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nador Agfostiaho Barl^alho Bezerra fez presente 
eu Tabelliào e os mais adiante assignados, que 
damos uossas fés , sem embargo de tudo o dito 
povo tornou a dizer que aceitasse, senào que ha- 
via de morrer , {^orque nisto fazia grande serYÌ9o 
a Sua Magestade e bem commum deste povo, e 
que do contrario se arriscava a Praca. que visto 
pelo dito Capitào Agostinho Barbalho Bezerra op- 
primido insolentemente do dito povo , por remir 
a sua Vida debaixo de todos os protestos que ha- 
via feito f e por servir a Sua Magestade corno seu 
leal vassallo,. e por quieta9ào do dito povo aceitou 
o cargo de Govérnador desta Praca e seu Districto. 
£ logo o dito povo dbse que dava pleito e ho- 
menageui ao dito Agostinho Barbalho Bezerra a 
qucm novamente elegérào , e pelo qual ibi dito 
que fozia pleito e homenagem j comò com effeito 
fez sobre bum missal em que estavào os Santos 
Evangelhos, sobre oqualjurou com ambas as 
màos postas nelle , que promettia a Sua Magesta- 
de £1-Rei D. Affonso comò leal vassallo, de ter 
e manter està Praca , e a defender com cautela e 
^em.engaoo, gtiardando^se em tudo o sèrvico do 
dito Senhor , e até por a propria Vida por elle, e 
eittrega-lo sóméhte à ordem do dito Senhor Bei, 
o qual a dita homenagem acéitou da mào do dito 
povo, pelo qual ioi logo butro simdito que hi^- 
via por levaot^da^a homenagem que tinha tottìà^-* 
do o dito GoVeraador Tbomé Correa de Alva^: 
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reagai, e que por oste Àuto o ha\ia ,por deso« 
farìgàdò deUa e do Governo desta Pra^a. E he 
comò assim se pai98où na verdadetódo o sobredi* 
to. Eu Antonio Francisco da Silva Tabeiliao do 
Publico Jttdicial e Notas fiz este Anto por man- 
dadòdo dito povo e dos Tabelliàes Sebastiao Fer- 
ràò Freire, e Antonio de Andrade, e mais Offi- 
ciaes da Gamara que presente osta vào, e mais 
nobreza jepoyo, dos qiiaes muitos delles assig- 
nàrào; ' E ^ pelo vulgo do povo ser lìiuito em quan- 
tidàde'enaò ser possivei asaignarem todos, eu 
sobredito TabelUào dou fé que o dito povo disse 
quo em nome dòs mais elegiào' para assignar por 
elle povo ao Capitào Jerontmo Barbalho , e ao AU 
feres Lucas da SiiVa, * que àasignàraò com os so- 
bredit^jy le sobredito Escrivàò hoje o vi e assìgnei 
com;élIes e odito Gòvemador Agostinho Barbalho 
Sezerrò. José de Va^oncèllos Machado ; Braz 
Sardìabèr , . Frantìseo -Tefós Barreto , Domingos de 
01itr)eira..i' Goxno^Prociirador do pota Jeròniné) 
BarÌMilbiOfJfezetra/;.como Procnrador do povo Lu* 
ctei'daSQvg; ciiimo PròCurador : do povo Jorge 
Vèif^Èi Buttiàb ; comò Procuràdor do' povo Bié^ 
go Iiobò 'Pereirac; . Gléìoientc •Nògueirà , * JoéO! Alvés 
de Fig(ueredò^ Balthasar l4eitàoy Ji)àQ deGastilho 
Paredes V Francisco Gomes Sardinha , Jeronimò 
FèÌQ:dle Souza , .Antonio Lobo Pereira , Mathias 
de? Méndonca ') Domingos de Paria, Francisco de 
Qlivdra, iBstóvàaGoméSy o Licenciado Antonio 

/ TOMO IV. 2 
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de Barrog, ò liceneitidÀ Oioga Henfes j ^ISjSmoo 
de Haoedo^ Igilscfio JBEenriqilee Bamlov Lhk é» 
I^srede», ìmsiMo Bxbeiro lladiaulo^ ignaoto de 
Oliveim Vflrgas , Jkisioiiio Manod , MMdiiaB <jo«^ 
^fiftves N^ta^ àleisò Motiael^ Antcmio Mmioel Sfrt^ 
mento , Jéronimo Avdiigiicis , Manoel Disd^ <}m^ ^ 
Ddtèiiìgos GoelfaO) Alien to^deOU^^ira^Sebastlto 
Oodbho Rdòffod , André IMas Medotsbo^ Sitnà^ «de 
Miraes de ITafotai, Fmncisca Bx)drigw»9 , ìtm&A 
Feonandes^ LuiKtlaOnrtav^ JPssdml ftutunes San^ 
dago^ JoSò ì^ FraMiscè^ ^irtdb[id»Lui]s<de Agftitor^ 
éuàoiÀo Tienstetra-, Oftsg^Orto ^e^it^^ IVaflocÌBOD^d^ 
Bufa (e ^HutPO-^ jBaithaiRir Gonifiiriio , Frat»ciM^ 

Uf^ Angelo Barboxa^ Seb^stiébyiJìJvii, Pmfadsiui^ 
Marims >HS>eii^ 'Tii9fltó 10)cifte9Y Belebiw da 
Fòéséoa ; Roqae FÀgittttd»^ ^^^^ f>dp^ v llKancKd 
Breiiicisedv Jb^ntlaoUim^ i^^^^^ de Oii^ 

fbir», iJwé Bevnàfiniei^ Bét^àoieìSocri^^.SébiikCidtì 
ftodrigoés i >R0giié »da AedtaoYytrdev iVteitysA'Xìitè'^ 
doio^ Manoei 3evnaiidbs v^^ncilo Jie^ 
tAsitdnìo^Jorge^ Ghéistm^S&lladfi^pie^ 
GMèa V fétpipi FBmhfa lima ^ dSìÉiaa fiétettiè 
de Mmèfda , Méai0ri€oinei^Béalbc¥v^ ihn^ ftbfeddi^ 
ddfid F^iT^iB Jlabelló^ Bi^udMob Feiman^^ ife 
i^«al^^ 'Antonio Màptios ìdibesfo^ iflatbe4» dà 
tì«dfa^' Domingól (l&viins^ oFsàidsoi» dk'Ckmiirà 
'de (Am^eàéi Frànólsoò Sfanóel oda Stha(^ Mà^oA 
Aodligties; Antanìb da Fooiedas -Mdnéel àé^eàk^ 
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tro d^.Fimte^^ BerMor^OrBot^ ^ Jbéd PioMnt^ 
d^Giur^lEilhOyl'iìÙTidQiC^tf^d^ Sé, SalTdudcH* de 
Sow^ ) Ferpando Soarosv Pftaeoitl da SiNa,. Simào 
Fer^im hobo,, FcaosiiisQQ dti» Britp de lEdveDe^^ 
Mac^d Barrato, BcHrimrdinio de Mour^, Sedoe 
CtB^i 43 Cdmarai, Fxaacbcxx. GofnesiGòdmfao^ 
LniU ;Mef)d^ft^ Franci^oo Roidrigu^at) Siméò iRosa^ 
dOt Antomo tropea, GusCodio liobo^ ThoméGa^ 
brali Belato^ Go&9al?e&,Manoel Gooms, Dommgòè 
Antonio PSof». £m testemunho de verdadecscMi» 
¥tf «n publico e razo , por mandado dp dito poiK> 
o leflcrevi e asognei , Antonia Ferreìra da Sib^« 
Publtco , em testemunho da Ter(lade Hanod de 
OliTfiìra^ em pubUoo e raax 

• ■ • - - ' • ' . ' < 

. Grìtos e6pairto9os ^tf pavào o». ara» pet^poTo 
qua bradava fofifsiQ ah^^nAadQ o :(^yi$riuuior. mtooi» 
no ao Tribunal ^a GaiM^a.:,' paje^ ddolfirwia^, e»r 
taya conformQ com; ^ <d/eitejrmitP^9^ do poro « ca» 
piti)lQ3 qua Ihe fpr^ apref^utado» , q se oaaoditai^ 
y^iqu nào: ^lle e^t^av^i mqiidlo t^iqipo > nefugiadb 
enli^ OS Benedietiaos^ vin99 coi» animo i^asohift^ 
s^qai mostra a i^^n<3^> p^rturba^Q pah): Imbuito 
e a|g2^za];ra; da pn^ulj^d^ jtàg^ àgitada èDdofiizai^ 
eiscreypu pom l^a a d^idade d^ bum caraoter 
ms^ioff qm i^ c>onv«sA^ na mno9ào e «xpulr 

sàp do.P9|fw^fH)| do G^^ocK^ Salvador GtWréa, qne 

'■ ■ ^ 

(SPO^iiias mafì^ijuràcd JbuQm^oaffiemi e per ksd dà 
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parte de El^Relpedia -ao^povo se toanquillisasse, 
Tòltaódoao geo de^er* id>^bedieiacia ao legfitimo 
Govémador, recuperando por ella a paz e tran-* 
guillidade desapparecida , corno a reintegrafao da 
sua antiga. honra e fidelidade. Como nào eon- 
Yiesse ò Govemador na& proposigóes tumukuarìas 
e sediciosas, o ppvo ìnleirado da sua resposta, 
unanimemente elegérao e proclamarlo a Luiz 
Barì)alho Bezerra que se havia occultado entre os 
Franciscanos , corno no auto da sublevagào ^ se 
celatou ^ para onde seguindo tumultuarfamen* 
te , e Sem mediar a mais . pequena dtoiimi , 
acclamàrào aaquelle Bezerra unanimemente pelo 
seu legitimo Governador, nào tendo ppdido as 
tocantes e polidas expressòes de Barbalho conse- 
guir que mudassem de sua resoIu9ào , tendo^Ihes 
expendido ndo haver causa e motivo para o ele- 
gerém , quando «xistia hnm Governador capaz de 
OS guiar pda edtriElda da hònra e da felicidàde , 
mais entào repercutirào a& vozes luÉ^ultuosas de 
acìdlamacào , ameacando-ó tom a morte se nào re^ 
cdxssè oi cai^d do Gdttnit>Jem que o installavàò -, 
pbróm> ^omò •nà^' ' conviésse' Barbalho prestar-se ^. 
adsrdeséios <los>aj»otinddoròsV seguirào^se as Tias 
de Violencias , entrou do Gonvento o povo e o- fez 
sahirdo Santuario commàos violentas, vociferane 
do em altàs e dissonantes grìtarias que^monrbrià 
se n£^) acdtava ò govenia-los. Naqudla tao me^ 
lindrosa situacào* e arriscados movimentòs J òiidé 

• «i V 
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perita à Vida, a'hoiira, a Patria, os GldàdaoSj 
e'O Rciàl fis^Èitì^^, f<M formoso còndescendiep 'cóm a 
TOntade do' povo , Barbalho proferindo' cfpsi seihritta 
até que Ei-Rei '■ expressamentc nao oi^deaassè • o 
contrario. . . 

■ ■ '' ■ ••S4. ■ ''■ 

Eni tal extremidade aceitoù Barbaiho oO'ò^ 
Svernò àés màós do poto , elle protestou òoht]:^ 
aquèlla violencìa , dizendo que sua ingerencia no 
Oovenio ierà sóteentè por acudir &'trànquillidado 
publicà, e eyitar as consecjfiiéncias funestas da 
-anarchia , jurando porém hòmenag[em aò seu So« 
i>erano El-ReiD. Àffonao, porquedàriaa stiavida 
pela defeza da Gapitania. Cento e doze Gidàdàos 
se ass^àrào naquelle auto de desenfaddmentò 
do povo a qùe deu caudà , e acceleron' aqUelIa ex- 
plòsào o imposto geral que à Salvador Gorréa pà- 
receu ser grande medida politica para snstenta- 
cào da tropa e presidio , tendo ella desorientado 
o povo , que o arrastou a tao grande excesso , no 
qual multo nodoou em bum Governo. absolnto 
a'suà àntiga'fidelidadé, nào sèndo isènto de grave 
culpa ò Góvèriìador 1' nào se lembrando de que 

Deòs ha Theocracia dos Judeos nao éstabeleceu o 

• ' ' ' '.,'.. ■.■■*• ' 

tribudò dòs di^iihos , se ìsiSo porqué a renda pu- 
buca devia se àiigméntat a prop^^ dos bens 
dòs partietàlaffeis, éxdèdèndb a renda àqùella , ella 
ì>òrsi'déstrdèi-^,^é se aimiqùillà. t^o èstàdo desta 
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vesse usar mais da nomeacào que fora feita de 
Goyemador interino , por Ihe terem Icvantado a 
homenagem , e por haverem escolhido para os 
governar Agostinho Barbalho Bezerra , a quem 
jà haviSo apossado do governo ; e passando o 
povo de excesso a excesso o mandàrào tambem 
prender, e conduzir com o Preveder Mór Pero 
de Senza Pereira para a Fortaleza de Santa Cruz. 
Constrangérào- ao Ouvidor Cerai, o Douter Pedro 
de Mustre Portugal ^ abrnr os Pelourós , pelo mor 
tivo de ser constante que neUes haviào pessoas 
da parcialidade do Governador Cerai Nàohouve 
mais socego no povo , pois, que em chusmas cor- 
riap.às Pracas e lugares publicos. , dando descon- 
certadps e horriveis gritos centra oseu iGenerah 
Ouvidor Cerai e3pavorido.(i) resp<Mìdeu às ins- 
tancias que se Ihe fazia para romper os Peloures, 
que e nào podia fazer, pw ser contrario à dispo- 
sicào da lei e abrimento antes do i."" de Janeiro 
próximo, e huni brado — ^nào queremos. — fei uni- 
sono da multidào , que e cercava , que o manda- 
va, que là e abri^se, e que elle fez com òpre- 
testo de que Ihe nào prejudic^ria aquelle acto , 
que e fazia por nao podek* resistir àé circuiiìstan- 
cias actuaes. 



(i) Dito Lirro pag* i9< 
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Sabendo o Governador Bezerra de qus o Ou* 
Tidor Geral cedendo à for§a romperà o Pclouro, 
Ihe màndou intimar , qne procedesse de forma 
na eleicào da Camara , que se nào fallasse o firn 
da lei, usando deprudencia tal, que pela sua parte 
-evitasse quanto podesse a mina do povo, tao im- 
minente , pela subleva^ào que tinha rcbentado ; 
a este tempo rompìào os amotinadores em gritos 
pavorosos , que o Ouvidor fizesse novas pautas , 
e nominalmente proclamàrào por Juizes Diogo 
Lobo Pereira , e Lucas da Silva ; e por Yereado- 
res Clemente Nogueira da Silva , Fernando Fa- 
Iheiro Homem , Srmào Botdho de Àlmeida , e 
Procurador Euze1:)io Dias Cardozo , bradando qùe 
so aqùelles escolhiào , e approvavào por seus Re- 

presentantes. 

§8. 

Em tao gravisshiKis ^scillacóes , a inultidào fu- 
riosamente corria de bum a outro lugar arma- 
da, dando tremendos gritos , ameacando com a 
morte aos que com ella se nào conformassem em 
seu9 furore^ e excessos. Thomé Correa arrastado 
para a prisao sentio menos a privada injurìa feita 
contra a sua pessoa,j q^ie os desservicos do Rei, 
e a perturbacào vehemente do, pwo, que se abis- 

•ma va em bum profundo vortice; o Governador 
TOMO lY. " ■ 3 
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Barbalho tremulo, balbuciente , mandou chamar 
ao3 OfHciaes da Gamara , ào Ouvidor Geral, e ao 
Sargento Mór do Presidio Martim Correa Vas- 
ques , e aos Capitàes da Guarni^ào , para quc 
por servico do Rei, bem commum , e quietacào 
do povo viessem tratar dos mcios os mais cffìca- 
zes , e suaves, de acalmar as vagas de huma tao 
medonha tempestade , a que todos prestes acii- 
dissem ; porém o povo na agitacào e furor , copi 
cusada temeridade, atacou a todas as autoridades, 
exigio approvacelo de todos os actos da sua con- 
cluida rebelliào contra o Governador Geral, a 
quem tao pouco antes o louvàrào , e até derào 
elogios de servico na presenta do Trono. Corriào 
o mais imminente perjgo as pessoas as mais sen- 
satas. y tremiào de susto à vista de tao grande ca- 
iamidade. 

S 9- 

Taes forào os funestos effeitos da convocando 
'dos povos y para cobi <4l0s tìfUFlarem ì^c^^iM do 
^Governò , pois qtié àmàlg^iiiado , tetn^ (dit%C€ó(eft 
còhtràrias ao i)em geral , ew^sigiifala p» lodn 
a casta dèèrimt* e dè^slragos, Outidw Gfi^ 
tal , e ìrs teàis pess(m» €hà«nadar6 pela am^nm ^ 
ìconsèlho ^o €fùé ts d^cfitìlstfeihctafi ptfrmittbrsto , 
tìrdo-^ immfédiùlàÉliefttè 'cwt^&do« datviidtidéo, 
^ dtpodéMdas dò fèÉLì<>^> rpt^M^nmàrOo qM ^09 
ireeonh^kio é'Qoimii^ f«A# $^Vi^ iiistidbidd^, Je 
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quo esCavào prestes a obedece-Io : hum piV!>firi>dd 
bilancio aeguto-se àqii&lla declaraeào, e ao Goyer-^ 
nador o» Procuradores do povo apresentàtào éei^ 
tos^ capitalos cm forma de Constitaicàó, que ette 
devia sicUa*los de. approvacào pela sua as^gnatu-* 
ra , efles continhào o eslabeleoimento de nova? 
ordem oc cousas, e eotre as cpgaes a abeikàe di? 
certos tribittos; ao, que o Grovernadop co^ sére^ 
nidade de animo respondeu que o faria (1) op- 
portunamente , restabelécido o socego de espirito 
que o tempo nào permittia , por dever coufiuhar 
o bem publìco , o mais importante objecto dps 
seus cuidados: centra està falla, bem comò o son^ 
do trovào, rebentàrào furiosos echós y qUe as re* 
SQlucióes do povo nào admituào demòra ; mas o 
Governador sem perder a serenidade do aniiqo 
respondeu , que os capitulos que Ihe forào apre- 
sentados , necessitavào de serem vistos cpn^ ma- 
duro exame , e nào acceleiadamente , tanto mai^ 
reconhecendo que todo o povo estava; f^mp^nhadp^ 
em fater bom servico a Sua Magcstade , pois nelle, 
firmava a sua felicidade , . e que bem sa]5idQ que 
elle era responsavcl de suas accòcs ante Peos , a 
£l-Rei , e ao povo ; e que as obras da accelera- 
cào Irazlào o cunho do erro , e da imperfeicào , 
fonte do arrependimento , e grandes males : que 
aceitava jà sem mais exame oCapitulo 4-° d^ P^' 

<i) Dito LUrii >pitg. 4<l« 
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pel que tinba ém suas màos , que determinata a 
continuacào da cobran^a do subsidio dos vinhos, 
e arrecadacào dos direitos dos qua importerà a 
Cbarrua, e todas as divida» atrazadas, por ser clara 
a (Ustica da sua disposicào , pois bastava ter sida 
confirmada por El-Rei , e applicada a renda para 
o sustento da Infanteria , nào podia ser abolido 
sem contraria Dispo8Ì9ào do Soberano. 

8 10. 

O Governador Gcral Salvador Correa com ma- 
nifesto abuso da sua j^urisdiccào , tinba convindo 
tia abolicào para substituir , sem o competente 
Mandado do Supremo Imperante , a contribuicào 
geral com que fez tao pesada a carga da miseria 
publica , e para o alivio della cahio por terra os 
soffrimentos dos habitantes , e produzio aquelle 
Yolcào que rebentou das cataratas da oppressào 
e inj Ustica, e que causou grandes males. Eis aqui 
o fim das maximas anti sociaes dos falsos politi- 
cos que propoem «obrecaiTegar o povo de tribu- 
tos , para o obrigar ao trabalho, considerandoos^ 
preguicosos, e insolentes, quando gozao da abun« 
dancia e das riquezas.. 

S '^- 

• 

. Reassumindo o povo a si a Autoiiddade^ mani- 
festou por todas as vìas a sua indigna^éo contra 
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o General V ni^i^dando contra elle, e pessoas suai 
publicar o Bando seguinte ( i ) : 

« Outì o riiandado qne manda ò povo desta 
e Cidade e seii Reconcavo. Qiie toda a pessoa de 
I qualquer qualidade qne seja sparente, ou nào 
t parente do General* Salvador Correa de Sa e Be- 
c navfdes' , criado , amigo , e afieicoado , qne se 
e- quizer ir para a sua conipanhia , se irà mani- 
« fèstar ao Senado da Gamara para se Ihe dar-lì- 
« cenca, e loda a boa passagem , qne Ihe fórne- 
r cessarla para se partir, para qne déntro de doiis 
■M dias o possào fazer sem se liie fazer ofiensa al* 
« gumà;epassadoodito prazo, sem se virem ma- 
e nifestar, e constando ao depois quépor qualquer 
e via se cartèa còrno dito General, ou segue a sua 
e voz, sera preso, e dégradàdo déz annos para An- 
• gola j é haverà o mais pena que o povo Ihe qui- 
^ ' zer dan Rio' de Janeiro, i • de Fevereira de 1 66 1 , 
ir eeu Antonio Perreira da Silva, Tabelliào do Pu- 
« blico Judieial 6 Not^s , dou fé manda-lo assim 
e o dito povo. -^Antonio Freire da Silva.^ » 

S *^- 

Negras nuvens de novo congloberadas se le- 
vantàrdo na atmosphera politica do Ria de Ja- 
xm^o j soprados por boatos assustadores , de que 
niuitos dos seus Goncidadàos atrajcoàrào a sua 
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(t) Dito Jti^vro pag. 7. 
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<:ausa , coxnxùumcaodo^^ cotik o Governador Gè*. 
neral , attrahiado os do seu partido 9 prÌQ(CÌ|ial-^ 
meate a tropa y que era da sua pairticulax: e^t'una 
corno satolitea da sua partìcular vingao^a » toma,? 
riào as armas contra o povo, e que aào tordariàp 
OS movimentos e desastres da guerra civiJL Essea 
boatos cada vez enraiveciào 0$ animoa ^ em vez 
que aprudencia do Governador os. attrahiaapaciT 
ficacào queprompvérào e cxcUàrào a mais valente 
effervejscencia dos animos, que tornàrào ao Go- 
vernador para que reformasse aos Capitàes , P^ 
que constava cstavào baudeiados para oGeiners^li 
Salvador Correa de Sa > e por ^te mcoi^Yemeote , 
mandàrao lavrar bum auto para Ibo serapEes€iir 
tado , reassumindo a Caoaara oa aut^oa privile- 
gio9 de nomear oa Officìaes de MUIcias pelo cabal 
conbecimentp que tinbào da capadjdade d^ g^ 
soaa, do que os. Goyer0^dpre3., por isso q|ii9^ viadp 
de fora nào podiào delles ter o maia exficjta ^0^ 
nbecioiento j fez por isso as wojpaea^óea q)3^ julr 
gou convir,.e para que pelo diai^te £U9Ìpa: sq 
guardasse, mandou expedir as Patentes dos pos- 
tos militares que p Goi^croador devia confirmar^ 
pondo néllaa o seu cuinpra-se ^ cofmo antes^ se 
usàrdf 
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Anto da rerorma dos Officiaes , Livro de Ordens Reaes do 
Ah^hiva flamitfeAse , pagina 4 de iC6i. 

V 

Arnid 4» N^dcimeiitò de Noeso Senhor Jesus 
ChrìMo -de i'66i , aos deus dias do mtz de Fe^^c^ 
reiro do dito anno , nìesta Gvdade de S. Sebastiao 
de Rio de Janeiro 9 -cm casìa do Senado daCla^ 
méK'a^ aoade^u Tabélltào ao diante nometido-, fai 
ehaln^ido, q deodo^là, aplporcoérào «os Prociiarado'» 
res ^o |>o¥o ^deota Gidade ao dìaote asstgiiiados , 
e estaado o; dito pe¥0 todo junto e congtvgado 
no Tepreira da dita ca»a da Camara , por ^e foi 
ref^eride aofi dilos Officiaes da Cagnara, qtie visto 
e povd req4ieF^, comoTeqHerido tinhèo^ que 
Bcteéiiltti Capkdo de Ordeoatica, que até o^pre*- 
feeaAe servia> o3£ercltass4? mais *o dito posto ^ por 
teifiereiti èsAaIr biEindèafdos pelo General Sdivai- 
dor GcHvéa db Sk ^. Beaavldes ^ e <|iie se pedia 
rec€£ir ^»fip^ eile^ boiives^ alguma Goiiit)(i#a^éfo 
em dasatio dlfista Repubtlca , e centra o povo qiie 
taaTo proiEMiràra. £ porque Ihed aào conyinha 
<^ ^alrditas BandeiiTas « Gofi^^aAihias esUressein 
«em C^itàes q^e id f[6teraa&M com fid^idadé, 
•requeriaaeUé& ditòs. OfBdàesda Gai&ara^ ^ne no- 
4tteaisaem as piossoas lienemétìkas ipai^a e»» di toff Car- 
los i domo ftntigamente «e^&sda usat^a , ^ ró- 
«cole oa Gowroadores os O(mfirma¥ào^^ett|o dh 
.H«to «^«loisdìc^o Ixaviào uatiiìpado 0$ dlttos Gor 
ìictaadorei'defiOìiftcwfs »tak^ a eitto, parte ^ o ^1^ 
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uào convinha por ser em total damno da Repu- 
blica , e qua jàrequeriào que a dita noinea9ào e 
apresentacào fosse desta Gamara de hoje em 
diante , por terem ^melhor conhecimento das pes- 
8oas jnais ix^ncmeritas de queos Governadores 
que vèem defóra. O que visto ^elos OflTiciaes 'da 
Gamara, querendo satisfazer aos taes requcrimen- 
tos do dito povo e apertos delle , de que eu Tà- 
belìào e os mais nomeados damos fé , nomeàrào 
logo para «stes cargos da Ordenan^a as pessoas 
seguintes, a saber: para Goronel , o mesmo que 
de presente serve Francisco Sudré Pereira ; para 
Sargento Mór da mesma Ordenanca , ao CapitSò 
Domingos de Paria ; para Gapitàes , a Ghristovào 
Lopes Leite , Francisco de Souza Yarejào, Mathias 
de Mendonca , Matheus Gorréa Pestana , Mànoel 
da Guaide MonisL, Sebastiào Pereira Lobo , Mi- 
guel de À^edios Machado , Sebastiào - Goelho de 
Amorim , Matheus dà Costa , Ambrozio Paes 
Sardinha ^ o mogo ; Francisco Ferreira Dor- 
mundo , Francisco de Brito de Meireles , Fran- 
cisco de Macedo Freire. E para a Gompanhia dos 
Mercadores, Francisco Martins Soares. E fella à 
dita nomea^ào peios Officiaes da Gamara , ««que- 
rérào mais os ditos Procuradores do poto aos di- 
tosOQiciaes da Gamara , que aos ditos Gapitàes 
nomeados se passassero as suas Patentes na sforma 
do esfilo , assignadas pelos ditos Oflfciacs , «e sel- 
Ijdas com o Selo Real do Senado , para o dito 
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Governador que hoje he , e ào diante fór, os coii- 
firmar com o cumpra-se ao pé na forma do aQ-* 
4igo costume , que quer que daqui em diante se 
guapde. que visto pelos.dit-os OflSciaes daCa- 
mara assim o mandàrào cumprtr e guardar , e 
que i0 Escrivào da Camara Ihe passe as suas Pa^ 
-lente» para exercitarem os iaes cargos , e que este 
attt0M cegistasse nos Livros de Registos desta Ga- 
mara^ e.mandàràa a mim Aixtonio Ferreira da 
Silva I TabelUàodo Publico Judicial e Notas o esr 
crevesse, e eu sobredita TalK^UìàtO o eserevi, e dou 
fé, por ser tudo acontecido neste auto na verdade 
^m que todos assignàrào ditós OiBciaes da Ca- 
H^ara é l^rocuradores deste povo ^m nome delle^ 
e OS Ta))eUiaes ao diante nomeados edeclarados^ 
que outro sim ordenàrào que a reparti^ào das 
Companhia^ e Capitàes para ellas , ,o fizessem o 
Coronai com jot dito Sargeoto Mór , e o sobredito 
esdre?!. DiogoXopes Bahia , Liicas da. Silva, Fer- 
màp Fallcirp fiomemi Simào Botelhp de Almi^ida, 
Eusebio Dji^s Cajrdozo , Ui/ero^imo Barbalho Ber 
«erra ., Ma^theos Pachec/D de Lima , Ambrosio Dias, 
JforgeFerreira.Bulhào^ Pero Pi^iheiro , Ambr^sip 
Fernandes Yallongo, MatheosGon^alves, Mafioe} 
Boi^es , o Tàbel^àp Antonio Ferreira da Silva , q 
Tab^lliao M^noel'de Carvalho Soares, o Tabelli^Q 
Seba.8tigo Cprréa Frejre» 
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'iTabcUiao ao diante nomeado fui e 
sim ahi presentes os Procuradores do povo e bea 
reconcavo, e cujo povo estava todo junto e coa- 
'gregado no territorio e casa da Gamara, deque 
*eu Tabelliào don fé , e por elles foi requerido em 
nome do dito povo seu constittiinte aos Officlaes 
'da Gamara , qne por quanto haviào requerido 
huma e muitas vezes ao Góvemador desta Praca 
Agostinho Barbalho Bezerra ^ reformasse quatro 
Gompanhias das oilo> cfe lofaDteria paga desta 
Praca , por ser hum dos Capitulos que o povo 
apresentou a Thomé Correa de Alvarenga gover- 
nando, e {untamente pelo 4»rdenar Sua Mage»- 
tade por htima sua ProvisSi^ com o registo que 
della se Ihe enviou , que tudo estava r^^istado 
nesta Gamara , ao que o ditoGorernadornào qn6« 
ria deferir ha via dons mezes,^ ha vendo sómenfe 
em Pràca trezentos e setenta Infahtes , que era 
gente bastante para as quatro Gompanhias , e 
que era em eonibrmidade do regimento de> Sua 
-Magestadc , eslando por està caiisà dòs dìtos Capi- 
tàes a Fazenda de Sua Magestadeeihaiista , enào 
fchegar,' e que era cértO' efaègai?ia se se fizessea 
dita reformacào comò Sua Itf agestade ordeaa , as- 
. sim nas ditas Gompanhias e seusOfiieiaes, e pelas 
mais pra^as mortas que se^om^pa, o que tcm 
occasionado grandes queixas nes^^ povo, ,qu^ 
obriga a tpdos a juntarem-se e tornarem-se ajun- 
tar nesta Cidado^, e com altei9 vozes^dissi^rào que 
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OS ditòs Plrocuradòres à vista io dito povo que 
tod4>cIainou e disse, que reformavào ao Capitào 
Salvador Correa da Companhia de Antonio Cor- 
rèa jà fallecido, ao Capitào Garcia da Gama e ao 
Gapitàa Alexandre de Castro, e que queriào e 
erào contentes que ficassem servindo sómente o 
Capitào Francisco Mendes Correa, o Capitào Mi- 
guel de Abrei^ Soares, a* Capitào Agosthiho de 
Figueiredo, e o Capitào Luiz Machado Homem ; 
e que por estas quatro Companhias se repartis- 
§eta OS soldados, com os quaes se prefazia o nu- 
m^o de oitenta na forma do Gapitùla 23 do re- 
gimento de Sua Magestadè, nas quaes Compa- 
nhias se montava- trezentos e vìnte soldados , e os 
cincoenta que sobejào se repartào'pelas duas For- 
talezas da Barra , por estarem diminutas delles. 
Cù]a reformacào faz' o dito povo, corno publicou, 
de quo eu Tabeiliào dou fé, e os mais adiante 
nomeados ;' e mitro sim disse* o dito povo e Pro- 
* euradores delle, emseu nome suspendiao'aos ùoìés 

- Gapitàes das duas Fortalezas da Barra , Antonio 
N(^iieira da Silva da de Santa Gru2:, Assenso 
Goncalves Mattozo dade^S. Joào, por razào de 
hum ser casado'com huma Prima do-GeneralSal- 

- vador Correa^ de Sa , e outro ser afilbado , e em 
' ambos se darem grandes dèseonfian^as , e que por 

tanto nomeavào e apresentavào para a dita For- 
taleza de Sante Cruz ao Sargento mór que fbi^ Jòào 
Rodrigues Peslana , e para a d^S. Joào ao Capitào 
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Joào CoH'éa de<Fariav e requeriao elied diton PrOi- 
<niradores. dp povo ao dita Governador os coàfir- 
msisse; e se lh$3 maodasse : passar aos sobredìtiis 
suas ProTisdes eoa quanto Sua Màgestadé nòo 
mapdasfie e contrario, por convir assim ao seu Reàl 
senrico, seguranca desta Praca^ e quietagào desta 
Kepublica; E outro sim nomcou o dito povo para 
Gapitào das Fortalezas de S. Thiogo ao Gapttèp 
£raz SardiXihà Yelho, para a de S. Sebastiào do 
alto da Cidade ao Capitào Joào Correa da Silva. 
.£ outro sim disse o dito povo que so houvessem 
do US Ajudantos da Praca para governar ilufan^ 
teria, a saber, Antonio de Agiìiar RoUào, e Ma- 
noel de Aguillar que ^e presente. està serviodo o 
4> dito cargo por provimento de Sua Magestade. 
O que tudo x^uei^em p dito poro aos ditos Of- 
ficiae^ da Gamara^^ para que o dito Goveroador 
o confirmarsse, e hou^esse por bem para 9 pM 
desta R^publica, que era o maior favor que por 
xUa fazer a Sua Magestade* O quo visto pdos di- 
to3 Officiaes da Gainara, maindàrik) por SEiim X^* 
bdUiào fazer este Auto , e que desse fé,, coòai>d0U 
ixassiar -tudo na -tei:dade , e que assigoassenriOs 
jditoB Procuradores em^K^tn^ do dito povo 9 pana 
^remetterena ao Governador. E eu Antonio Perei'- 
«ra da: Silva Tabelliào do Publieo Judioial efilotas 
que o éscfevi e assignei com os .mais Tabelliàes 
^taqulassignados^ «odito iiaez e anno atraz^ .Gonio 
PflWWddQr. do poSQ. Mfttlrias Gou^àhf&i wxìiQ 



\ 



, DO RIO :DE JANEIRO. 5! 

l^ròcArador /d0px)vo Mathias Pachaco de Lima | 
coma Procurador do povo Hieronimo Barbaiho 
Bezerra ; corno Procurador do povo Matfaias Pi* 
«Aieìro ; coktiò Procurador do povo Pedro Anto* 
Ilio Forte Vallongo; corno Procurador do povo 
Jfoiige' Femandes Buchào; corno Procurador do 
povo Manoel Borges; comò Procurador do pò va 
Aihbrosio Dias. Ó Tabelltào Antonio Ferreira da 
Silva , Ferrào Tallono Homcm , Slnf*^/ Botelho 
de Almeida , Lucas da Silva, Diogo Lobo Pereira, 
Euzebio Dias Gardozo. £m testemunho de verda- 

{|e corno Tabelliào do Publico Scbastiào Serra 

__ ■•••'•- ' ■ • ■- ' ' , , ■ ■ 

Freire. Como Tabelliào Manocl Soares de Carva- 

' • : • . ■ • ■ ' • •• ■ . ■ • 

Hip, e .qu Jorge de Squza Escrivào da Capaara 
ffeata- Cidade o escrevi. » 

c i O Governador « :quami forào apresentadas as 
actas formadas na efiervescencia popuhr a respei-> 
teiitlaHilicia ,^ reforma ,' e Deduc^ào datròpd^' 
eom a ju^ensào de varios^ Offioiaes , empalleceil 
evYacì^mi no que devia |:%solver, posto cntreo 
deverà o perigo se fez acreditar de se achar ea^ 
fenkìo^ mandando-se sangrar , e sciescusou pov 
mott^o dÀ molestia (i) de poder compaceoer na 
Céài^ara para, nella consultar bum neigodo de tàa 
grande transcendencia / com acèrto e bem fio 



E^iA. 



(i) Dito Archivo e Lii(rò pag. i^.- 
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povo 9 attenta a gravidade das pecas aprèsentadas^ 
sobre as quaes senào podia tornar resolufào «rre* 
batada : pelo qiic rogava & iCamara viesse com M 
Procuradores do povo ao seii «quartel , e ahi se 
deliberar o que parecesse mais conveniente nas 
actuaes eircunstancias, de maneira que se podet^ 
se conseguir o restabelecimento da sua antiga 
ti*anquilUdade, scm a qual nào se poderà acertar 
em tao grande aegocìo no bem do povo, e no 
Real ^rvico. 

8 ^5. 

Foi com Indigna^ao estranhada a cpiÌTOCacéo 
da Camara para o quartel do Govern^dor , effeitp 
naturai estaudo rompido o aro da cadéa da su- 
bordinacào e obcdicncia^ fonte da tranquillidade 
publica e alma da sooiedade civil, bem corno o 
corpo humano para conservar a saude e os go- 
SOS da Vida depende dbsGdutanacnte da alma cjue 
regula e rege seus desejos è paixóes , e os go?- 
sos da vida, a^sim a seciedade civil deixa de exis^ 
tir quando p governo nao dirige os sena membros 
para a felicidade , comprimindo x>s excessos e au^ 
dacia dos màos, assim comò os rcmedios que des^ 
troem a abundancia dos humores no corpo hiiT 
mano para podcr conservar a vida. A Camara 
respondeu,(j) ser prohibido pelo Gapitulo ì2 que 
o povo apresentara a Thomé Correa de Alvareog^ 



(i) Dito Arohiro pag. i8 e ig. 
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no tefmpo em quo ainda goremava , de ser cha- 
mada à Gamara pelo Govemador nas formaes 
palaVfas: Qùe o Govemador qae hoje governa 
éàò diante governar nào chame à sua casa.aos 
0£Beiaes da Camara^ è quando quizer alguma 
tousa^ va, ou mande propór por pessoa que Ihe 
parecer fór capaz de conselHo do negocio que tra- 
tàr, para que os Officiaes da Camara livremente 
podessem resolver , ò que hàò podiào fazer livre- 
Ihente em Ingar onde a presen^.a do Govemador 
ou dictàva a resolucào, ou se expunha à contradi- 
9ào. Que à vista disto era infalli vel accrescentar- 
ìe' a discordia na agitacào actual dos animos e 
dissabor do pò vo , violar-se aquelle diluito da 
Ganiara, pois semente convinha aplacar e tótal- 
ìilente fazer desapparecer as violehtàs agita9óes da 
anarchia, e que se a molestia era tal que nào 
permittisse ao Govemador de ir à Camara , com- 
mettesse a pessoa de sua cóiifian^a tratar perante 
ella o que mais^osse do servilo do Soberano, e 
ali na presenca do mesmo povo reunido resolver- 
se o que fosse visto corno mais acertado e util ao 
Real servico , e que ao mesinp tempo suas medi- 
das prodiizissem acalmar os animos^ e tornar à 
Patria e à Republica o socego e boa ordcm^ 

S »6. 

Naquella extremidade^ o Govemador bem pon- 
derando no perigo qne estava tao imminente , « 

TOMO IV. 5 
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HQ^TF^arar np fyoiitice ;c}e .pot^Jes .^q ,kpmii^^;vf^ 
fiiffi^ .«uà o^tur^za,jdlp,l4o^gKave^ coi^aeque^i^, 

^oifeiraadar oào ti^h^ ^po4ìdQ4er.sepi jui(}iga^o 

^fAata3 rj^iie Jhe.tìi]^^ ;»ido eaviajdl^s , pela jiua 

hQ|TÌt)ftida4ee^93?op[^iv>3ds^ipdqtti^^ 

jia9^ .4o Pp^er )^fal .fme <t>^m ^eqoAJljLCciàp^ 

•o.Seqbor P.,i^flpc>i^.YI»«era porjUsa do^eu 4^* 
/|i99i:.p«kteptef^r c1^^ e.di^tmcta^^nte^sua idesaprp.- 
.ifftf^ae ii^gE|49£ÌQ , jpor quelito Ihe.era m^ jgjkk- 
«riiiAO «q^Ver «a f ffi^te ,,que iolt^r à ;l^fjbsUda<jfó fi 
(^b^dì^lKU^ 43 te^,d(^;Aea.Scj3er,a^v>, a qu^ tojd^ 
.pi !Wla§à,o :e ,J^sti#>^^^o ,do Qoyfirijio pw ,^lle 
,est;i0Ì)dk|GÌdo, .cgmo pjQ[xais4ir:9pi;io 4fìfa^r,^Jer 
fììffids^ 4e^i^ai po^as,,era, da m?d» ,^lta ÌtW5^9;, 
.glie leiw?ia : à jp/p^st^i^Wl^ -^ v^W^ ,tiw»sq$ii4^BÌte 

>7acy 4At^xirada -inspoEta deseiwoWeii o* pnilui- 
iriaunoida! (kfODHMmyidandotiiofarede^eii^civkiieiario 
' à-'Stiai£Ym€ffia iéihfifoicidfirde ^ ^ parapniecnir 'laa- 
tos perigM e>deaa0|res do poro , cjfq^ue tìnha «pre- 
sentes no conselho da sija sabedoria ^ que com 
attencào deve dar a salvagào do estado , a fim de 

i pn i iifM ' juujjii ' iii f uu o p Jjjumilijiff.j ,;ii ' ..; pini 
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stf ùào pt^pkak» & pbf& ibaisr tltttekìtés^> de^ fimosi 

pm é>d(è^etó!à' stìal mtijgsi òhédìéòAk* (1 y èipdi 
ad Gtìfc^ùahiol^, tH^fcéei» tbttiSdettnjfàb-, db <|ué 
à^dAs^ acfÀs' «fiìhaa àidb»ordsbtìrtHcl'as ^r tttewrre^ 
Mliy^ do pavió, qM fea^diilóii^ oà'^usr'dlitKHds 
ittttWaefir-, pat^i^tleffi^òs'^ifó^ db ptrd(E$f^ arfJi*^ 
ttefrfo', é(MìtrariM ^m Qo^ k qtte sie propmérao 
Aw ikÉfsfeìtì ^ ptihAck^ felicidbdé ;t cnjtfs abusos'erào 
inteiramente eversivos dos desejos do Rèi', qttc 
so anhelava fazer toda a casta de beneficios aos 
seus yassallos, e elevar a Mbnarchia ao esplendor 
e piDspeisdade a <fne tihba tMrie direìtos^que 
nào podiai lev sentefiftisào: de. kgrima» a» etpnsr* 
ades) oom qner feiira a; sonaliiUdade do Senaidq' , 
pois ;que iieiihfi0ia[> pmiB tifeia noei movtÉKtttos 
dcdtectUaiiaeiilierpvoseguidoff^^ qise namani^teaiddr 
fi0Dtia; MUSI funcattnr efiotofl ^ cpud ^ pod»' toifeiTÌa 
affip^maB^he qiie^nio^n^^pàm a jjÉiitÌ9dl89$0( Heatl 
poiflT tfadiai aldo airàstBcb i pola^vHileiiciaf da popò, 
<Jite se cflÉigvegér» enB vbniii Dk> SsUta^ Gensah* 
gniot^aoB excrcictM eb Buedadb- è ReligiMi ;vhiiir 
IirMiì por issò moHRDf aoiGoMmador^ tpu»^ pvi^ 
dsooiii edgidi iias 'fiebemcntèB qaciHa^éesr , b 9fph 
tafò$s dàquellafl ttìm»llx)r^;dfocii0Ói^ ìAoneiuAr 
Udo det Pa>iio , aplao^r o incendiDi 'qne aietea a 
dese^peracào aaativad» da sua mesDiaiii)Ì8ana ^ e 

(i) Diio Bina ftti^i t^. 
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e, desokr^ap; 9 estondo persuiKl|4p o pavo , que 
nào Qpminettiao crtmes , ipas jque faziàp hum.i^r-* 
dadeiro servÌ90.ao aeu Principe Soberano 4^ da6* 
truir as caufa§,<.:de quej^e persuadiào os consti^: 
tuiào pobres e* d^sgra^ado?, e com tal confi^a^a 
naqiieile seu press^ntimento , espera vào que of 
iseus procedimentos tivcssem o cunho da appro- 
ya9àp Rcal , porque por elles ganhavào, e resta U7 
ravào tao illustre , corno rica Capitania para seu 
Soberano. 

Proseguio ainda a Camara em dizer naquella 
nota tao singular que enviou ao Govemador 3 que 
reparasse e meditasse mui seriamepte naquelle 
violoito modo com que o povo se portàra, quan- 
do acclamàrào , e bradàrào que vivesse £1-Aèi , 
e qùeelk» nào reconheCiào ^ outro SoberanoV on^ 
tra Lei , outró Cfovemo , que o de seu Principe , 
e que sóménte- vèpelliào 'por forca , è tomavàò^s 
armas centra bum Govemador que deita?a gri« 
Ihoéstnà'sua obediencià , feohava os seus portos, 
entupia os c^naes da sua prosperidade , susten^ 
tando .OS seus capricfaos centra a integridade do 
seu devér , sendo o prìmeiro a dar o triste e fu^- 
nesto exemplo de nào cumprtr as Leis ^ resistindo 
ao cunìprìmento daquellas Reaes Ordens^ que 
prohibirào o accrescentamento dos Soldados, e ot 
tributos impostos à miseria publica; que e^te povo 
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militò se gloriava dos sacrificios que seus maio- 
re3^ £^rào pelo b^m do Eatado , e que a elle que- 
ria imitar e. seguir, no amor, fidelidade , e obe- 
dieucia, bem certo que se reintegràra em os seus 
priinitivos direitos, nào para usurparem a Juris- 
dic^ào e Poder Real, mas sim para reprimir e 
de^truir grandes. males , entregando-se com o mais 
yivo enthiisiasmo ao Servico de seuReie Senhor , 
^^ este que nào podiào conseguir spbre a yio- 
lepcìae.despotismo do General Salvador Correa 
de Sa. 

S >9. 

.■ Finalmente Ihe advertio , que o povo nào sof* 
fria d^ bom grado a dilacào com que se houvera 
na cpnfirmacào das reformacpes , que devéra 
iniptprec^r da 9ua imprudente recusa^ào, por 
exacerbarem-se os. mi^tins , . e os procedimentos 
vi^lentos da . loaul^idào que . suggerirà a iaconside-^ 
jT^cào , que eyita$3^:^ accumula^m os males pu* 
bKl^s pelo perigQ e effusào do ^ngue dps. Cida- 
dàos^ e incendio da guerra civil quo tantp se 
ateàra. Dizer que o sangue antes desejàra derra- 
mado , que approvar as datas , Ihe tornarla, que 
mais antes gloriosamente se devia esfor^ar de 
verte-lo pelo bem e salvacao da Patria , do que 
deixar^se morrer antes nas màos dps amotinado- 
res , quando cumpria acalmar o seu enfado, com 
o sacrificio que o Real Servilo exigìa , do que j^^r- 



se a si, éàtìdàdfe hòS mvitiknióÈ'A^ 
rigofe , ónde tiiò pbdfelrfeÌL còtlskit^^'ó'liéCòT&tiésll 
com dìg^ìclàdé, òtim^IrkprUdeiilJéin'érite'edpMitb^ 
OS momént'os de fazér tornar ^ ti*à]&t(ùiliidddèf ad 
povo (i) acìherindó àòpittìàd^iiBlic^, ètti òbjterto]^ 
que nàò ófiendiàó à ìiàgéstààé'Aó Trdnó ^ tù^'^ 
mente quancìo destte D)^ahl5ftf ^sts^db éi(Vi qttt!! 
se nào exécùtórà à ]^rOvisàò 'dér'fil-KeP JJafd as 
reformas conteli^s n^ltjfùèflas' àfctà^ , o ]^^ 
persistia em pedif énà èxélfAqiÓ ctmirà* a cOÙttr- 
macia do Govemador expulsado ; que por fòd^g 
estas causas rogava eoi ncrine de El-Rei , Gonfir- 
masse o que estava conteudo nos autos que a 
poto tttàiidàf*à fazèi*,^ fitìk' dls at^IsftMi' gI ^ ^èi in- 
S^^&o è ìtttòit , e de qtteWi tòiidiémé détià èÈpè^ 
tàt'Éé tddd o g:éttèì't) de tioléhtiàd , ihàirMto éà 
tìàtnàt'à^ pr6t^(j[tle é^ aMéttfe'àd «eli détéi-^MàVà 
été^ó^ de ai^astai^-scrk'Midbs'òs t$eHg&9 
tàmi» àfé à iìltifkA gdtie dé^èteitìg^ peK^iéi^^eò 
de Éì-Itel , e udrò' tli^titt^ a Réftl t'oteàliàde, lfir^4. 
itt'éhie fà^er oit trUtthòf^ ei^6i*cò^ j^i^ ù itttàfedb^ 
dmétilter dà «t^lieùi e fr^ttet|uiÉid»de pUbliò». 

§ So. 

A Vistai de tio sabbd rsMeÉT o Gévéraador veo^ 
dòM^té ceMtadb' dà tnùltidàd , ttà» behando apoio 

- — i ■ — ^— *. : — . 
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no9 Soldados protegìdos do Governador Geral , 
que em tcz de sustentar a autoridade do Gover- 
nador , seguiào a dos amotinadores ^ dando tao 
trem^gg^ 4^?^ J^Q? gpyerpps^, ^ip pqrigpsp ^p^- 
^nte de por a sua coni^^ij^a ooi l^i^fpa corppra- 
cào ^,^<^f>^fofj^ .^e tAfliAP S?fPRP« paFtw 
^s excessos do povo , e com elle .ap^^^inados 
bradày;^o ej^ def(9p]:)q^tadQ^ ; ji'^Ps cpntra.o ine^r 
iQp Governador , para que dbsesse s^ j^s^taya .ou 
nào p^W^<^. 4^^Qfi^Q^óes q|ael\aviào X^p , 
e^sntao pegando o Governadp^na^pepna es^xjeveu 
8e§^^^te,: — ,<?9RÌ6jripo as.po^^ C?- 

pjtàes de Ordenanca , e mais reforAiai^j^s da: In- 
fanteria , sem embargo do que eu tinha feito , na 
forma que se me tinha ordenado^ e no que se me 
offerece confirmo com o protesto de me nào pre- 
judicar, porque o faco ^Hblentado , e por enten- 
d^r^jfer,.S?ryi^o <ie ^a^^^sts^de , io (j^e va- 
^^ifk^as ^SlPi^ ^ip:fi?e,/^?»^, 3 ^e^Fey^r^iro 4^ 

.Emryirtude daquelle .despacjio fez a refprma, 
queiiao.assignou da maneira se£;uinte (2) : 



40 AllNAES 



V. 



Beformt^io qaé troaoe ,d9 Gani^ra o GapiUo- Franoitco 
Minhos por m^ndado do ■ GoTernador. 



. ' o *. ,' 



Capitào Francisco Minhos Correa qnetem 

44 j Jeva 3 1 , fica com. ......... 76 

O Capitào Alexandre da Costa tem 55, leva 

20, fica com 75 

O Gapilào Garcia Gama tem 54 , leva Ì20 , 

fica com. . . . . . . • ... . . . .'.' 74 

O Capitào Agòstinho de Figueiredo tem 4oV 

leva 34 , fica com 74 

O Capitào Miguel Abreu Soares tem 4o, leva 

34 ; ficia com 74 

: < » I ' Il 

e vem a ser o numero de todos. ... 372 

S ^^- 

Por deterilìinaqào da Candaraòs Tabélliàés'ae* 
ràó as Suas fés , de que nò dia 3 de Fèvereirò ii)e- 
lasnove horas da manhà chégàra aquelle Capitào 
Minhos com opapel transcrito, de que nas costas 
passàrào cerlidào , por eistar sem a firma do Go- 
vernador Agpstinho Barbalho Bezer^a . contendo 
à rediicfcào e reformacào comi Òs cinco Capitàes 
nomeados pelo povo. Com isto ais agita^òes se 
acalmàrào por momento : mas corno em seme- 
Ihantes acontecimcntos , os sustos , ereic^étos fà- 
zpm levantar novos boatos de mavimehté^^deper- 
turba9ào , que se espalhào , e cc3)rem ò hori2'onta 



^ 
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politico de tremendas tempcstades^ os mal ui- 
tencionados para precipitar o povo em novos tur 
bilhóes de crimes., espàlhàrào que os Padrcs Je- 
suitas ajiintavàojbandtìsdelndìgenas para cngros- 
saretn as forcas coni quo o General Correa pre- 
tendia penetrar e entrar na Cidade , ìnlprimio nos 
animos tal cren§a , qne a Gamara dirigio àqnellti 
Ctofporacào està carta ( i ) s 

€ OsProcuirad'ores do pòvò^fizerSo a qnoiiaà es- 
te Senado do Padre Antotìio de Maris, Siiperior da 
Aidéa dós'Lidios de S. Barnabé, de qiie tinh<ìo 
nolìcia ser certo e disto sabedores , de quei o dito 
f^adre estaya fazebdo milita gente de Indiòs da 
terra , * àhiòtìnìtildò-os pàrd sérvirém e acoiiipa- 
jnAìdrem tib General 'Salvador Correa de Sa , coni 
prómès^as de que o dito G^eneral os ha de liber- 
tar, porque o povo os quer capfivar, sentindo 
thùito a mal déstas ac^6es do povo : o ^ue Ihe 
^e'm^(£[ido grandissimo escandalo : nós o fazemos 
ààber aò Padre e Ihc requeremos da parte de 
Deos, séjaservido maadar recollier aodito Padre 
' Superior e por outro em seu lugar , com adver- 
tehcia de que trate so das cousas que «stào ^ iseu 
cafrgo, e nào se nìetta nas da Repiiblica, para que^ 
assim fique esté povo satisfeitò e quieto, e ò Pa- 
dre èm paz. Guarde Deos ao Padre , em Caitìara , 
aòs 4 de Fevereiro de 1661. tuiz da Silva, Dio- 



■T' ri- - 



{i') DitoliiTro pag. ao v. 
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-go LopO'Pereii^y Feméò FaUeiro Hòmem , Sìmao 

Botethe da CnvE. » 

■ ■ * . ' ■ 

'§.2.3.. 

• ■ ■ . 

. S^tisfii^rào pienamente os Jesuitas à Camara^ 
B^. jpesposta seguinte ( i ) : 

« Pax Christi. Consiilteiixmi todos as Padres 

. o.jdfjste Collegio o ponto sobre q qual Yossas Mer- 

«. cj&$ me: escrevem y e acbamos ser icnpossivel de 

e ^q^iieoi Padre Antonio de Maris iaca |;ente dos 

.• jfndiqs daJ5eirra,,iaa)otinando^os para servirem 

• e acpnipanharem ap GjDi^al Salvador Correa 
.? de jSà, obrigando-os e.instando-os com pa^a^- 
e yxa3.e promessasi sentindo mnito mal da3 £^- 
« goes do'povo. E porque sera multo grande 
« infamia do^ Padre e d^ Companbia cpndemnai- 
m io logo a, ser traidpr ^ ppyo ,. no tocapt^ a fa- 
« .zer|[ente, quQjoo quefdr^^ sentir ,xpa]i»,,e>d4-49 
< a entender por palavi^as , parec^ cousa.diffi^^^^ 

• tosa., visto terem felto preceito dé-obediencia^ 
€ eoutras peoas,: q^ie se i;iao reprove o qne o 
e cpoyo fi»?;, ;por issp quie: nos iiào pertence nem 

..fiinft9;j(?pnxéro: qua, fj^guemos ^ .ou gue f allenaos 
.,f/|i)iil da§.fU£^So,ac;fóas:^ poréJEn oào he tao im- 

• ipe^iVel naa fie dicidir r q t^vez qs que ouvem, 
. « '^pe^ ;^st:^att|V]Sas e c^dào^^lguq[^as p^rcunstan-* 

(i) DUo^Lirro page ao vv 

:.": ^. • . 
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« ìMA que mudào o sentido das palavras. Pelo 
• que nos parece que alguns dos Senhores Pro« 
c ciiradores, ou dos Senhores desse nòbre Senado 
ii( e eu , iramos a Aldéa, e achando ao Padre cul- 
« pado, resolveremos com os ditos Senhores., e* 
« tambem com os Senhores Procuradores do pò vo, 
t o que fór a bem e mais conforme ao gosto de 
M Yossas Mercés. £ quando isto nào pareva a 
f Yossas Mercés , os Padres viràó facilmente , 
« e Yossas Mercés ponhào Clerìgos , e viràó os; 
« Padres, porque.f;5tamo3 moralmente feitos, que 
M 09 mal affeqtos d^ Companhia a cada passo hào 
% de informar a,.yo;3$MS .Mercés e aos Senhores 
« Prociyradores do ppyo, conforme o afTecto que 
e tem ; e quando menos maX informados dos 
f Indios, que quandoestào coni o vinho levantào 
« milipentiras^.CQmo eu eiLpcrimentei ha mui- 
« tos auuos , e os Padres nào podem andar com 
..% estes sobres^tos. Deo^ fiu^de a Vossas .Mercés, 
« Collegio, 4 de Feyereiro de 1 66 1 . Padre Aa^ 
^ loglio Fprte. * , _ 

Fieapdo invulneravel a conducta dos Padres , e 
manifesta a ci^umnia, com tudo a Camara inten- 
tou immediatamente fazer o processo instrumen- 
tai contra Generai Correa ^ para justificacao das 

medidas extra or dinar ias que havìa tornado a bém 

■ •• - • . ......... .A. . . . _ 

4a tranquillidade publica , pertiurbada ppla ti^ran- 

6** 



V 
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nia e oppressàò dò seu' governo , e anhelando» 
cotntnnnicar o^eii-presentimenlo ao conhecimen-' 
to dos Pàiiliflla», Ihodlrìgiràò està carta (i) : 

« Sào tantòs os apertòy, cu para melhor dìzer as 

• tirannias com que a mào governo de Salvador 
c^ Correa de Sa e Bcnavides tem t>pprimido a tòdà' 

• està Capifenia, qnenào podèndo jàsiippor la-Io 

• por'mais queseintentou, resolveu assim a No- 
« breza corno ainda o Clero, ceste povo confór- 
c mes unanimemente a deitar de'^si a carga com 
c' que jà'se nào podia » e fundar nella a justifica- 
« cào .que t?sperào fazer» ante os Pés Reas de Sua 
e Magestade , das causas que^nhào t|ue os mo->' 
« vérào , e era* que* se fundérào ^ para deporen* 
« Salvador Correa de SàeBcnavìdeSj e Thomé 
« Correa de Alvarenga do governo , em que pela 
e sua ausencia ò deixou , tiranda tambem de 
« seus pòstos ao Sargento Mór' Martini Correa 

• Yasquéàhes , e ao Prbvedor Pero de Sditza 

• Pereira, que todos ficào presos na Fortlalezà 
« desta Cidade,. pois todos estes Senhores reco^ 
t' nheciào està miseravel Capìtania com outros 
t parentes seus por Governadores della, tratando 
« so dós seus accrescentàmentos , e por muitas 
€ vras dà nossadéstruicào, de que os moradorés 

• dèssa Càpitània que a està vem com suas dro-- 

• gaSy Sao boas testemunhas , pois experimehtà-* 



• • • 



^\) Dito Llrro pag. 1^\. 
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« l?àa o rigor cob» (|Uie se Ihas totnaTào , e o 
e mào pagacaento que« dellas tiiihào ; aeodiàdor 
e nos conio tao boas Ttsìnhos eoib>o ordinario 
e siisteDto de quanto aqui necessitamo^y deyendo 
f ser diSerenteinente correspondidog ao-benefi* 
e ciò que nós fàzeoios , corno sera daqiii por 
« diante sendo Deo» ser vide. Supposto isto qui- 

• zerào com toda a - verdade represcntar a Sua 
e Magestade entre outras cousas o procedimento 
e com cpie a Àdministrador goral das Minas Pero 
« de Souza Pereira se tem havido nellas , em 

• razao dos estanques que là mandava fazer ida 
< agoardente, viahos^ e oulras fazendas para 
« comprar o om*o e mandar a Sua Magestade com 

• o titulo de que era rendimento do3*quintos, a 

• fini de ir sustentando o-muito quo tinha prò* 
«^ meUido ^oi dito^ ' Senhor , que pretendia tirar 
e dàsrisobpeditas. Minas ; e^tambem oquè ncsta 

• Camara se tem alcan^ado siòbre o Mineiro Jair 
€ me Cosmo, dò qual corre por aqui que fora 
« violentamente morto, om respeito de haverem 

• mandado em nome do dito Gosme alguns avi- 
» soia fantasticos para' seàr continuando com os 
e sobreditos enganos. Pedimos a Yòssas Mercés 
« nos^ queirào • mandar informacào^ certa de todo 

• a sobredito, poistambem^Vossas Mercés fazem 
» ni^soi servÌ90 a Sua Magestade , que tanto dese- 

• ja^^ì saber^ com certeza o desengano destas 
. •» Mi»a9>i e d^ todo o procedimonta ddlas ,, fe-» 
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^ iìBtìàO'Umibém^ àe ^ Vossat Mercés^ pàrecer , 
« aviso ^io dito Setihor, enviando-nos as cartas 
e por BOBsa via para sé Ifaìe remetterém. Tambem 
t pedimos a Yossas Méf cés iios queirào mandar 
e itìtotmstqào certa dos prer.os, porque de vinte 
«I AQtiod a està paflftd coi?re o sai nessa Gapitania, 
«e por cnja conta hoje vai carregado onusto 
M Ifiiporte delte^ enisto f&tkò Vossas M^tés hum 
t parlicalar fovor a ^ste povo , e a nós meiicé , e 
e oom ella veconhecereBios para ndo faltarmos 
t auncacoma mesinacorrespoEidencia, poiscom 
Ir jrazào o devemos , visto a ch^adà da vhìtfbanca 
«ccm qiie estamos, nào feharemos a-ella huns e 
K outros. Beo9 Guarde a Yossas'Mercés. Rio^ 
M mi Cafnara i^ de Novembro ^ 1661. >E en 
-« JFerge do Souza Escrivào dà Gaibatao fiz esere- 
i ver 6 g^rbscrevi. Clemente Nogueira , Fernando 
fu 'Falleir<> Homem , SimSo Bbtelh<(ì de' Àlaieìd^ ^ 

-9 Dlogo Lopo Fei^d. » 

■ . ■ ■ ■ •■-.'■■' • ■ . 

. . • • • ■ • '. . t *. . ', .1. i: ■ 

Gòm lAÙitiobres e opp^to» i^ntimentos cte pò- 
Udez ere»peitó pelò : General Odrréa, gè ìbonterào 
OS Patdista^, tendo om vistala ttàxiinfa de se nào 
àe^c^ficentar alflìccào aos affligtdps, e de lonvar 
as viitnées dps RepresMptafìités do Troné corno 
taaagens do-Soberano , a (faems^eabe b« omatos 
eìmSxùkàtos -eom qne aquéUe èe icondecora d^ 
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< |>e i6 -de 'Novembre he a carta qtie BttpA re* 
« t^ebèiiftM de -Vod^s Morcés , c^ijo ctliaé^ó pre- 
^ sente «enliiiM>B .grandetnente , e milito màis as 
« <3aii9as delle. 'Deos Nosso Senhor quenoé tra- 
« balbos costfiina dar por iDui snaveis , alegres 
«f4»ai,*jsesirvà concedevo assim a este de Vossas 
•rMefc6s, èque étó* breve yejamos a esté poro 

♦ restitmdb Ha posse do ^seu antigo socego, para 
% Ihesidaraioseparaliièm' cerno agora )hes damos 
« OS pésames dos seus enfados. A informacàó 
t ^ftie 'Vosdèà 'Mercés nos pede tìos estancos que 
-■ o'AidÉàtiìMra^Stfr dàs Miiras Pero de Sonza Pe- 

♦ reira mattdòu ^aieer dos viiìhos e agoardente, 
^Haao podemos^ Batisfeter, porqne nesta Villa 
« -fivinoa 08f>àz^ e ^4ias outra^ -eifez, pda razào 
«« de^e ficavào^lktì èra via para a jornada das 
« "Mitìffs-,^ hé^é^fùfa-àèm&e^mo està , as Carna- 
li Ya#4ellfis deveinf iilformar a VoBsas Mercés iies- 
41 te'C^^^ilaiverdade ^ifaeigaoramos. £m qiiaa- 
*«'4d'é*morte'\4o MfBénx> Jaiaie, supposto que ao ' 
'^ ' priift^iffiè^a' fàn^ y: corno em ootras eousas pir- 

♦ fc^bBcava-que^fòra^iòl^ìta , Wdàifia em contrariò 
'^ w pfiilièóii^^é^éis^Mehtre nòs serve nesta €la- 

< mara quem com curiosidade-^pergunton pela' 

(i) ArcliiTo da Caraara de S. Paulo , Li?ro de R^gisto* 
ijo ^o t« i658, pag. loy 



M flueccMO a pcssoas qne forao presefites , as quoeg 
e Ihe dif serào que a morte fora casualmente d&r 
ff ;,8afttrp9a, ^porquc indo a mudar com o passo 
« ^mais largo p dito Mipeiro para^putra pedra , por 
e luiTer antes o>ruidp^ escorregàra, e cahindo se 
< 4<^speahira uà cata ou alta cova que se fizera : 
e .tambeppt disse ppdem ter npais pleoa notìciaos 
« que sào srisinhos ao lugar oode succedei! ocaso. 
» ^cerca do sai nào teoiQS noticia.^ porcnja coor- 
c t^ tem vindp à yil}g de Santos, os pre^os tem 
M sìdo varìoSy os moradpr^ dessa YiUa .podem 
« ayisar a Yossas Mercés desta materia com certe- 
;k za. Em razào do General o Senhor Salvador 
« Correa de SA dosso Governador^ experiqientaf- 
c mos multo pelo coQtracio as mal fundadas 
M queixas desse ppyq, que.com todos os dessa 
.« Capitania juc^QS , ll|e u^ devàp parte do muir 
M to que a isso.estraahàp a novid^de do s^iecesso, 
« e qyie, Tossas l^Iercé^ de^em.acudlr como^rer- 
>r medio pai^.que Sua Magestade fiqpe inelhor 
i servido^ e,iiòs nàp faltaremos à pbrigacào que 
f tetfkos de (Seus le^es vassaljp^. J)eps Guarde a 
> Yossas Mercés., S. Paulo, ^em Camara 18 de 
^; I)eficenn^l>ro de 1661. Antonio de Madureira JMo- 
.«. i^esk^ Manpel Alvi^s Prieto, Anton|p Paes,, Jpàp 
,« Yie^ra da S^lya.,» 
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Persuadidos os Paulistas das intenfoes hostìs 
do povo Fluminense contra o General , juntàrào 
os.seiis Gidadàos, e os Prelados das Relìgióe3 na 
sua casa da Municipalidade para acordarem ps 
ipeios honestòs de despersuadir ao mesmo Gene- 
ral partir corno intentava para aqiiella Ci<^c(e, 
e por iinanimes \otos se reunirào para rogar-lhe 
quc sospendesse a jornada , e que sendo ella in- 
dispensayel, estavào resolyidos acompanha-lo para 
fazer conseryar o respeito que Ihe era devido^ e 
guardar a sua Vida, e Ihe expedirào està carta 
offerecendo-se com nobre enthusiasmo para acom- 
panha-Io : 

« Seiìhor Góvernador. Os Offlciaes da Cama- 
M ra desta YiUa de S. Paulo com a nobreza dos 
« moradores della , ùnanimes e conformes, pedi- 
f mos a.y. S. nos fa^a mercé de querer assistir 
« . jae^ta yiJJa,, j^Onde todos temos experiments^do 
.j:,o^ai)d^zeloechristandade, que supposto pe* 
# «I^.Ht^itt^j^^dilig^ciais que V. S. tepa mandado 
A fazer,coi|i Minìeiros^azougues, e mais materiaes 
jt_ para entabolar e descobrir minas , de que todos 
«.ficaiqos desenganados de.as nào hayer, senào 
«,,de f^rro ,em estas Capitanias ; copi tudo tem 
.«. expeiiiQ^tado todas ellas no bom governo; de 
;,« ^» , $^)gi^pdes bemeficios ^as estriadas e |ias pas- 
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« sagens dos Rios , na observancia da Justica , 
« tendo-o nestas Capit^^Mat^ que parece imppssì^ 
« vel em tao breve tempo , sobrc ludo haver V. S. 
€ 'itìàttrfado fàiéf rf 'Étrò'dà^ tìb màt^ , de m odo trtic 
« 'pfòsdSò andht» tórfo» t)oi"j3l!àSi, tortando «etr-fc 
^ rase passòs |)or idhdé hudià ^eséolà passava liàal, 

r indo V. S; bré^ciàr «irte Bdntóficio'. Wa He- 

» * . |- ... , 

Mblfcà àdiidé' iè^flferao itfais de séfehta p*©*!* 
ès p bbra <](tìe ^àftida* atì^ a fizetdò Ktféft' 

« *pafèoià ìttiilóé^dt. t pòrque nos òonsta qae 
i Y.* S. ilitiér pàsW * Vilhi de Ahgcà^dos ReiB a 
i fetìntiniiii* òòtù qile ahi ha qtte fezeir tìo ister- 
if tico de S: Magestàde/é'dar èalor à Capita- 
c bla Rèal qù^ està no E^tadèìf^ cbiiì ttiadeir&s, 
V'fei)òadóé,^èàirtùàbàd ; corno sabettìos qtteàqil(9- 
« la Villa , supposto que he desta Gapirania , fica 
n di:M9e légèUA^ia* ^idbde do M^ de Jafìéff^ que 
«^ ko {Mefite hd»p«blÌO0, qde ^slfi altei^ftdù Mm 
é'a^uAd dtoèeis^Od quQ<aV. S. sàò òoitsftiàteii'^ to^ 
"i é^ 09 moradbró» dé^a Villa «m'iìotne mn^^ ^ 
« «òdos< è» dc^^à eà|n«aiiiàf ; pedlmo^ IsH ?. & Hos 
é- dédfore àe ìsf^^ iiiteMSo èie '^àssd^ ^ &^lte C^- 
*^ 'dkdè^ seÉ» bofa <ilrdéWl dèi ^t»; 'ìifeg^il^dè^ , ^i^ 
^e-^tté^tfds é&M(P séU^ fiet»ià^Ilò#emi$i09^{>a^ 

'< ttlferàStf ^ a vNl5. . ésIditìEi étn^ inà^S;^ do is^nk^ de 

.71 oi'.or 
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fÀ|u$ti]imó6 em Canmara ^ àoildè ma^^mbs fofeet 
f é^ assentali • £ sendd casoix^e V. Sv réiBòHa, 
« totÉÉo Mmkti*d expéAinentadòy'qimlqdepiefoùsa 
^.em 4^6 necés^itc detoós^-'ettamos^ t>r^sie» pÀrà 
« acudir às sotfs ordewi v po<^ t||ie4tiéÀ(y$^^)S g¥à^el 
«todos confceràtÀos W'^ratt^d^ éb^rgcidd^ 
k dhe icraosy e!ò haver gtùn^é» if^àiiUé^dé de 

«'4bdé» £€Ée!irdé 'llN^'^ 1^y§^ P^feh^^ ^Cbks^ 
ti :^tkfó • de {Iiac)éNÌÀ , PfMéké^ Dlà^ Èco^V 'tta- 
niièi£^dcttbv'^l^àis^ Ùc^f^ ìlei^/Mùib 

€ de Sam&iJItìirte^if Hbt"/' ¥k^^\H\yAÌ^'^éÌ iMò- 
« cencio Guardiào de S. Fjrancìsco, o Vigario Do- 
< mingos Gomes Albetnós, Lourenco Castanho 
je: :T4iipn9!^ let IdnricbicbnSdttiiAiJii 'da'>Fi^tàs, 
^ SAm^'ihBDmaàMmì^peàm, ? i?vaiìai0QX> oda! 4teìÌH 
a« :lfir7Caqpdfa96(5'%ìtoqieo9Ulkw 
«/fiàfrifaU. àetovvAxitln^ ^ 

(« tfotbiab doftleiidliinia f ik^ Ft^rid^òde Léthol»^, 
i« >a9igiifriistbf2nomaiite'it^^ còtii>é ^I^M^ 

^ AiltiiaiooPiciasv loitòrdo-rdti: Qfrtvha da'ibfe^^, 
Mutila dtf^BMM^bÈi^iiMiin^^J^ A^M 
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« da Silva 5 Francisco de GodlroSSlordara, Antonio 
« de Mesquita, Estevàò Femandes Porto, (^ 
« bliel Barboza>Luna, Esteyào Gomes Ca^^\ 
« G^spar Maciel Axanha, Manoel Alves de Souza, 
« . T?edro Cazado de YiUasboas , Gaspar Correa , 
« Louren9o Castanho Taques o mo90 , Francisco 
« Ribeiro de Moraes » Diogo . de Cubas de Men*^ 
M\ ;dopca 9 Francisco Yieira , José Barbosa , Manod 
4. Duarte da SiJiya , Manoel Machado de Azevedo , 
« Antonio Prado , Manoel Gomes Madureira , 
« Francisco Correa de Figueredo , Esteyào Ri- 
c beiro, Pedro de Hattos, Mapioel Lopesj Fran* 
« cisco Barreto , Joào Yif^gas Horta , Cbristovào 
« de ,Spuza Pereira i Ppoo^ngos JLopes -Lima, Dio^ 
.«.gojMendes, Aiitonio I^odrìgues Pk^do^» . > 



• • %/ . é . ' -, . . . ■ , . .••;••.• , 

, . Desinente evidentemente barn tal decuinaìto 
OiflScial.,' o qoé variòs escriptores esccev^ràp con- 
Jbra OS PauUstas , alcitnhado» pof * ^ntes malVadas 
e Sftcinorosas 9 quando tantas/vezes manifestérào 
CA votfAs enthusiasmados sentimeiftos de' honra , 
^dbeaao.e respeito ao primjeiro.Magìstvadó^^'qpie a 
l^Djg^em reconhéce«uperiori no Govqmo y p»» a 
^iivQ(^o.dos n^OcioB |>^b)toos ^e aiiqùem se^deve 
.obed^eer, e rep^séntar aOii$obeiAtio centra os 
jeiA ^nrn e faltas na.pHbli^a Adii»inistra9ào, Sup- 
•fflSK^ ^.pretèndesse nodoAr.a.neputEi^So do Go* 

;v«rii*dQr. Geral > por ialgims; .^idsotfos ide .hii«à ido 
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mal entendido, nàoapropriado ao estado de bum 
.jjygo reduzido a summa pobreza , quando se nao 
d4*p£rfeicào absoluta , moralmente nos homens , 
aquellas attribuidas faltas desappareciào a vista 
dos grandes servigos militares e politicos , que 
tanto o distinguirào em mai consiHcuas acfóes ^ 
em qùe a felicidade o acompanhou , conservando 
em bom estado as Armadas que Ibe forào con- 
fiadas , e retomando com tanta gloria das armas 
Luzitanàs , o Beino de Angola aos Batavos aguer- 
rìdos, e senhores do paiz. 

S ^8- 

(jovernador Oeral tocado o mais sensivel- 
mente pela patriotica adhesào dos Paulistas, por 
muitas. causAS dignos de louvor , Ihes dirigio este 
Officio (i) : 

f donbefo 0zeìai^qm qw YVmm; e mais Mi- 

• 

Mi,iiJ9b>QSyiCamara , .Gjkladàos e povo tratàp do 

« Serviigo;4ei Sua lilagestade, corno tao leaes vas* 

ir mUo9 seiis » e eu ttio representarei em todas as 

« QQoasmes qne se.qfforecerem do augmento des* 

tf l^^pitjEUuas emoradói^es dellas ^ e da minba 

< 4 i i|Ar|!e ( fico oom o devida agt^ecimento* da nier- 

^ ¥ od qiie me fazem, em abonar a3 minbas ac^óe^, 

. « qua supposto bào sido com o desejo de acer- 
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é W^ ìts'i^ei^nàa ààòagra^iffinba Ibe 

h^ isàe pileémt^S', ^ qiie tenk<» obrado , e qnemg^ 
f tfào fica por faser porestas bondas dò ìSalv^^ 

* ttiofae fiasto ^ <fiie estoiìdò ao dernideirb k|iuir«< 
^ lèi d* Vida;, ine ftifùeiieetà Villa tino tando db 
t cQ^'ftétiàmAaiii proprias, quando posso ooco^or 
t o teittp^^o 'Serrico de S^ua Hagestade^ ipido"* 
« isie ^ é chtèganuk^^me dCidade' do ilio de JbH 
« Mudile , d<Mdi[>: oaAdT' às obraeéosifialeòes yqnè 
v ahi' «fii^di ^e^fadlas^ B porqae^ pr uìeipal tmà- 
< damento desta obra be na llhaGraiide^ands 
t ha muitas madeiras , taboados , estopa , em- 
€ biz para as amarraCÒés ^e conveniencias para 
e aquella obra , acho que siryo a Sua Ma^estade, 

"^« étti qiidhfò Jiié ttàó toantfa^ c^^cfetti, flè'^uéhe 
€ Wvià'ó , qùè'^èii'tcicf ,"etó ÌF;òat»à àqtiteHa W- 
« Ifa , J)<)r(itó nitn%tétó[ 'c^A^^ qfré iis tóóWa- 

c dores do Rio de Janeiro , a vista dd Bhndjó'^qàe 
i^i^mkìAe^tsmést ?iéftìrr^*Bo|j©rtl5^$>^li^esrso^ 
>é> c^^^ nM'>l|Vès^'^IÌE»l>, ^ 4b^f^u ^Sltàétì^ de 

# >baF»^o^i»rtd^oate<?Mtt ìé^^ 

'% ^éÌM^tdft6iÀd'^ JEi«pé«^^$t^ i^^Q «lèdiè»«ìtiM»al- 

^i^qiffiiM foic^l^niwiiibt màAs^cpAbidy<{:^^fl^ar 

^^M^^^^iftaÉ^4>ìa^ama§i}'^llieto^^ ^He 

' t ìÈfò ^i^iljó^ll^l V*P^*i^' etì'^^rttiàt' tìtf èàfittigo' , 

e XDtno as occasió es o pe dissr m , c o iiferm o* mc an » 

t tèiòbràlr èdi kàeHaii do'^pò^ò i^oto a 
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^^jb^g^^de ,' ò qUe me'matidtr. Espéfoiqtiènéilta 
• «CGaaìib , è«in4Qda9 loi mais que «e^DkSerme^ 
« rsm do SerTftiO ^aSua Magestade;; e de Bisla-* 
e aerèm nièrCd ^ aohe a YYjbib. coni a metma 
f Tontade quóMiesta ootaslào experìmchlO!. 5». 
» Paulo V ia da Maaxio da 1 66 t.^^Sahtadot Correa 

' « de 5éì e BcùaVideSb i» 

S ^ 

Bando que fez publicar o Goveraador Goral 
extrahido do Arduvo de S* Paulo. ck> livro de Re- 
gistp n*" i6$8^ pag. 107 ^ foì^othewseguiAte: 

fT Salvador Correa de Sa , GoTèraador Gcral 
% das Gopitanias do Snl.> 6cc. Por quanta flou 
% kifértaadb <^ie bm prioMiroii dite do mex de 
^ Dezembro proximo pìBiasaflo, 'oa moradore» de 
«: £L Gonzalo do Rio de Jìaneiro , exjoedeadkii 06 
e .Uflbiteà da obediencìa^ ^ tidos de mào amMida^ 
« nòr^aaado'càm alrorol^o aos MiniBtarcis aupnio** 
^'. ves )ai«Golbero]iì^saràb Mo^toTO Aedto , e 

Hi )aoalÌBiiaadò<Ofaea ^ahrorooo faatéràoriff pèrlaa^ 
4 iO: abrìg&ràaà^todoo^nikro de pesioad ae^i*- 
•^ fea»; àf^ar^^i^'toeaade osino da Ganam^ e 
HÌ (doosetindb ueUà fporGapifdo à AjgpostiIiitO^'Ba^- 
c jballMfftdzeiiat j . negandola oliodidnoi» a^IEhomé 
itir€aikréa'^'AlTdreM^,iqilédQnfbrme a^aédati»- 
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e ao Provedor da Fazenda » e descotnpondo ao 
Ouvidor Geral , cfaegando a porche as tx^f^r^ 
obrigando-o a fazer papeis e mais diligencklb 
que intentàrào , cfaegaado outres moradores 
qnatro da nobreza Jeronimo Barbalho , Jorge 
Ferreira , Fedro Pinheiro , Matheus Pacheco ; 
e quatrò dos Officios Mathiaa Gon9alYes , Ma* 
noel Borges , Antonio Dias , Antonio Fernan- 
des Valongo ; elegendo Ministros Reaes , e fa- 
zendo outros excessos contra a Jarisdic9ào Real. 
E porque sou informado que se occasionou 
està accào por algumas pessoas de pouco dis- 
curso , fundadas na ma reparticào do subsidio, 
bù donativo que sobre si o povo tinha posto, 
f(^to pelos Officiaes da Camara , e pessoas elei- 
tas para o dito effeito , e muitos moradores 
em razào da falta do sustento do Presidio ; e 
de^selevantar o siibsidio dos vinhos/ para vi- 
raoì navios ; com tudo me constou por duas 
deyassas que se tiràrào , e por quantidade de 
bartas dos principaes daquella Republica (sem 
.embargo dàs muitas diiigencias, que me consta 
•se fuCTtiOQas embarea^óes que vécm para estas 
Gapitanias para as tomarem). Considerando eu 
que nao coìivinha largar o Servico de Sua Ma- 
gcstade , que tenhò entre màòs , dò' descobri- 
meinto e entabolamento dasminas destas Capi- 
•taniasy me rèsoMpor.bem da Servico de Sua 
Mia^tade , a mandar declaràr coiai caiiuis pe^ 
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las yUbs d^sta/CÌSpitanias. ; come^do: aesta 
de S. Paulo por ÌQConfideiìjtes ao Real Servico 
^os ditos pito Procuradores y Sargento Mór , e 
Capitàes do Presidio, e Ministros delle,, haven- 
do-ospor refprmados e iahabeis para mais enir 
ti;Eii:ein qo Sorvicp Beai, e os condemno porto- 
da a,ì4daipara a conlfuista de Benguella , eoas 
m^ penas :qi^ Sua Magestade fdr servido dar- 
Uies» seoa ditos Procuradores corno cabe9a8 
de motim ,'^com pena de vida je perdimento dos 
bens , nap pl>f4^cereai:jà ao que agora ordino, 
palasi ;$^9.,||^agestade ficar aervido ^: e ^queUes 
pp^QfB^,! moi^a^ores. ,do primduro . motim deste 
sucoesspf|>£cai;em livres do. Yeoeio do castigo , 
m^^do <qii^'jem quiftita andò .occupado nestas 
Capitanasi > no ; Ser^vico Real ^ ' : go^ecni^ aquelle 
Agpstinjio Barbalht^.Qe2erra,pela satisfa9àp que 
tenho 4& 8i;|9, pessoa e 4{Ufilidade, seni embargo 
de harerrS^^el^Q pelos amotioadores. E outro 
4^^ bei -por bcm^ que^.o Yereador mab velho 
que servir, na, ^s^na^, ,:.faca' puntamente o oflS- 
ciò |dk;PrQ^dor:da Faaenda, para que assim 
posfil;d9rptodas npjticiasineccssarias para o sus- 
tenti^.:]]a .Presidio^ e servirà em quanto Sua 
Magoa^de nào' mandar, o contrario. E para 
qu^ aquelle povo fique inteirado de quetrato 
doS^rvi^a.derSua l|Iagestado , e do respeito e 
ol]pe4Ì6QOÌa' que se deve aos seus Ministros , or- 
f doap 9 qgie nos casos em que o Capi tao Mór 

TOKO IT. 8 
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«^ f^Sky Ì^Kiét» ' ìmoiUÈf ■■ V ^?^' «• fafigl ' idbfli . d» 

k LeìMcb^'£ÌtiieÌia^VI&^>d*ftoM^, é>4ltyùéSè 
w » ^^iioTtàl tÉotfó ''éé 9ykii&m&.' %' A3 -éblttb ^às*- 
« Siiti aòéftàfiàò /Métfàéh'À§ iMiettì^ ]»aitldbJI j^aS 

% « do'éiiàiKqtìétfte»èitt'Aé'ldè^a#/<]i«éìÌtti(f(«[liDà 

* q«lH«bRÌé) assidei <fe'^'^(it>««'defj|l^tef¥é'V o 
« «tbeSsé'^^Uie '(Htattbé1t«iri«i f ^^«HiMdtt'o duetto 

< mi tt fofyaa'tàeDiiftkélM^aéftlliS-^lSìiaìjfó^^ias 
i:^eiia«!liqpo$«i9V>s««IÌil0'A$e§tMiò Bitfbtflhd 

t ttd l9HrgeDfi«'4ite«> ; do^'Cl^pillléi ^ds 'PlfoèMi^^ 

i iif «b«f«j»s V <«'^à'<fòHà'<I^Wk^Si''^''(3a^Ìfti-:i 
t Hfet Mal , «ilK^i^ft <iiè> «^Mdtr^V^^'^^t'^ à 

t BÙI bru2iaÀlo9^detaftifÀ»'fiitbhHfrj «'AMs^lfiÈ^sA 
t ellei}tt>FaiiébdiaR<étd:ér)8i^b^nr&«k«^«'SÌeisìbak 
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^mr^fVm^ ^^Wìpftw^ fi8^,,.^,,:5^p^?jafl^ 

f, ,9ÌJii^tBsdpTj»(>^,pisp .ftf ft^ ,e]«>fll^he j. Rara ^ J«r 
ai <^np^j(yia pp^Yi!'^*^"'^'"'' _''ff:*/"^j*5^f * f eia salvaeào 
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Kihào féito miiì pesadós e insupporfa^is o sobre- 
cài^régo das coatribuicóes que nào podìSo satisfig^ 
zer, qùe deù occasiào à agita^ào tumultniÀ'ia do 
pò Va que eada vez se fizei^' mais viva, dèsde qtte 
eìn i2i de Janeiro òs Procuràdores do povo t^pre- 
sentéfràò à Camara ( i ) còni a maior enei^ià ser certa 
a vinda' daquelie General a està Cidàdè, para se 
vingar' doà sùppostos crimes de: rébeliào , pois 
l'untava geùte em S. Fatilo, è que scdizia prelen- 
4i4. penetrar a Gidade pòt ikiar,' descendo pela 
calcada do monte para tornar huina das Portale- 
arais da F^rra. para effeituar seus hostis intentos ; 
e que à vista de tao imminente perigo requeriào 
que'còm toda a brevidade e cuidado fibeessem a vi- 
so ao Govemador , para que logo e no mesmo dia 
se possivel fosse , guarnecesse as duas Fortale:tos^ 
da Bàrria com cincoenta soldados mais em cada 
hiima dellas, e se dessem m precisas ordens aos 
Gapitàes do que haviào de btoar no caso de se- 
i^m atacàdòè naquelles péiifd&: além de que 
para à scguran^a geiràl, téqueHa se tomassem seriat 
'medidas de preven^ào-de terrà; com guardas 
avancadas ao Ibngie, pondo-se espias naqueUas 
passagens' qùé elle néces^ariaiiietitè havia de de^ 
mandiEkr'^ dàiidó'à^ùÌenàstòéà»àiPfa<>tida8 e avisos 
a téibpo de se Ihè impedir a éntrada, tehdo-se 
lìàquelles pohto^ péssoas da màior confian9a ; m 

(i) Lim 4e Vcretop ìOOo pa^V56 r. 
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finalmenle qiie os Ol9Sciaes da Camara pedissem 
ao Govàrnador o auto que se fez na sua mesma 
tcasa para prisào do refendo General Correa, para 
96 ter no Senado : e qne de tddo o exposto pèdiào 
a mais prompta e ^1 execncào ; bem corno sobre 
o provimento dos Capitàes de Ordenangas , pro- 
testando que tudo quanto requeriàò era a bem 
.da conservaqào da Republicà , e que a nào'se exe- 
xutar assim , protestavào de nào serem responsa- 
veis dos desmanchos què o poyo praticasse, além 
-de ficiu* £1-Rei muito mal servido , e que final- 
mente tudo bto se escrevesse no Livro respectivo 
dos Acordàos. 



'»• -• . ■:» < 
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«Naquelle mesmo momento a Camara fez sutrir 
& presenca do Govemadòr a representa^ào dos 
Procuradores dopovo, o qual se deu prestes (i) 
^L'Fùrtaléxa de S. Joàa* pelo Capitào Agostinho de 
Fignèredo com'a sua Companhia , que foi render 
ao que là se apostàra na guarda do Sargento mór 
Marlim' Correa, considerando aquella Fortaleza 
oom suflSciente forga com a guarda que tinha : 
pota a de S. Cruz mandou dezeseis soldados e 
hum Cabo & ordem do Capitào da mesma , que 
eom a sua respectiva guamicào ficava em excd- 
Itele estado de defessa , e que da mesma haTia de 
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^y Dito Llrro ée IftMn^ psf. 37 r. 
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Sìipm :fiihe do £lapilà« £lMiante Noguenra , beoi 
foaQhjacida ^pélo ;SC9i' ¥)aJiQF& omb «ooiifa^Geiì^o Ber 
èUmìaiilSEi^a iDfafateriii de^ ordòn (U> <€ovòiiel 
fittnaiscio )So!cké JPereira .para rmandar w iv da ile- 
-ooocaM» tmfCociipwihias^ ^Mimaide JaoMepagiià , 
iomlra de> &i'Goii9alo<; ea>oirtva de Siunàkf, .e 
-^nado^aiào fofse aindb rraifflciebteaquttta for^a, 
•daffia:8smak pnoiikteiìoias. q«ie>o{peri{^9 a8icii>- 
aDniìtsiaBeaMV>^ iB(fiiii<9evià9f^,^0:jBQOS9OidQa{>eii(»s 
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» » 



■■'• ■;-•->■..■• --g-Ja. '- '...... ■■;..•' 

la arrebentar a guocira^ivil, e todo o horisonte 
politico parecia cobcrto de negras nuvens da dis- 
(lEardisv ^^l'AQ*'^^* tMifeiifep8sèitDfia:ag^lBoiy»:apois 
•Mu A>Alsada iiipdaida<Baliia9rtDdzaMlo )porj8tfìdi- 
< calde ancPcaanhargadoD Àatoi|iolNabpiBe9a9i^, 
yù qilaIipr0legMÌi^fiélooj^ftidoij3C(BiiU^rd;df^^ 
iQimrèsi v ifin i pumìctUatitiiìfiiiteF ipneodery aoito '^EWy^u- 
rmdores ^tio/pomi^.teiQietÉfindpHMcppiii (iegiNiiL%c^ 
laoÉr.i^fnroeiiQsdfi^ Bahia ,sdcmdea£Dr^4Ni$%do^'99Sa 
: «s* dà Gòfteoflo JjisjboaffHMniafirdb^mfaji;» ^m» cpMids 
^tìfdlàOitndoiipMotinai^A^a >: le .s9lii£3i:lbD ^wtMd^^s 
i9 dÌYi»iiieii*Ofj^dmiiia e rfeiHtotobem fmsp i^A»- 

^esuia (>de Sttttiio imoiDeii .n» tpi^sdo ^4? ^PgttfM^ 
.eaJSUc9ào. povo.que sempre heioiaQJQistaDle 
nos seus furoi^.e.^c^pf .,|epQrjtftV,9fHP^f^^^ 
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'àisrtuÉ^Mlttte ìrésfaUfEidò o aotigo gòverào comr'à 
pÉédéM^ i)^<j^ertiiBidor-gei^aIv qiie itoanidou hn^ 
ÉtiédktàtfDfMfe MtCstir ao Governador Thomé Ccnr- 
réa, d ]^i1dM^(H!da?a2enda R^al , e o 'Sai^ento 
Bkte:;iM^iiB.>G<nróa;. : Bepois -de tà^ iasélidos 
acMilèciÉAetttòs fappareottt a CaftdARegki de S't^^e 
Oulubif* dd &66St(a) lù^iiàlso^ordeBOvr aoOu^ 
TidMr^rabo DòuIk»! ime Vas Pmbrpmeds^ eóta 
BfootttoB^oripMcisdilnniCos oaniira o Goveumadbf 
geral» e p^mrjmbqào da; la&Mterla , de* qiie fbr6o 
djgtoos ^leeaHtigQy e dò Realdisagfiido , por éeteva 
£eit09 afeiventuésfoseufB ,<é paM-qM^sim^ ficars-»' 
se «9itt^ideodbiejaÌaap se ii^aMe dcffàestéM^^ e 
tendo; jnphiiMdaì o f nadtfrme t^eHéd i^ilm 

^ • * ;, ,. '.V. i. **;):»■» 

%n. : ■■'■■'■■ ■■ •'[ •!>"-' - 

)^òraò àquelles siiccessos de huma naturesa ^^a- 
vh^ma,' Vnèlìa resplandecdu além^de teda a .ex- 
pressao a Dondade KeaJ, que se dic^nou. ^pemis 
répifi^^a-tóJ ólKàiido^O conio .num, vehemente 
aélsafogò popnlai;*, ou mdiscricao dq hjufiQ ^so 
i^lé, ò^quèKusco^i meips tàó violentos deèxtir- 
parem as atlnpuiaas c^u^s de sua miseria | ultra-* 
pàiiìéiido osìimitès'da moQ^^ lealdfade Por- 
m^fB^Èà.' Còni" tudò^-Rei se d^gnou 9r4^nar ao 
à— ... . • .. . r — ^Tprr 

(i) Dito'&Vchif e tìiró de Règisto i&di pag;. 6. 
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Regedor das. Justicas^que prcÉtaf^ aps culpadU^s 
o favor que no caso coubesse, eassim o mandou 
Gommuoicar a està Camara na Carta Regia de S"* 
de Fevereiro de 1 667 ( 1 ) , tao grande foi a demona- 
tra^ào da sua clemencia, por occasiào da qual ella 
agradecendo-lhe dirigio.a seguìn te carta (12). 

« Senhor, ainda que a morte de Agostinho 
« Barbalho Bézerra tao bom servidor de Yossa 
€ Magestade , e a prisào de Diogo Lobo Perseira , 
e Lucas da Silva , e Jorge Ferreira de Bulhàò 
e feUecido no carcere, nos tenhào dado bastante 
e razào para deitarmos àntes aodcscuidotudo a. 
« que fosse em utìlidàde désta Republica è «ervii^o 
€ de Yossa Magestade , do. que expórmo^nos a pa- 
f d^P^ as miserias que aquelles pobres e leaes 
e vassaUos estào a tanto tempo padecendo nessa 
« Córte em prisào, sem selhes defirir, càusado 
e tudo por intelligenciàs de Ministros e pessoas 
e poderosas, que qom o seu poder escurecem a 
« véraadc e a razao, que sabemos se fora presene 
e 'te 'a Tossa Magestade a natureza da sua culpa 
c ^ié'nào^'podia duvidar do perdào , pois que .0 
t iti'eémò zelò inais exaltado do servico de Yossa 
« Magéòiade comi que obrarào , foi maior do que 
t àtgum erro que ì^es fizera commetter s^ ìgno* 
e rancia . na persuasao de fazerem obsequio e ser- 



(i) Dito 'AVcTììtò Lìvro òopiador de 1661 pag. 40 r« 
X^) Pito Liirro e Archiyo pag. 41, e seguiates, 
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VÌ90 a Vossa Magestade : neste sera Vessa Ma- 
gestade servido por os seiis Rcaes olhos nas 
molestias que aquelles pobres Cidadàos téem pa- 
decido , jà na prisào da Cidade da Bahia e nesta, 
e ultimamente nesta Córte, e na miseria que 
estào padecendo com sua falta , suas mulheres 
e filhos , que nào téem outro remedio que a pie- 
dade de Tossa Magestade, de quem esperamos 
sejào favorecidos, e està Republica amparada do 
meio que o tolha o darmos conta a Yossa Ma- 
gestade da falta que padecem em suas peque- 
nas rendas de alguns annos a està parte , do que 
nào nos.podèmos escusar de dar conta , para 
que vejaYossa Magestade o quepóde comnosco, 
mais o zelo dò Real servÌ9o de Yossa Magestade 
que o poder dos poderosos. 
€ Yindo por Govemador desta Cidade Lui? 
BarbalhoBezerra, tao conhecido por seu valor, 
comò pelo zelo de servidor de Sua Magestade, 
evindo os Yereadores naquelle tempo que servi- 
rào, que vinha da guerra mui pobre, Ihe pagà- 
rào os alugueis das casas em que entrou: por sua 
morte Ihe succedeu Duarle correa Yasqueanes, 
e aquella imita^ào fez tambem que Ihe pagas- 
sero sua moradia , e successivamente os mais 
Governadores , e se foi accrescentando a mo- 
radia de 80^^000 rs, , em que comecou a 1 5o^ 
rs. , que se Ihe paga cada anno , sem haver 
quem o contradicesse, nào se póde remediar ; 

TOMO IV. 9 



t 



^^ ANNAES 

« ultimameote quereudo o Ghiera! Salvador Cor- 
rea de Sa e Benavides embarcar^se para ^s»<^ 
Córte , e achando-se com humas casas suas , 
em que morava, da qual tambem fazia que della 
Ihe pagasse, a moradia , e vendo que com a sua 
ida podia tirar pouco lucro dellas , fez com que 
OS Yereadores, que oaquelle tempo serviào Ihas 
comfM'assem para ficarem por morada perpetua 
dos Governadores , comò com effetto se fizera , 
daodo-se por ellas cito mil cruzados , ficando 
elle obrigado do dia que a essa Córte chegasse 
ha dous anuos alcaa9ar de Tossa Magestade 
Provisao da coafirmacào da dita venda , por 
quanto os Yereadores Ihe haviao dado por ra- 
zòes particulares , em satisfacéo das casas os 
mesmos foros que està Camara possuia; coni 
o que veio ^ ficar mui defrandada , e nào tem 
com que acudir aos gastos ordinarìos e outras 
d^pezas , de que se nào póde escusar ; e co- 
rno vissem o6 Yereadores y que acabàrào de 
servir este anno passado de i665 erào acabados 
quatro aunos , e que nào mandava o Gener al 
Salvador Correa Provisao de Yossa Magestade , 
com que confirmasse e houvesse por bem a dita 
venda , deixàrào porcapitulo de lembranca, aos 
A :qu^ de presente servimos , de corno estava que- 
ft bl^ado tal contraete ; por cujo reposto e por 
« ^e nos nàjo dar em culpa, mandamos notificar 
« aos foTQirofl tomassem a reconhecer a està Ca- 



ir 

DO RIO DB JANEIRO. 67 

« mara por senhorio , e aos Procuradores do Ge- 
« neral Salvador Correa de Sa se enlregassem as 
dila^ casas até avisarmos a Yossa Magestade , 
ò que <^om effeito fazemos , e tnandamos o 
theor dò Capitulo da advertencia feita pelos 
Officiaes passados , e os traslados das escriptu- 
ras , e mai& papeis remettidos ao Procurador 
desta Camara Manocl Barreto de S. Paio , onde 
mais largamente os mandare ver Vossa Mages- 
tade , a razdo que tem està Camara de nào po- 
der largar os seus foros , pois nào tem ontros 
bens do que póde valer-se. Espcramos que po- 
nha Yodsa Magestade setis Reaes olhos nesta 
sua leàl Cidade , e seus moradores , que sup- 
posto estejào avaluados por pouco obedientes, 
e menos servidorea de Vossa Mngestade, téem a 
seu favor a houra e lealdade por garantia dos 
seus costumes , sendo ao mesmo passo incapa- 
ates de condetitirem no seu proprio aviltamento, 
ligados a principiòs honestos , que mostràrào 
sempre por ohm em toda a occasiào que se 
offereceti do Real Servi90 , com a mais inteìra 
adheséo^ e òliediencia aos Reaes Precoitos , co- 
mò fosse no soccorro que mandàrào a Cidade 
da Bahia em tempo que està va debaixo das ar« 
mas e qo poder dos Hollandczos , cujo soccorro 
na passagem pela Capitania do Espirito Santo, 
ajudon , e salvou aquella Colonia de ser toma- 
da por seis nàos Hollandezas , que pretendiào 
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f conquista-la ; mandàrào soccorros de gente e 
« mantimentos a Fernambuco , cooperàrào com 
« OS seus donativos , gente , e municóes para a 
e restauracào do Reino de Angola , que aqudUle 
a soccorro deveu em parte a sua felicidade , e 
e Victoria alcancada sobre os inimigos ; por mui- 
e tas yezes se prestàrào para as fortificacóes desta 
e Cidade com a sua fazenda, serTÌ90s , e assisten- 
c eia de escravos para serventes , sem algum dis- 
« pendio da Real Fazenda; e finalmente servimos 
€ a Vossa Magestade em tempo de tanta necessi- 
« dade , comò a que estào padecendo estes mo* 
e radores com o presente pedido , mostrando a 
« Yossa Magestade o nosso desejo , que he maio r 
« do que nossos cabedaes , por estarem tao ate- 
« nuados com a mortandade que houve dos es- 
c cravos , pelo contagio que propagou em todas 
f as Pracas deste Estado, além de outras que ori- 
« ginàrào os tempos , que cà se nào podem re- 
« mediar , pelo que estào estes moradores eleaes 
a vassallos de Yossa Magestade tao miseraveis ^ 
« que nào téem com que poder acudir a sua fa- 
« zenda , o que vem a ser de multo em prèjuizo 
« da de Vossa Magestade , cujo interesse pela Glo- 
ria de seu Ttono , felicidade e amparo de sèus 
«vassallos , pede , e clama sefa servido dar ejffi- 
« cazes proyidencias na esceiba de homens para 
ff o Governo desta terra , levando à considera- 
« cào de Vossa Magestade pesar os inconvenien- 
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tes de huma Autoridade sem limitacàona dis- 
tancia de mais de mil legoas do Trono , onde 
nào devem chegar os nossos clamores e gritos 
da nossa d6r , e se por ventura tocar as nossas 
lagrimas ao Paternal Coragào de Tossa Mages- 
tade , a que affliccóes , e persegiiicóes nào fi- 
camos expostos , debaixo de huma Autoridade 
regida mais por caprichos e paixóes , que pelo 
interesse da Justica, e Servico de Tossa Mages- 
tade , sustentados por parentes e amigos pode- 
rosos que rodeiào o Trono Augusto em que 
Deos coUocou a Tossa Magestade , os quaes 
fazem por tanto inuteis todos os nossos sacri- 
ficios da fazenda , vida , e honra pelo Real Ser- 
bico ; titubiando por isso os fracos para aban- 
donarem os Térdadeiros interesses, que oReaj 
Servilo pede , aquella honra que exaltou o 
enthusiasmo de setìs Ayós , que jàmais forào 
indignos adinladores dàs paixóes , e vicios dos 
Govamadorés , e so empenhados de consegui- 
rem pelo Servico de Tossa Magestade as hon- 
ras e favores còm que significou terem sido do 
Rea! agrado de Tossa Mageistade , comò Rei e 
Senhor , e Pài dos seus vassallos ouve aos seus 
Conselheiros , e Tribunaes para o acerto dos 
negocios do Estado, e bum Governador do Bra-^ 
zìi , sem o necessario conhecimento das Leis e 
Direito ^ sem a sabedoria que the he precisa em 
tocliià' as cousas, so consulta a protec9ào e con- 
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« fiai^a^ qu6 elle tem do Reioo ^ e a aiu fortuna 
a privada , e nào a gloria de fazer felizes huma 
tt parte daquella familia , que Yossa Magestade 
e Ihe confiou. Aipda que os Augustos Predeces» 
« sores de Yossa Mag^stade mandàrào às Gamaras 
« que ajudassem , e aconselhassem aos Gover^ 
t nadores , corno pessoas experientes, e que sor- 
9 vem de bom grado à Yossa Magestade , com 
« tndo hoje se reputào impertinentes as nossas 
« razóes , que téem por fina so b Servico de Yossa 
e Magestade ^ e sào notadas de oi^ulhosas nas 
e suas lembrancas e ad?ertencias. Era firn ^ Gle- 
« meutissicoo Kei e Senhor^ a extencào deste 
« Paiz , sua posicào importante , que chama a 
« todp o mundo a relacóes cominerciaes com elle, 
« a sua fertilidade e rique2a naturai desafiào aos 
« mais zelosos do servÌ90 de Yossa Magestade , 
f a rogar-^lhe $ nào j^iilgou a bem delk e da fe- 
« . licidade deste povo ^ a continuti^ap do s^rvica 
« do General Salvador Correa de Sà« Comoderò 
« Yossa Magestade , de que estamos padecendo 
e todp o peso da miseria, que de dia em dia 
« cresce com a reaccjào dosodios0vidgan9as, e so 
« Yossa Magestade póde acudir^ e salvar do abis- 
« mo que nos teiq aberto a vingan^a de httm 
« Governador, que a distancia dos recursos para 
jK com Yossa Magestade Ihe facilita o cumprimento 
« de sus^ paixó^. Rogamos a Deos pela vida de 
e Yossa Magestade , e a prosperidade de seu Rei- 
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« no, para aoiparo do6 seas vassallos, eque iguul- 
c meate Ihe de yencimento contra os inimigos da 
e Real Coróa. Escripta em Gamara a fi de Julho 
« de 1666. Mathias de Mendonca. D. Francisco 
e da FQBseca Diniz. Fraocisco Monteiro Mendes: 
t Joao Lopes do Lago. * 

s 54. 

Tocou a Beai seosìlùlidade a Carta da CaoQiara, 
a favor dos pre305 que «e d^no4i a$wm escre- 
ver-lhe ( 1 ) : 

« Juiz , Yereadores da Gamara do Rio de Ja- 
« neiro. £tt El-Rei vos envio muito saldar. Em 
e razào do que me escrcTestes pela Tossa carta 
« que se recebeu sobre Diogo Lobo Pereira , e Lu- 
9 ca6 da SUva, que estao presos nas Gadéas da 
« G^e, MaDdei ordenar ao Conde Regedor da 
e Cìasa da Supplicacào fizessc abreviar a causa 
e della, achou que a dilacào que tem havidoem 
<c ^euteacear , procede delles nào fazejrem diligen- 
< da algUEpa, porque concedendo-^e homeaagem 
«,ja Diogo Lobo Pereira em Outubco de 1666 , e 
« ofii^eceodo o Promotor da Juslica libello con- 
« tra elle ^ oào tratou até agora de correr ec^xn a 
« i^j^nsa, e da mesma forma se ha Lucas da .SUr 
*.J^9 '4^ stendo preso na Cadéa desta Cidade, 



•l^»""""^""^"""""^^'"^— -«iiW^W**^ 



(1) Dito ArchiTO e Litro pag. 4^. 
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« anda fora della ha muitos tempos , e com estas 
«: liberds^dès nào tratào da causa , em que se Ihes 
a ha de fazer todo o favor e justi^a. De que me 
« pareceu dizer-vos, para que tcnhaes entendido 
«. quanto desejo que estes presos se favorega, 
«r por vós me pedirdes , e que pela dilacào de 
a que usào nào estào sentenceados. Escripta em 
« Lisboa a 6 de Fevereiro de i667, — ^Rei. » 

Tanta foi a Generosidade , e Liberal Benìficen- 
eia daquelle Soberano , que depois de dar a Ca- 
mara a sàti^fa^ào da demora dos presos, os man- 
dou soltar e remetter para està Cidade , dignifi- 
cados com o habito da Ordem de Christo , termi- 
nando tanto contra toda a geral expectacào este 
negocio , dando immediatamento successor ao 
Governador Salvador Correa de Sa , o que consta 
de outra Carta Regia constante do mesmo Livro 
e Archivo pag. 62, que Ihe dirìgio os seus agrade- 
cinlentos a 2 de Setembro do mesmo anno pela 
seguinte maneira ( i ) : 

« Senhor. Em Nome desta sempre Leal Cida- 
c de rendeihos humildemehte a Yossa Magestade 
« a gra^a por nos ha ver remettido os seus mo- 
« radores livres da calumnia, com que o odio e 
« paixào Ihe haviào falsamente imposto o crime 
* « de ìnconfidencia , nome nelle sempre inaudito 
ff dcsde a sua primeira funda9ào, gloriando* se de 

(i) Livro de Yerean^a dito pag. ii8. 
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€ ter hiim tal Principe qUe cpm Ja8ti9a e Benig- 
c 'nidadeapurasse a innocencia dos seos vassallos, 
«>e(pvéiBÌas8e aos que pdo seu R^al servico, hon* 
«19 da Patria, beni coHiiDuin da Repuhlica, 
« padeoem innocentes^ corno esperaoaog o fa^a 
€' Voisa Mageatade còm esteg Cidadàos seu^ , para 
< < que conhè9a o mundp^: qne quando o odio lhe9 
«i fùlminavacaaligOA por culpa» falsamente argui- 
<<dass a bsnignidfMl». de san Prìncipe . e Senhor 

da verdado W pvemeia com honra«» 
«:I>eo8><Giiar(fe » Voesa Magestade para gloria e 
«r lioiiva^ de sdaBfTOMalloa^ .Rio de Janeiro, en) 
e Gàmai^; a .iinde Sbtein)n!9 de 1 667. ^ 

S= 35. 

. • r 

' A ^ilteràatifa dèa bens é dos male^ que acoo^ 
pànhà ais óowashumanas, produzio effeitos .sau^ 
ddvéis & tfanqnillidade publica na retrogada9ào 
daquélla ferolta do pò vo, para a subordinacao da 
mesifia aMbridade^qùe o opprimia , com a recep- 
è3oidó)6aiemador gei'al queregressou de S. Pau- 
lo i^ra està Cidade^! até que foi sqb^ituido por 
Pedr» 'de Hello ^ /o qual,. seni repa;rar has^ causas 
que'^cilàràorjblo grande d^ontenta^ni/ento e ep- 
fàdodo fiOYò^ tiisistìo:ii4»0xig^ocias da sustentacào 
do presidio,, peli ialta dos redditos Reaes e insuf- 
ficìencia dos dizimos que tiahàp }à (Jesvairadas 

applicagóes, e quando era passadp mais de anpo 
Tono ly, IO 






xpie 'tìsiù tSiègàV^ <iiaviépi a^kteiPèiio im p d i faa db 
ot cm'f t^ dò à ne^M^idft^ da mstoÉHi^odbfve^ 

dò k'éòMrÈiéto mk Miid«,' -quo mandcliKHpraioar 

téixdo ^ìiblice %cj[iiélkif (icimiiy^> f(VQ«9déD6Ì<>« kfiie 
g^ iffesge Ttftìfcàr ^ò>iWifl»aftitO', lo^odq fa wBBitaon o 

e assim dòs tà^'ktti^fkMédA éotntaft^fydAàìx^ 
da coodifào ^ que nào tendo efieito a contracto 
cessatia a sua obrigagSSy* dt satisfagào do prego ;; 
e que seria permittìdo a Tendagem em barris oa 
ffifp^f 1titfepéiideflléidas:g«iidéi id(^/£wKf^«ta-* 

p(9ts ^'dèzr dH>8 ^"dìy Ì J wr e iik iria iftorBgi.iiyÉnfte^ 
èonsò «H^toEi«(iMit6 fcAMfe 4r wi^éAgeiiiififlrf dfeiadoLr 
éi^e ttQ'6l(HMFSPrmg44paKgai*^ 6^|(|bMr 

r£ÌB : Sem pttìltklIMi^nm K3iAideir >(nafaii^kkr)HKl 
èift dsé^k ^M)ii(ko' f i$A<|tiella >^btià y> ìianmd^ -A 
GBÉbéètà V tl%ieo«ia' f»ti. ifiif ^^^Caoiafàfetatftr ide^ 
bàtto Mèà^tM^ tetfti^ ^ «m|Miitfào nà»'&oi0B 
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^eBf^gDriatnp^i Gonrtitietadorf èk^ 

; Gon6*a este acordo cf coiidicoes da ark^matac^o 
Drotèstoxi o OuVidòr getal , cliz^ao decididatnente 
que sem Frovisao Aégia nao se fazia admiàsi?el (i ],. 
lèmbrando qujb sémeUianted imposi^óes tiatlào 
dadp.iiiotifo ^òti recentes tumultos , que gracas à 
Frovidencia se tmbàp terminado, e.na correicao 
ima que déu (2j, mlfi^QU ntllla a fmta fiderai e 
pe^pet^a^ que se impo:^ sen^ Ic^ritiino podier » maa-f 
de 
Iti 
tisse i^j 




sur 



todas as yias cumpria evitar, e muita pnacipal- 
mente porque segundo as Tels que era de seu offi- 
cip obs^rta-las, nao podia. intoltompisr o uso do 
do Fpder a priipeira AvitondSde, pois que a exer- 
citayao em^lNome do, seu'Soberano. Elle mandou 
cbnunimr as opras da Camai^ pelos subsidiQS que 
tiiyiaó appficacao a puiròs objgolos; prohibio que 
pélo9 Beiis dò* donselhp sé dèssem ào^jroverhador 
aiuclas^de'ciiyto^ HéBàìxo da pena de o pàgarom 

s(s^ iM|iM|lMÌ]l|)ttfeÌ9è]Bl9 ipiiqpL 6b il-: ^- '• 
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da sua fazenda Ó8 Officiaes daiCamara; fayoraceit 
as representa^óes tl6 poro sobre às liberdadesdp 
campo delrajà e mais ob|ecto8, que deraotàninMi^ 
sidades e excessos do povo, e que deu occaèsi&d 
de El-Rei julgar conveniente ao Real servico man* 
dar-lhe logo Successor » e que este tivesse em con* 
sidera^ào obem dos povos^ conaeryados e manti- 
dos na sugeicào às leis , no respeito e (^diencia à 
Suprema Potestade , cumprìmindo as paixóes, 
unindo as vontades de cada Gidadào à Suprema 
Yontade, chamando em torno de si homens illus* 
trados e refigiosos , procurando còm tódos os et*^ 
forcos manter a tranqùQKdade publica pel^ ree* 
tidào da Justica b^seada sobre a obscrvancia daa 
leis 9 conduzinilo sobre està firme base os poyos 
ao esplendor dò antigoregtmen^ tanto mais quan- 
to se desapprov^ào aquelles excessos , averbadas^ 
suasr tao importantes Actas, nào so irreflectidas , 
mas sediciosas. I)esapprova9ào Patemal que nàa> 
derramando o sangue dos seus vassaUòs pela falta 
de obediencia ao legitimo Poder ^. deu lifào de 
sabedoria e moderacào, pois reunindìp oaanimos 
segurou pelo perdào geral as fortun^^ do Estadb, 
encaminhou os subditos pela- estrada do dever e 
da gloria. Quiz o Soberano semente reinar pela 
dofura, moderacao, bondade , e ^usti9ay ins- 
truindo e prevenindo ospoVos centra as suggestòe» 
dos mal intencionadbs ,. que sem. attender à mi-^ 
seria so occasionada do tempo*, 00 preeijpitàra 



s 



no EIO* DB 9ÀN£I1Ì0. 77 

horrores da anarchia , por nào pesar a simima dos^ 
mafespùblicos, além das desinquietacoes e perdas 
tao fataes, e summainente eversivas dos seus mes- 
mo8 interesses , que procurou remediar o Monar- 
ca, ostentando sua geneiosidade e bondade para 
com OS habitantea , cujo Regio coracào era ador- 
nado de JustÌ9a e Magnanimidade , so capazes de 
remediar os inconyenieDtes das passadas cala- 
midades* 
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Becòrdagilo memorftTel dti pesioas illiuttet^ t(at servlrió' k gloria dea- 
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Entre as pessoas illustres que transmittirào bum 
nome glorioso nos annaes do Rio de Janeiro , e 
que devemos com razào tributar nossos deyi- 
dos agradecimentos a sua memoria com devidos 
louYores , tem lugar sem duvida a bonrosa des- 
cendencia dos filhos e sobrinhos de Marcos de 
Àzeredo Goutinbo , pelos seus grandes servicos 
miiitares , além de acompanharem a seu illustre 
Pai e Tio nas descobertas das esmeraldas, quan- 
do cercados de mil perigos , penetrarlo as mattas 
a sua custa, domàrào Mafóes ferozes, que de mào 
armada impediào aentrada naquellas inaccessiveis 
brenbas. Supposto nào tiyessem a fortuna de rea- 
lisarem o descobrimento das esmeraldas , por ha- 
ver El-Rei , de p^recer do General da Frota Sal- 
vador Correa de Sa , mandado carregar aos Je- 
suitas aquella diligencia ; com tudo os seus traba- 
Ihos nessas jornadas^ forào |ulgados mui credo- 
res da confianca Real , e digaos de remuneracào 
peto que forào condecorados com a mercé d^ 
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4Ditfeiki cle^Ghmsto , cpie entàònsé wcjièiiiiltlia ^sds > 
-Gstafuo.- 

^istàngtuo-se |kh: sèrvigM muTtares em i^iò', 

P. Fedro de Rossales de Haro , oafural -de Cas- 
tella, estando jpor nore annos até a era de 1610 
no servilo da Conquista é/à Angola , om Soldado 
de inìTanteria eie cavalla; elle achou-ae naa fiUer- 
ras da Costa do Sul^ e fez. diyersos embapq[ii^8 aas 
armadas eentra os corsariòs , por cujos servi^Qs 
obtevea mercé do halute de Cìiristo , com 4q^ 
péis de tenja ^ |id|[09 na ¥*eitoria cU> Reiùo 

f'oràa sdbre teda a t^i^ressao imminentes os 
servif OS do segundo Governador do Rio de Ja- 
«ciro^.fidtàdoc£hDméttfde Si^icenfearraari^ Ci» 
i^à^yé^CiìxgktàiàÈL ^em «^èstade liaèkpu^DaTel , imi 
efastanteitéifarianìflteTdenesteiiros ^ te db deigriifni^ 
^da tiihilMdaEb ! pro^teaSentc )é» tncmptàfio di» 
Raun» spelei fiesfianhóesi EHènsitòHia Gìi|MtaEfia 
éir SJ JP^iida V ^ né» iraaiàa das / nrioat 1 M^^ 
da%ii-'if ;<ki9allieireF ;xl» Olrdeat déSlaiite^, >teiré 
fm^onnaiie limnà ikmimaùèk 4a lète «te 8«à^ 

IM flMii^S. Tifitnfei^orseà filhD ìlartioi^lev^ 
•èay lwiiiiigadBÌt>wia6JWÌitM>to V >ftì Imeeiic^ 



distinctos Gpveriiadóres , ]>ois ievantou m fortiR^ 
"^ cacóes da Barra , domou os Indigenas de Gabo 
Frio, expulsou os HoUandezes da Costa^ fez proe- 
sas dìgnas de memoria, soccorrendo as Cidades da 
Bahia , e Pemambuco y invadidas e cahidas no 
podcr dos HoUandezes : p seu filho Salvador Cor- 
rea de Sa , ò priitìeiro Yisconde de Àsseca , gover- 
nando varias vezes , foi General da Armada , qiie 
retomou Angola dàquelles aguérridps Batavòs : 
abrio as estradas do Commercio de S. Paulo para 
a Marinha , estabékiceu a fabrica dos Navios dk 
Corda na Ùha Grande , lanfou os alicrces da pò- 
pulacào e riquéza dòs Campos dos Goitacazes ', 
sem que offuscasse a sua grande é bem' me|:^ida 
boa fama e rcnome os tunoultos que se excitàrào 
nesta Gidade. 

Deixon mui saudosa memoria^ ó-Góvomador 
Luiz Barbalho Bezerra ^ bravo militar, dispea^ 
dendo a sua fazenda nas ac9óe8 brilh&ntes^ «in 
qUe entrou nas giierras de Portugàl , é foi' tao ilo-^ 
cil , sa^io , e hiimanó '^ què.soube infiammar àds 
seus subditos em todo 43. lance de honra , de và« 
lor e genèrosidade , éom o que elle cohseguio a 
defensào da Gapitaiiia , impondo o povoa si pro- 
prio de bom grado a.fintà igéral , para as^fortffii- 
cagdes , e os seùè -bracos para òs tràbalhós t pes.- 
sòaes , que as t^itoimàtalicias pediàb :;'eIpoif iste 
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nos mesmos Christàos. E cada povoa^ao dcstas^^ 
temscus Meìrinlìos os prìncipaes dellas, os qiiacs 
por mandado do Govemador prendem , € Ihe 
trazem os delinqnentes , e se Ihes tira a liber- 
dadc de mal TÌver, e os favorece no bem. 
< € Àlem destas tres estao jnntas maitas Aldéas 
cm duas povoacóes grandes , e estas nào téem 
Igreja porque espcrào Sacerdotes, e quem resida 
entre elles, mas semente suo visitados a tempo 
das outras casas, porqiie somos poucos, e nào 
podemos supprir a muita messe que ha , e por 
està causa nào entendemos em Apacé e Gtrigype, 
e na liha de Itaparica e no Paraacu , nos quaes 
basta apparelho para se tratar com elles ^ e se ti- 
vesisemos Padres^ e tudo ìsto se deve a Nosso 
Senhor , e ao bom zelo do Governador. E desde 
qùe isto \isse na terra , comecei a ressiiscitar, e 
jà nào quero ser ethico, nem morrer, por dar 
graoas muitas a Nosso Senhor, e ter que o louvar 
em suas misericordias , e me alegrar nào sobre 
hum so peceador que faz penitencia , mas sobre 
muitos que de sua infideiidade se convertem a 
Jesus-Chrìsto, 

« Mas o inconveniente da humana geragào, a 
que muitos magoàrào estas obras, trabalha por 
fis estorvar, e nos desconsolar, tomando por seus 
fnstnitnentos muitos maos , que ha nesta terra, 
ps quaes nào favorecem nada està obra, ma9 

TOMO VI. Il 
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A^^por inuttas iBaReimatrabalhào a ccrrar as p0rf a» 
todasxlo Gi^tioy peio odio q^ex^ommummeote ^e 
teoa a està gera^àa^e o prkneire golpe qua co^ 
me^ti a dar, foi ^siaquietar os Indias de S. 
Paulo, tocDando-'ae^lhes fiuos terras e rocas, etn 
que Beni|ire estWepào de poaae , e nuuca fizerào 
par donde ai p^srdesse ,. antes na guerra paasad» 
eÉtes :a\aàitéo aoa Chriataos con tra os aetis prò-» 
pcio&, eàs caasaaqtue ttohao oa Christàos por s« 
nào erào ontra ^ aenao que a feztào miater ; e 
pavque : dialo o Ciovemador e ea eatorYamos essa 
tyraniìia , eootra elle e contra mim conoebérao 
ma iroakade, o qne me fez lemkrar da dada de 
ferra» queosladios possniào^ estaiiéoiia Roaro 
dalB, e piHriisfi) abraudon alguma couaa sua 
perscgmf ào. £ jaando agQoa oa Indios eonii ei 
Go^remadar a guecm dos IKie^Hs, qua Ibetomàoir 
alias infag^tmpeBSGgtiemiiuMfo. 

^ fitttea grande desiaqutetac&a ae da aoa In^ 
dioa/ por gente deiziào tiver, quo .anda entee 
eUéfr, e qneibcs flirta* o qiie tèesmi éio4hm ^f^n* 
eadoa e imdas peloa^ eamitabas , itomandorlhes 
seu peixe, furtaBdo-lhes seus maottiuen^s* £ 
BUtoiiào bade laaver j u^ttcà.,^ porqùe.recébe cà 
o Qu^ider Gei^ JbuQMO()ÌAÌ0o iTiiiì pTe|tidickd> 
qiite lacp poava de doiis #utro6 £hri^àos braob^, 
ccis, i»afir«&castigaD£UÌki, atuda^ qiie m]a naiot i»r 
patos .Indbstha (jptaliproya.faeimpo&sivel.ba^Qr^ 
se y e assiiai fica ludo senx castigo. O^itroe mm^ 
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los. cfrtoFvòs^ teoióff, os ifnae» conheceri pel09 
casM. parrticnlare» que coatareiv 

■< Bem se kmbrarà Yn, corno b« seu tooifKi 
«e tfiiidurào estes IimIìos «festo Bahia , a saèer: od 
«ki Tulmrào» com oe de Miranga , obra eom que 
Vm. folgoii mailQ e 08> Cliristàos toées ^ e em 
tempo de* IX Duarle se encami^ayiio eom tao 
grande cnielfdade , que cada dia se inataTck> e ce- 
miàe», porque nao esliai^ào maiis de mela logoa 
huns dos outros, e desta Cidade duas ou tre«, 
e tao desassocegadbs andavio que nào era possi- 
vel poder*5e-Uw8 enfiar dontrina a huns e a ou-^ 
trofia Pelo qual ma n d o a o GoTeruador a^itn- 
taro» de kuma porte, e poTooeóes sobre si, e 
nandba-tties que emeules se af untasse» , crao 
guerreasseioa , D<em tambem quevia que fòssem 
9Bi%oe y a que dlet obedecérào ; e depoia de j>HU« 
t0S^ tendo }à cooteolamento do bem da pass, ndo 
quÌ7crilo guerrear, nemtào pouco eslàoamigoa, 
pois que alguns parentes se cutrao a furto , oe 
quaes com as guerras^ dTantes ficàrSo divididos 
por se aeharcm daquelta banda. Esles as^m 
kuoa comò outros sao agora doutrlnados , e to-^ 
dot bem sugeilos à obediancia do Ck>vernadcHr. 
V^t eéti» causa se leva^nton tambem grande mur^ 
muracào entre os Ghristàos, dizendo qne^ os 
ddilàssem corner , que nisto estava a segiiranca 
da té^M, u^o otbando qile ainda para o bem da 
tema bé melbor screm dos Ghristàos ^ e estarem 
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sugeitòSy, que nào comò de ante eéta^ào , ppDdo 
• *^ ^^i^ais confian^a nos meios de Satanaz, qtie no de 
Cbristo^ niaiormente em tempo que os Christàos 
esiào tao. poderosos com tedos, eelles tao sugei* 
to& e abatidos^ que soffrem » qualquer dar-Ihe» 
muita panpada, posto, que seja longe daquì. E 
ainda e&ta gente do Brazil, que estando os Indios 
d^ercntes nào* poderà^^osso Senhor castiga-los 
^ quizer^e nào escàrmentào alnda , vetido quàc^ 
mal foi a terra toda. 

E quanto castigou Nesso Senbor por isso^ 
.e em tomarem as fìlhas dos Indios por mance* 
bas j e em outros semelbante» ardis, e nào téen% 
nelle a confianca, pois nas Capitanias em que 
elle^ estayào mais diversos e mais amancebados 
com as filbas do Gentio , deu maiores. trabalhos ^ : 
corno acima disse na guerra, em^ que a Capitani» 
do Espirito Santo se.destruio, estando todos os 
Indios. entro si divisos ^ se fizerào amigos para ir 
centra os Cbristào^ ^ porque a Justica- Divina <> 
queria assim. Melhor Conselbo seria fasia:* peni* 
tencia , emendar de seus peccados ^ e asaim ten^lo 
a, Mosso Senbor de sua parte em deixai; a sua jus-^ 
tica de OS castigar,, e porque eu. nisso nào ve^Oy 
antes se multiplicào os peccados,. e a gente se 
diminue ,. temo perde-se tudo. 
' « Outros zelando por parte dosr Indios ou pon 
l^arte de Satanaz murmurào por serem.presps e^ 
custigados por seus delictos , e por serem apnemrr 
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mados à doutrina e ao» bons costiimes, temendc^ ^^ 
•qvie por_isso selevantem^ enào miiFràurào pela 
seni razóes qua elles fazem aos Indios , quo ho 
maior occasiào de se elles anrotinareni , pofquo 
H^ós, posto que.por huma parte os apremmamos 
a bem viver, por ou tra Ihes mostramos cntra- 
nhas d'amor , pugnando por elles, em tiido de- 
fendendo-os de iyrannias e servidóes, cnrandò-os 
de suas enfermidades com milito amor , de qiie 
elles sào bem em conhecimento, e se por oiitra 
parie estes Christàos, se algum Indio Ihe fez pre- 
fiiizo em huma palha de sua fazenda , qnerci» 
logo. que seja crucificado^ - 

. e Acima disse eomo* o Governador mandara 
ROtificar a estes da Bahia, que nào comessem 
carne humana; muitos obedecérao*, mas nào 
hum principal da Ilha de Gorurnpeba , que 
està pela Bahia dentro sete ou oito legoas, que 
matou e comeu com festas seus escravos , e 
sobre isto nuo. quiz* vir ao ehamàdo do Governa- 
dor , fallando palavras de multa soberba , porque 
esses nunca haviào conhecido sugeicào, e estra- 
Hhassem com estes de novo , pelo que mandou a 
Governador a Vasco. Rodrigues de Caldas com? 
quinze ou vinte homens. busca-Io por forca, e 
trouxeràoao pai efilhos presos, sem os seus ou- 
sarem os defender. Est^ foi o fomento do gran» 
de escandalo desta terra , porque tiverào logo a^ 
maliciosos qiie murmurar, e occasiào de levane 
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tarem meniiras : disaeréa que aqnelles 

Ho morto qevtos escraros do Engenho qne fai- 
de Antonio CardosQ, que là estaTào perlo, e co»* 
mo te conheeeu ser mentirà ^ disserào qae hum 
bareo que o Governader havia mandado a Tatao^ 
p&iB o haviuo o» Indios tornado emorta; a gente ^. 
tudopor entristeccremao Governador, oque tam- 
beoa logo se soube ser mentirà. Este Principal 
ertele preso perto de biun anno ^ e agotu he o 
meUior e o maià sugeito que ka na. terraw 
. « O a|untar dos Indìos, que o Govemadoff 
fez para se melhor poderem doutrinar , dèu 
tambem muita occasiao de escandalo a miutos 
qua tinhào lodios perto de suas fazendas , dos 
^iiaes se ajudavào em seas servieo», dekranda^ 
00 viver em seas costumes ^ e naorrer sem bafK* 
tipmo , isem ha ver qoeiB Ihes bmlirasse a Jesus* 
Chfisto Nosso Senhor: outroa depois quevirào 
OS jGìentios com estas cousas, que se fizerào eatre 
ellea domados, e mettidos no JHgo e Srugeìfàa 
que uunca tiverào , coblcàrào ser-4lfees reparti-* 
dos para seu servigo^ corno se fez nas Antilhas^ 
e para isso o podio a Cafoara ao Govemador;t 
ioa» a elle nào pareceu bem por nSo havec» 
causa para isso justa , porque os mais dcUear 
nuoca fizerào por donde mececessem iseo , antea 
na guerra passada se landirào da banda doa 
Chriatàos^ e para oà que foréo na guerra jkkm* 
sada ^ tao pouco faavia causa )usta ; poi» a guerra 
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se nao houfe là por josta da |>arte dos Chifis*- 
tào& Mandou El*iRei, que està eoi gloria, res^^ 
tiiui-los em 8ini9 torras , oomo «d aales etta\ào , 
e jà qiie Ihos houvessem de reparkir-, eomo no 
Plaró 9 moào de sereni «brigados a ter^ hum Pa- 
dre para aua doiiIrtBa , comò ià taaibem m^ 
coÉtuma. E a qiie està gente nào póde fazer a 
si , per nào ter possibiKdade de man ter hmn 
Gapellào , corno timdDQin porque nào se trcta de 
asdvar akna» nesfia terra, aenào de qiialqiier aen 
interesse, o dos proprtos seas escravos se tem 
mìii pouco cnidado de ob sdlTar , e mnitos para 
enriqueeér , e ksrar boa Ttda segando a carne no^ 
vt(»os e péeeados , qiie segando a pobreza da 
terra -se póde ter neiku 

• e Beni me pavecia a nrim eonqnistar^se a terra , 
e vepavtiÉwse OS lodios pelos moradoiies, obri« 
gando^se a doutrinatlos , qvfe'ba flavitos qua 
podiòo engeitar,.'niQ8>nao ha ftnni homem qne 
por isso queria levar hmna nió nette, e se # 
Qot grnad or por leguranca da terra q«er fiizer 
a%inna òoMa , ov castij^r a^nm Indio , todos 
o «rtorMO V e tmigiiein a ajtida; o agora qne 
aralo» inditM sagi^tas ^sein cnslar sangue de 
Cimslfto neofattai , nem gliene, (posta qned» 
pemada fieàfdo aitredrontados ) agora qne est^o 
jnMos 0^0} Igr^s parasse doittrinarem, agora os 
qmreni^repastidos , e a^m n^o fal^ qiiem va 
^ar ooisps Indfos qae temos j^un^o^oom mniti» 
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rabaiho , levando-os às siias rocas a viver ; e 
Hìuitos vào para fngir a sugeicào da doutrina, 
e vivcrem corno seus avos , e comerem carne 
kunaana corno d'antes. 

e Estas cpusas todas , e outras desta qualidade 
que o Governador nào consentir, e outras que 
faz ^ conformando-se comnosco , no que me pa- 
reco gloria de Deos , e bem das almas ; e prò- 
Teito da terra, engendrào escandalo cm todos, 
e tumulto no Povo conlra elle e contra nós , 
porque sempre no servico de Nosso Senhor ha 
cousas contrarias ao que pretendem de seus in- 
teresses , e a estas accrescentào mil falsidadés e 
inenttras que levantào , porque assim he cos-* 
lume do Fovo, quando està mal afieicoado. 

e Agora entrào os queixumes que tenho de 
Garcia d' Avilla : he de bum homem que eu mais 
effeicoava nesta terra , porque achava nelle bum 
resto de espirito ebondadedeVm. do quo eu sem- 
pre me contentei, e com o ter cà me alegrava, 
parecendo-me estar ainda Thomé de Souza neista 
terra. Tinha elle huns Indios perto da sua fa- 
zenda. Quando o Gòvernador os ajuntava pedio- 
me Ihe alcancasse do Gòvernador que Ihos 
deixasse, promettendo elle de os meninos irem 
cada dia à escola a S. Paulo, que ostava mela 
Jegoa delle, e os mais iriào aos Domingos o Fes* 
tas a M issa e pregacSo. Concederào-lhe; mas 
elle teve mào ciiidado de a cumprir , sendo éa 
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mim muitas vezes admoestado , antcs deixdva 

viver e morrer a todos corno genttos ; e tinha al/ 

hum homcm qiie Ihe dava pouco por elle , nem 

OS escravos^ e muito menos o Gentio irem a Mis- 

6a. Pelo quii fui forcado de minha coasciéncìa 

a pedir que os ajutitasse com os. outtos em S» 

Paulo , e posto que aindà Iho nào tiravào , com 

tudo elle muitò se escandalisou de mim , assim 

que nem a elle nem outro algumjà tenho, nem 

quero mais que a Nosso Senhor, e a razào e ^ 

j Ustica se ha , eu tiver. 

« Tambem comecou a entendcr com Paraacù 

e com OS da Ilha de It^parica, que sào todos 

huns, e isto.por ratóo dos escravos dos Ghristàos, 

que para elles fugiàQ, e nào os davào, e tsto 

icput^ntou a .todos., porque Ihes tocava em seu 

proyeito.^ Calde. Itaparica obedecérào, mas os 

de Parsia9Ù muitos delles nào quizerào paz, nem 

d^j OS , ^ficrayo^, . aptes tomàrào hum barco de 

P^drp Goficalves dq S. Thomé, com ferramenta 

que levava,, e os negrp^ de Guiné fugirào, e es? 

condéràoTSO: p<9los matos, e por isso escapàrào. 

Depojs sendo reqùeridos com paz, e com resti* 

fuirom o. harco e escravos nào quizerào.. Pelo 

qual Ihe pareceu mandar a elles com conselhos 

de. muijtos a tomar-lhes q$ rodeios, que tinhào 

feitQ, cpm que,determinavào fazer a guerra aos 

Ghjcis^àps, e mandou a Vasco Rodrigues de Cal- 

(}as Qfim a geate e l^arcos que póde , o qual deu 
ypMp VJf^ M 
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neUes, ssiundo «em t«cra, raatando iniiitos^ e 
^razendo oQlros ^pttivos. A^ut se quebrou o 
deseiicaiitamQiito 4e Paraa9ii , on^le vninguemiiu^ 
9ata '8àhir em tanra , e perderla os jChrktSM» o 
iMdo affile linhfio àqvelle inolio , ;vÌAdo com 
muila \4o<S^ , flem ihes mataqem niagiieiD. 

« IXào podérào nuitos ique ^bqrreciào ao Se^ 
nhor, dlssitnulat «uà pak6o dobom successo, e 
^or ventura folgàclU» mais de succeder alluma 
desgra^a ao GcMremador para ficar mais ^esacre^ 
ditado em suas obras. 

M Com eata iioa fortuna algnns Indios Princi- 
paee do Para^^ù vierào a pedìr paz ae Governa*- 
ilor , tra2eiido4lie « bawo dos Chrislaos , qite 
hatiào tornado aos outros > para éom elie aléau'^ 
^arem par para d , Aqandp -os outroé em sna 
pertinacia v^ faiDMdo^se lortiM.' Torno h a dlet 
Vasco Rpdffiguesi o deti ^om ImiÈMi tìéèà >qtie 
estaira tiieia kgM do mar por bum tiaminho làttl 
aspero qua andórào 4a noite ^ o dei^lkJi lidia ]*qiie 
era grande, o teda a genie »iatftì^ào,pdt^é*as 
toménto dormindo , aa}fo idiote <iii tifata pessdaì 
ìneninos ie mulh^eé ) qfto croi|}Eetào pm* edera^ 
iKis, de 4me ni|a asoapott mais de hiuin hid^, ott 
douis mal fevidos para telarmi novas aós Ofrtro^. ^ 

4 OiTtiq vaa taroaim tonioii là Vàseo Kodrl« 
gues fa nofa maior animo doaShi^Iàos, e todo 
p^dkb . a moda , qfciektioii «luttoa Aldéas, tiMH- 
tando «luftoi^ i(Bia Ijhi ifiàtei^em léngiiem. S 
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cMa' ésta sé rendéirao os ma» , e pedirt^ paz , e 
se fherdo tribataiios a El^Rei , obtigandè-M a pi^ 
g^ certa feriùhi^, e gaUioha», e^dè nào comeretii 
carne himiati»^ e sereitì sugoito» è' Christàos'^ 
come le Ihes flaandassem Padiros, o« qimof eu da* 
a^o (f(ie haja para Ihea dar, a foaai^^hei aa Igv»- 
jas , dando elléa c& algan) filhoa para segvraiica 
e refem, agora pelò priticipìo ^ue ellea derào de 
feoa Yoiìtade I o mestilo fizerSd os de Itaparica , 
e OS de Ticharé, e todos desqdo eslar bem com 
OS Chrisfàos, e se oferigàO' a pagar o tributo que 
teiìlMidiltt. 

« A nfan* me feifibm aM« este o mesmo espirito 
que regia a Vbd. , quando governaTa està terra, e 
cofuigo o praf ktava muifa» veces^ desojando sa- 
geUffinloa a dait^lhes qtialq^ier jugo, e tinha ett^- 
tào nmitfd malop apparelho, e muitó mais gente 
que agom iflttisr estortàrdo os meus pecoados , e 
agente desta- tettra*^ a qual tinha impresisè nd 
mente o mede qua Ihes ficou da gUi^a de Fran^ 
ci8eo^ Penara ,^ e do Espirito Santo , quo por ali 
q»a*iao miadil^ tndo, nao lan^andò as suaa vistai 
em Qeos,' nemlfaeiPlembt^ndo snagioria, e hon^ 
ra^: e fabragào dasi ahna», e' que Mosso S^cihoi^ 
sempte Smmf^ei qtiem anda por aena^ oaminhoa , 
e dil^grai^ $m hutjÉildes^ e resiate aossoberbos^ 
qtm fóra^eHè'poeupasa^ oenfiaoca,' porque amSe 
a^ pni/ique e ^undo é&f mas Ghristo aborre- 
«^ QbA se^euiao^ Nmi coma9asae« qniintaa alQias 
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se ganhariào em Nósso Senhor; favorecéra e pò* 
■Voara a t^ra, melhor do que a poYOOu , e leVàra 
;tiido. melhor fundamento; porque se fundaria 
;ia p^dra viva que he Ghristo INosso Senhor, e 
•por maior prova desta verdade, que so em Chris- 
Io e com Christo se devem fundar estas cousas, 
Uie contarei outro caso, que aconteceu. 

«A Capitania dos lihéos e Porto Segiiro , as 
quaes tinha o gentio Tupinachun grande e todo 
amigo , e que mais favoravei se mostrou sempre 
aos Ghristàos, e em cuja amisade ps Christàos 
confiavào muito, e mais perseveravào que outro 
nenhum da Costa ,^ ha vendo ncstas Capitanias 
muita gente mas mui pouco temer de Deòs, nem 
zelo da sua bonra, mas muitos peccados , e fa- 
voreciao o corner da carne huinana, e ensinava- 
Ihe outros peccados , que nem elles nem seus 
avós tinhào, porque essa gente do Brazil, nào 
tem mais està que com os seus Eugenhos. Aconr 
teceu que por matarem huin Indio em Porto 
Seguro, e outros nos Ilhéos, sem Ibes fazerem 
satisfacào da Justi^a , elles se levantàrào^ e ma- 
tàràò doiis óu tres homens, que achàrào no ca- 
minho dos Ith^os para Porto Seguro , e derào 
em huma roca dos Christàos nos Ilheos, e pas* 
sando pelo Engenho de S. Joào em que/ estava 
Thomaz alegre, metteu Nosso Senhor tanto me» 
do nos ossos dòs Chrbtaós, que despovo«arao o 
Engènho, sem que os Indios atirassem fi^has 
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a ellas, se ere que jà satisfeito da morie dos seus 
80 contestavào , porque a niuitos Ghristàos que 
podérào matar, mui liberalmente detxàrào ir, 
corno isto se soube. Entrou o mesmo modo nos 
outro3 Engenhos, e sem verem Indio despovoào e 
larg^ào tudo, recolhendo-se na Villa, o que vendo 
OS Indios ao recolher de Thomaz alegre, Ihe to- 
màrào alguns escravos que podérào alcancar, e 
entràràoe roubàrào o que achàrtio n&s Fazen- 
das; eassimpostos os Ghristàos a cerco, man- 
dàrào pedir soccorro a està Babia ao Governador 
degente, iiìunÌ9ào e mantimentos , porque nào 
comiào senào laranjas , e agora ouca o qùe 
succedeu. 

' < Pondo o Governador isto em Gonselho, huns 
diziào que elle devia ir, outros que nào, mas 
finalmente por bum so voto de mais se deter- 
minou que partisse : mas comò as principaes 
pessoas erào de opiniào que nào fosse , e està 
opiniào agradava mais aos pobres , porque estes 
sào por derradetro os que se levào , e deixào suas 
casas, e temiào levarem-nòs, depois de todavia 
se determinar sua ida , contentando-se mais de 
ituas razoes , que nào da obediencia e parccer do 
Governador, e dos outros, entrou em muitos a 
muhnuracào, semelhante a de Judas que dizia: 
poiuit unguenium istud venundari, et dari paiipe^ 
ribuB ', non quia de egenis pertinebat ad eum , sed 
^uia fur erat; assim està gente, ha vendo de coo^ 
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solar e animar aos poyos que haviào de ir^ di-t- 
«iào que 6ra para leva^Ios-, e tirar Of gente de »uas 
ca$a9, e isto néio tanto por se doerem delle» ^ 
corno por temerem que poderia oafeir a Gèo ^ 
e suas fasendas correrem ventura , nào Tcddo 
que e Governador levava oftuita gente dos In-^ 
di(>S) e OS que fìcaviio nào haviào de onsar bo* 
tircofiMigo, mórmonte estando tao «egeitos; nem 
ottia^vao que em tempo de tao extretna neces^ 

sidade oomo i estavào , 3 svaol^riga^ao de Ibes 
soccorrer , e cooii esjte desgosto ef/cte todos os 
prmoipaes tinhào da gente popular bramava^ 
Se en)barcou o Governador sem< ter qumiB o 
^ajudasse naquella Armada, pobre, feiba mal^ e 
p^r 111.^1 cab^r^ e mal aviada., com muil^ descon- 
solacào^ qiLio bouirera Yo). lastima se o vira corno 
se dlz^ porqiie huqs xiào a|udàv£H>, ootros: efr^ 
t^yaì^ào^ outros mordtào^ e todos com fastiòv 
^outros o des9aata¥àOi, de maneii^, que corneo 
bomem de capa c^hida ], qnem, quer qcie Iho 
a^eve, porqn^ diee^m que. nào tem là oo^Reuio 
ninguem por m^ e . tudor Iho con vertem em. oial^ 
até a morie de. eeu fiUio , qiie (elle saafificou por 
estai t6iT<Qk Mas neste negoeio de Ganstad* Aerila! 
só^ sd qju^ se , Ihe offereceu pa^ar com> elle^ poc:^ 
^e. quQudéi b^ tetoipo^ sahe bem .usar dat bo» 
eiia^ào qiie\ Vm, nelle póe; mas o Governador 
qua o escsisou 9 outro se ihe lofièroceu \ ^ pans^^ 
peodo'i'Ihe qu^ famhesft jO^ esenaasse^o \Goveruiir 
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éor , mas dangmido «So ^or vnt palavra , se 
tofmoQ a «scusar., qaerendo mais padecer Yei> 
gonha IH» t'osto , nfnt magM no eora^. Desta 
nwiiicnni o ^tvatio , tuas die se 4ia €om mutto 
MffrìiiieAto e paeieDeia «m <tido« 

« Depois de embat^cado, ventando Sudoesfé , e 
«eneo «1 ibr^a do Invomo, ^uiz Nesso Senhor 
hawr piedaée daq^dilàs ^hnas tpie lìos Uheoft 
«sla^ao, « M n«id(Ai a Mordeste, ventò pìròspeif'o, 
com que «n <dotis dias chego^ le -, e eèhon^i 
em tanto aperto, quo se mais ti^dava cito dtas^ 
dÌ2em que os acharifio <:otnidos dos Indfos , e se 
tiver§o embarcado todoft, e houVeffio j6 despò^- 
Toado, e logo qiié<shegOu, tornando a infottnacao 
da terra, desembarcou a meia noite, cotnécoH 
a eaminhatr pela praia OóiH a élia gerita , e outra 
da terrà, que tòda estaya sem alma, e ^tta eépi^ 
tites Vitaes ^ e ccrm A sua ida totd&rfiò èm si , 
e foi«^ pela praia pdo caminho qtie yat pai^à 
Porto Segato , e tomàrdo humàs esplas dos ìtt- 
dios , qne fordo logo prè§à^ é tiiòrtas i fòr&b 
dar em littma Aldéa , otìde ikìàtàt^o tres tfh 
quatro' pesaoas , pohjiie ai ittàis ftigiràò , e tìàb 
fodetSo taoAs faiser que qudux^i'^ffKds èts Aldéas, 
tomatkdd^-w a nscoRier para A ViRàf; vinhSdf o^ 
ladiòs^ Xadràiido detrarr ai fmnhsLàas^ liìetteti-^é 
^PtiÈM flodhrigcies k dfafttrfra em cKada no thàto*, 
e dè^Rni-or passar , e ednyo ùs teve dentro, dèh 
nellet, e matàrto htim s^ó m Gfrriiftàós , pt^qite 
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todos se acolherào ao mar , com os qua^s se 
lancàrào tambem os nossos Indìos da Bahia, qiie 
o Governador levou , e forào nadando huma 
grande Icgoa, e lu tiverào huma forte batalha, 
mas OS nossos ) ajudando^os o Favor Divino, sen- 
do jà alguns delles Christàos, mostràrào muito 
esforco, e malàrào la alguns, e oulros trouxer 
rào mai feridos , que na praia acabàrào de matar, 
Outras yezes forào a outras partes, e nào achàrào 
jà Indios, que tpdos se affastàrào longe. Do todas 
cslas vezes foi o Governador em pessoa , e todos 
se cspantào de seu animo e forcas^ porque elle 
mostrou sentir menos o caminho, scndo elle de 
muitas subidas e muitas aguas, e matps mi>ì 
bravios. , 

Depois veio outra nova, e he que pareoendQ 
aos Indios dos Ilheos q^e o Governador se teria 
ido , porque virào sahir alguns barcos e na yios,^ 
OS quaes mandava o Governador buscar man ti? 
mentos, e a buscar Indios que pediào pazes, f 
,se offereciào a pelejar centra os outros, dizendp 
que nào forào consentidores ^o qu.e os outros 
fizerào; deterniinàrào , de vir ao assalto , e vierào 
ter a huma i^ca de André Gaviào , pixde estayào 
pito negros.de Guiné doentes e trìstes, e foi man?- 
dado Vasco Rodrigue^ com algente a fazer-lh^ 
ciiada , que se puzerào enri . quatro partes para 
^nào poderem escapar porpenhuma , e entràràp 
y\d^ cil£^da sessenta pegros valentes, os qiiae^ ^Qjt 
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flìens e mancebos todos forào tomados sein ne- 
nhum escapar. Os quarenta matàrào ahi lego, os 
vinte trouxerào , os quaes o Governador lem 
para por elles haver algumas crian^as , qne ain*» 
da estao em poder dos negros, e alguma fazeada 
dos Christàos: mas todavia os outros negros de 
Guioé achàrào mortos por estes sessenta antes 
que acilada se descobrisse. Dizem que dahi Jor- 
nada de deus dias se faziào fortes os Indios com 
cerco ; esperava-se por bom tempo para darem 
nella , e se estes forem vencidos pela misericordia 
de Mòsso Senhor acabar-se-ha aqiii, porque to* 
dos OS mais pedem pazes , e na verdade mostrSo- 
pe Sem culpa , e semente é obediencta. Yinhao 
humas canóas de Indios do Rio das Garavellas , 
e forào tomadas, em que vinha huma grande 
qùantidade sua : estes todos e seus parentes 
querem viver com os Ilhéos para os guardarem e 
defenderem , os quaes dizem , que sao de outra 
geracao, que jà em outro tempo se corria com 
esses que derao a guerra , do que eu tambem 
colijo, que quando eUes querem ajudar os ami- 
gos se fazem inimj^^s em favor dos Christàos, e 
quando querem caltigar, fazem dos inimigos ami? 
gos : em huma cousa e em outra se vio nesta terra 
por experiencia; ; E por isso em lUosso Senhor so 
se deve esperar , comò diz o Sabio Ecclesiastico ^ 
f^spicite fila tiationes hominum, et scitote ^ quia 
. 70H0 v^ l3 
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nuHm 9ffevaiU in éamioé, n cOifksMU ^«r .« e o Pro* 
fistc^ 4is> Spewa in Domino ei fac bonitutem. 
■ % Ideate negocia se dere multo faem a Ymoo 
Kodri^vea de Galdas , a quem Nobso Senbcrr deq 
Idei boa fiortuna , coino até agora tom dado, e 
pop fw csforf o tira e medo aos Gkristàoa desta 
terra , e se ere qne os ladios ndo sào serfmi ^ 
maf gente nna, da» quaes estoti espantado, per 
qua ndo pareecm q«e 9io da casta do» Portugwe* 
tea, i|iie tfinof nas obroDie^s^, e sabemos qoe 
wsaspSQ lì» »iuida tWerdo oppvifliido em todae 
aa gerf^éef , e pelaa bktoriaa antigas e medernaa 
se le, Estando la»ta gcate i^oa Ah^, seoi y^^ 
WBBk mais quo queimarem hnma easa d'hutna 
ipaea, bii^àpda^ngeohost e fezenda», e quaolo li*» 
nhéo ^ 6 poToàrào-^e api hanji ontelro , ^endo 
qiieliief Biattivao o gado, e ihes òomliU)' perant0 
cdba, e tadons eucorf elèadbs ^ qtie seriiO' mais dt* 
mi alma» dk pQlej^a oom esco^^aa' e tiKt». £ o 
mesnm seva de XoàaR as ontros Capitaniaa, easi 
meatea o gentìo nàafop iBniufread» for ffwrtt^^ o 
saigeita coaap. fawna osc iScetìeAkMiQB nae temraa 
qiia< eoÉquìsftMy e bo> Baragoaijr o fiisenao cofid 
limi ponoa gente , seoifagovoando a> maiop genlip 
qna i» na< tura , eiaflum a^sba as faMiidas< e ladM 
dastliaaEiene^ nasi «i£M»adoa Iodio» oida ver q«^ 
qfnMrBm-, se neto se &a neste^ Baàìa^,, oode> }<^'0 
gènilia esla augnilo» e aBedrasa>, 9\k qae^stó perto 
dos Ghristaos. Meii Conselho seriar o> iMm se 
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ga&har , em se segurar ou ki?ga-lB , porqut «e 

esp^[«i que com qualquerpaz se irà poyoaadO| h 

eu vfi^o que cada vez ha menog gente | ^encm 

FCsisteDoia aos Indios, e mais gente tiÈii do qua 

item^ e oiitros qiie aiorrom às mskis dos Indios 

em baroos que 6e perdei». Sa islo nào fosse m 

Indios seriào Christàos , e a terra se povoark 

em servico de Deoa Nosso Senbor e em pri4 do 

Beino. 

< £m 5. Yìoente onde e« trelo que ba mais 

gente para seoàomar Indios ^ue em nenbuma 

Capkania., porqise alem de.bavet muitos bra^ol 

e mamelucos, ha ahi muita cscrayaria: oàosa 

tiJata de gaohar a lerm # senao de se darem a 

boa Vida ^ <ecQm avdi^ « manhas mui prejudiciaes 

és sitas alfkias% « qoili preMarem os Indios i qift^ 

r«i iograr sqas Oaos com suas queixadas sàs, ^ 

àssim yiveUfi k m^Ké dos ladios* Ho anno pasr 

sado me «sciicirénlo que viei^ào os Castclhanos a 

vingar é, marte d'a%iHis Christ^s e lodios C^r 

ìiìfÒBf que OS Ttipis 4e S* Yiceiite baviao mortOi 

boyetìdo # Gapit&o do Vi^XBgMay fette paies eiw 

léo i06 Tttpts e Garjfós^ que nào Ifaa cumprirào. 

felfi quid vktfaci £astelhanos e Carijés a vingar 

istD^ .ia£»i A mortendade tenta qua fizerào os 

Tupis , .«[«e despo^éréo o Rio Grande ^ -e yinhào 

-£Hgindo ^arà o mar de S. YiceiMe;| com medo 

dos Gastelhanos. Entre estes Castelhanos yinhòo 

fàgimà JPprltwveees 4q9 q«jS f9gvóio em S. Yi- 

i3** 
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cente , 6 qual conhecérào os Indios , e por isscr 
determinàrào de matar os Ghristàos de Geraba- 
tiba, e de là hòuverao de ir tambem meus Ir- 
ìnaos de Pyratininga^ se Nosso Senhor nào soc- 
correrà, e foi qiie mettcu na vontade a dous 
ptineipaes do Campo, os quaes detiverào a mui* 
tà gente qiie jà caminhava com aquelle mào prò* 
posito, e fizeràò tornar. A gente de S. Yicente e 
Santos ouvindo estas novas mandàrào langar fama 
quo era chegada huma caravella cheia de Gas- 
télhanos q^ue hayia de ir por terra, e outro» 
haviào de vir do Paraguay , e tomariào no mela 
la todos, e OS matariào. 

« que nisto pretendiao era por m^ter meda 
ao gentio^ que nào viesse,* corno souberào da 
mentirà, nào senriò de^niàis, que de fìcarem 
mais desacreditàdos com as IfidièS'; de maneira, 
que aquélla Gapitania està em grande pendnraw 
E nào està em mais,- queem quererem osln* 
dtos, porque ainda' ha multa génte^ hestoda 
teiste e desarnitfdàf, e agora se Ibe acctescentóti 
t>utra desvénturàj que ibrào os Francezes , e temtò 
vir alguttla tt^iste nova ^^e estou mul arrependidd 
de nào^haver jà tiràdo meiis Ermàos della, ^pois 
qtie segundo parece mui claro , ^tà aquella tetìra 
com a cadèa na mào^ pòrque cada yez.sè Uie 
jaccrescenta a desyentura , e Ihe falta o isoc^ 
/Corro. 
• • Gapilào de Paraguay se nìdndou oflfia^cer 
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por vezes, que sobstaria os Tupis de S. Yiccnte se 
Ihe dessem lìoenca, e querem com os Portiigue- 
zes trato e conversaigào , eajuda-lo centra ogen- 

tio e oulros inimigos;* e nem o querem ganhar 

• • • 

a terra, mas deixàr estqr afferrado , quc poz por 
parie os Franeezes e oacóotrarios, e os Indio» 
da tarra que se levantem e'o!f|apabem de consu- 
mir e corner a todos. Este ségredp eu nào o eor 
tendo, mas Yejo ir-se a perder €j>dò.. Jà tenho 
dito multa parte da miuha dór a iim. , ^ muito. 
mais dóres me ficavào para com elle d^sabafar o 
que por carta se nào póde dizer ; peco-ltier^pQla 

caridade de Christo Senhor Nosso comò qlÌBiq. 

• • • 

sempre me amoii, que a soberba e igooranci^' /. 
que nesta* conhecerà, e me de paternalmente o' ' 
quanto neUs fór , faca . soccorrer a este pobre 
Brazil , do que die bom sabe que Ihe sera neces- 
sario -para, tanta enfermidade quanta tem, para 
que* està pequena iàisea da Fé e o amor Divinò 
que agora se comeca a accender nos coracóes 
deste ' gentio , se continue e nào se apague por 
Jesus-Chtfisto INosso Senhor. Fenile nunc ignem 
miitere inierram et ruttai asccndatur. Elle de* 
Ihe por sua misericordia a sua paz na terra e 
gloriai nos Céos. Amen. Desta Bahia, a 5 de Ju- 
«ho de 1559. — Orador e servo de Vm. in Ghrisr 
foJ Hàhoel da Nobrega. t 
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Carta ào ^adre AncliieU ao Gardeal B. lìenriqné* 

» - 

« 4 pac de JestUB^-Clifiiito sefa sempre com o 
fevdr é ajuda ^ Yosip ^Ie2a. anno passado de 
i659 me ^^fio h^iu^àNk. de Y<M8a Attesa, qne manda 
qm Ihe e.4éi^^ V. ^ ^^^^ das CQmas desta tara , 
41^ elle ^ev^'^M^r^ E p^is asaim aie manda 4iie 
darei contàt ào qìae Tossa Alteza fnaJs fòigarà de 
sàbcfr^ c(aé he da cOAtensào do Gentio, a qaal 
dèp^.da Tinda deste Govcmador llem de &à 
.(ràìiòeu tante, que por laltas de operados muttos 
•\ iitolicamM de fazer minto fructo« Todavia com 
-^ esses pottcos q«e somos se iÌTerào /qisatro ](grejas 
em pot^oacòes ^nd^, onde, se b|nMitou aftaito 
i^£lttì«ro ds g^Mlso pda boa ondetti «pne a issatiett 
Mem de Sa , con os qiiaes se fisifc .multo fmoto 
pela aagmcio e obedie&c» «o Govemador ^ « em 
asevitea durar o aelo delle , ae iràò fpafthaado 
adulto mais ; ^mas ^cossamlò em breve le acabarà 
t^do 9 ao menos entiielsMo qtic nóa fetii «iodà 
Isnacadak baas raizes na Fé e boas costames^ A 
tea«6a porquc no tempo deste ^Movemador ^e.fefe 
iato) e nfio 'antes, tiilò he por agora ba<rer inais 
l^te oa Bahia ^ «as popque ;pòde icocer Metat 
de Sa, a contradiccào de ^odOs os CkrìstàoÉ defr- 
ta terra, que era quererem quo os Indios seco- 
messem , porque nisso punhào a seguranca da 
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terra , e qoeriào que os Indios se fartaMPem hoM 

ao6 outros para elles torem escraTOS ^ e «[uercra 
tornar a terre aos Indioa contra rasSo e Rustica , 
etypannisarem-noapar todas as viaa, enào (juerem 
qtie 9& aiuntem para aerem doutrinados , para os 
tercM mai» a oen proposito e a aetis serficoa, e 
outros kieotìTententes desta maneira, os quaes 
todòa elle vence', o que en nao tenho por meilor 
Victoria que as o^tras que Nesso Senher Mie deu , 
e defenden a carne bamana aos Indio» , tao longe 
quante o ae« peder se eslendia, a qual antes se 
cemia ao* reder diEi Cidade, e is vezes dentro 
dèlia, prendendo aos culpados , e tendo^os presòs 
até que elles bem conheceissem o seu enty, seiH 
elle nnnea mandar matar ninguem, e blo sd 
ImsfoQ para sn^tar a mnitos, e ol>r!ga-tos avite^ 
segimdo a le) da natureza , eemo agora se ebrigSe 
a TÌver; mas* is/to eustou-Rie descontenlfar a muì* 
tos, e por Issa ganhar ìmmigos ; e certifico a 
lPe«sa AltesQ , qne-nesla terra , mais qne em ne^ 
fftkwma ooCrà, nator poderà hmn Gtyremador è 
hfHsri'Blspò , e oirtras- pessoas pnblicas , contentar 
a? Dw»' Mossa Senbiar e aos homens , e o mafis- cera- 
to shiaf de n&o contentar a* Nèsso Senbor, he 
contentar a todos , por estar o mal milita intro- 
^Urflo nà feita por costume. 

• 9epo!s suceedeH a gnerra dos IRìéos , a qual 
^HHne^oto por mat%ip b«m Indk> na camfinho de 
9<9Pta Sc^urd, e crcio- que foi pordesas^re, oh 



J04 ANNÀES 

para melhor dizer, querer Deos Nosso Senhor 
castigar aquelles Uhéos , e feri-Ios para os curar 
e sarar. E fot assim que estando os Engenhos 
todos quatro queimados e roubados, e a gente 
recolhida na Villa com mnito aperto , foì là o-Gor 
vernador a soccorrer ,^ com Ihe contradizerem pf 
niais^ Oli todos da Bahia , por teimerem que indo 
elle se poderiào levantar os da Bahia. Mas com 
elle levar muitos Indios da Bahia comsigo cessava 
todo este inconveniente, e o qiie he muito para 
louvar a Nosso Senhor he , que sendo isto no 
inverno, em tempo de mon9Qes contrarìas para 
ir aos Ilhéos , na hora que foi embarcado |he 
concertou o tempo, e Ihe veio vento prospero ^ 
tanto quanto Ihe era necessario , e nào mais ncm 
menos, e Ihe deu tao boa mào, que cip meaos d^ 
dous mezes que là esteve, deixou ps Indios sut 
geitos e tributarios , e restituirao xy mal todo quis 
tinhào feito, assim aquellc presente, corno todo 
o passado, e obrigados a refazerem os Engenhos 
e nào comerem carne hif ms^na , e receberem ^ 
doutrina quando houyesse ^adres para Ihes dar; 
de mandra, que jà agora a geracào dos Tupinar 
qiiis^ qup )ie papi grande , poderà entrar no |Icìqq 

« Neste tempo que o Governador era idp i^q 
(^^corrp.ido^ Jlb^s, succede n que huns pcsca- 
4ores 4^:B^hja se *defimaQd.àrjào , e forào pescfif 
|}4 terfft <k!f . Ipdio^ ido Paravassii , ps.c|UÉies ^niy 
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pre forao inimigos dos ChristSos, posto que a 
€Ste tempo tinliào feito pazes com o Govemador, 
€ là forào tomadas e mortas quatro pessoas. 

< Depois, tornado o Governador, Ihes mandou 
pedir OS matadores, e por Ihos nào quererem 
dar, Ihes aprego u guerra, e foì a elles com toda 
agente da Bahia, que era para pele)<ir, e com 
inuitos Indios entrou pelo Paravassù , matando 
muitos , queimando muitas Aldéas , entrando 
muitas cercas , e destra indorlhes seus manti- 
mentos , cousa nunca imaginada , que podia ser, 
porque geralmente quando nisso se fallava, diziào, 
que nem todo o poder de Portugal bastarla , 
por ser tenra mui fragosa , e chela de muita gen- 
te , e tal foi a vexa9do qne Ihes derào , que elles 
ganhàrào entendimento para pedirem pazes, e 
derào-lhas com elles * darem dous matadores , 
<[ue tinhào comido , e com ficarem tributarios, 
sugeitos, e obrigados a receberem a palayra 
dos nossos, quando Iha pregassem. Està gente 
està agora mui disposta para nelles se fortificar 
muito. Disto poderà Yossa Àlteza entender , 
quantos operarios da nossa Gompanhia ha misr 
ter tao grande messe comò està , e cada dia se 
irà fiaizendo maior, tanto quanto a sugeÌ9ào dos 
gentios se continuar. Depois sendo o Goyema- 
dor de muitos requerido , que fosse vingar a 
morte do Bispo , e dos que com elle iào , por 
fer hum grande opprobrio dos Ghristàos ^ e ser 
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a oansa doi Indios gjanharem mnità 4obèiÌKi ^ 
perque moiltéra ali nratta ^etdt ,. é motto prÌQ«- 
cipal. £Ue so fazia prestes, appatteUiQDdo antii*- 
tot Jodios da ftabia , mas ìsto estorTOft a vìnda 
^'AriKiiMb, :qtia vtìo^ com a iwda da^qiml se 
detemunod ide ir lifrar ^ Rio de JbneìnD dò Po«- 
<der dos f raioeaes , toàos lotherastcxs. £ pmiiP 
iintando alg^imas Ca^j^laoiaB da Costa » até •du»- 
gar aio EspHfilo Sàulo, Capitania de Vasco Fer^ 
^loades CoatinfaOy iMwie acbon h«i»a ponoa db 
gotkte^ « gsande perìgo de «Asrem eomidoa doa 
Indùis , e taiDOEidoa dww Fitancewra , os qoaes tiNfon 
pcdiisào iqlie i9e tornasse a teira para Ei4lei^«im 
-«BicBaéson^ d'ali, pw nào podsrem jéoiak ave- 
isoffitaz! y e fi^ Qtetmd ro^^m Vasco FbisiaaddB 
CoiilìiiJiiov{Miì2^ttas€artafla^40OTeiiMdOT dépoia 
de «totoaido sabre isso teiaÉbselhia^ a aceitoù , -diiijd» 
e^natujaày qMe da <tQiiiada <a Fortaleaaa é fisurp- 
arceftBa isiih» .M iqve pvidsaaàe;^ por idào ter 
ftèoapoT iattis,.!poriiéo se iéstrcHrrar )do )ii^^ 
(pie imiftHn^'BÀe dti Jbaeiro; £:3ta CapHaoia m. 
J:em;po^a maUitA* o&iaaa dófifcatnlycdeliDis déSà9 

friKito cJutt OS jQkkrisfaàioS)». oeea lesdravoa , «casa 
dviKna gera^ào «de. ibidios i, > ;q uè ifi eat& ^ qiic; te 
-dHoiàDido (aèoÉie ^^aiB mandoii irir Vaseo dReiv 
(nandoi vdo ii^lo ^ìde Jantare^ £: se fiioasonScabiitr 
diqr Jtàé} bòa? inaoaarFGo^rernador sa tomadaida 
fijo^ d^dbftièiite'QcAia JfajBdfOvailod» taBiiÉiteas 
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partes y qoe os: ponhst a todM em sug^igao e obe^- 
dicncia, poder-8e-ha fesoermiiHo fructe, porque 
este he o welhor meio q«e pòde haver para a sua 
coaversào. 

< D'ali nos partJkaos ao Rio de Janeiro, e as^ 

sentofi-se no Goaaelho, que de«riào de subito no 
Hio de noite , para lomarem osr Francezes desa«* 
percebidoft, e mandou o Goyeriiadop a buoi que 
sabia bem aquelle Rio^ que fosse» e eutào guian<* 
do a Annada , ancorasse p^to , donde pu* 
dessem o& bateis deitar gente em terr^ , a qual 
ha¥Ìa de ir para certo lugar : mas iste aconteceu 
de outra maneira do que se ordenàra, porque 
a9ta guia ou por nào aaber» ou por nào querer, 
fez ancorar a Armada tao longe do porto , que 
nào. puderào OS bateis chegar, senào de dia, com 
apdareoi multa parte da noite , e foi logo vista e 
sentìda a Aripada. No mesmo dia se tomou huma 
njia que estava no Rio para carregar de pào 
braél'y a gente della fugio para ^ terra e recolheu* 
se na Fprtaleza: tomou-se .conselho do que se 
faria , e vendo todos a fortaleza do -sitio em que 
estavào OS Francezes , e que tinhSo comsigo os 
Ii^ios da terra, teoiérào de a combater , e man» 
dàrào pedir ajuda de gente a S. Vicente. Mas os 
de S. Yicente sabendo primeiro da vinda do Go« 
vernador aoKio, jà vinhào por caminho, e comò 
cbegàrào, determiiM>Ur'Se o Governad^r de 09 
poi^bater , mas teda asna gente Ibo ccmb*adizia , 
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porque )à tinhào bem espiado tndo, e parccia* 
Ihes colisa impossÌTel entrar-se em colisa tao for- 
te, e sobre isto Ihe fizerào muitos desacatameotos 
e desobedeciencias. Mas cu sobre isto tudo a 
maior diflSculdade que Ihe achava , era Ter aos 
Capitàes d'Armada tao pouco unidos com o 60- 
Tcrnador , e ver tao poiica obediencia em muitos^ 
toda aquella yiagem em que me achei. E isto 
nasceii de se dizer publicamente , e saberem que 
o Goyernador estava mal acreditado no Reino com 
Sua Alteza, e que se haviào là dado capitulos 
delle fior pessoas que com pai^o iaformàrào la 
mal a Yossa Alteza , e parece que com bem pou^ 
ca razào , porque as mais das cousas me passàrào 
pela mào , qomo terceiro que era tiellas para as 
remediar, e por isso qucm quer se Ihe atr^evia, 
e por dizér que tinha là inimigòs no Reioe e pou- 
cos que favorecessem sua causa , o que Ihe tirou 
muito a liberdade de bem governar : mas agord 
ouca Yossa Alteza as grandezas de Nosso Seiìbor.^ 

• A primeira me parece que foi dar IN osso 
Senhor graca ao Governador para saber soffrer 
tudo, e dar-lhe prudencia para em tal tempo 
saber trazer as vontades de todos tao contrarias à 
sua, a condescenderem com aquillo que elle en- 
tendia, e Nosso Senhor Ihe inspirava. E foi assìm 
que a huns por vergonha, e a outros por vontade, 
Ihes pareceu bem de aconimetter a Fortaleza. 

f A segunda maravilha de Nosso Senhor foi > 
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que depois de combatida dous dias , e nao se 
podendo entrar , e nào tendo )à os nossos polvora, 
mais que a que tinhào nas camaras para atirar , 
e tratando-se jà corno poderiào recolher aos na- 
vios seoQi OS matarem todos, e corno poderiào 
recolher a artilheria que haviào posto em terra , 
sabendo qiie na Fortaleza estavào passante de 
dessenta Francezes de peleja, e mais de oitocentos 
Indios , e que erào ja mortos dos nossos dez on 
doze homens , com bombardas e espingardas , 
mostrou entào Nosso Senhor sua misericordia, 
dando tao grande medo aos Francezes e Indios 
que com elles estavào , que se recolhérào da For- 
taleza e fugtrào todos , deixando o que tinhào sem 
o póderem levar. 

. e Estes Francezes seguiào as heresias d'AlIema- 
nha , principalmente as de Calvino, que està em 
Genebra, segundo soube delles mesmos, e pelos 
livros que Ihès achàrào muitos , e vinhào a essa 
tèrra a semear estas heresias pelo Gentio , e se- 
gundo soube, tinhào mandado muitos meninos 
do Gentio a aprende-las ao mesmo Calvino e ou- 
tras partes , para depois serem mestres , e destes 
ievou alguns o Yillegaignon , que era o que fizera 
aquella Fortaleza, e se intitulàra Rei do Brdzil. 

< Delle se conta , que dizia, que quando El- 
Rei de Franca o nào quizesse favorecer, para po- 
der ganhar està terra , que se havia de confederar 
com o Turco , promettendo-lhe de Ihe dar por 
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està parte a conquista da India, e at nios dos 
Portiiguezes qne de là yiìesBttù ^ porque poderia 
fazer aqut a Turco suas Àrmadas com muita ma*? 
deira da terra : mas o Seohor tìo do alto tanta 
maldade, e houve misericordia da terra e de taiì«* 
ta perdi^ào d'almas, e mentita est ini^uitas ùbif 
e desfez-lhe o uinho , e deu sua Fortaleza em maos 
dos Portuguczes, a qnal se destruto logo, qtie 
ella sé podia dermbar por nào ter o Govemadoc 
gente para logo povoar e fortificar, corno couti- 
nha. Està gen te ficou eatre OS Indios^eesperàogea^ 
te e soccorro da Frànga , maiormente que dizeta, 
que por El-Rei de Franca a recommendar, estavào 
ali para descobrireoi os m^taes, qne houvésaem 
na terra, e assim ha muitos Francezea. espalbai- 
dos por diversas partes , para melhor buscarem. 
Parece multo necessario poroar-se o Bìo dO'^a^ 
neiro , e fazer-^se nelle outra Cidade corno . a da 
Bahia, porque com ella ficarà tudo guardado, 
assim està Capitania de S. Vìcente^, corno a do 
Espirito Santo, que agora estào bem fracas, e 
OS Francezes lancados de todo fora, eoa Indios 
se poderem melhor sngeitar, e para isso mandar 
mais mpradores qne soldados , porque d'ontra 
maneira podesse tomar com razao, ne redeat 
immundus ciim aliis sept^n nequioribus , et sint 
novissima peiora priofibùs^ porque a Fortaleza 
que se desmanchoii, comp era de pedra e rocha 
que cavaTao a picào , f^ilm^ite se pòdfi totr 
nar ^ reedificar , e fortalecer muito melhor. 
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* Bejiotg de totnada a Fortideza ^ den o Goyer- 
nador em iuima Aldéi de Indios e matoii mui- 
4oi; e uto pÀde fazer roais porqne tra/ia neces^ 
sidads <de ooocertar os oarioB , q«ie das booibardas 
4kArSto «ai airiados, « faze-los prettes para se 
tomaveai, 4> tfue ireio £fi9er «està dapitaiua de 
6. VicGfite , oónde eu fico por ascAm o ordcnar a 
t)bedieùòia. E o que mais hmiv^r para escrever , 
o Vwovindaì que agora he o Padre Luiz da Gr& 
•o farà ^da Bfibia. ' IN osso Sonlier Je^ns-Chpisto 
dd a Foisa Aileza siempte a sua graca. Amen. "S. 
Vicente^ iO i."" de J*u«i}io de i6€o — Manoel da 
!9ébrega. é- 

8 2«. 

Carta do Padre José d'Anchìeta ao Padre General d^ S. Vìcente, 

no i.« de Janho de i56o. 

^« Noanno de iS5S no firn do iHok de Maio 
jesocen^ Reveneodo cm Ghristo Badne, o que se 
passou , assim àflerca de tiós ouitros , cocno da 
fxmsftrmo .e doolriiia dos indios , «e de eatào a 
jesta ium , ^unpa acbamoa occapiào de poder 
■ es éi M war, iristo neste ultimo teiapo f^o partir 
xBaqui wu^ìo algum , pturque 'TQsAì he para ae 
(iteospadèeer de ;d€S outros^ que^paria «eirar^ qii0 
(tastai- teaif» careoeoios das cai^U» dos «losaos 
Joùiaoé;, e ^kaoa' a rtaiità folta , que laté para di- 
jset imìma^ »o6 ialtoà irinko por id^as ^a$. 
•fiaiei .2^orà conta do ^qu« doppia aodeedcu , e 
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primelra mente qne recebessemos grande alegria 
com as cartas que agora recebemos , maxime em 
as de Yossa Paternidadc, em as quaes se mostra- 
va o paternal amor e singular cuidado^ que 
tem de nós outros , porque alem de Vessa Pa- 
ternidade nào cessar de nos offerecer a Divina Ma- 
gestade em suas oracóes, ordenou, que todos. 
nossos Irmàos nos eneo mmendem muito partii 
ciliarmente a Nesso Senhor, do que està claro, 
que nos ha de vir muita ajudae proveito. Por-^ 
que comò era possivel que podessemos soffrer 
tanto tempo , e oom tanta alegria , tanta dureza 
de coracào dos Brazileiros que ensinamos, tao 
cerrados ouvidos a palavra Divina, tao facil re- 
nunciantes dos bons costumes, que alguns hào 
desaprendido , tao prompto rejaxo aòs costq- 
mes e peccados de seus maiores, e finalmente 
tao poucoe nenhum cuìdado de sua propria sal^ 
vagào , se as continuas ora9óes da Companhia 
nos nào dessem mui grande a)uda? 

« Ha tao poucas cousas dignas de se escrever, 
que nào sei que escreva , porque se escrever a 
Tossa Patemidade que haja muitos dos Brazileir 
ros convertidos, enganarrse-ha a sua esperan9a, 
porque os adultos a quem os màos costumes de 
seus Pais téem convertido em natureza , cerràQ 
OS ouvidos para nào ouvir a palavra de salvacào , 
e converterem-se ao verdadeiro culto de Deos, 
pqo obstante/ que continuadamente trabalh^-^ 
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mos pelos trazer à Fé, todayìa, quando cahem 
em &lguma enfermidade , de que parece morre- 
ràó, procuramos de os mover, a que queirào 
receber o baptismo , porque entao commum* 
inente estao mais apparelfaados ; mas quantos sào 
OS que conhecem e queirào estimar tao grande 
beneficio? Nao sào por dous outros exemplos 
que isto se póde entender. 

< Adoeceu bum destes cathecumenos em huma 
Aldéa nos arrebaldes de Pyratininga ; e fomos là 
para Ihe dar algum remedio , principalmente 
para a sua alma: diziamo-lhe, que cibasse 
para a sua alma, e que deixando os costumes 
passados^ se prepariasse para o baptismo: res« 
pondeu, que o deSxassemos sarar primeiro, e està 
resposta semente nos dava a tudo que' Ibc di- 
ziamos nós outros: declaravamos abrcYiada mente 
OS artigos da Fé, e os manda mentos de Deos, 
que muitas vezes de nós outros tinha ouvido , e 
réspondido, corno enojado, que jà tinba os ou«- 
yidos tapados, sem ouvir ao que Ibe diziamos, 
em todas as outros cousas fora deste proposito , 
respondia promptamente, que bem parecia nào 
ter tapados os ouvidos do corpo , e semente os 
do coròcào. 

« Adoeceu outro em outro lugar , e comò 
muitas vezes o admoestavamos , o mesmo dizia , 
crendo , que o sanarla ; mas augmentando-se 
cada dia a enfermidade, visitei-o, e vendo por 

TOMO VI. i5 



^iHtm parte e«tar ]ii inextremhy com palavras 
bc4<Hla3 o persuadìa a tomar a haptisma, e elle 
limi iodigs^ado , leyantou a voz» que nào podia, 

grilapdo q^iQ o Mo molestasse 9 e que e^ava sàQ : 

• 

^f a^a^^^ GOBI tudo per lod33 as vias : deste ja al* 
glijiQ3 XrD»à9s baviào t^otado^gajìba4o para o Se* 
phor, tFabaUia^do oisto coi», nuùtas pala^vras, 
que parecia |à haver dado coasentioaeato ^ € 
d^« pois %^e afisim he, te baptisaràó e alcanna- 
ras a eterna, i^^kaigào ; «nas wto sómente nào 
ihPMiMattJO , que cpbrindo a cara me dejxou , sem 
dJjcer Qiai# palavra» e v^ oatro dJa» pennaneceado 
jEk9L mesma obsUoaQao , mopreu. 

« Qi^e diitid d'outro , que voltando da guerra 
(609Ì. fFecbad^^ # quasi para oiorreri curemorlo 
90fn lioda a dJligenci^^ o qiie faze^aos a tp4o« 
até V^ cebcHB a mide. A^qoeUe coj^i a dor das 
cbi,9gias promettìa da racebcr o bpptiS0>^ ^ e dfi 
yiy fst heffk c^nf^tme os maoid^jneotos de Dea», 
e^la fìif^ m^noss se. toriiou aos cosili mes a nti^SL^ 
cm»o S6 nefihikf» mal horuvera acootecida. DeU 
^ §«iivos^ qiaa f^^ip da m^sma mai^ciìra , p^ura 
es qiilif!^ 9t!erÌ!a «tist^r longa <H'a<gào » qiie aenbum 
(syiéa^ t4^^s^ das^^u^s.fiitqras ^ para qua uà# 
de em nossas cartas a Yossa Palernidade n^'^kn: 
i»(rtJbvod^ d^, qjue dalegrja^ ¥ei»4o^/que at|uelles 
1^ o pìfdpsp J§ei]kibpr d^ tao kmiimeraval mnlìì^ 
dào^ tifili» aor jiigo 4o ammonio y nao deu»QiM>9 
ii^scwa^va Jgr^ìa» e yestidoB d0 giiwia inatmorta} 
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liO& CéoS) nào fallaodo nos innocente « <}i«e 
morrem imiitos bapUsados , e Tao gosar da ?ida 
etOToa , o8 mesmo» adaltos ttnhào tamfaem oaut- 
ta oceasido de irem para o Senhor, roceber gran- 
de coasola$ao. 

« Hayia hum Cbrìstào casado legttimamente, 
^ue hai^ moito ten^M) ostava enfermo : fomos 
TÌ»la-lo ao lugar cmco milhas de Pyratininga ; 
consolou-se multo , confessou-se com multa dor 
e coatrioào, e voltemos para casa : ch^^ou hum 
b^izedcnr do Sertào; o enfermo , assim por le- 
via^ladc do cora^ào, corno pelo desejo da saiide, 
Èe ddlxoM esfregar por aquelle, e chupar segundo 
o rito dos Gentios ; mas corno nao sentisse sinal 
de saude que esperava , arrependido com grande 
é&Tj unio-se a nós outros a confessar o seu pec- 
•cado ) e estando janto da Igreja , onde com fre- 
qnentes Gon&sòes p6de limpar a sua alma dos 
^feccados, onraono-lho , e d'ahi a alguns dias 
oltiando^se melfaor^ se tornou para sua casa, onde 
cahio em fanma doen^ incuravel , pela qnal se 
' fei: trazer a Pyratininga para ahi acabar de espi- 
lar. Os dias que ahi viveu nào os passou ocio- 
• samente, masantes confortandole com assiduas 
o^acóes , confissóes e admoestacóes saudaveis dos 
Innfios^ se apparelhava para passar o restante 
da idda : chegando dèpoia o termo della, man- 
' doiiohamar os Irmàos, e pedindo hun!! Sacerdote 
' com hum interprete , disse4he9 : « assenta* 
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me hiim pouco , em quanto me dura o uso da 
razào , para procurar o que pertence a salvacào 
de minha alma; eucommen^aUme a Deos quando 
tiver fallecido, enterrando-me na Igreja; muUier 
e filhos morem aqui para aprenderem às cousàs 
da Fé e bons costumes , e dizendo estas e oiitras 
muitas cousas semelhantes com muita devo9ào, 
d'ahi a pouco se partio para a eterna , i&egundo 

cremosr » 

« Hiima Cathecumena que havia doits annofi 
estava enferma de calenturas, fez-se trazer a Py- 
ratininga pelos seus parentes, para que a curas? 
semos: fizemos-lhe os remedios que podismo», 
mas corno a febre j.i estaya arraìgada , cnraiìios- 
la mais da saude da alma, incitando-lhe os desejos 
da eterna vida, a qual ella abracando com todo 
o affecto docora9ào,. rogava e pedia o baptismo. 
Dahl a alguns dias foi a huma Àldèa visinha , 
fazendo*nos saber primeiro , para que ahi hiim^ 
Irma tivesse cuidado della ; ali a visitàmos vSH^ 
tas vezes^ e perseverando no mesmo bom im>** 
posito de seu coragào , depois de mui larga 
doenca, esteve quasi melo dia fora de si, e tor- 
nando em si jà tarde, corno que acordava de 
algup somno , mandou logo hnns mocos a cha- 
mar-nos: fomos sem tardanca, sendo o sol posto, 
e achàmos-la em extremis jà , e dando- Ihe de co- 
mer, a admoestémos que se apparelhasse para o^ 
baptismo: respondeu ella que estava apparelhada; 



DO RIO DE JàNEinO, | | ^ 

e que o desejava muito ; logo nessa hora a trou- 
xemos a Pyratininga de noite, aonde hum Irmao 
e outro que Ja havia diziào, que se deferisse 
para ontras: instruimos-la mais compridamente 
na Fé, o que a muitos mezes haviamos feito, e 
a baptisàmos : logo parece que se Ihe mudou 
.0 rosto e se tomou mais akgre, quando antes 
pelas angustias da dór estava afiligida sem nc- 
nhum socego : comecou logo a repousar , e a 
duas ou tres horas se passou para a vida. 

e Depois de muitos dias duas de suas Irmàs 
cahirao em huma grande enfermidade; huma 
dellas morreu em t^yratininga y Christà e casada: 
sangrei-a duas vezes, e ficou melhor; a outra, 
que ainda era Cathecumena , e morava em outro 
lugar, bem instruida nas cousas da Fé, e que 
Ha bondade naturai parecia exceder a todas as 
outras , adoccendo de febre nos o fez saber : até 
.gue passàrào quatro ou ciuco dias fomos visita- 
ta^, sangremos^la , e {untamente Ihe ensinàmos, 
e depois da sangria ficou melhor : depois de 
alguns dias , aggravando-se mais a doenga, man- 
doii-me chamar para que a tornasse sangrar : 
fui bem depressa , mas quando cheguei nào ti- 
nha OS sentidos , nem sinal de vida , e o corpo 
èstava jà frio, de maneira que parecia morta; 
mas comò se Ihe laudasse agua na cara , comecou 
a mover os olhos ; emfim tornando a si Ihe per- 
guntei se <[ucria que a baptisasse : mas porque 
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nào qneria là (jftie tadà stia tidà lotenfauitta can- 
tra colisa mais desejavà , a^siin t^ne a baptts<H, 
e prontinciei às duas horas da tnathà ò Sitis- 
simo Nome de Jesus, e confessando a irerdadetm 
Fé, até qiie den o espirilo ao sea Creador patti 
ir receber o premio eternò, t)epois de algaofs 
mezes snccéden a oiitra Irma , que actma fat- 
ici, mai firme na Fé, e confessada muttas vezcs. 
« flum so etémplo contard por itie nào di- 
morar em cada cousa partictilat, e qne n^o sér& 
cansa de menoi* alegria. Faliecen lia ponco hnma 
\elha que haTia sido manceba de hnm ÌPortu- 
guez quasi quarenta annos, e ainda gerandò 
muitos filhos $ està corno os tiossds Inn&os 
houvera multo admoestado , que olhasse pofa 
si, e nào quizesse ir-se ao inferno por aquelle 
peccado, lego afrependida, e conhecendòa mal- 
dade com que havia vivido, aborreceu o peC- 
cado perseverando na castidade , e trabalhava de 
purgar seus peccados com niuitas esmolas que 
nos fazia. Agora, ferida de huma longa e indi- 
rà vel enfermidade, foi a Pyratininga, onde deixoii 
huma casa para seus filhòs e escraros. Enten- 
dia sómente as cousas tocantes i Sahracào de 
sua alma , confessava e commungava muitas vè- 
zés, e dando-nos muitas esmolas , apparelhaVa 
eternos tabemaculos na vida. Visitavào-nà mui- 
tas vezes OS Irmàos, confortavào-i^a nas divinas 
{Kilavras , principalmente quando ]k no ultilAo 



DO Ria DE J4.NEIKo7 ^19 

teado corr^ptos os membros sccretos (està era 
sua ezìferoiidaide, que he miù commum oestas 
mulh^res do Brazil, ainda Tirgeos :) , laafava de 
9Ì tanto fedor , que os «eus mesmOiS a desam- 
pararào : mas o Padre Affonso Braz , e o Irmào 
Caspar Louren^o interprete , tendo iziaÌ9 animo 
90 odor ^^^ sun alma havia de dar, vencérào 
9 fedor qu€ aos outros era intoleravel , estiverào 
loda a iioita sem dormir , esforciindo-a com di- 
vinas pala^ras^ em qne ella muito se deleitava, 
até ^e expiroii com ditoso firn, conio he de crer. 
. M De outros maitos'podia contar, maxime es* 
eravofs, do& qu^es alguns morrérào baptisados 
de poBCo y e outros ]& ha dias que o forSo : 
aeabando sua confissào iào para o Senhor. Pelo 
f|i|e qiiiasi sem cessar andamos visitando varias 
Poyqac^es »S9Ìm dos Indios comò -de Portitgue* 
ass, sepa fo^^ caso das cakuas e chuvas, grandes 
e^ob^ntfsa dos ri^f^» e muitas rezi^ de notte por 
b^que^ mw fiSC«iros a soccorre^ os enfermos^ 
na^ seio gi;an4e trabalho, assim pela a^pereza 
4qi^ caiPE^M^o^, cegu> pela incoa^,iKiodidade do 
jbem^:, laaa^ime sendo tantas estas Povoacòes , 
^^tolDSdp ipqgehumas dasoAitras, ^ne nào som^s 
bastantes a acudir a tao vapias n.eGessidades corno 
oc^wisemy e luesmo que foramos muitos mais nao 
}XQdeirìain4^ bastar, i^imta^se a isto , que nós 
joubrps qite soccorremos as necessidadcs dos on^ 
Irpp 9 jmiutas vezes estamos mal dispostos e fa* 
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tigados de dóres , desfallecemos no caminho , 
de inaneira qua apenas o podemos acabar , e 
assim ainda qua menos parece ter necessidade 
ainda de medico qite os mesmos enfcrmos. Mas 
nada he arduo a quem tem por fiin sómente 
a honra de Deos, e a salva9ào das almas, pelas 
quaes nào duiridainos dar a vida. Muitas vezes 
nos levantamos do somno ora para os enfermos 
e OS que morrem, e ora para as mulheres de 
parto , sabre as quaes pómos as reliquias dos 
Santos, e logo parem, e o que ellas ndo igno* 
ràò , coniecando a sentir as dóres , logo as man- 
dàopedir, havendo-se primeiro confessado. Entref 
estas cousas acontece que se baptisào e mandào 
ao Gèo alguns meninos que nascem meio mor- 
tos, e outros movidos, o que acontece muitas 
vezes mais por humana malicia que por dosastre, 
porque estas mulheres Brazilicas mui facilmente 
movem , ou iradas contra seus marldos , ou os 
nào téem por medo^ ou por outra qualquer oc«- 
casìào mui leviana matào os filhos, ou bebendo 
para isso algunias beberagens, ou apertando a 
barriga , ou tornando alguma carga grande , e 
com outras muitas maneiras que a crueldade 
deshumana ipventàfa. 

« Isto me téem dito os que morrem, porque 
o que se ha de julgar verdadeiro fructo que 
permanece até o (im , porque dos vivos nào o 
fuzem contar nada a ninguem, por ser tanta a 
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inconstancìa em muitps, que nào se póde nem 
86 deve prometter delies cousa quebaja de du- 
rar. ' llas .bemaventurados aquelles que morrem 
no Senhor, que: livres das perigosas aguas deste 
mudavel mar, abra^ada a Fé, mandamos ao 
Scnhor , transladados à vida , soltos das prisòes 
da morte ! E asskn os bemaventurados exitos 
destes noa di tanta consola9ào , que póde mi- 
tigar a dór que recebemos da malicia dos vivos, 
€ com tndo trabalbamos com muita diligencia 
em a sua doutrin^ ,. os admoestamos em pu- 
blicas. predicas, e partìculares praticas^ que per- 
^verem ■- no que téem aprendido , confessando*se 
e commuBgando muitos cada domingo. Yem 
•tambem de.outros lugares onde estào dispersa- 
dos a ouvir aa Missóes e coufessar^-se , maxime 
quando J|uerèm ir & guerra. A confissào e mais 
sacramemoa téem muita reverencia ^ e tanto, 
que.mnitas.?ez^ affirmào os enfermos que se 
Ihes ; abrandào. as dóres depois da confiss»1o. 
Assim..Dao ba. duvida, que se acbaria muito 
fructo.nelles. se estivessem )untos, onde se po- 
dessem doutrinai:, de que se fez agora experi - 
endia. na .Bafaia^ onde juntos em bumas grandes 
AldéasL por mandado do GoYernador,.aprendem 
mui ifepressa a doutrina e rudimentos da Fé, 
e dào muito fructo, que durarà em quanto 
bouver qujsm os traga a yiyer naquelia sugeÌ9ào 
^guelemos. ^as Festas principaes, maxime quando 



f^2 . umwmsf' 

se oeUbto «e NdackilBQto y 'è ^ìk»o iéo 'Sìenhor, 
<»t]LCokTem ^a ^ì^faAnngei de 'fesdoe ^txi^ higaret^ 
iG&maroas., tqcidéi ^todos >ìii<iiltn >dca8 ^Kttfeea; eslio^ 
flveteatss aos Dtviiios 'Ofliisios ed%rocinÒeBi,;dit^ 
ctpMaando-^^e ' até ilernitimT sangue^ ^pata' o^qne 
«mito antes <iap]BaKelhao •4diaòì|Qiiia8 xbm oiiiiilà 
^dfligeneia. <Bj»NrniH>'làae[i^ntiB oAtros isampm^ 
-quando qpar «Igiwia tonneasidlide m Saiem : p/»- 
M9oesw iO -BffiriD .Uà» i'fc^98S dìaztjnos na Ijprx^ 
scm tjàiito, ipie GKMnliiiitiOS^ìtimìaiido^Aiii]^ 
-cqpiiaa'kcMi'ttvs^aBD&sereffe. nìràlbelB ipffegfamof 
^ >f aìa^o, iafavdkidO'q^ich^ 'idefo^orre OMiìiai^ 
'tàfpRwm tiOB' ooimiss, ^asnepemes ^aodMm ifibom- 
«raioiào.'^Mai rafiundaocia >lias?c«d£88à»6 le.fSQm 
HOHiakHDèB. 'lìmabeKk «e iihés eentawa avezaripai:^ 
"ftioìdacmeiile/^^pìira^tooliMSS damasi iroaniFios^ 
^ra ^qm diseiidD ^mdta ^eÈes/iioie rllaria ile^ 
jdldotpriacip»! 'aamnr e>dcirogàoiaMioMet rSaufaam. 
fisteBriroiotiDs^à» 49icoiMitt7àoatanHi^aMtijpGlidof^ 
òùfueielle Alinea ^^iipreiafifovt^ iann()eMDdlini «sia 
«|[it&,t piMièiipaotiitmt^ido ipclaKX)fiBA^ nédoà^ 
i<ldafte , ilféiidc^tiMaiobva^miiàaiiaiitn^iM 
da ,:/e «ao^^òv^ ^z)^tfieiti^<, r^na^'io^ 

«m'> A«»r^>ro»riioa ^.^MM^iiiEieBldhttìbnìiN ,'aÀfalab 
«f«»ii Itidid» /^«miGM'a tuéfiiotflféB ChtteSm , m» 
«to ^]^qiiWfto£r4Katoiimi|tos» déudévaì^o. 
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patft o^conuttum» iHioda y^ta defacAo cto ftise» 
#»InDé«4 fami90lP'T8»lid(i9^ ocpaUMy fnrif»oipals 
meste alfienuila» de hM» fla conio aaishaflfie^ que 
B«ttoiiftno0 tiramos dQ hu^scardo^ lancàdos n'agtui 
e Gia;Udoflv.oU)aft alp0reaftRft.8do. fBiti: n^eefttaria» 
jpela asporaasa daa uìimm\ e dbt f^rainleB enchant» 
<f a|[ua: he Hedfcasaiìa paaspr SMUtas \;aEf» pov 
ftadde eapa^^ alle &<otala ^ e àlg«i{xiM até ao pd«- 
%Q^ bathesiv^ cuvar finqdMy Mograr, fezer qasas 
e dKitias dcbatro^ e detrai iQtndthatita couaai 
Bai> «e busca foni y de eoete. qfuo a oqlosidnde^ dm 
tesi Uigar algufla na oaM. 

e Proseguindo pois o aiea pv^p^site, pvMfr» 
«dfem t>» ladjos mi doutiiiia da Fé , e en^ lugar 
dot €Mfa€cimi0DOs> qoe de PytfatiDliiga ae forao , 
.TunrOo oMtroft de dtvarftos h^gratsa , qua ip viciròo 
unir fle^ibdo a >vida ChrialBy fizerSa cafai de 
tà^ pera «empre moMtem , pata ais quaaa dei| 
gtùndb ùjuda o Sr. AffoMo Kras eom inoan^avel 
trabalho^ YéeniH-te cpi ixiiiUoa, maxiale aa^ oiiftt 
Hicmf asMqr lif^ms uomo eseraraa, mai manifi^tos 
iii»0i de Tirtude, ^incipalaieiite tm fugir e des- 
tailfr.a luxiuia, e qué 4X)iuo «eja comB^um riii*- 
«a da^gp^nero hiupaiio^ nesta -gente pareoe que 
tefi^ 4aiiipre nào sòoieiite iaiperiosp aenhorio, 
na» lAitibctn lyrtania a mata or nel , que coma 
5^ Y^ade ) ile para eapaiirtfir e digno de graade 
ddr^ iqBftAtas \ictonaa e iriuaiphos alcan^ào 
jAeliattnffirem aa^aciniv^s *qué ^,us sónkorei m 
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maltratad còÉi befeftadas, punhalada», a^ottte» 
por nàó consentirem no peccado ^ outros despre-» 
sando-^8, aa oflfereeem aosmàncebos dcshones-f 
to8 , a oatros por forfa cfùerem ' ròubar suar 
castidade, defendeodo^se nào sómente, repugaan«» 
do com toda a vontade, mas com clamores , mao» 
e dentes / fazendo fugir ao» quo tentào for9a-la9«^ 
Huma que foi por hum accòmettida , pergiintada 
de quem era escrava, respondeu e deOéos 'sou, 
Deos o meu Senhor, a quem te con?em fallar^ 
se queres alguma cousa de mim , e com estàsr 
palavras ficou vencido , confundtdo , contando a 
outros com grande admiracao. - ^ 

« Indo outras a trabalhar por mandado da 
senhor seguidas de hum moco desavergonhadò^ 
corno quizesse .levar por forga a huma dellas ,' 
corrérào as outras depressa , exhortaiido-o a pro« 
pulsar aquella in) uria , livrando a sua conserva, 
achàrào ao homem em émpurróes de lodo enfila 
lodo, e pò, em que bem poderà considerar a 
facilidade da torpeza e maldade que queria 
commetter. Podia accréscéntar a estes muitos 
outros exemploSy que cada dia achamos, pelo 
que se póde claramente ver, quanto vale àcerca 
de muitos pela Divina Bondade, as exhorta^oes 
contimias dos Irmàós, mas disto facil cousa sera 
conhecer quanto seja a forga e virtude da pala-^ 
via Divina , que póde fazer correr das-pedra» 
copiosaa fontes d'agua que al^[rem a soberana 
Odi dj de Dcos. 
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« Àssim nas coasas da doutrina se trabaiha 
com muito estudo e cuidado , assim em Pyratt-* 
niiìga, onde ultra da commiiBi ordem em que 
Gàda dia dos mezes sao chamados à Igreja^ de 
notte se ajun'tào muitos machos em casa, dando- 
Ihes sinal para isto, para enstnados particular- 
mente» corno aqui entre os Portugitezes, cujas 
mulherBs e escravas trabalhào com multa dìli« 
gencia eto aprender o que conduz para a sua 
salvafSo, cùnfessando-se muitos , e commungan* 
do todos OS Domingos^ vindo aós Sermóes e Of- 
ficios Divinoè. No que trabalhào os Irmàos que 
téem a seu cargo, principalmente o Padre Luiz 
da Grà còm hum trabalho incancavel e conti- 
nuo, procurando a 8alva9ào das almas, tres, 
quatro e ciuco vezes reparte o pào da doutrina 
aos Gambrientos, e tao alegremente se occupa em 
ensinar dous oU tres, comò se estivesse a Igreja 
cheta , pondo grande cuidado em visitar os cu- 
fermos, admoestar particularmente a huns e a 
outros, e ouvir confissóes. Os dias passados, 
depois do sol posto, yeio hum grandissimo vento 
com chuva de granito, que fazia tremcr a3 casas, 
arrebàtou os telhados, e fez grande estrago nos 
bosquest mandou o Padre que se ajuntassem os 
escravose o solito confugio da oragào , e toman- 
do .comsigo ao Irmào Manoel de Chaves inter- 
prete,. andava de casa em casa visitando a todos, 
para saber se havia acontecido algum desastre 
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ooih à eàbfda' dài( eaka9y aeodiada ooifr » ftìedi- 
oida eUrporid e espirfnia)) ea^toiè» fezr gustar 
uà IgrefSi ,. épie parecm togpatt m^ sisgOM-y ad«t 
nloestàndò-os^^ qnejiiedissem DWinw ajiiAi:: sA^ 
guha velho9 doenles e meiiilios' feà trazer à dass 
até o afilFo dia, que fìcialment& em lodbs de "^Ml 
tembei» ein sìmi da Divlàa Sabedoria y qui^ poi» 
reòe qlie nenhonié eoHsà se pedii^^ e dèfifl 
fe^er melhor dò qne se tei. Vehs^ qoey nàa seni 
razàoy estfreraotodds oon»e Padre y. assi» ImMoe 
edtào^ es PortilgHezedf » qtiem tottafcew '|ir^[#Éi 
mui a tniiida aqùi, e eiH oistmi^ pcmn^dés còrii 
graride édificacà^ dos^ otÌTiàtes. 

e Muitdls eousas par^ce qiie se fcoata dofc Iw» 
dios^ OS qrfaes a)uRllBrv^ algundae de' snais giier*" 
Fa», nafr qulies Como ttiihàe posto qpiàsi todds ee 
miss pensamealM- e ouidadós ^ e tidSes se Soiée 
v^^ t^uanto Tciga eonr eHes a irirtiidaie doatariaa 
da Vida Cbrisbà^ ed diàs paèsades i&adm enfród^ 
^ados cs intmi^ vierao ci knm Ittgar ^ e tomérid 
capfìvos muiCés. Hufld dSUes dizia horer dd se 
m&tar em hùina poroa^ào pertd de Pjnratiiùoga ^ 
cem sees cantas vkiQk>8 as festas oomo he oosta« 
me , «abendo ò Padre Xttiz (bd G#5 foi a ella pag» 
baptisar aos moméorei^ que bàe quizessesri 
oommetter aqttdib nlakiaddv pradibtteii^lfaes qfie 
nào haviao dfe deÈunr itL]aat seri lager em qnè 
batta tanfeos Cfaristaos cobi derbamafaieBite de 
lingue inaocebte; Msrs cerno dèpais lioiiwsfie 
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iama i|tt^ «e a|^f)(9f«lba«a to^ o oeoesMffio pfOji^ 
umofrìCj ^fmti^u là J)i»Qi9 (6 oiUra y^> i6^t«ii<lo 
adatta iA|Aàa q»ftii^ xaHb«^ de Pycatiaioga, e 
es, jf nei }4 «ciò b^ptiiados , |)romQtte«s|sm qm M 
Bàoihasìa lodam hii» a6 «^«qptivo iofìel, jfue 
Ataaria «tr;i5$wÌo 4Vilitra parte para gaahgjr a^ipiof- 
b wiatda ertxNqmikyiaJkoaqa, iaduxidp por cotio- 
«dbo .idejilguaa» .i^efbas:, idetepiniaQu naatailo , 
^«flifiar '0 aam^n^aie ie josig]aÌ99 ci^ h^cu^a. .^^ 
bendp n6fi aabm iquie asfiim ««ataya d^teraaq^ 
foiMs.jé^ .Qomo'^UGiO MOiaS'WigQCÌar fuipi.o^tra 
coma .{poiKyie^ nos^jeacondessam cgtwo jgqs^» 
mio) 4)«ia .ipie p..bapfifl9aiem99 , r^e :a ^m alma 

iuaocente fodse parttcipmatc :d<^ gOSQS eti^pQ0. 
Em)huiKi;iQtie(w^ jpnoeeole id^ . tr^ anaot? , mui 
^I^^inte^eioitmaw;, .^ tro^er dbQtte.4e 

sA^ ^pv^^pt^^ i9 bftptjsaaiM» fiQiapdo-^Qs ppr 
buma paffea pari96ib«fer, (ktinaitar bum .^aqU)p 
mnqmate.f^qai liMèa.^»i€dldAd^> e^eo^i t^^ 
tantoeii^i t^ ibiptÌ#ftd9P:bayiàP.gra;ieixie9te pec([»rf 
e /pur oiMr» ,pMte iM^sgr^niariiQ^ milito , . pqrquf^r 
k»gQ òmi^à^mc^m ^^toa^^i^han^ia ià^ iv pas^rs^ 
i^ifida iStfm^* . lfttQ>acabAdt>, ce [A a o^usa e^tF^va 
Mgiimvrei]iU>f;bayia.'ipe]Hgo de. efoonder : ,Q$im^ 
^;amé8'>diqate jde mojtos.a^doteal^ aqiiQlla>P9#JI-r 
dade )• , ei mo^ar-f^lhes. de ><coban3es > e ffmiucas . i^e 
qiiaii^o'jam iìÉemim>pet[ueaos oeingar A&injuria» 
ttUOi^iqueiiseGebiào idps^^kratiigos, .eacofia^ar'^ 
ttieséoò^ OéDffioa JttizQ^e ciNai;a.BM^ffte^j»e^J^ 
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Sem corner o meiiino jàbaptisado. Depois d*al- 
gUns dtas estando nós òutros ausentés y o matà- 
rào coca as costumadas solemnidades , mas n^ 
ocomérào, estando presentes alguns dos qtioradp- 
res; e outros que jà haviào deixado mais altas 
raizes na Fé, forào para outros lugares , nao 
querendo manchar os olhos com tal espectaculp. 
He tambem muito para espantar e dar muitas 
gra^asao Todo Poderoso Deos, que nem estes, 
nem os outros dos liigares visinhos que )à em 
algtim onvirào de dós outros , e atoda agora mui- 
tas vezes ouvem a palavra de Deos, nào comem 
carne humaùa ^ nào tendo elles sugeioào alguma 
nem mede dos Christàos. 

« Ainda contarei outro exemplo que darà 
muita alegria. Pouco ha que captivàrSo òutro , 
que levàrào a hum lugar para matar» è deten* 
^•se hufna noite em Pyratininga, fòrao os Ir- 
màos a combate-lo com as armas da palavra Di- 
vina, a \er se podiào tomar aquella Forfaleza, 
que a tanto tempo havia estado òccupàdn de Sa- 
tanaz, e conyerte-lo ao senhorio de nosso Sal- 
vador. Logo ao primeiro combate fugio ò de- 
monio, que estava na sua alma, querendo 
convertelo a Fé: era hum mo9o que parecia ter 
quinze annos, de hum bom naturai, eresppcidia 
com tanta promptidào e ferver de cora^ào às 
cousas da Fé que Ihés perguntavào , que piirecia 
have-las aprendido: instruido pois pelos: Ir- 
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inaos , e advertido que se offerecesse com bom 
coraòàó Às itojurias que os Kndios Ihe fizessem. 
No seg«iÌDte dia foi levadò a entro lugar, e o 
' seguio o Padre AfToiico Braz a tarde , e os Ir- 
maos Manocl de Chayes e Concaio d'Oliveira , 
• ÌDterpretes; Pergiintando*lhe depois o Irmao 
Concaio, que tomou o ciiidado de o instruir, 
corno (T haviào tratado , respondeu : t Huma 
Tez'sómentQ me derào huma . punhalada , mas 
recordando-mo das tuas palayras, nào a sen- 
tir » TomàFào- cntdo os Irmàos a seu cargo de 
o instFuìr fnais perfeitamente na Fé, e defende« 
lo jdos quelhe quizessem fazer algumas injurias, 
'que naquelle tempo costumavào fazer aos mo^os. 
:DaTào*lhe tambem huma moca, comò era cos- 
tume , para manceba e guardadora ; mas os Ir- 
màos nSò o ^eonsentirào , e o mesmo o aborreceu 
imuito , dizendo que uunca fora encaseado com o 
peccadio. Nào faltàrào Indios que quizessem que 
o sacassem do poder dos escrayos , e enyias- 
sem para.as casas a bailar toda a noite, e comò 
nào quizessem os escra^os , Ihes fallàrào palavras 
insoléntes e injui^osas, Outros , passando junto 
do mo^o i lhe;3 diziào — morreràs — que era pala- 
tira solemne daquelle tempo , o que -elle nào sen- 
tìa; e corno os Irmàos o quizessem prohibir, 
diziao<4hes que o deixassem , e jà' elle nào sentia 
aquella cousa. A meia notte o baptisàrào , estan- 
do mui bem instr uido na Fé , e admoestado que 
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se enUegaBBe tod^ a Deo» , e 90 esquecesse de^ta 
TÌda aia ^qpietào pouco havia da lestar: mas o 
Senhor que <> iiavid pr^destipado ^ abteroo asUva 
jà tao apoderado da sua alma » q^ie nào Ihe dei- 
li^ava pasf ar oem dizer oivtra cousa. E porque o 
Irmào Maobel da ^avas pergu»tasse que detet- 
miaavàood^lmmìgw, «euo^ quariào £fizer guerra, 
corno fazia ^ ra9poadeu4he r « Oh , meu ^wò , d^ 
xa a^ora Uso , que me quero k para Deos. • 
Hum pouQo autQsda manhà em que o haTiào di:^ 
matar, biwi ladio de Pyratioiaga, Ghristàò mi» 
esUmado entre todos, (et buma fatta aa redor 
àeil^ e ca^9 (comò he eostume) admoesfendb 
aos ^ìx» que d^ìxasaem aas Irmàos fazer com o 
mmìgo tttdoqua iulgaa^e aer neoeasario para a 
sua alQoa» Sem o que tmìào porimmq^o e desf- 
Irutdor* Tindo a ahra^ quando a sua alma faaìna 
d? Mr Ti^da dm netpbsidonsa do Salda Jiistii- 
9a , ^ iCTéirao para terreuro , estaudo presente 
bnwk graud^ midtidàn^ atodo pela datura com 
c^i?dii9 cMftpridais^ peigandtoi.omkos por huma 
|H»i?*e t e a oiutua toda «olto^ ebeg«iiur«^ a die, ^ 
qtif^ o ha:via der matar » us^aj^do^ pciUeivo da» sHas 
i^FaK«i<Him9 e rltos ^Maasok«ii»3fMdaYKa>^mc»r^ 
l^isés* ^ <7ritérài>*4h^ a» Ii!ftìao9 qua sa po^c^sr 
d(3i jiiK^s^ la ftt^e Xag^ csampfffo^^ tcTaataada 01^ 
4iVba9 a a^ m^oa pari^ oa Gè^, ohamanda péì^ 
8im!»simst JSìHim dia JieflU9 , Iha quabadt a caberù 
^ €091. bwi l^èo^ f^H^aai a alma diurna da glocfa 
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dtoà Céos. Praza aor Senhor cfue tai 
morte nos de , sendo-no3 quebrada- a cabe^a por 
afloor àff Cbristo» Ao nàoi^to Ihe lirArào' a» còr- 
iia;8> O'deiséràD Sem' fazeremr mais cousa algusM,; 
e OBi rvmàos o^mettèrào emihumarede, e trazea- 
do^o às cofitad para Fyratininga , o eatettiirào vìat 
I^JB pava se entòat canticòs jxistos pela yinda 
do Sehhoiv BeuvAto seja Deos, cuja infinita sa- 
bedom cha«ia de diversa» parles os setis escolhi* 
dps , pai»: cpie odcmpeol o numero daqneUes 
tfwe bào dfe ser adJsuttidos à sorte dos filhos do 
Deo9. 

e Dosi mxmo» qaeF felle» no prìneipio forao en-« 
shilaidos Dàor so nbs oòstnmes Christàos , cuja 
inda quanto era mafis' differente da* de seus Pais , 
tanto' maior occasiio dava de louvar a Deos e de 
rooaber consala^ào:»» nào' queria fazer men^ào p<Mr 
nao' refresoar as cbagas^^ qne pareceiH algnm tan- 
to esftirem curadas^ edaqudleft direi sómente , 
qne cbégando aos annosa da puberdade , come*» 
^sàràoa apoderar-se de sf, Tiierào a tanta corrup*' 
oàOf^ qiie tanto* exoedem agora a seus Pais em? 
maklade, qòanto antes<em bondade , e com^ tan^^ 
In maidir* scm • yeigonha e desenfreamento se dào 
àsT beonucjfaearsa e- liisttrias , quanto com maior 
WBKBàeetìBì et obedienoia se entregavào d'antcs aoa 
aoslauncl Christlos e divtnas instme^des; Tra- 
balfaamMi minto coni» elles,. para o« reduzir a<» 

«MDQÌnho direito<y ocn; noa espaàia està mudane 

1 11 ** 
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ca, pois vemos queos mesmos Christaos prece- 
dem da mesma maneira. 

Quanto aos Iiidios do Sertào , muitas yezes es-* 
tamos em guerra com clles , e suas ameacas 
sempre padecemos : matàrào a poucos dias a 
alguns Portuguezes que yinhào do Paraguay, 
ficatìdo ensoberbecidos com està maldade, amea- 
cando-nos com a morte* Tambem os inimigos 
com continuos assaltos que dào nos lugarès , 
destroem os mantimentos , e levào a muitòs cap- 
tivos. No anno passado derào cm huma casa 
aqui junto da Yilia, e captiv&rào muitas mulhe- 
res que tinhàò sahido de casa, e iào fugindo: 
embarcando-se nas canòa sas leyàrào, mas «itre 
aquelies huma misti9a , que frequentava aqui a 
doutrina e confissóes, com animo yaronil resistio 
aos inimigos para a nào levarem , e corno traba- 
Ihassem muito para a embarcar » e nào o podido 
conseguir, a matàrào com feias feridas , e he de 
suppòr que ella obraria com aquella intehcào, 
^ que muitas vezes dizia &s ouiras que andavào na 
mesma doutrina, principalmente hum dìaantes 
que'a matassem, quando se dcspedira dèllas , a 
qùém costumava dizer^ que, se os contrarias 
dessem em casa de seu Padre e a captivassèm , 
nào havia de se deixar levar viva, para que a nàa 
tomassem por mancdù. .comò faziào a todas. a» 
oulràs i porque : sa havlà de deixar antes métar 
do qua ir com eUesj^ pois sabia de certo qiiercor- 
ria perigo piàdecer forga sua castidade. 
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::t Ante» disto yierào outros , e com elles.qua** 
tro Franoezes ,. que; com o pretexto de ajudar 
aos ìnimigos na guerra » se queriào passar para 
DOS oùtrosy b que nào pùderào fazer seni nmito 
perigo. Estes, corno depòis. se suppoz, aparté- 
réó-se dop seùs , que estào entre os inimigos em 
humà Povpa9ào que chamamos Rio de Janeiro*, 
d'aqui a ciincoenta legoas, e téem trato com 
^es; BaaerSo'-casas, e edificàrào bum» torre mu» 
provida ' d'artilberìa , e forte de* todas as partes , 
onde se dizia serem mandadospor El-Rei de Fran« 
ca assenfìotearem^sè daquella tèrra. Todos elle» 
eràò iieragès;,: iios- qoaes mandou Joào Calvino 
dous. que Ihe chsmào Ministros, para Ifaes. en- 
smariòquef |[iaviào de ter e crer* D'ahi a pouco 
tempo, oèmo- he costume dos hereges, come- 
cario, a ter divevsas òpìnióes huns dos outros , 
maS' coneordaTà0>. nisto que servissem a Calvina 
e » outros 'lètvadosi, e lego que elles respon-* 
dèssem isto, guardairiàotodòs. Neste mesmo tem- 
po hum delles' ensinava as artes liberaes,.: grega 
e lièbraico /'e.«ra inni versado na Sagrada Escrir* 
tuta^ e por medo.:do -seu Capi tao que tinbà 
diversa opiniao,;^ou; ponquerer semear os seas 
ertos* ^fTC'OS* Portugueze», unio^se aqui com 
ouiros tvés companbeii^s idiotas-, os>.quae3 {Com0> 
holsp&les •e pa^ègririok forào- tecebidos e traitados; 
muiJijepignamente. Este. que sabe bem a lingua 
hespbi^Qla^ eomiseou logo^^.sii blasqnar quei era 
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fidalga e Ictvxda,, e Goqi'«sta opioiia^eliucùa 
facit e aIegre(doQVe|Psa9à0'q«e tem ,. fiaizia espamtar 

05 bomens para o e&tfmarem. Escseveit tambem; 
bititti: iireYe carta ad Padi^e Lutz da Gr4 »> que 
entàa estava, em By latiaìiiga ^ na qual Ihe da^a 
conta de quein era^ e o que; havia apcendidóv 
dìzendo quec dépois que o mestre de sua adcdeftt 
eeDCÌa«, varào siDgalar» o havìa mettido nasesoch 
hs- do9 Pieriés$\^ haria hd>ido"daf fonte cabaliiÌBi 
amentssimos àitXHOS devgabedwiifty^éiaebaTiapasv 
sado aoi esl^a da Sacca Thecdog» e Divina» Ea^ 
criptmra, à qnal para; mais fiBKalmente podere 
cah9ar , hàvia ajMrendida ar . lingua? Sacrai, iato 
he a' hebréa<^ doa* mesmooi ftabbisr^,. '. dos) quaes 
tinha( onvido da iimitD9iperil)0S),.. e;c^e;gratioam 
eom« o Sadve ^uatftdoi. se ; Ttsséià.' Eatas CMima 
quasi oompreheodia) uoi'^fiin; da Epistola ,« cpte 
concimò Qom. kuoif dtstti3Qu. BaissàiÀo^e^ muin 
tose 4iaa quandoj comeoou dù^ roigtìiéar^sa de aeit» 
estoaiago. chela <fe. lédorc dasì seus eisros;,. dU^ 
zendo muitaai€Da8&B:sQbDeasiiinageasrdoaSaiitQSy 
e ò que' approvava aiSaBatu Igf^as da>Saoratisi9iiio 
Corpo de; Cbrl^o^^ dcD Roodana. Ponti^ce , dad 
ifidulgendasi, e ofatraspmuìjtaa^qveadidiava: coab 
certo sa} de gmgtf/de: flocaoùlàoàiqaef^ 
ét^'PofO! ignd«Qut&' nib« 8ÓLiito'|niffecià02 amai^ 
gas>j Mas> mesmo» doò^: Saba^do^^ìptii o^Badrd 
ÌMWéàiQt^y v^ia- log9 af Jt5ralliiit£gs^iap0ppóri«a 

6 pestileneia:, e^àriaiiq^aiicr^dMii^Jnt^tfCM^ 
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Alsj qto comefava a brotar , t^ùdo Mteio disto, 
o qne por faTorecidos pttdensem itidignàr o P»- 
dce, fazeada-*o safpeìtd, e talvez detiiincta^fe 
déHe, mandafido^lfae lògù hiuna iftvectira , cujó 
principio «ra este : A eletta miài ctBttios, afferie 
mihi gladios atuipites ad fatknàatn vindtttam in 
Ludupteum Dèi ùwem 6cc. , na qnal o Accusénr^ 
e reprehandia mni grandemente porque nào ré- 
partifi^ o pio da dontHna coni os Portu^ezes, 
por trab^dhar na eonversào dos Infiets , e disto 
86 nos amoDtoon muilas ontras cousas, com que 
esperata ae >6n9|Mifaria ó ?adi«. Mas o Padre 
qne tratava da CMisà de Deos nao fogio, tendo 
mais reapdto é oommmti «ahracSo de todos , que 
i sua propf&i gloria; fei aò Yigario i^qnerendò 
npke Bào deixaasQ fp edianfe està pe9onha In- 
Ihttana^ e coéi ^ertnOcli publicos adifiloestasse 
ao .^cnfiO' qne ae aooutièMMl daquélles Itomene» 
€ dea ttrrof qne troàkerfio cheios de heresiacr. 
£orém o ndg^ knpiÉriéo em freqnenrtes praticas 
louwTa aos Fran^dtes^ tilàravShando^se de stia 
safaadarbi e eloifMtoda, apregoàndo os conhe«- 
cònenlDa qae thiliSo do9 aetos libemes , e pelò 
CQiliMrio csdmMlflCVà! ao Paidre Luiz da Gfà , 
dizeiidoy ^tteen^a^ pela invecfhra <f ne Hte tél^xì^ 
àbrà^ #perse^1a^ E! i^ que'fie itiais, )là à pestio 
lendai pboao a* pìméd grà^^'va noi» eòfa^de^ 
incanìhif d» kftpéttla nmfffrda^ , qne sent dutida 
8«i iiriìBVddii^Ao» da {iteeefofba mortafi sètti 



hayer . & m^aor resisteocià*. Tanta rautoridndé de 
repente consegnio para coih elles., qtif milito 
se diminuio a do Padre, que todos:tmhàoem 
multa repiita9ào por seu exemplo de vida^àia- 
gular dontrina. Depots disto o mandàraò piara 
a Bahia, para là sq conhecer mais ampiamente 
da sua causa, e o que là e aqui se fes àcerca delle, 
e para que por cartas partictilarea se saìba^ nào 
ha cousa quo convenha por carta geral calàtvse: 
sómente direi que se tratou a cousa. de maneira, 
que torna Yos^a Paternidade occasiao de grande 
dór, considerando quào pouco caso se -fez eulbre 
OS Christàps fi^ di| causa da He, ; . , :; 

« Tomou logo o Govèrnador a résohicàfò de 
yir contri os Francezes com as Nàos armadas 
com^tier a Fortaleza» Daqtii foi soccorro em 
navios e canóas, e nós outros demos a .costa»- 
mado soccorro de oracdes v diem das partion^ares 
que fazia cada hqm : diiiao^se cada dia huinas 
litanias na Igreja, acabad^ ^ missa: tambem 
3e mandoi) d'aqui bum Padre,. comoIrmào:in<»- 
Jsrprete, a rogos dp jGpf eraador , para que ^ se 
pccppasse em cofifeaspros soldados, e énsinàr 
aos Indips que com ellep bayiào YÌndo. Volto u 
p Irmào mui doente de febi^ e cameras de 
3aQgUQ, pelo multo trabalhp e frio que soflAreu, 
mas Ipgo sarou pelo favo^.da Divina Bondade; 

e Era a Fortalea^ miii fprte , a^icà pela : nat 
tureza do sitio do logsir, tpda cefcada derpeoJkaSi 
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qiie se nào podia entrar sedào por huma subida 

éstreila e alta por rochas , corno pela muita àr- 

tilherìa, armas, aliinentòs, e grande xnultidào 

de barbaro^ -qne tihha , de màneira que pelo 

jiiizo de todos era inexpugnarel. Acomettérào 

coni tàdo i^o por mar e por terra, confiados 

no Poder Divino e no sou proprio: defendiào- 

se OS Francezes cem os inimigos , travando-se 

grande e ertici peleja : de ambas as partes mor- 

irérào muilos, e òs mais delles dos nossos , e 

velò a tanfo , qtie fa se tinha perdida a espe- 

ranca da Victoria , e que se tomàrà <;onsclho 

corno se podertào embàrcar, assim pelos tiròs 

que se da^ào em tékra, corno pelos perigos, que 

de certo nao se poderia fazer sem motrerem mui- 

tos; mas tende òs ne^sos cointnettido cousa tao 

ardua, e ào parecer.de quasi todos temeraria, 

pela')u*sti9a fòrào ajudados do Senhor dos Exer- 

Citos , e quAndo ja lios navios nào hàvia polvora, 

e OS t}uò pdeìavào em terra estavàe desfalleèidos 

pelo Aiuito trabalho , fugirào os Francezes, des- 

ampararào a torre , recolhendo-se às Povoagóes 

dos barbdros em canòas, de maneira que he 

de crer qué muitos fugirào com espanto que 

Ihes poz o Senhor contra as forgas humanas. 

Tomòu-se pois a Fortaleza, em que se achóu 

grande copia de cousas da guerra e mantimen- 

tosy mas Cruz alguma, imagem de Santo, òu 

èinal algnm de cathoUca doutriaa se nào aehou^ 
TOMO VI. 18 



Dias: grande multidào de livros heriBticQS, entre 
OS quaes (,8e por ventura isto he siqal de 8U£| 
peeta Fé ) se achou hum Missal com as imagen^ 
ruidas. So^orra o Senhor as SBas ovelhas. 

« Com o G&vernador veio o Padre Manoel dm 
Nobrega mnl dpe^te » m^gro , com^ os pés e cai^ 
inchada , pernas cfaeias de postfsin^s, e cooi oiir 
Iras mwitas enfermidadcs , das quaes, coma aqu| 
dlgp , GOQiecou a passai* melfaor , e esperamps 
na bondade do Senhor que.^poucQ a pouco Ihq 
irà d^iidì» saude. Os Irmàos tmnbem adoecem 
^9 ve^s, mas em breve tempo copiv^ej^Gem^pf 
quaes com eatender com a aaude dos proùmot 
multo maU trabalhao pela sua. , servindo ao Sé^ 
òbor com at^ria^ dando^se aos soUtos exeirci-? 
cios da oracào^ obediencia e humildade^ e ^i^ 
hortando-os com m«ùta9>* praticas à virtude. A 
ipc^ior partii e$tk seinpre qnx Pyratkuo^, onde 
algiifi^ filhos de Pwtugal ^prendeo^ Gramman 
liqa:^ idilli es|4Q sempre d9i¥^S Sacerdotes. Pa? 
dr^ Luist da OrH nào teoi. asseto firine, para 
melbov accudir 9 todos: agora està epk Pyrati- 
nBig£|, onde ha miiitos Portuguezes com todf^ 
a pa umilia,» e em oiitrps Iqgares visinhos tra^- 
h^ha aa dputi^hia ^os Ind^os: agom aqui e qiq 
flVtr^ luga^f ^iphpf propur^P o proveito es<- 
fmtiml 4os ?o|'^Bg[up^^, de Sajhpr e do5| es^ 
f;f^vQ9« Sb ^ugo ceecjbég^ps cartas ^m qiie si^ 
Iha efl(:w»pwnd^va (5afgp^4^ l^V^m^ì^r W^ 
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deixou aos Irmàos, chamaado a todos na Igreja^ 
€ mandaiMioHDS scntar, e posto de joellios, ac- 
cusaodo^se graremente , affiitttando nào ser apto 
|)ara tal cargo , e depois prostradò por terra , 
beijando os pés a lockià os Irmàos; Isto he, Re* 
^rerendo em Chrìato Padre, o qae quer saber 
de cn ; resta que com asaiduos rogos eDcommÉode 
a N0S60 Sbidior esies minimos filhos da Gom« 
panhia , para que possamos conhecer e perfetta* 
mente eumfMtr«ur Santtssìmà Yontade. Collegio 
dallha de S.,Vicente, anno de i560| o i"" de 
Junho* llmuBoda Gompaahk de Jesus, Joseph.» 

Cartt 'do Padre IVni Pefeira para oi Padrei da Companhia de Por- 
tugal da Bahia, -a i5 de Setembro de i56o. 

€ Charisaiiiìos Padres e Irmàos em Cbristo. 
Posto que a Santa obedieocia me nào obriga a 
Ihes «escrever , baé^arà e sobejarà para o haver 
de faaer os grandes desejos que tenho de os 
cofflBiuiiicar comò de cà me he posslvd , ina« 
liflle saheodò «m quanto em o Senhor se wàU 
mèo e alegrào para o servigo do seu Greador 
com as boas novas que destas e doutras seme« 
iharalcsj^artesJhes escrerem das cousas que Deos 
tem por bem d*ofarar em suas creaturas. E creio 
que em especisd causaràó estes efieitos em suas 

ai q«e destas parfees Ibes forem, alguraa 

18** 
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por a gente ser tao fora de maneira' e razào para 
seguir o caminho do Gèo, e tambenr por yer^ 
se, c[iie hatendo tanfo tempo qiie coni'clles se 
trabaiha quasi sém fructo, agora' pela bondade 
de Deos Vai em- tanto orescimentoy qne se o vis- * 
Sem €oni OS olhos ^s que cuidàvào que esta^gente 
era incapaz da Fé^ terìào muita oceasiào de lou- 
Tdtem a Deos ^ pois hoave por betnr de lapidiéus 
islis suscitare filios Abrahce. 

e E posto que da caiPta que cscrevi ao Padre 
Doùtoi' Torres por via da nào S. Loureiico-, p0»- ^ 
diào ter algmna noticia doqnè cà passava agora , > 
por ter mais hum pouco de A>nhecimento da ter- 
ra, Iheescrevi mais emparticular, notando algu- 
mas consas das muitas que Nosso Senhor por 
stia misericordia cà obra, porque desejo que a 
m à bpiniào que là havia do BraziI , em cuidarem 
que vir ao BraziI era vìr a parder o tempo ,"* se 
apague em seus coracócs. . . o: 

« Prtmeiramente o Pacfce' Nobrega se pafrtio 
daqiii para S. Yiccnte na Àrmada com>o Sr« Ga* 
vemador Mem de Sa, (tal que praza a Deos que 
daqui a muitos annos HKinde S. Alteza bum 60^ 
vemador ao BraziI que tào.zelosa seja do aug^ 
mento da Fé, cemo elle, e tao pacifica e tao 
sugéita tenfaa a terra comò elle), o qual com os 
nàvios que tròuxemos e com outros que a^uaton, 
se foi ao Rio de Janeiro , qne està no caminho . 
ite S» Ticente para ddtàr d^U os Francezes , onde 
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estayàò miii fortes em huma Fortalcza qiie ti« 
nhàd feìtocom milita municao de arlilheria para 
se defender, e he jà vinda parte da Àrmada , da 
qaal soùbemos , oòmo os Francezes mais milagro- 
sa que humanamente forào lan9ados da terra , e 
a Fortalèza posta em terra-,, e elle partio para S: 
Yicénte. DìiltO' nào- cscrevo mais em particular, 
porque por outra^ Tiia^ o podérào saber mais larga- 
mente; Estamos cada dia esperando por sua 
^ibda , espantados'da tardanca, temendo se 
Ihe acabem: as moncdes, e isto por sna vinda 
ser mui necessaria para bem e p^r de toda a ter- 
ra, maxime* da con versàoj comò lombem por 
^perarmos que à dua companhia viriao Padre 
Laiz da Gira ,^e.oHtros muitos daCompanhia que 
là estào^, assim para se ordcnarem ^ comò para 
nos a)udarem a dilatar a yinha do Senhor. 

« Meste mea' tempo ficoii por Yioe^Provincbl 
a Padre Antonio Peres ,-6 por.Reitor deste Colle- 
gio' o Padre : Francisco Peres , no qual resìdem 
ordinariamente dous até quatro Padres, e às ygs 
zes hum .para as confissóes, assim dos nossos 
estttdaintes , comò . das mais pessoas devotas , e 
para as inau^ neccssidades de casa e de fora , e nc«- 
gobios. das Igrejas que estào nas Aldéas , e outros 
quatrp Irmao para lerem e fazerem os mais servi- 
eos de 4:asa« Eesta^quaresma passada houve pre^ 
gacòes, que^jà »terrav diziào os de fòra, que com 
issa crìào, perdendo a saudade de Portugal; 
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« O Sr. Bispo pr^ya aos Domingos peia ma« 
nhà ; em as Sextas feiràs , acsdjada a prodssào im 
8é , onde tornava a gente ; e aos Domingos à tar<^ 
de na nossa Capella , por modo de doutrina, Ibes 
trataya as duas primeiras partes de peniteneia ^ 
louvado o Senhor cobi boa satisfafào da gente^ 
ao qtie mostra vàò espeeìalmente Jda dou trina , por 
^erem consasmais accommodadas ao tempo e cos^ 
turno, puvir algumas confissóes geraes de pessoas 
de fora de tasa. Ajfóra estas pregacóes ordinartàs 
fez outras em diversos dias Santos $<e nstas asoc^- 
cupa9óès dos hpoiens desia terra^ concorriM faera 
às pr^a^òes* E pela bondade de Dèos tenhc» 
experimentado £aier*8e fracto em peasoas parti* 
culares, pdas cousas que comigo trafeair&o eia 
confissóes e fora della^ em. especial oaa coefissóèft 
geraes* 

« Quanto ao espiritual de casa^ prooede-se 
conforme as regras , nào Caltào as à^uàais dos G»* 
pdlos e outras peniteneia quando comrem : quali» 
to aocorpoml<Mrdinarbmente heboa-a^^pofil^àoi^ 
senào a deo Padre dito, que he comò là, mi peim*; 
Està desenganado domectico, que por ser Jà de 
dias e a doeo^ mitiga nào jsaraarà : quanto a mka 
posso dizer que nane yiwo , porqoe iam deo , estxm 
ri)o e sào. E quando ottio pan miiiÉ parece que 
nào posso imagmar q[iie sou o que era ^ e ìetu 
com corner tuda que ha sia terrra, e com conli«- 
nuamente belier JigitaMm ose faBer mal. fiqiMUi- 
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%o fli9ls me penbo not modo de vvret de cé»^ 
twto pareee qiie melhor me acho ;. digo islo ca-^ 
rUùmo»:, porque estando là me nào faltavao ra* 
zòes para me persuadir qua està terra era mui 
contraria à m&nha «aiide, porqiie se là ouTÌr que 
t^vHbk semelhantes Uns^na^ ées , os deixe e tenha 
por falsas , e yenha a)udar seus caFissimos que 
tai^o osd^s^ào , se por obediencia Ihes fór licito, 
para se dilatar possa Santa Fé nestes desertos tao 
espafosos, porque ceniuplum accipietis eiiam in 
hac vitaj, comò :0 eu lenho recd>ido, posto que 
nenx trahalhar» 

• Quaplp aos^ estudantes, se fax muito fructo 
DO espiritual fi e milHos andavào movidos para a 
Compaohia., e fveqiientaTào muito as^ confissóes , 
mas por mujifos respeitoa nao se receben mais 
que hum cria^ di> Sr. Bispo, que chamào An- 
tonio LrilàQ.^ doa metttores cantores e fallas que 
tiiilia; pefà'd^ idad^ até desoito annos, tem bom 
engenha ^ i^fràs muitas boas partes para a: 
Compaiibi^ ,.. ^ dà até agora sinaes de ser bum 
glande fé^o do Se^hor. 

«^ Qvw^a à# %rejas que estào entre os Gen- 
tipf ,: Q qwtlbfB^Qossoi intento principale nào sào 
n\^ edi^kradsw que as qus^o que jà escrevi^ 
poc <p{m^;d4 Siv G^T^rnador nSo estar na terra :? 
90111 i|ii%.?i|i49r 40 accresqeutarà o mimerò del* 
b^t pP^ qn^ntase £sus quapto elle faTorece, qu^ 
«^ai^ i^e piresente^ tanto «ee^iteiide o seu^ 
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favor ^ quanto menos for^s abrangena. A «^ue 
priméiro' se edificou ha trcs anoos se chama S. 
Paulo , pòrque o lugar se chama assim aoude 
dia està edifica da, posto que a vocacào sé)a de 
IVossa Senhora; està huma legoa desta Cidade, 
aonde se ajnntàrào em huma Povoacào tres Al- 
déas, e parte de outra: tem està Povoacào, com 
estes e com outros que ao redor de si tem aa« 
nexos , duzentos e cincoenta visinhos, antes mai^ 
que menos ^ dos qnaes os cincoenta s3o «de Chrìs- 
tào9 casados; se na Igreja nào ha mais Ghristàos 
casados, he porque nào baptisamos os grandes 
senào em artigo de morte , e ainda haver aqui 
tcintos he por se ajuntarem arlguns ^os que ai^ 
tigamente se fizcrào Ghristàos^ e por haver jà 
bom quinhào casados dos mocos da escòlà è das 
mo^as da doutnna, dos quaes temos'inais és- 
peranCa, -per serem bem fundados na doutrìna,- 
e fora dos seus costumcs. Assim nos mostraé 
muito amor coin respeito comò a pais^ e ha 
delles que os mais dosdias nos véem a visitar 
por folgarem de fallar comnosco; Sào por todós 
OS Ghristàos que se fizerào desde que està Igfeja 
aqui estàr setecentos e tantos, e tirando os ca- 
sados que disse , os outros sào jdaócos da escola , 
mocos da doutrina e estudantes , e innocehtes 
baptisados. Merrérào trinta e tantos baptisados 
no artigo de mort^até iqiiarenta, os mais sào 
miiìtos éeììes mai vélhos., e onde, se ve às vezes 
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estrftnhas . con versócs e claros siaaea de predes- 
4ÌQacao> destes pela grande efficaci^ com qiie pe-> 
dem o baptbmo. Por cste Espirilo Santo, co- 
mecottiaqui comò ramo de péste entre estes 
•fedios désta Igreja , qiie morrérào assim dos 
grandes corno dos pequenos em breve tempo 
até sessenta où mais. E fora os delles que erào 
Christaos , vinte e tanlos dos que acima disse 
forào baptisados no artigo de morte, e era colisa 
para haver piedade vé-Ios morrer sem Ihes poder 
dar remedio, porque posto que trabalhàmos todo 
o possivel com sangrìas , com mandar pcdir 
muitas laranjas a quem sabiamos que as tinha. 
e aqui por esses Engenhoa, e posto que nos prò* 
•viào de tudo com muita caridade , todavia a 
doenca ia por diante ^ e tomava-os tao rijo com 
ponìadas e dóres, que posto que fosse bum 
mancebo mui robusto, em quatro ou oito di^s 
Ihe tirava a vida« Finalmente , em quanto isto 
duron nao havia certo tempo de repousar, por* 
<que de ^Boite estando dormindo nos chamavàp 
muitas vezes para irmos acudir os que queriào 
morrer, e baptisa4os, e ordinario era enterrar-se 
cada dia ora bum, ora dous, ora tres, ora qua- 
tro , e &s vezes levavamos dias de hiim caminho; 
e erao as covas dos defuntos tantas, que para 
nào desacorsoarem dizia o Padre yice-Provincial 
que as arrasassemos com a terr^. 

f Dia foi em quie baptisàn^os tres ou quatro^ 
TOMO VI. 19 



-e «nferravamos outroB tantos , e ia v&uss ena a: 
pressa tenia , ipgt para po<fer aciidir a todos, 
ne baptisava sem ceremonia. E. posto 'qite'O^aoaiaìs 
4ò tempor aildavanK)»^^ entro eUes ^ quiz Nosso^ 
Senhor qoe mmca se nos. pogou a ^oenfa* T4- 
dos, assiin Gentios corno Gkristaos^ |[ttardào a- 
JLei do8 €%3:wtaos , aBsim por serem obrìgadós, 
e outros* por se àpparelharem para baptisEur , e 
se afaierem ao fogo do^ Senlimr, e por nào dÀ- 
TOm jnào'eKeiBplo a seuB liihos, «pie ]à sSa CfarU-^ 
tSo» , eslao miii esieiidados de seus costameB. 
« E i^fò depois de Deos^ dovesse aoSr. Go- 
Temador e à sna pmdencia e aelo ,. porqua aiiida 
que die professasse a vkia da Gompanhia, nào 
sei que mais poderi» fazer na conyersaò , e ttutxta 
<fe%ia, que para nos aereditar com os Indios, de 
fhum certa »kh1o se idesaereditora a bì, dìzèndo 
aòs que déSm !|he ìTinhào fisiUar vabre conisas ^ae 
tòèavao à conversao , 4|jBe os Pàdveserào os què 
fàdio essas cousas, que com éHes foèsem tra- 
tar, e o ^e elles Ihes 4eterimha9sem« ae^ 
guisi^in ; e fazendo bum Indio prixidpal ^huma 
co usa <pie -meFecia castigOc, e* pediaido*-lhc disse 
pendào , ellcf ^ mandou por doua seua ^escrai^B 
trazer a nossa ^easa, xUzendo^Hie quo w messè^ 
coB9t OS Padffea^ que «e deUes afean^asse peiv 
'diio elle ^tambem o perdoària:: :e asstm ?eio <^ 
Indio com muiUa ^ttixflldad » podir perdào (jie 
locHios , e o elcan^ou; £fle ll<s Iko »témido tle to« 
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éo§f que meia palavra sua bastou para isto , e 
todo o mais que elle quizer facer. E cada yez 
iBak , cspecialmente co m està Victoria que houVe 
dos Francezes, e esperamos que se cà està outros 
tres aniJ^s «e estenderà o ctome de Ghristào la^ 
ti^simamente, se aào faltarem ministros , porque 
està a terra tao pacifica, que nào sòmente os 
brancos Tao muitas legoas por ella dentro se- 
|[uros , mas hum Indio d'aqui , indo por dentro 
4os contrarios ^ tornou sem Ihe fazerem maL 
EUe diz que diziSo : este he amigo dos brancos;, 
«e Ihe fiaermos mal matar-nos-hào. Ajadou gran* 
demente a està cony^:*sào ^ahir o Sr. Goyemador 
n^ conta , e aasentar que sem temor nào se podia 
fazer friicto.,£ além do que por si fazia, or- 
denou que bofiyesse em cada Poyoagào destas 
hum doa mesmoa Indios , que tivesse cargo de 
prender em huin tronco os que fizessem cousa 
que pudesse estoryar a conyersào, e isto quando 
n^ Iho dissemo3« £ hSo tapto medo a estes tron- 
cos 9 que depois de Deos , de andarem no ca« 
minbo e costumes que Ihes pómos, e perten* 
demos que jà que nào sào bons os grandes , 
ao meoos nào estoryem aos pequcnos , nem os 
mettao'.em seus m&os costumes, e conyirem à 
doutrina e yiyerem comò Ghristàos , e nao se 
permitticem feiticeiros qntre ellesi nem outros 
peccados perxiiciosos ^ véem A bora da morte a 

»9'- . • 
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pédirem o baptismo e morrerèm Chrìstaos. £ se 
alguns escapào da molestia ( pósto que sào mal 
raros ) dizech maravilhas do baptismo. E qiie^ 
rerà Deos que se apague de todo a opiniào que 
entre o Geatio havia, a saber: que o baptismo 
matava, e jà agora muitas vezes cahem no vicio 
contrario, porque a muilos pergnntando-Ihès , 
quando nos pedcm o baptismo , qual he a causa 
porque nos o pedem , dizem que para viverem 
multo e sararem. E estes que sarào depois do 
baptismo vivem tao bem, que parece ver-se em 
sua cónversào a obra que Deos, mediante ò bap^ 
tismo, nelles obrou. E para que algum destes 
nào nos morra sem baptismo, pcm os innoceiìfes, 
temòs màndado aos mocos da escofa (alem de 
nós visitarmos muitas yezes as casas ) qùé ' nbs 
digao OS que adoecem , e nasfbém de nof o, por- 
que se téem cura os sangramos , e^até Ihes dse 
damós do que temos dà no'ssà pobreza, o qtie 
ajuda para nós terein amor, e cónfessaó que 
depois que os saììgramos morrem multo meuos 
dos que ^ahiao ; ' e estes mesmos mo9os da és- 
cola nos descobrem os felticeiros : finalmente, em 
quanto auraf nésta terra o Sr, Governador, ou 
quem conserve seus meios còm tanto zelo comò 
elle fàz , ii*à a coUvérsaìo vento à pópa^E espe- 
ramos qué S. Alteza, pois desta terra nao es- 
pera essès proveitos temporaes, e o que bella 
gasta he para ajudar a salvar estas almas, prò* 
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Terà de modo , que nao se sinta falta no servico 
de Deos, mas de dia em dia se augnorente. 

A ordem da doutrina he està na Igreja; ama- 
ahecendo tangem todos os dias , e véem as mocas 
solteiras , posto que muitas das casadas com ellas, 
sém as constrangerem : acabada a sua doutrma 
duas horas pouco mais ou menos , e as mo9as 
com as mais malheres se vào depois da sua dou- 
trina a fazer os.seus servicos, e a fiar para terem 
patto com que se cubrào, das quaes muitas an- 
dào jà cobertas. £ os mocos, acabada a escola 
se yào a pescar para se man terem , porque he està 
g^te tao pouco sollicita do crastino, que o dia 
que nao cacào nào o tem ordinariamente. A tar- 
de, antes do sol posto, porque os homens e mu^ 
Iheres jk téem Tindo dos seus trabalhos ou pesca- 
rias , tamgem-lhes e véem à doutrina , os que no 
lugar, se achào, postò que nisso nào ponhamos 
rigor, antes véem osque querem, e com elles 
véem tsanbein as mo9as por sua vontade à dou- 
trina.- E està divisào se fez por que os grandes 
^tive^sem pela manhà mais desoccupados para 
seus trabalhos (os quaes sào atéao meiodia, huma 
ou duas horas depois); e porque , comò sào mais 
T^des, se tratasse com elles mais em especial. 
Està paroquia me cahia em sorte por estar perto 
da Cidade , e se compadecer estar là e vir pregar , 
o que eu ao presente fa^o. Estàd mais comigo 
dous -Imàos , hum lingua ^ e o que disse acima 



l50 ANNAES . >r 

ser novameiite recebido. Està quarcbma péssàda^, 
porque pregava mais a miudo da Cidade^ résidio 
aqui o Padre Antonio E'odrigues ^ porque pot ser 
lingua confessou aos; ChristBod^ corno \im a eUa-, 
porque nos averlgnàmos que o Senhor Bispo foi 
deste parecer , que os casamestos destcs Geatios 
nào er^ verdadeiros oasunentos^ nem aihda in 
tegenaturm^ eporo Padre Antonio Hodrigues dizer 
que assim se tinba detenninado nas Antilhas ou 
Perù 9 e vi que alguus ^ntios estavào com chrìs- 
tàos, ou chrìstilos com gentios. GOoiò casà^s, 
determinei porlos em estado de salva^ào ^ e as;- 
sim oscasamos todos oadii bum cdaitfuaiiìQttKr^ 
com todas aa condÌ96es reqfitsitàs para^sec^em-ma- 
triuKffiuos in lego ni^ttrm\ parante teat^tnunhaa ^ 
€ feito dieso assento em bumlivro, eo^m isto os 
que estavào com dùai ou tres deitovào as.6obeja8 
e tomavàti) kuma sómenle^ e o geniio que estatti 
com christào fizapartar^ ou Ihe foaptisei 60iia»<- 
panbdro« Achei taxnbem que isto ajudava ao 
diante, porque se em^m'cci/d mor^tVbaptisasse^ 
mos alguns , e vivessém conto acoateceua^utnas 
vezses , . ou por qualquér outra via se fi'/esse bum 
ddies cbrìstào , pudesse fasier Vida 'coin o oufsro 
ainda que fossem parente» :^ e ainda que se baft- 

m 

tisassem ambos». Depois, qus isto aqtii se comd* 
^ou, pareceubem aos Padres:fazer*rse pelasoutràs 
Igrejas, e aasiiii>socoiiie9òtt nfazer, eacosipmar 
)à primeiro ippev se cos^qi: a pedlr. aa nulfaeres^ 
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sposto qne nas putras Igrejas iì$o ob oonstnuagérào 
a viver so com kuma mulfaer , ao meaos ao pre- 
«eoite, ]>or nin sereni tao domarticos conao^estes. 
e ;DépoÌ8 qne a Ànnada partio para o Kio de 
Janeiro , :8e £ez cada seamoa procissao por essa 
«te^cao. E quandi >Dào podìao sahir se diziào 
as Ladafaihas na Igrqa , e às Sextas feiras da Qua*- 
itesma tck^se jos meDinoB disoiplinando. E em to- 
das estas procÌ9oes havia muito ooncnrso de 
fpenfSy e vindo ìl Igreja se sahiao astnutheres, 
« se come^ara iiatna rija disciplina , as portas fe- 
/ckadas^ em cpoanto o Padre Antonio Rodrignes 
dizia o misererei « dando-se de modo, qne estfin<- 
do linm Irmao junto de hum gentio , sentio tanto 
fiwai^^e jqpie Ihe tomou as disciplinas, as quaes 
estavào bear enaanguentadas. Quiata fèira de 
JSndoeocas fie forào daqni «m procissao & Cida- 
rde, aonde ia grande somma de disciplinantes , e 
1ÌL fbrao na dianteiià da procissao, cantando sua 
£adanzha , qne doqs deUes acostumao dizer , res* 
pondendo os 'oatroB , .qne foi cousa de muita edi** 
fica^ào, téem grande attencaonaspregagoes; téem 
È&o di£ferentes oostàmes entre si , em saudar os 
Inrancos qnando^^se com elles encontrào , e sabem 
a dontrina , assim na lingua comò no Portuguez , 
dizem .Qom tanta deyo9ào e concerto , na rua, saU 
Te todòs OS Sabbados, « o Rozario dò Nome- de 
Jesus tòdos OS Domìngos e dias Santos antes da 
tuissa } què qn^Enos Ve tepa muito graade nu>tÌY<> 
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para dar muitas gracas àquelle qne taes cousas 
obra em suas creaturas. Edificào-se muito os 
brancos que aqui véem , e os encontrào por esm 
caminhos , porque os saudào , dizendo , loiivado 
seja Jcsus-Christo , fazendo mesiiras com. as in§08 
levantadas: em vcrdade a Qousa he tal, que quem 
enti e elles aihda nào sei corno póde ter tristeza. 

« E isto vejo so por mim, porque desde que 
huma vez vim aqui, nào pude deixar de fazer 
todo o possivel para viver entre elles. E quando 
vou à Gidade, huma tarde que estou me parece 
estar em deserto. E pois eu isto sinto ém mim, 
qual dos meus carissimos em Christo nào ostarla 
em continuo j ubilo vendo cstas cóusas. Se venho 
de fora, véem-me os meninos sahir à dianteira , 
dizendo , «louvado seja Jesus-Christo*. 

«L Porque mais se esquecào de seus costumes 
e modos de folgar, ensinamoSflhes jogos que usào 
là OS meninos no Reino , tomamos tambem e 
folgamos tanto com ellès, que parece que todà 
à sua vida se creàràò nisso , desde que essa nova 
crea9ào que cà se comeca està tao apparelhada 
para nella se imprimir tudo o que quizermos 
(se houver quem favoreca o servico de Deos, 
corno huma cera branca para receber qualquer 
figura que Ihes imprimem. Nào falta mais que 
virem meus carissimos em Christo a dilatar e es- 
tender a vinha do Senhor^ E por amor de Jesus*- 
Christo Ihe pegb que percào a ma idèa que àté 
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aflpu>tÌDfaiiodQ Boazil^: pnrqiklftlhe» rel)o.verdéde>, 
que se hoiuresse pataiso d» terra , ea>dièiaj ^ap 
agora oJjuivia na-BranL / iE«e'eUisfo statai^ Qào 
«fltqjnciiìL o: fido. Ben tii$i, |K>rqae se. olbamoair^a 
etpiiitual e'sbnrigc»^ dòDcos) ^.>m dtMieindtlo que 
likesdigot {lorque^e alhaiiKNBjpara ocorpòralnào 
ha mais qne pedbr j * fowqlie meki^ 
tém cà^ sódào qatam a qqker caVar 'e .descobrir ()e 
mais; aitò quéifoi.o Paca de S. Roqne] saude ndo 
ho: mais .BOfflittiiK^^ o» vefrescos^ terra alegre nào 
#8 iìó bntrà», i^eatoiaatiiiiéatds ep os fenho por 
mellHyves iqvte w^rie 4à , «fO* menoe para «biin ^ kt 
irerdade' quq iieahiniiff:lem)>raiidQ' té»ho delles 
psvàosdbsistlr.! Sei8inJ^rtiTgalbafalli[iha6,c4«as 
ha maitas ^-mav f^aratas : se tea» carneìros , eà 
ha tént^saiiifiBattSrqtie'sGaG^o nds matos !e: de f ào 
boa carne, que'inè rio-ronito de l^orùigal ett 
essafparteii ^Sedèmurviahov ba taotAs aguas que 
a ifAboMi ffkio9 «iiB;.acho' òdelhor «oin> dlaS' que 
èofn OS vinluisiade làfi .se taai p^oy oàò tìm: tvi 
por yeaEese fuesco, e pomo an tea dea maUtimeiì-» 
tos da ] terra qiieiddle% E està darò 9er teais sip 
« fartnfaa 4a ? teira ^;i{Vie . o pòo . dd là ^ pdis ' fis 
fracfHS!fiboo»«qtteihqaizeraBde li^>^ daSfquaorf^oà 
lamòs «vuitlÉr^i.qiBsrjieii 86«iS'iiacft>aie qnerò^' E 
dèmi dksOhìisLuck easbs MEoosaf em tanta - abiim«- 
dmcia ^ qoB' alénii de se dafent-eni (tòdo o àiuio , 
dioi^ef ifio^&dileiieiile, ^eiiseoi) as' platarena V q^i^ 

mfkof^arpeiort't^e nèofst^^éaib cani àlm pou^4 
TOico TI. ao 



trabalho , pois se' faUaremr nàis recréacóes , coiftr^ 
parando as de cà com as de là^ nào sé podem 
eomparar. E éslas deixo eu para òs que cà as 
qnìzerem ver e experimentar : finalmente quain-»^ 
to ao de dentro e de fi6ra nék> se póde viver senào 
no Brazil, quem quizer viver na paraisa terreal , 
ao menos eu sou desta opiniào^ E quem me nao 
quizer crer , venhào experimentar. Dir-me-hào 
que Vida póde ter hum homem dormindo em 
huma réde penduradóno ar, que he isso cà tao 
grande cousa quetentio eu cama de colchdes-^ 
aéonselhando-'me o medico que dormisse na 
pédoi e achei tal, que nunca mais pude ver ca^ 
ma , ncm descaùcar noite que nella- dormisse, 
em compara^ào do descan9a que nas rédes achoi 
Outros tcrao outros pareceres, mas a experiencià 
me constrange a ser dessa opiniao. 
-}: e Mas deixando'isto e tornando aù nesso pro- 
posito, està Gidade até seis legoas pouco maison 
laenos;, tem^ outra Igrdja'qaesejehama 5an^ Spi-^ 
rUu9.\ Bavera dous annos potico mais ou menos , 
que-hesta povoacào andào PaulreS', na qual se 
a)uhtàrào ' sete Aldéas, e' ;h& a mór povoacào^ de 
todas.-';>Ha n^b' mR^aimi»^ Ghrìsfàs^^.-das quaes 
aò sete casas achei de^Christàos fMiuUósy e daqui 
^cdligiràó quào> poucos dos> grandes' se fazèm 
Gfaristàos^ tòdavia à bora ••da*' niorte/se fazem 
Christàos; e' se ve nelles - ds deVidòs^'sinaes^de 
Fée gòntriGaotL Deste» haveró ag^ra niesta: Igi^i^ 
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até ^iate pouco mais ou meeos , e alguns que tw- 
Bayào a coQyalesoer ficayào em grande credito fio 
baptÌ3Bio : quererà Deos que pouco a pouco se 
apague a opiniào que andava por.esta terra, que 
batismo mata : innocentes.morrérào aqui bap- 
tìsados. até quarenta. . E ainda. que todos os que 
estamos no Srazii nao houyeramos de fazer mais em 
toda nossa yida, que ajudar a salvar quarenta 
anÌQS destes innocentes , bem empregado fora 
aosse Irabalho , pois que tantos a oppòr.tambem 
empr^da a sua vida, se depois de muitos annos 
gasjtoa em. trabalhos e perigos de morte se vao 
para o Beioo com quatro desaventuras , e se por 
y entujca : em afrganhar algumas deitàrào a perder 
suas.alaiaft.:,e se isto assim he, quanta razào te- 
mos ,de jttos ,adegrar , vendo que alem do fructo 
dos nesso» trabalhos que em gloria. esperamos, 
vemps na terrai crearem^se tantas plantas para o 
Gép, e qiu? gesta Deos delles tanto, que parece 
que antes; de. serem de vez as colhe, e que nào 
póde operar (Ula^ào. VenUe igitur Fratres , pois 
que 9 mingoa de obreiros se deixao de fazer tan- 
tas povoafòes^ quantos Padres de là nào véem. 
• . « À terceira Igreja se chamava S. Joào, prò do* 
hr , porque nào. ha della mais que as taipas , por 
que d^pois. da partida . do Senhor Govemador , 
d^^is de Csizprem està, s<;)>j[emne procissào em dia 
de.R^mos. (deixp as causas da sua fugida), sefo- 
^P:fV8Q}dP Wos pelo^ Sertào tao secretamente , 
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le • tiunoa tèntiopafoousa,. Bmto^dapois de lerem 
qiiaBi |to4o6 idoli < £ 'hiins' p«i^co9 se piiz^pàdi à^ (jM^ 
làv^eoftt elI&é<Eini^'lK9U8^ai;*€08 ^jft*éohaft ^ comò h^ 
ni0n« dè!^^ttllllwdos^ie8égutldaid^péÌ8 se^ ooUigio ^^ 
qU^ S^iAéo: fW[fà\o iàkBiavem ,*€ nàOipus6rào^i<o«i 

6iddfdé*^iiitéi^r«m é^^t^idG^tied^iiea^'^àf&co^'^am 

iFiBÌH^(>%i^aiiéé'sràdà^]d<|ll6,'^><f»é>i^ A^(y^«w 

Ttì^t ìàMséiéÉélh ida } Cié^tìi& dihaìb -déii^^^tf 

dè^Ét'^è'Sèftfifri di«fà^séVi^iifé'#g^fiè* c^tiiPHfiliédèr 
<io^ t^taMKi9;^^qMMitMiia^^ è^«àilil^ 

yFoàt6èki "inoS'^ 'dfr eki6dai'i^^>roa$àébd«PBi^>JM<i^ 
p^^'^òVas^^ (èkm péT^3éà' aìgém^^ é»M4a ^ftigiti'^ 

V^ader^'Vwr/-lM>#^9Éé^W^«^è$teiff hvm^ 
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80 pòde* «sperar <lelle butra coyi^ , olh&ndo para 
oSàtìtO' «filo 'qiie feto <la Christandade ^ e que ha 
de ver fHzÈfhìù^ e séssèotaf almas Chris tàs (porìqilie' 
^nto'hàtia tlè69a^ 'gt^)^) ^^ààt na bcica do lobo. 
£ fiòste que- i&to a 4ddod deve causar grande 
magoa, parece que nào tanta corno a mim , por 
que^àqui* éstaTiàò ^9 iH:*miicia8 de minha alegria , 
pérqiié Mmo tenhd esci^evido por outra via, 
iie^a'Ìgile)à"foi aofido dous dia9 depòis de dizèf' 
iDfté9à*^lié¥a/fulbaptÌ8ar dia de S. Jodo nàs Otta- 
"m^'é^ Ndloflailé cento e vinte ou cento e trinta, 
e fèlsàÉÉ eatfaeieuDieno9 %>o^ soitittia: E porém es- 
plorò 'em^IWflV que s(3 nife haf de tornar m ni cedo 
ut^iéOoytaiy Wtohsr ■ alegria cotn à redtauracào dar 
ó^elhslÉ^'é'tiMtigftf deus lohòs. Estava està Igreja 
dà dddde «fMtro* fego^s. 

"^-'^H^llàrlél^r^ se chienna S.Tiàgo: està sé 
fofidoii'*<^polieò' 'aMe9 - qnc o Sr. Governador se 
partfls^ plirtr'^l^hsAxe. -B por as ténràs «eiiem pò ti(- 
oas-^Mrde'estàptJi V fi^' p^rssloti^ alèm hHm pedàco 
ìttìMk>^id&'SiJ^K^.,J)e$teé tórào ós Padres miti 
beiift'^Hséébidosy porque ora sàbèndo que iao , se 
piiM?à«i^af llBipàir ò^èrreir^ a casa em que ha^^ 
vinto dè^ipeu^lr a^'Igreja*, é-aqui foMo legò fe-? 
:Èeiiétt'i*d*i tiatJjtóV- n^* por ser a cousa depressa , 
diS8i^:<aé4he o^^Fadres ,> qtie as fizessem de palma' 
coitid' |[iàélrà<y. A Igrèjai'se fez grande e miti airòV 
sa, -é' a gò ift Jkerao nestà mudanca àinda mais^: 
fi'i)[UaÙékic fiill^^Q^E^ cstfeva «^ |nrÌBaéira , nos reéè-^ 
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bérào corno nas outras Igrejas.com grande Festa, 
mesmo dos mocos da escola, e enramérào a casa 
de palmas frescas. Em quanto coioop^ra jme 
partir (porque o outro companheiro havia ahi 
ficar) esteye a casa chela assim de;graDdes comò 
de pequenos. 

e Quando OS primeiros Padres forào a fundar 
a casa, alem da alcgria que mostràrào com a sua 
TÌnda , trouxerào-lhe galUnhas e outros manti- 
mentos para comerem , e . foi tanta a diligencia 
que puzerao em fazer a Igreja, ^que, em quatro 
dias acabàrào, desoccupando-se de todo o mais , 
até as mulheres JUppavào os terreiroSf e no 
meio, do terreiro arvoràrào hnma cruz ,, a oo^i: 
que em ipinha yida vis isto acabado a)untirdO os 
meninos e meninas em casa dos Padres pld:^ QS 
assentarem em rol, sem Ihe ser feito fon^jalgu* 
ma, mas de siias proprias vonta.des i e mandan-»- 
do seus principaes, a)untàrào-se logQ para a esr 
Qola CjBnto e cincoenta mo9os ; 9qui Ghiisfcaoa .^, 
innocentes cen^o^-quarentapoucomais ou me- 
nos. Alguns Indios moradores en^ outras partes 
trpuxerào aqui aos Padres dous innocentes seus 
6}hos milito doentes, e depois de baptisados, 
morrérào ambos, Afóra estes , . outros sqprréràQ. 
dos baptisados ^lem destes. innocentes Ghristàos, 
que se baptisàrào cste anno: tinhào jà os Padres 
baptisados dias passados sete^te e tantos innp^ 
<^|ìtes. Posto qi}e coQtQ. qs cojls99 en^.ger^l) ^^9 
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deixarei de contar bum caisio qùe aconteceu; 
por ser cousa que neste , he digna de se notar 
paraloiivordo Senhor^ Aconteceu quehum dia 
sahio hum prmcipal muito antigo ^ fazendo huma 
falla pela povoafào corno he seu costume ^ e o 
què nesta dizia era em desfavor do que o Padre 
Ihes ensinava. E porque o Padre Ihe mandou 
fazer por isso huma penitencia, e elle nào a fez^ 
nào o quiz deixar entrar na Igreja , e quando nem 
com isto acabou com o Padre o que queria , fez 
ajuntar os mais principaes de sua povoa9ào, e 
vierào todos à Igreja , e postos em grupos pediào 
a Nosso Senhor prìmeiro , e depois se forào ao 
Padre tantos quo enchiào a casa, pedindo-lhe 
que deixasse )à entrar seu principal e Pai de to-» 
dos elks na Igreja, que era jà velho e sem senti- 
do, que nào ólhasse pelo que elle dizia, que elles 
ò reprehenderiào , e com outras razóes mui boas. 
£ tanto que o Padre Ihes concedeu sua peticào, 
forào logo por elle e outros a chamar a gente 
para a doutrma, e aoutrò dia sahirào pela ma- 
nhà ^ dous' principaes pela povoacào a fazer suas 
failas, dizendo: que todos viessem à doutrina e 
appraideasem as coùsas' de Deos, e as soubes* 
Sem estimar, e o yelho que disse , perseverou 
tanfo dafai por diante, que vindo aadoecer, o 
traziSo humias yelhas sobra^ado à Igreja. Destas 
«QUtrafrreprehensòes, que Ihes derào mostra-» 
rào muita braudura , e tirou Mosso Senhor muib^ 



ffticto, dizendo elles qoe <> Psiif castigavi» os fi^ 
Ihos, e que o Padre conio Pai Ihe disia aqnelbs 
coiisas, e se he McessàriòLchliiiKln>o Pai'cail^iins 
para casttgarém , alguns deUes .o'fianDomooiri'mku* 
ta diligencia posto quìe saoseiis pareojiesi E pbi^ 
te que* os:que:estéoneAai Igrejas so mantentiàa 
ordinanaméfate^ dò! que qs Imdios. Ihes dào por 
amor déiDeUs, tindiào'éftt»8;seir^pairlieBlar modo» 
Ad Dotnmgp depqis: di tni»KiiTÌahàò 'as: miilfa^^ 
Ciélin suas e8n)X)Ias»iib iarinhaieipeìxo:^ e offere*- 
Già<^i)x^' diente: do 'Aitar v e a|s Teaes^em taaèa 
qdftntidade , qne nào ^nhàc^' 09; bossofe ^ ^te ^ahi 
residiào «cm qiieas receder, at^ quò'orPMlre'nìe 
Téio^ à difender , e ista afò'ra as 'esinola&r 'qlieiftadh 
dili traziào ora htiiis oiraontifós»' y\ ' ;-.<:/' ol) . '^' 
« Alem destas igre)as>d^ta :GÌ€}iid0,^ii|aalro>^ 
oito a <lez I^òa8^\e9|& oiitr^ povoìà^ào «sperando 
por Padresf 09 qaa^ posto qiielà.ndo este^ào de 
assento vào visita-l<»iniiiias 'vestes-, e^pocqne àk 
iùnocentes podem là ficaear sèm perigo da douw 
trina é da J^éj tem là )à feita duzentds e cincoen^ 
la' Cliristilos eòm a^vindà do Padre^Luis da Grà e 
do Sri' Governador: crieid qne «ora a'^prìoietrli 
em a qiial se-ediftcàrà Igre^ de asseifto da ban^ 
4a d?aleai; da iNhia^^ ^estSo <rmK)Qtra'; poi/^a9dO'^ 
que chainSo o9 Kets^'è^é sefenta innpceiilès bap»- 
ti^dc^. pbrqiiie t^àó 6fltai»dò ^(qtti' «^ ^o^nsTtta^ 
-dóÉ "^àiteeeii ^^tanim 44 Hs J?adt%s - km jperigo y ^iiào 
^ 4Qidifte0)Gl iité «g^rif<>l9t^a V'^ist^ d i|lieào 
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presente se me offerece para Ihe escrever das 
Igrejas. E do fructo que o Senhor nesta terra * 
comecon a piantar , o quo agora desejamos he 
que em «nas oracóes todos pecào a Nesso Senhor 
primeiramente que nos fa^a verdadeiros e fieis 
ministroS) e soUicitos em cultivar està nova pian* 
ta , o que ségundo Ihe hào de pedir que ao me- 
nos por alguns annos nos conce^da nesta terra o 
Sr. Govemador , porque corno a cousa he ainda 
fresca , se vier outro que tenha outro zelo , ou 
outras opinides , muito facUmente se tornarà a 
perder ò que se comecava a ganhar : o tercdro 
e ultiiDo' he que mova aos superiores da Gompa- 
nhia a qtie mandem muitos obreiros a nos aju- 
dar , porque se nesta vida formos participantes 
de seus trabalhos , na outra o seremos da sua 
gloria. 

« A 1 7 de Agosto chegou a està Bahia a nào 
6. Paulo, a qua! nào podendo levar seu recto ca- 
minho da India , achou por melhor conselho 
vir-se aqui refazer assim do material da nào , 
tomo dos mais mantimcntos , antes que tornar a 
arribar ao Reino. E estando riós bem fora de cui- 
darmos que veriamos gente nossa de Portngal, 
soùbemos comò dous dos nossos vinhào nella. E 
nao sabendo nós o que erào , fomos alguns de 
casa à busca-los jà noite, e topamos no cami- 
nho a José Manoel Alves que )à nào trazia folego, 
^ menos 'o tròuxera , se nào forào os Garines que 

XOHO TI. 21 



ì^2 ANIIAE9 

o ajndarào a subir a costa ^ e o Irmàa Jo&o 
inni beea dispfosld ^ deUes salSciidfos 'Os.fnVitós 
l^abalhos <|ne o Paike Manoel Àlves >pa896ra 
cobi '^tdepàfìdadè na còsta de Gtùiié , t>» qfffae» 
ófiuEeréo ioé ossos ^ è quasi no caboda 'Hdà^ e 
vinlijEi ao pvcllsente nkbi fraoo ; ìaaàk ^é^se oeliè roh 
tarel mettMrià depòis 4{ile stfhttt em berrai Sabc^ 
<mo8 feambem cbneio as efkferimdades né nào forào 
:^àesv qae adoeceu mais de quafrooentai p«j(- 
:Soas, ^das -qnaes idgiimas inorréra^e disto «rad 
'dòli mais ]>aiticiilali^ i>6nta^ rpotqno «lle^ ha «de 
fCKrevér^ Sooftemos tanbent-como >partira:ih]ma 
-1160 i^a S* Vicentev, na -cfiiri ia tpf^ÌBio' tfwFa 
OS Tiossos qtre là andàov 'at{ind'im(h>'deleiiBÌriai- 
éé, ipor Taka de maètttaento^'es^a}, ^ :tomdr 
eate q^ortoi^ por eHes ds fmorrerem -nò mar j Iev6^ 
rào sua rota adiante , e s^undo a altura emiiÉe 
a deixànab ostare jk «m & Y icenlei Tambeto 4ios 
dtsserào ooaio mitra nàvio partita para eMa ISat^ 
iiifa', em o-qdld Tinha o brindo Atftoàio ^Ifei ^ a 
cwisfiiaefo (LktM jlodiigtt^. Sstateos aoUioilò» 
porroao isrinoi atéagnra *tioiras, dfetts ; ts aspe* 
ranKsé ooiia tndbém Deos^)^eoQi fhuràra'tol* 
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! .e à ':a|^ ^ «Agosto dhégouv & està >Sahia o Pa«. 
éte Ifitft da -GrU ^ ^ém eoippanUo rdo Sb. Go« 
wmadoc, eni cìijiei wiodà fodips 4fio 10^^ 
qiie oiàò «1 *€!« ^e palitrkS(>ro;^ctosa »ptff^ 
eor. T'ronii& x<MfiM%o. qiiatro InnicRs lingaas y 
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a ipbfir t Cropfala 4^ QUveira , Gaspar Lonrea- 
1^ , iiUkW^ é^^ r e eMitro Iriuiàp novi^o qu^ 
•e ctown^. iSaU^a^a^ Goiii9alvQ9, do9 quacs 09 
tms |^rim^ira9 e^^q agora para «e ordenar , para 
qm dp! «iobo4 09 ^l^nto^ aprcn^item Eielbor ao 
fmàmp^ TrMi^e. mm 4ou/9 putro» novicci^ rc^ 
efdttdM^ AptOiMP de : MqKq , e Pera Peiiel^ $ e 
ottttD xttof A qu0: pi6r ser p^qu^E^no n|o t^ aìod^ 
mqebfaife. Tod^ ^tas Uogoas d^poU da ^«a 
ehc^dft «iiaJMpiérào aoft Padre9^ Irmà^ qiV? 
et 6r|ir4l^. pto Igrejaft eoU*e p Genljbo, paraci^» 
twlM tna^it alfiimaft pompai ncfìes^pU^ à^^^c^ 
4^ iMKl»r dn «ratur gom oik Ib^ìos. , tuA^m 
para m J^forioaM « fa^^r iafoviQar ap Sr* Govierr 
Oftdttr dUgitma iHeia « d^aordms qin^ a^oaiteoér 
mQi9ni^9 |Nft>pvk wmncm ootr^ o Qe^tfo.^ 
por Mits9. dpa^fuo fip^rào e^qi neM liigay go«^iH> 
nitida A pum»;» QM giiaFdbrein o estUo fs> w-r 
d^ qiM.^tÌQbfi> d«do^ àcercn dQ comò se hayia 

dp pronto 4ftM Qft JodÌQS : {iÉt^li elle CiOfiA ^M 

d^«9ngi4i^-t qm b>gQ tomon «: i>or tudo mofw 

« 49.i»|aWft Mw» <}»«e <^ <^ i)$K«AS£ffJ9 ,p«H» 
»««.> .Ì>«l!Mlf>-ttye5 , ^e elte iflia, m^^ ^ yi^t» 

:fl»tft 5W!t«i 1a.t»*« selp;,! vm partJO*»4orMlÉ! 



a»" 



t64 AN!SfAE9 

que nós qaeriamos diminuir hiim poaco do mo^ 
do que levavamos , nos tiràra disto còm razòes 
que para isso dava ^ dicendo que pois tinhamos 
experimentado quanto daquella maneira se fa- 
zia , para que era denào proceder desse modo , 
fambem comecou à procurar, corno se tornasse 
à recobrar os da Igreja de S. Joào , que acima 
disse haverem* fugido.^ Padre Luiz d^ Grà , 
em yindo comecou logo por fogo à Cidade por 
sua via , fazendo com o Sr. Bispo fizesse yir à 
està casa todos os dias à tarde a escravarìa para 
a ensinarem. E assim se faz com os- qué véein , 
ensinando-os eUe mesmo , encommendando-os 
a[ frequentar a confissào, corno )à alguns dos 
esóravos come9ào , e o mesmo fazcom' a&brancas* 
E para ter occasiào disso Ihes faUar por Via de 
hospede , as -vari visitar à 9ua casa , e nào so* 
mente aqui na Cidade, mas tambem na Villa 
Telha que he huma povoagào qtie està daqui 
huìn pedaco. Espero que em mui brève tempo 
se ha de fazer mui grande fructo nesta* terra. 
E de verdade , que quando me lembro das mas 
dtsposi^óes que o Padre Luiz da Grà, no Reiv 
no tinha , e quanto bem dispósto està , e de 
quào incancavel he nestes trabalhos, meespan« 
tò : além dbto ordenou em casa , que hou vesso 
<rada dia huma hota d^ ligao da ligào Brazilei* 
ra , que chamamos Grego , e elle he ò Mestre 
della por là saber entender , e explicat suas re- 
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gras melhor que todos, posto que seràó mui 
bons OS lingoas : deixoii mais ordenado nos Ilhéos, 
corno se faca huma casa , dando os moradorcs 
logo muitas esmolas para isso. E achando-se 
ahi o Sr. (jovemador deu quarenta arrobas de 
assucar de sua parte , e os pobres que nào ti- 
nhào possibUidades dayào tantos dias de seus 
offidos y e outros os trabalhos de suas pessoas 
por alguns dias : agora Ihes mandàrao abrir o 
lugar da casa para se logo come9ar em bum 
bom sitio , que jà isso fica tornado. E creio 
que* cedo sera provida de alguns dos nossos. 
E segundo dette tenho entendido, determina tam- 
bem de proVer a Capitania de Porto-Seguro e 
Pemambuco , aonde sabemos, que muito dese- 
jào a ida dos Padt^ da Companhia, mas isto 
fica qdando fòr possiyel , porque ao presente 
nào sei quando disto se poderà fazer, por a 
necessidade 'que ha de gente para as povoa- 
cdes dos- Indios feitas e por fazer. Isto , he Ga<^ 
ribsimos Padres meus , que o Senhor Deos se 
tem dignado de fazer depois^ que a està terra 
yiémos. O que agora Ihes peco he roguem ao 
Senhor leye està sua obra adiante, nào mais 
senào que nos encommendamos todos ao dito 
Collegio em seus Santos Saciificios e Oracóes. ^— 
Aos 1 1 de Septembro de 1 56o — Reis Pereira* »* 
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Carta do Padre Anchieta da Bahia, em Jùlho de i565. 

%^4àf^\ qM fai pi9irDar Q Rio 4^ J Aii$^;<»fe;«nm 

p^flfi^ 4f^ i564;^ Og^HT» 4am QmAa<ydQ C(i|ji^:il»b 

Qf PQÌ# ^ fkM80r< ^i^|iit0 feQpip^ 4p WfWflMr 
a- 4^inad^ 4^ ^r4Mf aifiiarifM ^ out^M 4[^<mfM 
pM99fi0rìi^»e9|Kffand«^|>e]^(^b^ìo dpft^ T|^p4l|afp»^ 

cQ»' Qft qvaiBA SO' ftv^ra i)«M#^ ìm4o dfWfi v^f9 

ila CMJlffl^ o\9, TaimiHPA do IUQì^ o^. «Wmpiidir 

»»a4^r w* qwwi pfi««cif\ 4e»po«fi?etvppTOafr^p^ 

a JWo 4a Ja4)«i«i.fioi}^^ IW^c^«Pi4«^inf JtmH» 

Chi¥i4fiv tì^^4 i^fm >^ q w-swwwBWMt 

determinàrào de levar ao cabo a deterooiinacào 
da empreza qiie tinhào come^ado. E coofiados 
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na bondade e pòder DWino , àiBsentàrào que «e 
ficbsle t> On^idor Heraì èm S. Vicenfe., fhzendo 
-ooncerliBr o galeào e a iiào francèza que se acha^ 
rùó cdmidas de binano^ te ndo«Btar para poder 
mtTBgii: ^ e dèpoii se vlria em sooGorro ao Rio^ 
e <pie o Gapitóo inór aè f>aétisse lògo leni sua 
«aio <kiftlBtiia e •alguilà aavios peqoeaov «e «^1»- 
mèas ^a Xiomeqar a ipo^oacàn. 

< Pttrtio ti 'Ga|Jkào Mór eìn oùa tkào etn aa 
de Janeiro de 1*565 , e no neemb dia Teio ter 
à ilka 'et & Sèbastido^ que «sta dozè ou Ireee 
ìèf&m 4e «S. Yiòente'^ aonde estete cMperando 
peios aa i ti o s {ye^pienos tpie «e fioatào a\kfìido^ 
06r 'qfiaos l|>artiHD de B6rtkfg[a a i 7 do taeraio 
tEoism^e ao oegnìnte dia vìsrib ter coiil a <j8pF- 
tafikiw Os VkaTioB jpeqwsnos erao cinco «éwento, 
e tvea deUea &e Tmto») e <tom alles ^«ei^o oifo 
oonosis 'ab ifmm 'traa^ a aeU catgo os 1tfaitìa<* 
hiébade'St Yicéiitexoin ^gitfm iudiòs^do £s{)ipitp 
Sanilo > 43 eitno paasado ^ «riandò xom o 'Ga^itSo 
Mir ^ 'algvns ovrtroé de S^ Y ioenta flob tnifeos 
discipnlòs Ghristàos.de Pyratiniciga , "de Waneira 
^oe toda a igeate, osmi doanavios UoixM das 
eabdas ipoderióo chcigair atlé trcBeoMs hbtnbffs , o 
qttemm-befla pobdo i(>arà se poda* ipovaar *o IKo 1 
e 4é %^tata o poiibo maittimèDto ^pna «silié 
btniia^f>qtte se dizia podbr dorar dxym 'mi trek 
aRMès; ^GoBA tndb ^o ^ ' obnifo ^di^ ^ ^ ckegkusm^ 
4'4iktf ^ S. ^bristiéb aonde mestava m> (uatiièéio 
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Mór , dissemos Missa , e se confessou e commun- 

^ou alguma gente. EUes comBiummente vinhào 

com grande alegria e firmeza , confiados que 

com aquella pouca for^a e poder que traziào, 

haviào. de póvoar, aj-udados do Bra^o Diyino, 

ye que nào havia de fakar o mantimeiito; e nesta 

lìhsL ordenou o Capitao Mór que os nayios de re- 

mosT acompanhassem as canóas , que d'ali em 

aliante entravao jà na terra dos FrancezeB : era 

-necessario cada dia pousarem em terrà em al- 

Ifiimas Jlhas , e para virem mais seguros man- 

dou metter a gente em sua canòa qué vinha pela 

pópa , mandando aos escrayos que arremessassem 

com £|lguns Mamalucos, e deu-lhes Deos Nosso 

Senhor tao bom tempo, que sempre os navios 

de remos chegàrào a pousar onde cllas estàvào, 

até entrar na Fazenda ou Angra dos Reis~, onde 

cstivàrào muitos dias esperando pela Gapitanea, 

que teve muito contraste por nào poder affer-^ 

rdr corno os navios pequenos , e foi ^ CDrQada a 

arribar à liba, rasgado o traquete, e quebrado 

e .rendido o mastro grande. 

; e Qs Mamalucos e bidios , enfadados de es^ 

perar tanto tempo pda. G^iipitanea , e forcados 

4a fome, ponque quasi nào tinboo mantiin^ntoB^' 

determinàrào : de os: irem buscar < à faUma Aldéa 

dos Tamoyos, qué. estava d'ali a duas ou -tres 

legoas, e a)udou-<os Mosso^Sènbor que chegàrSo 

À JUdéa BgoepBazana, mataiido'o seù contràrio, 
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e tornando btim itteaina: Vio^so toda a mm 
^eMe se recoiher pek>» raato^i ; estarào todos 
al^MS, « se modérào todoa ao entra Porto da 
me^ma Uba Grande, odde finh^o ùmita abnn^ 
daticìa de peixe e éarne „ a saèiér, bagios^ cntiaS) 
e caca do mato, e abt dissonios tambech muitas 
vezes' Migsa 5 e se confessou e commuagou muita 
gefite, apparelfiando-06 para a guerra qtie es^ 
petardo no Rio de Janeiro. Porém^ aind» que 
«Mito U^abalb^mos nós nes4» parie, e o Capita 
dci« Bmncos pela sua , ndo pbdemoa acabar oom 
m^ tadAM qèe csperaélsttm pelo Gapitao Mór, 
coifto ette tinha ordeoadb^ anteS' aportanda^se 
dos- iiaf I0S9 se vierio pata dentro -d'huma Uba 
i^biaii9feida Mattacubàca, Gabega d'Atdèa dos Ta<^ 
Hìòyes^V ^ c^ftmii^bo do Rio de Janeiro. B porque 
eruo pottcos , e tinbdo em gr»»de perigo, pa^ 
recett^betii que so viess^em es MafibiAitcos apoi 
eilés^ e 4api$ todos; elles Jiintos eisperassom pelos 
Braiyco€i*ttas llbas qua estavàa»a hmba legfoafóra 
da iboca do itio, o qnè dlea ficeriào sena a%inil 
enecHitro de Tamoyos, OU' algum outrò peiigò^ 
m 0.9 navior fidttào espefeando pdd Gapitaiiaa 
ciuco du sei» dbs: no derradeiro ,. parecendd 
qlie tem jà passaìdb de ìnar em fÓra^ e teiaetidki 
0^ perito dna caadas, p8ó1iEào-se«ni' ttuma ma* 
drÉgada t ^ f^* indo^-se pèia booa do Aia , viralo 
ar €3 api l a iì a a> qpoie f& ia eiiÉrando^ e asiAioiL tìadM 

ft^iÉkoBCom noaitd.alegfiaoamiivbénio oom/praa^ 
TOMO VI. aa 
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:pero vento » até a vista das Ilhas onde as canóas 
estavào espierando , r mas nào qint No6SO Senhor 
!que^ cfaégassem aqnelle dia , autes acalmando o 
•vento ,: vìndo depoìis outro contrario f junto com 
»s grandes correntes d'agiias , tornou a Capitanea 
a Uba rGrande ; e no caminho estevc em perigo 
de se perder sobre amarra n'bum baixoi Os 
ontros navios andàrào-ctSHiì m aito trabalho ora 
àvek, :òra a remosrdous'ou tres dias para po^ 
dìerem tornar 'tfS'Ilfaas, e soltar ;a8 canóas que bem 
advinhavào seriao tomadas ^ pelos contrarios , ou 
tornarem para S. Yiceisi^^ oiiMmajs perCo disso, 
comò : a' verdade o notòtt ,/porqiie faavisndojà 
seis ou sete dias què estavào esperandoyjfaltaodo 
o.mantimento , comiéo sómentépalnutoa^ p^x^^ 
e bebiào d^ bumia pouca d'agoa, de^ que. todps 
estavAo debiUtadoi»^ e algun^ido^nte^ .4^ cs^me? 
ras ; e perdjda |à aesperacà dos navio^ cbegareni 
tao cedo, detarmiaàràò de. partir paija »S. .Vi- 
cente com tres' canóas pela sua bora, para a sua 
terra, os Indios do Espirito , > Mamaliicosi e Tu- 
pinànquins para S. Yicente ; e estando jà assen^ 
tados de effeituar està sua detei^miilagào , virào 
hiim dos navios que a < forca da correnteza dos 
ventos vinha jà perto ^das- Ilkas ,' de cuja vista 
se alegràrào, e esperirlo aignnsdous dias mais, 
até'que chegàvào quatro, que foi a 2 de Fer? 
vereiro^ E porque iiestas llhas nào ha matosv 
que a agua era^^ pouc^ , a gente era muita e m 
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seccaé graiKiesj acabou-so, e nào havia mais que 
paraobdDer bum dia, mas Nosso Senhor^tomou 
està obra é sua -eoDta*^^c mandou tanta chura 
o dia; era que os lun^s ^ali chegàrao , .: qiie. se 
encheu^a póga^e baston a >todos em quanto 
ali estiverào ^ e nos mostrou bum particularxut» 
dado. que tinha de nós ,.é peroGiittio que a. Capi* 
tanea comoutro que baviào arribado nào/viessem 
iàocedo eomo todos queriamos, e donde nasceu 
tornar*se a molinar * nào sómente os Indios e 
Mamalucas , mas tatnbem algunst dos Gapltàes 
dos navios ^ querendo entrar dentro do Rio con- 
tra o Regimento que o Capttào Mór tinha dado, 
e 4omàvào por causa , principalmente os Indios, 
naoterem que corner, e que dentro dOrRio, com 
OS combates que espera vào ter dos Tamoyos.y 
fofFreriào melhor a fome, e comegérSo a recar 
e cercar- olugar onde estava assentadoqne se 
haifia defandar a- Povoàcào. ,. . ; 

€ Houve mnitO'trabaUìo èro os aquielar, por- 
que a wrdade por bem que estàvainos era: 
mais perigoso-, os naTios nào tinbào breu ,' e 
faviào tanta agua , que era^ necessario graiide 
parte do dia* dar ti bomba ; ós liidioi^ nàò ti- 
nbào que comer, os Portuguezes nào o tinbào 
para Iho dar ', pòrque faaVia quasi bum mez' 
que ba¥Ìamos partido todos assim brancós e- 
muitos destes : • fi nalmente determjnéiràò òs In- 
àìoi d,e nào ésperar mais quo bum dia, ^ e se- 
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do fiio^ da ée: kìaa pam,aà suBSitecras^ oqi» 
seriaix£Mi8Q da ^^[raude »deaeoiuiGrto» A (oste tea^ 
balbo acudi& «a 'BiTiaa .ProTidaneia , pois quo 
Ioga W) fldesmo dia Timoa ossavios qua iàa 
de cà da Bafaria com : aoisoorra de mantìmento ^ 
qiie era aifue^ Armada tioba inaaifii xieceBÙdade, 
e aa se^iat»: cheg^i a iGlapitaaea e (Mitra navio^ 
ea9»un todos^ juntaa naixuufna mare, ^coat grande 
alegrìb ^n^mos peìbi boca do Rio de Jaueinr; 
eoineganda jà aa hoiaaos a ter maior fé e coi»» 
flaa^a em Deoa^ qne am taà tempo aòccorrei» 
aa nosaafl hecesflìdadbt» 

« Logo ao aegmote d&i, qua Mi o ultimo da 
Far^rairo^ ou i."^ da MarQXii^ oamagérào a rocair 
^ term 0CIID grande forfa ^ ^ oortar qaaddra para^ 
Il ccfliK^^ 9am if^aror ^abar doa Timoyoa, aen^ 
dasr faaMe»»^ ma» corno. <{iien entra em htima 
terra, se foi Ioga a GapiMo Mór a pausar a 
dacmi? aa3k terra ^.e ddoda aràna aoa outrx>& 
pasa fa4?i«m a« meaino ^ oocupaoda^ae cada bum 
em. faaBf« a» ^n«; Ibe eca ardeaado par elle^ de 
^9(MtarT«e. laadaim e fari^-Ja aaa hambros , a 
a pedra a teiffa a ontm» ao^aa tteqaisafjbs pani 
^ €fr<;a « sam bavar bum? q«Ae a iaaa repugnaaaer 
4^1^ a Qapifiia fAilm ale ar caaUii pefu^naif tadat 
w^ai^ ajccupadoa aoa semdbantoa trabalbofii 
£ l^rqi^a iMMiiiialla lu^^ a6a bavk afta^vr^mr 
Iuin%a legali dfi nwd ^ua^ « ^«a «ra pp4o>^ 
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o dia tpté entrémos jdioveu tonto qtio se en*' 
dieii » e lebentàrao fonles em algumas partes, 
de qne bebea tcxilo o esercito em abundancia^ 
e dttron oté qóe se achou agua boa cm bum 
P090 qne logo «e fez; e comò està estaTa €«n 
termi» para se poder beber, secccru^se de todo 
a lagòa , e alem disso «e achéfrdo algumas fontn 
niias n'bmn penedo d*agua muito boa, com qvte 
todos 86' akgrérào fioaito , e se confirtnirSo 
mesma «a vontadia e te»cdo de lerar aquelbi 
obra ao eabo, veiido-«é tao partictilarinlente fa« 
▼ofeeidos da Divina Profidènc^la. 

i Os Tamoyos oome9éràO' lego a fazer cila« 
das por terra, mM os aoBso» nà& buscàrào nehèo 
de cdroar-Be '0 fortakcer^se y parecendo-lhes qttó 
Udo fazidó ponce esi se defehder dentro das eer^ 
casi mas No$so Seobor nao qtierendo qne se 
eontentassem com isso , peraiiltio qne aos 6 de 
Marco viesscm qnat^a canóas dos Tamoyos , fa^ 
zendo huma ctlada f inrto dia cerca , footassem a 
bum India que se desmandon , e mSb )é lìmi 
longe eom ona pre» ^ dett&ràe os iios9os as snas 
eandas ao «dar e pers€^HÌraa 09 iniiaiìgm , e es^ 
fizerao saltar em lerrsi , e fngnr peloa mato», dei'» 
xàndo a» candas, arcos e frecfaas, *espada9, e 
nossa fencào era cifla Ihes àair tempo qne os In* 
dios^ pndesdem mAtar ; os- segnir#o peto mfàto 
dentro bom pedà^^ e ndo 09 podehdb aleancar, 
se embàreéri^ e^ tR>«»et€o ^ai luas canon» e U, 
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aruias que haìriào deixadò, o que foì ham gran- 
de bem ^ para os nossos cobrarem animo , e os 
Tamoyos e Francezes enfraquecenem e temerem , 
e assim dati em diante nào ousàrào apparecer se^^ 
Uèio muito longe em muitas caneas juntas, 
. « A IO de Marco vimos huma nào franceza, 
que estava Icgoa e meia da poYoa9ào. dentro do 
Hio, e a ontfo dia foi o Gapitào mór.sobre ella 
com quatro navios,. deixaodo na cerca- a gente 
que parecia ser necessaria ^ que ainda aào estava 
acabada» e e^tfindo jà ^unto della, ^ comecando 
atirar de hum£| p^rte/e d'outra , os Tamoyos que 
aqiiella qilada tinha a ai ordenada sahirào de traz 
da |Sua, polite qpm quarenta e oito canóas . cheias 
da gente, e accpniettérào com a cerea com mut 
grande impeto, e nào ,ha:Vendo nella baluarte, 
nemcasa algiima^feJitaà ejm que se podcsse 9 gen* 
te acolber, ajndou-nos INpsso Senhor de maneira, 
que andando no meio do terreiro descpber tos; , 
e chovendo as frechas sobre elles , .ninguem foi 
ferido, antes elles matàrào alguns do^.inimigos, 
e ferirlo a muitos^.e asjsim fQi:tes com i^so , arre- 
mettérào com elles fora da cerca, .que os fizerào 
ffigir, ,e.embarcàrào*$e em s^ias canpas desbara* 
tadps : a està viatoria hauye«-se a da nào franco- 
za, a qual .se entregou sem guerra aos uoasos 
e; foi desta maneira , qi^e vendo yir o ^Capitào 
yuór as quarenta e oito canóas sobre a cerca, 
metteyi-se ^m bum navipd^/renoospara Ihe acu? 
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dir , deiiando- maadado aos outros capilàes do8 
outros na^ios que ficassem lem guarda da nàoi 
até pela manhà quc elle tornasse, oii . se . Ihes 
mandasse recado està noite. Houverào fallas doà 
Francezes, fallando-lhes hum seu parente que esv 
tava em hum dos nayios , : dizendo^lhes que se 
dessem sem guerra , que usariào de misericordia 
com elles , e mostrava folgar muito , e disserùo 
que erào :hnns pobres mercadores, que vinhào 
ganhar sua vida, e. que estayào )à de caminho, 
e ìevavéo alguus Francezes dòs que estavào em 
terrai para Franca , e que deixando-os ir , se fia- 
riào deUes os outros que ficavào em terra . de 
ireni. £ por que delles tiiihàO' dado sua reserva 
em terra, e tinhào comsigo oitenta canóas de 
Tamoyosrpara despejar a nào se se viesse em 
pressa :, e queima-la com dous barris de polvora 
que jà tinhào no convés, com seus morróesv e 
acolherem-^e à terra , para que nào fpsse o der.-^ 
radeiro./erro peioc que o prtmieiro do anno passan- 
do;,, que, se fez em tornar outra tìào,- e deixair 
mais Fraqcezes em terra. Pareceu bem apf Ca- 
pitao , que havendo perigo na tarxlauca de man?- 
dar recado ao Capitào mór^ mandar-se segurar 
e prpmetter-lhes, que elles alcan^ariào do Capi-- 
tao mór que se conformasse e houvesse por. bem,. 
e com elle se encarn^avade fazer.< Ficàrào o» 
Tamoyos coarctados f de dizer , ' comò sQ^fiavào- 
dos Fortuguezes. Mas os Francezes que estavào 



Ba nao , eque seiiào paora aErangaedua^ (MÌ seos , 
tessendo qae elles nào coniprisieiii ^«{uift p#CH 
Hiettiàtt, vendo ckagàv às tiO9S06 nft«io9 k^Ita , 
lau94rào-6tt ao màt , e a vaiala che^àrdo a terra A 
vidta do9 ik08S03 , sem 8» qiicver fiar ^etléa 
Gapltiìo BMT e todos tooiàrdo ista^ por mercé» de 
Senhor^ ai por ser aste ^nde eMaaiiho para se 
desarrdgareia do Rio de JaneìM» oa liJltlberà^ìM 
qtie nelle ficào, e fisrào até ctlepta^ horMn^ rék 
partidoa eoa dhersas Al^as^, e tadofi &é maie hor 
vneiia coak os Indids Selvageos , e deCerminaftdd 
€tiiiìprir. o qua os seiis GapitieS'tìabao praiM^ 
do, ainda' qua tare alguqias catti}rddidcoe8^de<l^^ 
iiMxis, qtu& miib oUiao para seti prppl^io «tet^S^ 
que o heoa coUMUiiii, maS' senda» a^ luaioii'paii^e^de 
pavccer, qoie os deida daiiav' ir empaiy e'<^^ 
daqiieUa maneira ae bada uéi0r èei^^adeos 
e a Sua AlteBa> a era caninba'para' ÌMia f^wtt-* 
mente ae po^oar e susteoUir o^ Ria de J»ieit^ , 
dea de paorecèr < qiMT se fosaeqa r toitiattdo«4hea a 
feìfma e, artìlhcrìa qjw era> neoessarìa' )Mra et 
eerea , dcixanda oeffiis a^9 feridas aM^ saas, qiKd 
fiasseo» de nós,. a as aatrissena dmnte ^s detrae 
gena 9 e se^ lancassem oacmiosqa, c^e^ataiiéo-lllw 
a^ beia qoe tìnbào raeabidia> dor tiossaa. £Me9 
^rSa Caibolieos ^ eegiin>da asiamoatraa ^ne fmiàia^,' 
eoraa a Deoa, seitasinae*^ contas a oniroa 0#u^ 
sas^,. pelai qua he dia cter qua ìhei^ fei esik .tìerììae^ 
sìoardb^ para tjiie ndo ^e^Meo^^aìS^ tin^ e tM^ 
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>Ì9Aein comò os outros e aos nossos de grandissi- 
ma oppressào, favorecendo aos Tamoyos., deter- 
mitiàra o Capitào mór a minhà partida de cà, 
que foi ao derradeiro de Marco para fallar com 
OS Portuguézcs, levando-lhes hum seguro real 
de Sua Alteza de conta de seus parentes para pò* 
der aparta-los desta com os Tamoyos , para que 
eUcsnào nos possào sugeitar e os Indios, na 
pouca forfa do Brazil, se nào vier*^ soccorro de 
Sua Alteza Real, pelo qual todos estào esperàndo. 
e Antes que a nào franceza se partisse^ fi- 
'éévào OS Tamoyos outra cilada com vinte e sete 
eànóas, aos qnaes ella atirou muitos e bons 
tiros , o que tambem sera a) u da para elles disto , 
e ter pouco credilo e amor , e facil ma fé fazer 
pazes com os Portuguezes, se fossem desse Reino 
favorecidos , e assim ficar sào o Rio ; e estas ca* 
nóas faziào nove on dezesets nossas , e mettèi^ào 
mào com tanto pulso , que foi frechada a gente 
de seis Aldéas qùe se fez lancar-se eni terra, 
e OS nossòs sahirào apoz delles , e houve huma^ 
brava peleja , em que ferirào cito ou nove dos 
nossos, e alguns delles' estando mui perigosos , 
pela misericordia de Deos saràrào; mas dos con- 
trarios forào muitos feridos , os qnaes os nossos 
viào levar a raislo pela pràia a metter nas ca- 
nóas , e assim os forào perseguindo por mar o, 
por terra , atc ò meio caminho de suas Aldéas , 
Tosto VI. 23 
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e tooiArSp^lhes saas canòas , e tornàirSo ciom 
grah^ al^ia. Gioria seja dada ao Senhor. 
• * No d^radeiro dia de Mar^ parti do Rio 
é^ Janeiro para està Cidade por mandado da 
Santa obediencia com bum homem honrado da 
Gapitauijsi dos Ilhéos cfaamado Joào de Andra- 
de, ({ue hafia «ido mandado de S. Gioente pelo 
Gapitào mór a buscar mantimentos a estas 
Capitanias, «e por sua boa industria e diligen*- 
cia cbegoa elle corno acima digo no mesmo dia 
e mare , que a Armada chegou de S. Vicente , 
6 de caminho levou cinco faomens ^ que os sai* 
Tòu dante os Tamoyos , a quem de Gabo Frio 
se haviàò perdtdo em bum naTio qaeantesde 
Joào de Andrade , fora mandado a buscar man- 
thnento, e depois de estar no Rio a este tem- 
po, <e acfaandò-se oos oòtnhàtes que tenbo re-* 
feriid^, tornon o Gàpitòò mór, que se fiavar 
de ftvia diligencia mandar negociar mais man* 
tìttìéaito , e que a fàlta delle be que faz bàver 
i!Èiaiór gtferrà : jó a miaha partida tinhào Tei- 
to muiias ro^s ao deredor da cérca, eplan- 
tadó àigtìtis legumes e imbames , e deteraiitia-> 
Tao éàt em algumas rocae dos Tamojroa a buscar 
àlgum^ mandioca para oomer e a ramo delta 
pai*a piantar ; tkihèo jà fetto bum batnarte , 
#ids feito de talpa de piiao com muita tftt- 
Ihi^rià dentro idom ' quattro on ckicò gasrott^s de 
madeira e talpa de mào toda cobcrrla de ta- 
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boas gros8&is, e de telha que se troute de S. 

Vicente , e iaziào-se outras e otitros baliiàrtea , 

e assim Indios e Mamaliicos fan&o |& snas caéas 

de madeira e barro cobertas com hrnnas f^ì^ 

mas feilas e laQ9ada8 corno cai e lethas q«e 

he grande defensào contra o fogo. Og Tamoydis 

andavào-se a|OQtando para dar bum grande 

combate na cérca; havia detitro do Pico oitente 

canóas, e parcce-me que se a)untaTdo pertadedu^ 

zsatòs por toda a terra : diziào qae fazido gratides 

matasde madeiras para sedefcnderem d'artillierioy 

eabakoarem com a cérca ^ mas òs dossos tinhdo 

\k grande desejo de chegar ^quella ro9a, e q«e de*- 

sejavao e^speravào fazer grandes cuusaa para hon^^ 

ra^ de Deoe e de seu Rei, lancar daquella terra os 

Galvinos , e abrir alguina pòrta pela palavra de 

Deos entracr os Tamoyos ;. todbs Yinhào com matta 

paz econcordia, e ficàra com elles o Padre Gonzalo 

de Almeida, que Ihes dizia edda dia missa , e con<«- 

fessa va e communga va a muitos para a gloria do 

Senhor. maior inconvcoieate que aU hàvia era e 

da fome ^ e que estào muitos bomeos de todaa és 

Gapitanias, os quaes passào de anno jque là 

andSo, e dese|ào irem para as suas casa» , eo^ 

mo he razào, e òs-nào deixào ir;, perdem^^se^ 

Ihes su^s faaendas ^ se os deixàò ir, fica a poi» 

voacào dcsamparada , e com grande perigo /de 

serem . comidoa os que là fioarem y de mais que 

por todaS: as parte» ha graddes perigos e abah> 

23 •• 
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lo8 , e se nao fosse o Capitào mór , tàa amtgo 
de Deos , tao manso e affa voi , que nunca desr 
can9a de noite e de dia , adudioda a huus e % 
outros , sendo o primeiro nos trabalhos , e téem 
todos grande e certa confianga qiie Sua Alteza 
proverà tanto que souber estar jà feito pé no 
"Rio de Janeiro, que tao temeroso era, ainda 
hd nessas partes e tao^ remotas , e que se agora 
se n$o le?ar ao ciibp està obra, e se abre mào 
della , tarde ou nunca sé tomarà a accommetter. 
Jà creio houverào rebenlado muitos e deses- 
perados quasi todos , maxime tendo noras que 
derào aquelles hòmens , que sahirào do capti- 
veiro dentro os Tamoyos , que souberào da sua 
nào franceza, que alli estava o sobrinho' de 
Yillegaignon , Capitào que foi da antiga for- 
tàleza , para vìr ao Rio de Janeiro e S; Yicente 
com huma grossa Armada. A cérca que se tem fci* 
to nào he mais que bum, pé , e tornar posse da 
terra sem se poder dilatar no sahir delie sem 
soccorro de Sua Alteza, a que Yossa Reveren<* 
dissima deve lembrar he mister, que logo pro^ 
veja^fporque ainda que he cousa pequena o 
que se tem feito , com tudo he maior , e basta 
dia mar-se Cidade de S. Sebastiào , para ser 
fàvorecida do Senhor e merecimentos do glorio^- 
so Martyr , e accrescer o nome de Sua Alteza, 
que Ihe tem tanta devo9ào e obrigacào. Està 
a breve ìnformacào do Rio de Janeiro. Restf 



DO Kia DE JÀNEIKO. . 18.I 

pedir a Yossa Reverendissima nos encommende 
e faca inuito eDcommendar a Nosso Seahor. 
Este particiilar em memoria dos qucresidem 
e ao diante residiràó naquella nova povoacào , 
offerecendo-se a tantos perigos j do qual se es- 
pera deve de nào ser muito tempo, fazem a 
gloria do Senhor e da salva9ào das almas desta 
Cidade do Salvador Bahia de todos os Santos, 
aos 9 de Julho de i56i. — Minimus Socie tatU 
Jesus- Joseph. 

S 3'- 

Cartas dos Missionarios modernos Barbadinhos Italianos. 

e .lUm. Sr. Juiz Gonservador. — Meu Senhor, 
live a honra de leceber a carta de V. S. IH."', 
da qual reconheco a estimacào que faz deste 
pobre Missionario , )à consnmido nas Missóes 
dos Sertóes da Bahia. Nào ha duvida que es- 
ton iembrado , que naanno atrazadoY. S. me 
fallàra de converter os Geutios ^ quando là foi 
a levantar a sua custa a Igreja de Madeira nesta4 
sua nova Yilla de Vallenca» Porém, assim co- 
mo fbi huma conversa com pouca esperanca 
de succeder , nào dei huma adquada resposta. 
Vendo agora Y. S. estar desejoso que succeda^ 
e que se abra huma nova estrada bem conr>- 
moda e breve para beneficio de Sua Magestade, 
dos moradorcs , e ^estes Gentios ; em resposta 
a ella digo: 
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« Qae nào teaoEk duvida , que eit sou bem 
praticò dos Indios , das sua» incUtiacòes, sua 
tiatureza , e setis yicios ; pois morei cam elles 
cinca anqos contmao» , e além disso fiz mis* 
sàe em Tinte e dous annos , e mais que vou 
missionando por estes sertòes , nas segiiintes 
Yillas e Aldéas^ principiando do Sertào do Nor- 
tè ^-^ Villa deAbrantes, Macarondopio, Carmo, 
Aguazeda , Japaratuba , Pacatuba , Gollegk) , S. 
Fedro, Pào de Assucar , Gurral dos Bois, Ro* 
dellas , Massacarà , SaccQ de Morcegos , Cana- 
brava, Natuba, Saiidc, Jerii. Pela parte pois 
do Sul fui a Una, Santarém ^ Barceltos, Oli- 
.▼enca , e Almada , além de outras Aldea^has , 
que iìào tinhào nem Padre, e nem eriàoi Yillas 
nem Freguczias . mas Arraiacs' encostados às Fre^ 
giiezias de moradores. 

« Em. todos estes lugares de Ibdios^ nSor so 
fui muitas vezds missionando^ mas ainda conio 
Tisitàdor, e ainda depoi» comò Grismodor. De 
ludo istò póde Y. S. conhecer o quanto sèja 
4Ualados^o meu oonhecimento dos Indios ; quasi 
posso dizer, que ora em bum modo, oHa em 
outro tenbo correspondencia e moro enire elles 
pelo espa^o de vinte e dous. annose mais, CO010 
Y; S. terà ouvido fallar quando foi O.uvidor por 
iBSte Sul ^ e presentemente Juiz^ Conservadon 
Portanto, parece^nle que Y« S. nAo duvidari 
do meu dizcr , tendo visto mais e menoa que 
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couM aio 08 Indios, qne sào gentes de nenhiim 
prestimo , por Berem falsos , preguico»o9 , vin- 
gativos , e Inxnriosos ao ultimo excesso. E por 
esse motito a gente India , nao se póde altra- 
hìr com o Céo , porque a fé delles nào he fir- 
me ; nao se póde atrahir com as riquezas , 
porqne nào fazem caso nenhum dos bens do 
mimdo , hem com os pontos de honra , por- 
que sào Sem vergonha. Em fim sào bichos , 
qne so com o medo se alcanca algnma cousa 
delles. E se OS Indios nào fossem desta na«» 
tureza , nào sei se haTeriào ainda moradores pelo 
qne recebem delles. Com tudo Sua Magestade 
tem obrigacào de os conservar, tratar, man-« 
dar-lhes Missionarios , nào so para conservar os 
mansos, mas ainda para converter os bravòs; 
e isto pela uttlidade qne a corèa e seus sub* 
ditos alcancào , comò pelos privilegios e gra- 
cas concedidas da Santa Sé Apostolica. 

e Isto presuposto , eu de minha parte estou 
prompto quando Y. S. quizer , comò jà disse 
em oatra occasiào. Porém veja que tudo isto 
no presente tempo nào se |>óde fazer som Ih» 
eenca e ausìlio de Soa Magestade e do Sn 
Arcebispo ou Cabido em falta delle. E esla 
he A razào porque nào estào convertidos esles 
Ijentìos bravos^ Pois no anno de 1 778 foi man* 
dado pelo Sr. Arcebispo o Reverendissimo Mis- 
sionario Frei José de Bolonba , o qual chegou 
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até a Yilla de Ilhéos, e dahi foi mandado a 
retroceder , porque com elle queria que fosse 
hum Clerigo , que com o Missionario fosse con- 
vertendo OS Gentios, o Clerico tornasse posse 
detles corno Yigario, que pois nao se concluio : 
porque o Clerigo queria de Congrua mais de 
duzentos mil réis. Entào foi mandado tambem 
o Missionario a retroceder, e foi missionando 
por estas Yillas do Sul até a recollier-se nesta 
Cidade. Dahi no anno de 1793, me foi pedido 
do Sr. Desembargador e Ouvidor Francisco Nii- 
nes , |à defunto , para andar a converter estes 
Gentios ditos de Patipe, ou do Funil; e que 
se dizia pelos descobridores, que erào huns pou- 
eùs Mamalucos , que eu crismei erao nove Al- 
dèas, que erào terras muito boas , cheias de 
Minas de ouro, de pedras préciosas, e de ma- 
deiras mui particulares. Por està razào o dito 
Desembargador e Ouvidor andava na diligencia 
de abrir huma estrada que viesse a sahir, pon- 
ce mais ou menos , là por està Villa de Ya* 
lenca^ ou Taparuà. Porém, morrendo elle, se 
ìncumbio o abrimento desta estrada ao Sr. Co- 
ronel José de Sa, o qualdebaixo doservicodo 
Rei e dos povos, buscou a propria convenien^* 
eia e utilidade, transportandò-a para a sua terra 
de Camamamù , que do centro dos Sertóes ouvi 
fallar ser impraticavel pelas dilatidas matas 6 
ladciras insu}3craveis , corno Y. S, saberà me<f 
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Ihor do qii€ en, pois eu falk> pelo qu<9 ouco., 

e V. S. de vista. 

t Huma vez, roeu Senhor^ nàocaréela quasi de 

nada o Missionario Apostolico qae vem mandado 

de Sua Magestade com esté firn de missionar e con- 

verter peccadores e Gehtios. Otràndo o Missionario 

lìnhà apresentado seuspapeis, e alcaneado appro- 

Vacào e licenca do Senhor Arcebispo, os Prefeitos 

manda vào a missionar por todas as partes, fossem 

meradores ou Indios , mansos ou bravos, cònv^r- 

tidos oii para convisrtèr, e deste modo sem gasto 

de «uà magestade forào-se convertendo.com os In^ 

djos mansos os bravos, nSo havia mais Gentios, se- 

nào ncsta parte. Com està liberdade Apostolica, de 

que resultava muito fructo nas Almas^sc originou 

de varios Frades, Clcrigos e ainda Seculares ^ se ar- 

rogarem o titulo de Missionario, e sem dependencia 

do Sr. Arcebispo sepunhàoafazerhuraasridiculas 

Missócs, com infamia dog verdadeiros Missionario^ 

Apostolicos, paraajuntar dinheiro, e tanto sabiào 

fazer bem o seu papel, que depois com a mudan9a 

doSr. Arcebispo alcancavào o que nuncapodiào 

alcancar em outros modos. Eu conheci bum Cleri* 

go que assim alcancou de ser visitador , e dahi huma 

rendosa Freguezia , quando nào merecia nem ser 

Coadjutor. Outro Frade alcancou tanto que 

pouco faltpu'de ser Bispo, e outro de lancar fora 

o habito, e alcancar muitos priviicgios ehonras; 

porque com a fór9a do dioheiro appareciàogran- 
TOMO VI. 24 
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des ]lLQmeD3 , e de t^f (eàto piiito 4fQrvko a Pep^ e 
às Almas , quando mereciào a &^s[>en^4o 4^s pft 

«teps , era neqesjsari^ algjuim^ i:<Mp^ina. Cpp^o (da 
£acto vdo hwoaa )ei cpiii:qme se pphibe, qi;e nii^T 
gjaem pregUQ sem llceacfi €U;i;i e^cd|)to dp Sr. Arr 
cebbpo , 9 4ft qftpl;r^cÌQ s^a pce^o ficc. Justi^^im^ 
Lei. Pprjéin cotf^ ept^ pix>lul^Ì94p 3e servip o &ipé 
Arcebispo 4e apeisl^^r, e c^s^t^p 03 Mis3Ì0]iqir4Q9 
Apo3tdipQ8, q9e. pas^Q» 4? hum iQxpe^s^o a outrq, 
porqiie ordeaérào em l}um modo a^cpu9as que 
cada yez que salieip deista (^iflad^ a mip^ioaar, 
hào de faajer requeripa^ntq cppap se fosi^e a prir 
meira v^ ; aiada mais , qujs 03 ip^smos Yìgarios 
fa9éo petigào para ter a Uissào , « acabaado a 
Missào neata , passando para outra Freguezia se 
faca o mesmo. Doade naó s4 fica penoso o minis- 
terìo Apostolico , nx^$ ainda ipuitof se deixào de 
cfaamar o Missionario , corno. Y. S. tec^ sabido 
entre os tantos, o casa de Jequirif à ^ que, <|uerenr 
do o P:P.YP, nàp quiz o Yigajfio, eja^sim ficou sem 
Missào, Qpm pre|:UÌzo d^s Almai , p que nié pa- 
rece sem t^zàò. P,orquje deppis xfe.siexein appro* 
i?adP3 e: adwtUdp^ $eu3. pAp^ia , .depois de predir 
todas as KQen9as QORfprme <^dqa.a fagrado Con- 
cilio de XreptOj p cfon<j|p, p Sir, ArcebÌ3fK> toda a 
)jiirÌ3dijC9àp d(e ]\Jjl^ip^arip Apo^tplkoirpàrece qu^ 
istppude33P bastar» Bpi^ bum, Q^Y^nador ^ bum 
Mipislyp atfé..qv.G qAq be Widadp #;Qtt,nào;se Ihe 
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ordéna tHù confrarìò, séi!Sàpire Riè serve o liiìésiàrió 
despachó , e hém acabadà' huìiia- éóiitsa , e dada à 
sentenza péde lieénca para fazer e seiitehciai' ou- 
tra. Assim parecm-me devesse sèr dosr Missiona- 
rìo9 itìàndaéók de Sua Ma^stadé aó Brazil. Co- 
mo afates disto sé praticava y qùe missionavàó nàs 
Igreja^ dos inoradores, pregavao aos Indios màn- 
sòs; e com'estes se intehiavàò nos maios a con- 
verter OS Géntios. E neste mòdo iào formando Ah 
dèaìs, dahrdavào aviso ao Sr. Govemàdor , ao Sr. 
Arcebispò , ao Sr. Padre Prefeitò para darem 
aquèUes provithentos necéssàrios para à cònsèr- 
Va^ào'da- Nova Aldéa. Agora poisnàò'he a^sfan: 
c!à*eoe logò liceóica de Sìià Magéstàde , dò' Sr. Air- 
cebispb, do Sr. General ; iailias ò Missionàrio tiào 

li' • 

p6de' andar' a mi^icmar aindà'que sejào Geritios. 
< Poi» 'he precisò repàtar, que dévendo^se an- 
dar logo a converter huiùa Aldéa de Gentios'bra- 
VOS9 carèce de insihuài^sé o Missionario pouco 
a pòù'cò, acariniìahdo-òé ora' brini ora ontro, 
dà!àdo-lhes còntas de vidro;'que os IndiósesG- 
mSo muitò , espteialmenté se Ibao brancas. Carèce 
tambem qne corno se vSo convertendo e bapti- 
sandò, vesti-Iò^/isto he , os homens de camisa e 
cirouias ; e as mulheres de camisa e sàia , é que 
nàò pìóde se fazer sem algum gastòsinho de Sua^ 
Magestadé : porqiie nem o Missionario , nem V. S. 
por set -hnm Ministro pobre , póde chegar a isso. 
Além de tiido isto se carèce de sermos acompa- 
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nhado3 f^e a^uma pessoa armada; porque hiraia 
consta he de ir missionando » e ir a pouco entran- 
do entre os Gentios, que ja ficào inclinados a Fé , 
pUlra he ir de repente sem communica9ào nen- 
huma^ntre elles: pois se detodos os Indios nin- 
^em se deve fiar delles, milito onenos dos bra- 
yos. Ainda os Indios bravos téeni suas armas , 
aleuti do arco, e sabem pelejar nauito bpn;i por 
sprem providos dearmas eensìnados dos Indios , 
que tornào a geottlidade* £u sei que a Missiona- 
rio Fi% liUiz c(e Bolonha (que jà naorreu , e mor^ 
reu em conce! tq de Santo ^ fazendo deppis de 
morto muitos prodigìos) , quando fol nas A}déa& 
altas, q\ie sào por cima do Piauhy, a .misssionar ' 
]|;^Uf)ia \^z , passando de lium lugar^a .outro , ain- 
da, aco^panhado de cinco^pts^, p^ssos^s armadas. 
de espii^£^rda, pistola e^catana^^ ^coqfi Jbfuip €api- 
tàp , com tudo no meìo do caminho fqràq ivecìì^^, 
4os scn^ elles dareti^ hum tiro; . .r v . / 

,« Eni quando ' pois ao moda que se kch de^ 
trx em aidear os Indiqs bravos, deve ser.^ qu^ 
nào ha de ser contra a vontade com forca de 
nruias ebandeiras, mas^primeiroo. Missionario he. 
q.uc deve trabalhar por meiejfje fodiqs quqj;Sai- 
bàp a sua lingoa, instruindoK>s calhequisandq^s, 
e^pquco a pouco com a. man^idàq passivai, ca^ 
paci^jlos e atrahir o affectq deUes, : para pois 
$a}>ef tambein a vontade dplles para ood^iqiieiv^m 
morar, quando a Àldóa nào s^- possa fazi^r ondi^ 
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elles morào. Pois òs Gentios , a inda qiie bravos, 
té^m seus Chefes, seus Grandes, qiie ganhados 
estes , todos ps mais ficào quictos e socegados. Do 
contrario fingem de estar contentes, e depois 
repentinamente levantào-se , matào e fogem pelos 
matos, corno tantas veaaes succede». Eassim^, 
para nào se expór a estes perigos , devem^se em 
humas tantas oousas agradar, e especialmente na 
situacào da Aldéa, quando se deve mudar. Quan- 
do pois o Missionario nào alcance nada dos seus 
trabalhps, e que queirào proseguir a ser Gentios , 
entào y. S.^, autorisado de Sua Magestade, podera 
lisar daquella violencia qu^ fór necessaria, ao me- 
nos para nào afasta -los, que nàocausem inqoic- 
t^Qào aos moradores que forem a estabelccer na 
uoya estrada, enas mais partes daquellas terras.^ 
< Em qu^to pois a se fazér Villa de Indios ; 
{presento a Y. S. \o que tem ^tsto do bom nas Vii- 
las . dos. Indios em tempo que fot On^idor, e 
depoÌ9 indo nestas matas corno Juiz Gonscrvador 
das Cortes Reaes, ter& risto, que nào sào nem 
Villas hem Aldéas, mas huns quatro Indios 1)6- 
badps, que com o nome de Capitan mór, oufro 
de Sargento mór ^ nutro de Juiz ordinario, outr*ò 
de Orfàos , sem governo nenlium , coni hum Es- 
crivào branco peior queelles; e os mais mettidos 
nos matos, vivendo de Gentios, qne em firn so 
differem dos bravos de serem baptisados ^ nfio^ 
perseguir os moradores, e mais nada. Antcs ostnfs 
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Indios em Gentios bvaTOS. Os que iaVéì^tàràò de 
se fazerem Viilasf de Ifìdios' pefìtsavà<y de fattel* 
beccr, come vx Terdade patecia, quef unmdo-dé 
ditas^ oti Ires Pbvoacóes de Indios ém huihial 
Villa , que fkesse o numero de ite» cu quatrò 
mil pessoais^ pódessem viver , gòv^tnstt e conser- 
Varese .com OS* mora dores. Sorém a* etpeiriencia 
temr ibito ven eni» irodias as^ partes qM foi a 
mina' dellési^ porqud ném tom&rào o goVcfrud 
dosmoradores^ nem ficàrào màis civiliisadbi» do 
que ei!3U% vednzidbs pelos Missioharios", e so 
fructo.qjftrapparecehe irem tornairdo à getìttlida-' 
deebraveza. . ' • 

«. Betaisef qne> tudo isto se fea com bum notò 
directorìo^ que os^ dieclara: branco»,. c^>A¥^s mes-^ 
mas. homlasf dòÉ braneos ; porém, ^fSdkmxlo eii com 
o> 0apttQ9(iiatér'd<is Indios^da Villa de'Sore e mais 
da Villa» de^ MimnddUa no anno de 1 782^ eoi^qlie 
fiz missàos e falkiido deste novo' dii^eclorìo -para 
oonvence-loa ■> da br utalidade dos seù's gòverhòs , 
me respondérSoc ^ Sr. Padre Missionario, Sua Ma- 
geirtade multo nos tem honrado cooieste direc-* 
torio, pots^nosr declàrou braneos , e com' os pri- 
vilégtos dos braneos, porém de que serve 'quandi 
nos deixou o mesmo coràcào , e ficando o mesmò^ 
Goracào , sempre obrarémós < dei- Indios , : e liào 
de~ braneos. >' Àssim se ve por experiencià. ' Este 
novo directorio que annuUou o de IX Joào V,. 
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l]U(2 pra o mais pròprio para està gente, di^em, 
que m fe% com a ioformacàd de hum Miasionario 
do Brazil. Porém julgo que fa93e de nome , por- 
quo eu em viste e dous aaoos e oiaid qiae fulpor 
^tfes S^rtóes, nào achei que prodli2Ì9se bovn 
fmclA Bos Iqdios , fuas antes a faze-Ios levanta- 
dos , atrevidoa libertinos , em modo que véo tor* 
nandj» à gentilidade, corno disse, e os que nào 
tornào ^vr&oì de gentios baptisados: Ì9to eatà k 
TÌsta de todo o muìido. 

e MuitO menos aipda de unir em Villa ladioa 
e moràdores , porque seria o mesmo que cor •* 
re-flos para o mato , e dar modo a sereoi Gen* 
tiosos moradores; porque quanto sao inclina^ 
dos OS moradores de ter Indios e India» na» sua3 
fazenda» , pela conveniencìa do traballio e dais 
Qìanccblas , outroa tantos ìnimigos de casar com 
as Indias. Eu conheci hum branco porto a 
huma Aldéa bastanfeoijQntét Hco, a quem^ con- 
t^vao mais de sessenta filhos, seni nunc» que*^ 
r^r càsax* com nQQfb urna d^lla^^, poiiqiie.wideflcH 
rarva^ e<|uajidp ficaia aborrecido^^oii ellas prenhes 
as largaya e 3e pegava com ou^tra ^q à3tim. passou 
tpda a sjuai ì^ida« Do mQ9K}nK> q>odo! as. Indias^. mo 
léQip ii^oUpag^o da ca^r com bramois, ma^; sim 
com ni9g?os;, ainda que càptivos* i Ei^aquiupi- 
dos, em Yilte «com os hnanpos , he ; viver lodai a 
vida amancebados , e sa'ejm mais volhacos» por- 
que oJndidjuào tomai do branco^ senào o vicio^ 
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e nào o qne .he virtuoso e hoqesto. Tcmos o 
exemplo em Jerumoabo, que era Àldca delndios, 
e se fez Villa de Indios e moradores. Jà logo bri- 
j^as : OS moradores mortificando os Indios : òis 
Indios em vista disso, muitos fugirào pelo mate, 
e OS qne ficàrào amigados , qnem com negros 
e negras, qnem com mnlatos emfniatas, qnem 
com bmncos, qne parecia h urna gentil idade. Do 
qué, meu Senhor, se segue, qne em theoria cstes 
plauos sào cxcellentes; porém em pratica, eni 
razào da natnreza do Indio, nào produzem se* 
nào desordem. A natnreza do Indio o inclina 
excessivamente para o mato, e a ser Gentio ; por 
isscem pratica se conhece, que da liberdade 
que se concedeu a elles pelo novo directorio^ 
de estar aonde Ihe parecer com os moradores « 
he a causa de tornarem-sé a iencher os matos de 
Indios. • 

- e Em quanto pois de proseguir depois de 
convertidos e aldeados a ser Missionarios deiles ,' 
para isso temos tempo a fallar. Nào ha duvida 
que o Indio pela sua pouca memoria, e incons- 
tancia na Fé carece para se conservar Ghristào 
edebons costumes, dehuma continua assistencia, 
e instruc^ào do Missionario; com tndo, ou tu , ou 
o Padre Prefeito mandarà oiitro Missionario para 
continuar a dirigi^os , pois o ponto ]H*incipaI de 
presente he amansa-Ios, converte-los à santa Fé; 
porque a respeito da continuacà >, se doveri obrd.r 
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conforme as circunstancias dps tempos, das li- 
cencas e provimentos que se deretn de Sua Ma- 
gestade, e do Senhor Arcébispo. 

« Eis aqui o qne presentemente me occorre , 
de respondeì* a carta de V. S. por seu regala- 
mento 9 esperanclo as siias determina^óes; pois 
me preso e glorio de ser de V. S, , que Deos guar- 
de por.muitos annos. De Y. S. o mais humilde 
vénerador, Fr. J polonio de Todi , Missionario 
Apostolico. Bahia, 20 de Dezembro de i8o4* 

§ 32. 

Carta do Padre Fr. Apoloni de Todi^ sem data» m^s de seu pnnho. 

« Illm. Sr« Desembargador e Conselheiro de 
Sua Magestade , Balthazar da Silva Lisboa. Às. 
informacóes que y« S. lUm.* mostrou tanto desejo 
de saber , sou a dizer, que no annp de 1779 che* 
guei a Lisboa; no anno de 1780 a Bahia; no anno 
de 1781. . fui mandado a mi^sionar na Fceguezia 
de Iguape, neste anno chegou ò Exm. Sr. Arcé- 
bispo D. Fr. Antonio Correa. No de. 1782 Sua 
Ex.* ReTerendissima pedio ao Reverendissimo Sr. 
Padre Prefeito Fr. Luiz de Bolonha, que voltou 
para a sua terra , e morreu na Gidade de Modi-* 
Ihana em grande conceito ^ que esteve insepulto 
quatro dias, pelo grande concurso do povo: de 
me mandar com o Yisitador, comò Missionario e 
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GoiFriéitdilinr. Firi ^ >e ae viai iAr a o Crinta cfauma 
Frèguenàs^ « reooibemo^nos no mez «de Janho de 
1784» Dahi o Exm^ &^ JLrodobpo com todos 03 
poderes me tcnswMi a maBdar fora, para missio^ 
Bar onde fesse chàmado« Prìneipiei a mi^ìoriar 
Ba Frcguezia de Picajà^ lon^ d«as legoas desta 
Gadade; fui indo imsManancb fidas> Fregnezias 
49^ Càpeiias, alte chegar k TiiU do lagaito , aonde 
achei a Igreja vàvX arruuMida e perigosa. Em vic^ 
ta diito iiee^Beei de Cuser misgào , porétn f>elo pedi- 
do do Beverendo Yìgario Joào da Cruz Conedo e 
do povo, mandei fortificsr-Ki com espeques, ese fez 
missào ; està acabada me pedirào de se refazer a 
Igirefn 9 o <}oe aoeitei, é fìi htima eapecie de Ser* 
mào sobre isso para affervorar o povo a concorer 
Ho i|iie Ì9f9se frOcìiso^ cMao de facfto £cou 'tao 
àferYWfi^ , qiie ahi D[ife»mo parto em dinheiro , 
e paf^ em protttesdas s«^ ajunteu qimtt*o itiil era- 
z£rdoSé Yisto ÌÌISO9 afem da èfiioa^a logo toeam a» 
fiiedSda^ da Igreja, e fiurepartméo tantas duziag 
de tjab^ados a -httti» , tànlas duriae de caifaros a 
omros i tanlM frechaes e iMihas a outpos^ taatas 
d«BBÌas <}e tq^as a oMrdis y e qtlèiti tiùtia carro de 
vir còtìditziodo ao pé dalgre)>a^ 

« Agmrii pois teda a difficnldado Wii da oal^ 
c(fie devia vir ^ Bairia^ ifii« be tonge 60 1^» 
gCKiò, porqae btMÉ^ Mestre i^^Kbett^ tititei fMro» 
curado pedm de «al e' nSo tiftba aébado/ Me 
resoWi de andar fov toda» as ^sarras ipiie feiatia 
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uà Fregpuezia , e achei tanfas pedras de cai , que 
oao sd hastavào para fazer a^J^e^ai, mas CÌDC# 
Cidades. kqaì escoihi a Sevrat mais pevlo cka^* 
mada Loie, fiz. a £oma&a, e fis cai tao boa qoe 
lumca se nih nesta terra. D'aki aJMiitei oonot^a 
p€fro arèa^ saibvoa, pedca e cai que chi^asM 
de se fazer a no^va Igfe)a mais grande^ Iste feito 
€e empveitaa a obra^ e deixei o Reverendo Vi* 
gada , e mais o Sr. Capitào Mór em mea lugav, 
e aìifat para a YiUa de Itabama , aende achei a 
Igreia sem Aitar Mór, aiada que Frff^;tiezia de 
mciuÉoe annos; No fioa da Messoo pedi eemola 
ao poro, e aa esnMdetcoa achirdo qne common- 
damettle chegaTa^ ofibreundo hon lodo a ta- 
baadoy e buna Religiosa de SL Frameisco da 
Cidade de Sergipe tonaeeu a cfara, qae em ht&ré 
tempo se fea, Q aqui fui sidDÌodo , e esn firn 
chegnel ao Rio de & Fisaiiciscei aia SVegwoia do 
ITrulMi (febakò), onde tiaha lìoiorridoi o Reverendo 
Yigario CoDado. E este* era tidb tal, qoe ae^ Pa- 
dres que Còrao a osterra-ior the fiasevào o pasqfciiltf : 
— ^De Porco viwu. — ^De Pixrco^ morreiv — ^De J^oMb 
se enta^rott* — ^Nanca tew para Igreja^ — Tand)em 
a Tgrc^a nào teve nada. para) Ibe dar.- 

« Achanda a Freguezia seoo. Yigario, escrevi d0 
£xmo. Sr. Arcebispa , qiae lago mandati o Pa^ 
dve All^xamdre por En^ommendadoi. Entretantd 
jBz Missào, porém em que? Em huma es^nba-^ 
sia, porcfoe a^ igreJinlUt estaya de tod^ desco* 
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berta; loda arruinada,. toda 8u)a. Lhnpei-a no 
modo ppssivel, mandei fazer huma grande latada^ 
a fio firn da Missào falkì da Igreja, e sobrè o 
liigar de nàó haver casa nenhama s6 do Viga* 
rio : entào fui informado que o defunto Vigario 
nùo queria casa nenhùma, e que porisso nrn- 
guem ouvìà Missa no Dia Santo, e nem o Se- 
liborio da Terra permittia isso. Ctiamei o Senhorio 
da Tèrra e da Igrèja por ser feita dos seus an>- 
tigos , e dada pois por Matriz. Fallei com elle, 
e me mostrou muito boa vontade. Pcdt-lfae de 
deixar fazer casas , de concorrer para se refezer 
a Igreja^ cxhortei e pedi ao povo o mesHio, e 
achando todos pròmptos, determinei logo o Se- 
nhorio de ser depositario das esmolas corno mais 
rico^ e tres Procùradores, e logo se principio u 
com grande fervor a fazer* osprèparativos. Ncste 
fratempo chegou-mè o aVfso que tihba morrido 
o Vigario do- Lagarto, e que a obra da Igrejà 
ficava parada. Enlào os animei a •ju'oseguir, e 
depois com cartas, que fizerao ludo, que em 
firn he a Yilla mais grande do Rio de S. Fran- 
cisco., Entào eu desci para a Villa do Lagarto, 
tornei a ordenar as cousas , e subi para a Fre- 
guézia de Gerumoabo, fiz Missào, dahi para 
a ]Vli$sào de Macacàrà, e d'aqui pelos grandes 
rogo9 fai a Sèrra de Piquaracà no mez de Ou- 
tubro de 1785. 
^ « GhegaadO' ao pé desta Serra^ achei huma 
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Fazenda de gado, e huma casiQha de pallia, 
onde o Reverendo Vigano vinha de quatro em 
^nco annos , e nesta dcsobrigava sete ou cito 
dias & gente qne vinha , qiie era chamada Casa ' 
de Ora9ào , o que vendo fiqueìx^onfuso. Porém 
Deos me inspirou , cibando por aquella Serra, 
ser semelhante ao Calvario de Jérusalem. Logo 
principiei a armar huma Capellinha de madeira , 
e fazer huma boa latada para fazer a Missào , 
e ao niesmo tempo mandei cortar pàos de Àroeira 
e de Cedro para por neste Monte, que medido 
so faltào trezentas bra9as para huma legoa, os 
Passos de Nossa Senhora das Dóres , e os Passo» 
de Nosso Senhor. E sendo vontade de Deos, 
logo achei neste desabrido Sertào muitos quo 
sabiào de cara pina e de pedreiro, que fcliz-* 
mente alcancei de fazer quanto Deos me ia ins* 
pirando , de modo que mandei fazer Cruzes 
grandes, e no fim da Missào, no dia de todo3 
OS Sanlos, depois das duas horas, fiz o Sermào 
da Procissào da Penitencia , e d ahi às tres horas 
da tarde se principiou a Procissào da Peniten- 
cia , indo collocando as ernzes no modo e na 
distancia que ordenào os Summos Pontifices. E 
quando se cliegou a metade da collocacào das 
Cruzes de Nosso Senhor, repentinamenlo se le- 
vantou de huma baixa que deseia do Monte 
hum furacào de vento tao violento, que nao 
so apagou as lanternas que cada bum trazia^ 
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mas foi preciso botax^m-se ao chào, especial- 
mente as mulheres quie "vinhòo atrasr e assim 
CQCQo todo o poTQ ficou espantado, grìtei qit€ 
nào teatesseiD ^ mas que iavocaasem Nosso Se- 
ahor do Ampara que ajqui traztào , e no mesnu) 
instante , facendo o sinal da Santa Critz com^ a 
mesma Santa Imagem , socegou, e prosegtiimas 
a Procissào , se accendèrào as lantermas^ se aca- 
bàrào de coUdcar as^ Ceicoes, e pcocassumalmente 
sempre rezando se descen do Monte, e às oito 
horas da noite se chegon ao Ingar da Mìssào^ 
subì o pulpito « fiz e Sermao da ccHicliisàQi da 
Prociissào da Penilencia , no. firn cshartei o 
povo qiie no Dia Smiìo viìasse v&itar as SanMs 
Gruzes, )& que virla eoa tao grande desasnpar» 
^s cousas Qspirituaes ^ morrencb' todos' sena con* 
fissào, e OS menioos sem baptismo &c. E aqui 
sem pensar a nada disse , que d aqui eoi déànte 
nSo chamasseoi mais Serra de PiqHasracà , mas 
8im Monte Sanlo: o dia seguiate acabet a &inta 
Midsao, e pairti para a ViUta dh Mìrandélla: fa^ 
zendo Miasào prìncipiardò a xk pe^oas de ì&, 
refecindoHoae' q qne là ia suceedeiido*^ 

« Portento apenast e^ de là parti, Deo5 piara 
fazer conbecer que e^a obra sua e nao dò Misi^ 
sìonario, priacipiérao a; appareper na exteQsà<y 
-das Cruzes arcos-iiris da duco oóres^, aovk, 
amaretto., braiSKio,. roio e vermelbo. &qtie! venda 
po\o fififtu admirado, ei prìnciptoui a witae 
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m Sàntas Cruzes, e chetando k Cntz do Gal- 
vario , e bèijando-a , logo viào que ficavào bon» 
OS qoe estavào doented. E»palhou-se este boato, 
e com isiO) •e com arco&-irìs quo appareciào^ 
prìncìpiàrào a concorrer os doentes , quc era 
hùm contimiado concurso aimla de bem longe, 
TÌndo ccgos, aleijados, ainda em réde, o todo»^ 
fkavào bo^s. Por cujo motivo da Fr(^iie2ia do 
Tocano Irì ^rigado a voltar a Monte Santo. 
E logo cuidei em fazer cai para fechar os Passos 
com hoima pequena Capellinha, e para se fazer 
a i^rc^a. O que tndo se fez fadlmente e bre* 
Temente , porque o povo cheio de fervor , e 
co&coirendo Deos e lodo o povo, se fazia tudo 
eok bum instante 5 que em poucos mezes se fez 
o que nanca se pensava. 

« Neste fralempo que se trabalhava com t<>da 
a forca 00 mez de NoTembro de 1787 , me pedio 
o Sr« Arcebispa de andar a Rodetlas para fazer 
o Missionapio Piafrrochial, qne e:»sle «a beira da 
Ria cte S« Francisco ìonge cem legoas , e em 
que estive qiratro annós e ttieio> e concertei a 
igreja, qupe por dovm eorìseos quetinfaàa cahido 
nella «stava iodk arruinada.. ;■■ e de là em (^da 
anno tornava a Monte Santo, em tq^e me de* 
morava qaatro meees para proseguir a ^bra ; e 
quando de i4 panrtia deia^va o defunto José Àu«- 
toQio , e Intorno de Almeida em meu lugar, para 
se ùaet jd qae eu dcimTa ^rdeaiado de de fazerr 
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« Itcm no mésiho tempo mandei fàzer paiheis 
grandes a cada Passo; no Calvario a Tmagem'dc 
Nesso Senhor; no Tumulo Nossa Senhora da 
Solcdade e S. Joào; na Igrcja Matriz Nòssa Se- 
nhora da Conceicào e o Santissimo Coràcào de 
Jesus, Titulares dà Igre)a; item'dpus sinos. 

e Item no mesmo tempo se fez Requerimento 
a S. Exa. Itovma. de ser Freguézia a Irmanda- 
de dos Santos Passoscom seu compromisso, que 
està )a appròvado de Sua Magestade. 

« Em 1790 pois veio Decreto de Lisboa de ser 
Frcguczia, e se póz por Vigario Encommendado 
o Reverendo Padre Antonio Pires de Carvaiho; 
o que tudo ae fez em seis para sete annos , 
isto he até 1791. No fim deste anno me pedio 
Sua Exa. Revma. de descer e andar para o Sul 
a missionar e criismar. E no giro do Sul levan- 
te! a Igreja Matriz da Freguézia de Puxi^ e dahi 
a Igreja Matriz da Villa de Valénca , aonde Yossa 
Sria. Illma. me tratou, e estive em sua casa, 
Aqui fui missionando e crismando , e no decurisò 
file S. Anna do Catu fui causa com as Missóes 
que se fizessem oasas que aàò haviàò , e fosse 
feito Freguézia. Tambem a Capella do Cora9ào 
de Jesus do Padrào por ser malfeita tornei a 
fazer, se fi^easem casas, e fosse feita Freguézia. 
Fui missionando, e chegando à Freguézia de S. 
José de Itaparocas , em que estava principiada 
nova Igreja Matriz ^porém parada, e me pedirào 



\ 
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de OS ajudar a fazé^la, Principiei logo a àprom- 
ptar o material, e porque nào havia dinheiro 
nenhum, fqi pedindo, e se a|ttntoii na maó do 
Depositario que tinhào escolhidò mais de trezen- 
tos mil réis. Chamei os pedreiros , e se fez a Ca- 
polla M ór e as Sacristias, e para proseguir' o 
corpo da Igreja se enchérào os alicerces, e se 
levantérao fora da terra quatro palmos de pare- 
des. Tinha ordenado ao Depositario de pagar òs 
Oificiaes todos os Domiogos , porém nada disio 
fazia , antes gastava pela sua casa > e pagava suàs 
dividas. Recebo qilcixàs dos Ofiiciàès; P6rg«into« 
Ihe porque nào pagava.os Officiaes? Me respon- 
deu , que nào tinha com que paga-'los. E pois 
eniao tantas esmolas que Ihe mandei ehtregar, 
que vao em quinhéntos mil réis em que se gas- 
tàrào? Calott a boca , e d'ahi logo correa co- 
migo corno fosse hum negro ^ e a Igreja ali 
parott. Aqui fui missionando e crismandò, e che- 
guei à Missao'de Massarandopio , e o Reverendo 
Mbsionario tinha )à despacho do Exmo, Sr. Ar- 
cebispo D. Fr. José de S. Escolastica de con- 
t;ertar a Igreja ; concertei, dahi prosegui a missio- 
nar e crisman Chegnei à Freguezia do Tocanó , 
aonde achei a Igreja , que estava para cahir , por- 
que, feita de madeira, estava serciada por baixo ; 
a encostei e fiz Missào. No tempo da Missao che- 
ga hum despacho do Sr. Arcebispo S. Escala» t^- 

ca , de acudir li tiecessidade desta Ignsjà. Mp firn 
TOMO VI. 26 
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oìaé6ras«, leilogD fàMn e E<iirDjprtncipìei.aiaìiÉiil«r 
-podroi e tncb 1000018 .qne ipnedÌBasse para « fiaaor 

•de pedm5e{GaLj£standor(pAa«itudbfpi»m cpio* 
riaiGhanmrofi^f«dnirD8.,ie#fpAÌ:se0fF6Pec^ ^fla- 
>Teseado VJ^vk)^ ii|fii« tem famm JPadre «Aatonio 
Gavralbaaros^ defdierbuuQar to^jpodrfiirda ^ e mM- 
'.tir <a iactsra iddfa^ re quc aii \pùSm proaegiur.fis 
MisBòes : icm xaxpoirìi^ iqne .estaiira dhuitQ hom , e 
dogoipactiqpara miasioisir^ froc^m iO Il^mreado ¥i- 
gdvÌD'irào fiilfam a iBBndlade: Ixhìo io* ^ Jbuscata 
-pedraìros sem .fauBcaH^los'^ ^ Assktt ipas^aii tt> piii- 
^meira anno y:BMm oisagaiDda^iamim » teroeiro , le^ 
«aasim lia ipanaodo te iquario^ (quavida Jkrod ^cas- 
-t^uicmifi lnii»à)nfl«cteaidato.tantaco Siglario ep* 
DOD 40 >Bepori<taffiòi; .poBqae^aooia vialibào ajxpave- 
'oenclo las asmola» tfa %Qqa ^ ta«aayào pasui 4Ba»i^ 
-poar^silMRifiBer'anasdbiaiidas^ei^ :M^ 

(decaoavnoodo doofiteoik^, mioiàjeiaitaln» Qepi^ 
otaria, qacilago ohamoiiiprias pefk«rois;ieffaì &- 
-zondoa Bonailgc^a, eieu prMe9umdajiBé;MiMg9ai^ 
-até<i(dxegar i»> Awifim dàjlafiii|p»Q^ ,.^mille afiid^ 
,da ia <MisaBo e 'Cktidfna itnairatt it^ Rairertndo V%ar 
«io,, ile IkiìDaa imai^ «spmtiw , ^ mititosip^etoi^ii ^ 
^^a^Qrii^i]iiftd0taid<i^i , «^ .^«««Ij^Arai^otìe .Salv- 
ia,) odtidesQettratfìi, W pcistQ4Mi#i^bJ4isaàoi^ 
-^mL; le tastando ip^Da Spartir isl^ga :^tpa lOndew 
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Tmrì9S( netsfdaadaros dos Sai>t09v^ ^ aobre^ todo dar 
oisato r d9diraft,,€i T0lQ3«d«: oiira»,qja€i tioJb^D, t\^ 

ftidemki cqq^Uf focàQ. f re^. YigprfliA' enapmmeo:- 
dadfl^49 pcHrómh nm foraci qM^^^q» a> rsatituic ^ 

«' CW^ noon^ SaaM fuii Qiitra v^ a. Uan^a^^s^àr, 
daqiH. fui db^iQiute % yiUa^ d^ Mifiapdi^la, f^or 
iQi^m aJlm»eadQ>bumid«ìaffa«l¥i: dp Sr. ii:ci^isr 

imri^l<^5 ^ <&?:d^ Q^Ar tad% Or i^emmep^tQ. d^ 

e pedice 4^ W' ^ad^l*ì % fi»:^»V Qr E*ip.. Sp. 

^ qu<^ ^ssQ i^la;, qaffi4^, £, ^i- aftft. §; d/e, Jh*. 
aljLa,d«. i8i;!i^ ejoi cqijtdHridc^ ^OT> WmW» <WW^ 
49thllfW^Wg?in|w^;qu€i^twb% 9^P mm^h 

e stó ^ w ^qp^ a<^i*lg}iflw,€fty^<|e,def»«^ 

yi w B^ d«)!!? Uw^ ets*iad9 W:g?* V^^s&xm^ 

qUQ^ ^JtradfM8f%,i9.aH/p. ?^SffiQ»d'^4ft.qHQ?^R^a.^^?5^^ 



Rio de S. Francisco para a Bahia. Perguntei se 
ha via Rio, respondérào que nào, mas sim mui- 
tos olhos de agua , que nimca se seccavào , aiada 
com apertada secca , e que pof ser huma traves- 
sia miiita gente paS^ìgeira se matava neste lu* 
gar: porque a m^itivp da agua arranchavào-se e 
yinhào os ladirdes, e no teoipo .que dormiào os 
matavào, roubjàVào e enterravào no Cemiterio. 
Aqni voltei para casa da negrinha bem cancado, 
e ordenei às duas pessoas que o Domingo diziào 
Missa, que espalhassem voz pelos circunivesi- 
nhos de vir, para eu publicar o que se ha via de 
fazer , corno de facto veio multa gente a ouvìr 
Missa, e ordenei que no Sabbado se ajuntassem 
no Cemiterio trazendo machados, fouces e en« 
chadas para se apromptar o lugar da Capella. De 
facto no Sabbado bem cedo vierào perto a cin- 
coenta homens , se corton todo o mato , e se ma- 
tàrào muitas éobras tao grandes, que huma foi* 
julgada pesar dnas arrobas. Ordenei, que tor- 
nasseni segunda feira para se fazer h^ma casinha 
de oracào para se resar Missa, e outra casinha 
para eu morar, etc. Agasalhando no Cemiterio 
principiei logo andar com guia e com ^n te pelos 
matps para achar madeira boa e escòUiida para 

• • • X 

levantar a Igreja para laboado, linhas, fréchaes,' 
calbro^, ripas etc, \ por yer que de pedm e cai 
nao se podia fazer , nao havendo perto pedras 
naquella terra, e se alguma seàcba, he nibl- 
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le que nào serve, mas tudo he branco e Ter- 
melho. 

« Apromptado tudo em dous ìnczes e mais , e 
estando tudo no lugar , fiz vir o Mestre Antonio 
Machado para Icvantar a Igreja. Dé^is de rìs- 
car toda a Igreja, abrir os buracos, levaììtar os 
esteios principaes, e conhecendo que o Mestre 
tinha toda a capacidade para proseguir o mais , 
eu desci para a Bahia e mandei a fazer a Ima* 
gem de Nossa Senhora do Bom Gonselho , que 
era o Titular, Senhora Santa Anna, e S^to An- 
tonio, e voltando para cima com as ditas Ima- 
gens , achei |à coberta a Igreja , e aqui se proso- 
guio a fazer as Sacristias, as varandas, as pprtas, 
o Aitar mór com seu trono» pulpito, o caixào 

• • • . 

dos paramentos, a pintar-se tudo, e a fazer todos 
OS paramentos festivos solèmnes. 

f Neste fj'atempo o Reverendo Vigario da Fre- 
guezia ficou criminoso nà Bahia , e mandou hum 
Coadjutor mogo a tómar conta da Freguezià, e 
veio logo a desobrigar nésta Capella. Aìein de 
ser escaiidaloso, démandista, briguento, èva- 
lentào, se poz logo com taes pretencóes, que foi 
j)reciso . escrever e informar o Sr. Arcebispo P.* 
Fr. Francisco de S. Damazo. Em vista da in- 
formacào orJcnou quo se fizesse hum assignado 
a divisào, o numero das Almas e pedissem de 
scr Fregucz'a: se fez tudo isto; e no anno atra- 
zado vcio Decreto de Sua Magestade de ser Fre- 
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guezia , e se pos par Yigarìo^eneoiiaEìeadackn o^ Ro- 
Tcrendo Padre Manoel de Barros. E assini' wmo 
de (vente a Igreja distante se^seote bmcas.» tem 
kum aioQ^ bastaatemente alta^ em dmm delie 
oFjgl o S. Calvario^, entee himm pequena Cap^ 
la, ondaaderBrdas ite&crnsea, coUoquei «a Inw^ 
ge»s do Nofisa Senti oi?ti da Solidade^,. S. «Eodoi, e 
o Boitìi Jeau» a^ tumulo com luiaa homtQ Aliti?, 
em qua e Esm. B. Fr. Craneiscoìdei S. Dam^m^f 
caca huiiirPaat^ml.inaiidoiA 9e hen^sosMO» e a^ro^»^ 
sie MUsa, declaffou Aitar pdvUegjad^ ,, q conc^t^ 
delti muitas Qiitcaa mdiilgimQiaa » par cnjo mi^ 
tivohe IO aito vii3itad&<tòfii D^^iMirQ9:^ (lae^recefa^oai 
do Su CaJiyaria gracas e £^T<^ei|. Pqp mtfi r^^^Q 
$eadxv coaUomdo q Gowur^ ^ Il<Ma^ÌFQft, d^i^ 
iMMada^i. de coml^los^ e p^«i9g^i^o^» Qflbi^t^»}^ 
tes fizerào militai ca393^ ,,^ i^ $«ia* M<9geiM4^ ^z«lt 
Villa b^ de $iC9 wuita gran(ile.^ ^r d^^f^HlU:^ liv:ro 
a Sita Magestade e-a sf^U3 "Vj^^Hé^ ^ <.^ 

% E ae V, 5, Utau' df^4^ s£^l>w cmaipAf o^ 9Hi 
mena 4«s CafieUaSfe Firegu^i^ia^ ^ i^ posiSQ r pQi;^ 
qw i^or tjc^da a dirada dqinac d^i S^lija! 4 té a lUa 
do^ Su FrwWQQ até chegar a^ tfa(^qhim& » eift t<i4q 
eate pedalo de SertàQ £U miss^ìa i)£|j|,Q9pi^Uas. ^ 
r«i5gwe2ia3^n?i hiuina3 cjuja^ veaes, e^i oijitras: tre^^ 
eiP; Q^t^as q^at^Q , ^pv outra^. qìuca e^g^ tq^iQ^ 
ètte^uaapas qqe loi^rp q^ B^^ Poi; t^!^ p^-^ 
dP4r4 se Q^o.be^oAfaciftf. ^9 gc^ta d^ Y, 1^. IKlaj.* 

quei Deps giiar^^ jwf «q^Uosi giwQft, -rnFr. ^f^^- 
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^Garta do MÌBsionarìo 'Fr. Lndovico de Lìorne. 

. « Ilkn. Sr. Betlehazar da Sihra Lisboa. — Rece- 
-bo a bonradiftsima Carta de V. S. , a qual «ne dà 
grande conì^AMamìo fiao so pélo interessante ob- 
;|eeto ^da itìformacao q^iie ¥. S. deseja,- corno pela. 
JToa «pprecia^ci lenafforan^a, e moral ' eerteza de 
4WI >sai!>de. Rogo à bondade de Y. S. de n&o at- 
tribuir o meu sileDcio a esqueciraento da sua 
-iSB^peilaifei peseoa , ^«e t«nerp muito , e para 
ifnem vl^o tanto agradecido e saudoso. Qtiem 
mederà de eu estar perte de Y. S. , e apraveitar 
idos «ns conselhos , e Gomo em oufro tempo da 
^MM^aulCHridade, i>ara o beni destes desgtàcados 
iaarbaroa , e v^evi ^and^ alivio I O trabalho 
continaado, a organtsa^to do espirilo^ è l<mgi- 
•tnde , AS febrps , que me té^oa porsegpido , tudo 
jttnto forma a ca«sa da demora em escrever. 

f £m correlaeào xlas informaoóea, ifue V. Su 
me fede., /d^[o4he {>rimeipo , que e^ta Villa , a 
Ifcud cystott itaatos suoves a V. '8. e p^rtgo dà «n« 
9^idQ , està ) a permanentemente estabelecHia. Qé 
Jndiofi ci^ilisades de Almada sào om n^i siero *de 
trese.&oilUas, qo® formdo tveze qa^ai^ arrHàdaa 
(^fronte do: ICemi^Qf iqiie Y« S. fez; atnax da 
jgr4^ .Q^t&o .as .caris dos faraacfie^ ^m qsiadi^- 
do, que formào humaj>onrta |>ra9ay onde u»o*> 
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ravào em numero de cento e Tinte, poréin a 
molestia e a mortandftde, que tiverào nestcanno, 
OS obrigou de ir no interior para se curar, e 
actualmenie aqui sào poucos , oÈ ifU^es vào e 
vem desconfiando do sttìo , e do ^. Qs Indios 
de Almada passào multo bem de satide neste lu- 
gar, do contrario os Gama^àes todps adoecem , 
e morrem, Neste anno, desde o dia (fei>kital até 
a Pascoa, morrérào quarenta equatro. Agora 
estou & espera delles, e Ter de tentar outro meio, 
para elles ficarcm socegados. .' 

« Carece-me grande paciencia , e grande soc^ 
corro da divina Provindencia. Tenho de pelc^ar 
nào so contra o physico e moral desta genttf , 
mas contra alguns que para o seu interesse vào 
desencamìnhando-QS , e està he ^ minha maior 
pena. Se tocjos os que sahirào do interior do 
maio cativessem cà juntos, formariào agora huma 
ViUa l>empovoada; porém quod differtur non au- 
fcrtur: s e o tempo e a constancia tudo alcanca^ 
Do remanente tudo vai em boa ordem: jà se tem 
feito boas plantacóes de mandioca , leguixics , 
fructas , algodào e café* Todos trabalhào juntos, 
ajuatando-se huns com os outros ; estào todos 
ccn boa paz e untào entro elles: fréquentao a 
sai;ita Igreja, gostào das instruc^óes moraes, e da 
cultura do seu espirito, em que eu* me occupo 
de boamonte, tanto para o bem ddles, qomn 
das stias futuras geracócs. 
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DO RIO DE 7ANEIK0. StOQ 

e A respeito pois da Religiào dos quc vécm do 
niato , posso assegurar Y. S. , que dles nào téem 
nenhuma, elles nào conhccem nem Deos, nem 
culto, nem immortalidade da alma nem tradì* 
gào nenhuma dos seus antigos; nào pensào scnào 
ao necessario siistcnto da sua vida, dos seus fì- 
Hìos , e das mùlhéres coro que elles vivem , e as- 
sim vào passando corno brutos verdadciros , na 
Itberdade da natureza sem querer cohhecer nem 
Beos , netti Soberano. Tanto devia em respostas 
das perguntas com que Y. S. me honra; o de 
mais ih'o direi na favoravel occasiào de eu Ibe 
fallar em péssoa , que julgo sera em breve. En* 
tretanto me tcnha presente nàa so na sua lem- 
branca , mas tambem nas suas oracóes com Deos, 
e me considere corno de Y. S. lllm.' attetìciosis- 
8Ìmo vcneradore servo — Fr. Ludovico d&Liorfie. 

S. Fedro de Alcantara, 12 de Agosto de iSigi » 

.... • -• 

■s 34. 

Outra Carta do ilesino Missionario. 

, ■ < - • • 

« Illm. Sr. Balthazar da Silva Lisboa. — Esteu 
dcterminado de ir à Bahia por breves dias , a be- 
neficio desta Povoacào : lisonjeava-me de ter a al- 
ta satisfacào de là achar a sua respeitavel pessoa , 
de que vivo para sempre agradecido , quando 
José Pereira , mestre da Escuna, me deirpor cer- 

teza que Y. S. se achava em Rio das Contas. Em 
TOMO VI. 27 
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faltas de contentamento , que Cjit tetia, ttdo em ob- 
sequiar pessoalmente , e conversar com Y. S. , es- 
Cjrevo-Ihe a presente , estando eu persuadido ser 
de seu gosto de Ihe dar boas noticias do fructo do 
s^VL passado di&yelo e trabalho a favpr destes mi- 
seraveis gentios. Saiba Y. S. , que qu até agora 
nào estava bem satisfeito delles , por causa da des^ 
Gonfian9a em que elles vLyiào de nós, fùndada na 
tradÌ9ào dos seus antecessore^ , (|ue os Portuguer 
zes erào seus inimigos, e que os nossos mesmos 
crào dirigidos a engana-los^ e reduzi-los nossos 
captivos, a qual desconfianga augmentava-se pe* 
lo modo com que alguns tratava , e vai ainda tra- 
tando com elles , fazendo-os trabalhar quasi por 
for9a , com amea9o do castigo ^ e sem nenhum 
lucro para elles. 

< Demais a molestiav e^ a mortandade em que 
se achavào àtacados neste sitio, confirmava. elles 
nào so na sua desconfianca , mas Ihes persuadia 
que nóa os convldavamos para destrul-los. Agora 
por favor do Geo tenho vencido estes seus £oilsos 
sentimentos , estào mais socegados, e espero 
que com a constancia e paciencia , que Deos me 
der , heide vencer outras dìfficuldades , e seduzi- 
los todos ao bom caminho de Religiào , e vassalla-^ 
g^m ilei. Est^ Yilla que Y. S. fùndou , he com^* 
posta de Indi^ povoadores de Almada , qiiesàoi 
treze familias de boaconducta, e outcos Camaw 
càes quasi civìlisados^ Os outros Camacàes^^^ que 
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nao he pequeno numero, estào aldeados qiiatro le- 
goas mais para cima, onde nào estào sugeitos às 
doencas deste sitio , e assim devagar yào-se che* 
gando ao gremio da verdadeira Igreja, e todos es- 
tào comigo em boa inlilligencia e amizade. qiie 
me ciista a Tencer nos adultos , he a polygamta 
em qne estào acostumados pelo barbarismo e 
ignorancia em que viviào , porém tenho alcanca- 
do emmuitòs estar monogamos por agora de facr 
to, qne depois quando eu estiver mais seguro da 
sua persevèranca, com o baptismo e matrimonio, 
podérào ser casados de Diretto. Do resto vai tudo 
em boa ordem , e espero que Y. S. mesmo, ha de' 
ver com o tempo aperfeÌ9oada a sua obra, que 
coimecou com tanto trabalhò , è com perigo da 
sua vida , pela gloria de Deos , e bem destas Ai- 
mas , que andavàb perdidas', e que )4 muitas es- 
tào no >Géo / pelo santo baptismo que recebérào 
antes dà morte. Entretanto V. S. console-se com 
e&tas hreves nottcias , que frinito mais Ihe direi , 
quando tiver a sorte de o ver, e cpnvergar em 
pessoa^ £ncommende a Deos estès misera veis, e 
a mim tambem , 'e ésteja cèrto da minha eterna 
gratidào, pois sou de V. S., attento amigo. vene- 
rador e criado -*- Fr.' Lt/rfMi?iVo de Liome. 

S.. Fedro de Alcantara, Ilhéos, 29 de Outubro 
de 1820, 
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S35. 

Oatra do mesmo Missionario. 

< Illm. Sr. Balthazar. — Recebo a honradissi- 
ma carta de Y. S. , que quanto por mim consola* 
tiva , tanto tambem augmentàdora de saudade de 
nào ter achado a Y. S. nesta CapitaL Fico porém^ 
recompensado pela,con|ectura. que fa9o de sua 
boa saùde ,.e pela esperanca de o poder ver algum 
dia. Respondo brevemente aos objectos deque 
V. S. merequer, e primeiro nesta vasta extensào 
de Oéste 4c Ilhéps , tenho achado so duas nacóes 
de selvagens :- huma chamada Patachó , outra 
Camacan. Os Patachós se apresentào em quanti- 
da de, e vào continuamente em roda do sitio que 
Y. S. estabeleceu , e dostes nào Ihesei dizer cousa 
alguma, porque nùnca Ihes pude fallar, nem ir 
p^rto delles, porque quando ellès véenkgente , se 
retirào , e fogem , nào sei se por modo , ou>por 
traiicào, porque estào em continua inimisadecom 
OS Camacàes. Agora dos Camacàes so he , que 
posso assegurara Y. S. de nào.tèrdesGoberto em 
elles, principio nenhum nem de Religioso, ou 
Culto , nem conhecimento de Deos , nem idèa de 
divindade, nem de immortalidade da alma, tudo 
vai em elles em linha parallela com os brutps ^ 
nem outro cuidado elles técm , que de conservar 
e defender a propria vida , e de se reproduzirem , 



DO Ria DE TANEIRO. 21 3 

e por isto he, qiie so se occupào em cacar , 
piantar legumes, procurar fructas e licores sil^ 
ì^estres , estar sempre em dèsconfiangas , e defeza» 
dos ataques dos sens iuimigos , se copular com 
mulheres imiefiHUamente 9 fora porém* das consa- 
gnineas ao primeiro grào , de mais a sua vidar 
nào he que ir vagando j corner , dormir , dancar , 
pintar os seus corpos , e cantar nos dias em que 
se achào em fartura de caga , e outras comidas 
e bebidas do mato , e principalmente de mei. 
Quando elles morrem, se ajuntàbtodos em roda 
do cadaver , em hum cfaoro confuso com vozes^^ 
lastimo$as , indicando o desprazer de ter perdido' 
hum amigo, hum filhp, hummarido, humca- 
gador , hum defensor , e ao depois o enterrào e 
mais nada. Està gente he mui robusta e bem fet^ 
ta de corpo , e mostràò huma alma muito sensi- 
vel , e conservàò entre elles huma paz e uniào ad- 
miravel; diyidem em commum o producto da sua' 
caga, e de sua plantagào ^ e conservàò do teesmo^ 
modo huma inviolavel fideiidade em tudò o que 
respeita o direìto naturah Os que estào^comigo , 
vào tornando o conhecimento de Deos, e esperO' 
que com o tempo^ deviniràò todos bons chris- 
tàos e fiets vassallos. Tanto Ihe^posso dizer até o 
presente, que depois em sequita Ihe darei maior* 
esclarecimenta. 

< « Entretanto me enconmiende a 'Dèos—'Necum 
qiiis predicaverim y ipse rfprobus- e/pciar , e en-!»- 



3l4 ANNAES 

commende este povp ,. para conseguir o- dese)ado 
firn ; e com invairiiayol estimacào e afTecta , sou 
de y. S. lUm.* o mais fiel amigo . venerador e 
criado, Fr. Ludovico de Liorne ^ Miseionario. 

JP. S. Daqui a poucos 4ias parto, para S. Fedro 
de Alcantara • 

S 36. 

« Ilim. Sr. Balthasar da Sil^a Lisboa. -^'Mil e 
mii agradecimentos à excessiva bondade de Y. S. 
Hontem 20 de Outubro , no meip destes bosques , 
me vi honrado de hiima sua attepciosissim'à carta 
em data de 4 de Janeiro. Nào s§i corno expressar- 
Ihe o ineu vivo reconbecimentp^fc por ver V, S. , 
occupado em objectos da mais al|:a ^onsideracSo , 
ter lembranca de mim. IstQi porém nào me ad- 
mira , porque nada foge a htim cpra^ào.dc|;rande 
esphera, e bum homem Babip^|^volvesua«>idéas9 
tanto na dimensào do maior plani^ta^ còrno na 
Indivìsìbilidade do imperceptivel atomo. 

« Lhe dou as npticias qi|e Y. S. ma pedè, ^es- 
te seu estabelecimento de S. Podi^ /d'Alcantara , 
que Ibe custou tantp trab^lho, eiq^iiaai a "tida. 
Depois de ter cònyidado e j^unido os.selvagens 
MoDgoioS) determin^àpi^ll^ .^o^Amoft d^ detesta-: 
belécer ho sitio quèV^ S^.abrio'fia>ni0rgem deste 
Rio. A Igreja e as casas que V. S. fez^poi^ serém 
cobertas de palhà '^ vi|iQ..$9j|iocUào oousertai'^sem 
grjave encpmmodo 5 pprqUQ^afiSt^ |^V9g«»Kl a palha 
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he multo custosa; Optima qualidade de barro 
que aqui mesmo achei ^ me fadlitou o trabalha 
de fazer hum forno j untamente com estes Indios , 
OS quaes tem leito, eestào fazendo optimas telhas^ 
que servem para cobrir as^S(didas casas que jà es« 
tao construidas , e asr que pòuco a pouco se vào 
construindo. Atraz da sobredita Igreja tenho edi« 
ficadp nova Igreja com a habitac5o propria da 
Parocho , tudo coberto com as ditas telbas , e tudo 
feito com a firmes^ e decencia possivel, proporcio- 
nada aos materiaes que estes bosque nos podérào 
subministran Oa ditos selvagens , depois de està- 
rem aqui reunidos, cahirào tòdos doentes, e 
huma grande parte dellos morrérào , do sorte que 
atemorfóados: os que ficàrào , concentrào-se no- 
▼amente nas-suas brenhas, e eu com poucos* 
Indios de Almacb fiquei aqui quasi hum anno , 
sem ter noticia delles. No entretanta Deos me 
deu constancia, tornei a conyida-los , e parte 
delles yieràOv^e os outtos mais tnedrosos formà- 
rào huma aldéa distante daqui dou& dias de 
yiagem, porémrtodos mànsos , è em reciproca 
correspondencia codinosco , e ém tèrmo de reu- 
ni-los facilmente^ quando for tempo* Actual- 
mente me acho aqui com noventa e seis indivi* 
duos, e cincoentaf na tisinha aldéa, esperando a 
resulta das medidàs qué o Governo tem tomado< 
àcerca do novoabf'iménfò dà estrada, e das co-^ 
lonias estrangeiras que KàO de' vir povoa^Ia ; ìh^ 
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soDgeando-me qiie por este modo poderà este 
lugar tomar tom mais attivo de povoacàò , ou de 
YUia; pois até agora he hum verdadeiro degredo, 
Qnde «u estou para o unico firn de nào deixar em 
desatiiparo estas almas , considerando que a sal- 
vacàp de huma so i:e.compeDsa ejLuberan temente 
meus sa^rificips, iqeus tr£d>alhos , e a minha 
mesma vida. Estas sào ^ nolicias pelas quaes 
y, S. tem de se consolar espiritualmcnte em reflec- 
tir , qiie tantas almas , que pelo recebido baptis* 
mo, estào gosando da bemaveotur^ni^a , jbào de 
se lembrar de Y. S. , que jcomo &iqdador :deste 
lugar fqi tambem cgoperador da sua etèrna feli- 
QÌdade. Aerose politica , a ausencfa de Y^ S. 
reduzio problematica a est^E^yel permanencia desta 
poYpa^ào, n^ p^rteaK\ de queseeu faltara, esta- 
y,a tudp aclibado. Està Ruvida desanimou os 
Indios na sm progressiva, plania§àp de. café e 
algodao , comò jà tinha principia(j[oie*em quan« 
to nào houver mai^ solida firmeza ^ vàd tendo^ 
ip§0:à Vida» Pccupaado*se em 8ervÌ9o de macha- 
<}p, em m^ntcr as ditas plaptas , emca9a, em 
pesca, eip cultivar mandipic^i^ e outrps vegetaes 
uecessarios ao Jiumano susteato. Jiespèito à edu« 
cacào ^mpral e civil d^stes Jndios nào posso esten- < 
der minhas ,vistas a^iqia da capacidade deUcs, 
e fora dos Hmites des^es bpsques, ,pois ^a expe- 
rJencia me tem feitovqr, que fora daqui ficào 
.dieios de vicios j voltàp yadiq^ e me^tres de iln- 
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piedadc v tal he a escoh do seculo, bem diverso 
da pratica de corno se considera na theoria.; ... 

« Quando fór tempo Ihe darei ulteriores qotif- 
cias , e no entretanto eu nào cessarci de dirigi^ 
meus votos ao Céo para a felicidade e vida de 
.y» S. qiie amo com ardentissimo affecto, e de 
quo soii de y. S. , lllm. Senhor Balthazar. -r Fr. 
Ijjdovico de Leorne , Gapuchino. 

S. Fedro de Alcantara, 21 de Ontubro de 

• . ■ • . t 
. . . I • • ■ 

« lUm. Si*. Balthazar. A seu tempo escreyi a 

y. S. em respofta da sua respeitavel carta « dao-r 

do-lhe em succinto as nottcias deste seu estabcr 

lecimento. O meu deyer me chama agora,^ 

replicar-lhe a presente accpmpanhada do mais 

vivo prazer, qoal deve sf^r reciproco por ver 

realisadp o projeqtQ de Y* S. em beneficio do 

Estado e da puMica utiUdade. Por tanto partir 

cipo a y, S. que està estrada , faz ppiicps inezes, 

estA novamente aberta^, e q^^qte poiicp tempo teo^ 

vindo dos Sertóespara Uhéos tres boiadas, e 

varios negpciantes com diffcrentes obj^tosy pan 

expeiimentar seus negocios^ os quaes téemi-er 

gressado. muito / satis^ito^ pela commoda yiair 

jahan9a , e facilidade de"o^ter^ empoucas-seinar 

nas o qùe Ihes custava alguns me2;es pela estrada 

.geral de Bahia. Nào Ihe tenho escripto antef ., 

TOMO VI. 28 
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Està polvoMèo de indiDS v ^e Yi & eitìèdocao 
fiMè emiro, Itm tninlribiiidA idofto >Mt Jmw >uc- 
tiewà dèBtà ii6M àiMrrora ^ p^ii^ todops Itvn 
dad^ iiiatilte^ oalgtiiis Miait«» l^atiqii^i desw^ft 
liBrìio ^«IaIo 9ÌI»> dn propria 'lÉia, ^ nàò 
titMsetìli i&^wito I» «itfi^o do&tè Jti^«r. l\e^lhi^ 
hospedado todos ^Hfeft |)i4dégQÌMd do melhor bie- 
dd p6iMt«ls tMrdofeUé etmi^e» Indbs hnma 
casa , e hum pasto grande na beira da e^mda k 
margem deste rio , tenbo feito piantar mandioca 
bastante, e milho, a firn ^e prevenir as futura» 
pl««Ml«6<d))%'t4ia}«M6l^, e l8étiÀli«àrl^dd'€PÉì boa 

t^diimi V^i^M (è "pi^ìgifcMo ; '^, ut Dm» ika 

tN* Vldd> "dtfi^l à ^% 3. Hs^péHiiAf^ iMticte» 

jf^siiM^'^^ '^.'9. , 1rifiltt^e«m* l^oiilJllitd* %lllà 
bbrà. ^. S'. kem Sébe cfttè «Éift ttfj^rdb 4NMMI!» 
^ *èN|^4Jlrià Kè^Ka ó^É^^tf^l^^^^li^r^tildoiéii^ 

«ìHidtiiiWftb, ^fibflAM pot ^mà^inm, ^ttt/k^^Mt 

«omlMl^ iéift' atfRlrHbi«fo<09f4fafli Ttoltte^ d0 Hlèl^ 

t^ ^ e ¥étKgè, e , tM$aii»^il»r, ftn^»«b »wAa 
tMit%eiii^ «[il^cièi^e^ <yieìa«^ %gaM eiémUtÈtt 
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derà ser que se me faga preciso de recorrer as 
fttttfuridedes superiore»^ afioa de dar pravidei^ 
eia no que respeita o socego, a moral, a civili^ 
sacào , e o firme esiiibekctfMiHo desta povoacào ; 
mas corno na Bahia nào tenho conhecimeato , 
nào sei se serei alteiidkla a» caso de recurso , o 
que muito me desanima. Qualquer contenda he 
diametralmente oppostaaomeuestado^bem corno 
em causas justas, hum estupido silencio nào pódc 
ser paraU<;k> ao meu dewr« Por laatO| Y. S* que 
dtu ^iaeipio a e^ta #brtt ^ apesar de estar loiigc, 
p<^de ter iMa a infilueada cm aperfeifoa-lai j^bnn»> 
doNme €^ eaminho {Mra eii poder ter na Bahia o 
i^roièbet^imeikto de alguma pessoa deautoridade, 
aquem, |pQS6£| livremente dirfgir-Hiie» quando a 
pru^neia o reqi^eira. peste ikvpr ficaxttaY. S^ 
snoiiQaaiente obrigado, poi^ 4eUe dcjpcnde o mo^ 
ceg0 4^ jBeu vespkàto » que, h^m tpvige dealgum 
intei^ji^ tejo^oralj aada mais: desc^ je^So a 
gloria de BlcMi; o bem do pvbUcQ^.i^iO smc^q e 
saiv^^àQ desittft pobres Indios. ir , 

< Deofft |»rt>s|i^ne a Y .^ S« i^ e Ihn c«^fttar«e saufk 
e Vida 9 dft<iual t|inlx>pt*^saino6é Sm deYv&ji 
lUm. Sr. B»hhiwsar ^ ^eaerador e scunni o a^ 

• S. Fedro d^ Alcaiitanii, èo df^.Fevereìf^.-de 
i83i. 
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CAPITOLO II. 

Faoda9So das Ordent Regalares- do BraziT.- . 

• « ". ■ ■ ■ 

Com a descoberta do BraziI, procuràrào afHn^ 
camentc os Soberànos Portiiguezes rediizir à Fé 
'Catholica os Indios , trazendo-os a ciyilisa9dO y è 
o meio que na sua providencia achàrào contci* 
niente , foi convidar aòs Religiosos das- diversa 
Ordehs llégulares para se prestareìofi e està grande 
eausa. Supposto que Fr. Antonio de Santa" Maria 
.TabóàtUo , €hroniistta de Santo Aiàtoìno ifé Brazìl, 
Liv. àntép. Gap. 3.* ri.* ^^, dissé^se'qué tìgf Reli- 
giosos thicnoré^ forào osprimdrèà'que'sèmèénfiò 
antes de alguns outròs as doutrioi^db Evalive- 
] ho, elle nào póde ser crido a tal rèspeìlc^^Jiosto 
que bum Fr. Henrique , acompaiihando para a 
india a Pédro Àlvares Cabrai , fói o primeiro que 
consta dissera Missa e prégàra na Uba da Coroa 
Yermelha, quetevc o nome de Sauta Cruz , be 
cooìtudo certo que se nào deteve no BraziI , mas 
seguio na Esquadra de Cabrai a derrota. para a 
India. Forào os Jesuitas os primeiros Regulares , 
que fundàrào os seus CoUegios nesta vastissima e 
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rìquissima Ilha Brazilica , partindò de Lisboa no 
anno de i549 aos i o de Fé vereiro , apoitando a 
Bahia em fins de Marco ou principios de Abril. 
Com o Governador Geral do Estado Thomé de 
de Sousa , viérào entào sómente seis Religiosos , 
debàixo da obediencia do Padre Manoel de Mo- 
Ì3rega , e naquelle mesmo anno se deu principio 
a fundacào do Collegio da Bahia , donde fez par^^ 
tir immediatamente o mesmo Nobrega para a Ca- 
pitania de S. Vicentc, ao Padre Leonardo Mendes , 
dando-lhe por companheiro o IrmaoDiogo Jaco- 
nie , e alli se erigio o segando Collegio. Aquelles 
Padre» muito trabalhàrào por diffiindir as Lu- 
zes da Fé aos Indigenas , e na convérsào dòs ha- 
bitantés ^ cumprindo o seu Apostolico Ministério 
coni mais'ott menos fructo, satisfazendo efficaz- 
mente os votos do Rei , que ordenou ao primeiro 
GoTcrnador comò a mais esséncial obrigacao dp 
seu imminente Uigar , promoTcr quanto fòsse 
possivel a Fé Catholica entre as na9óes barbàras* 
do Brazil. Os Jesuitas com a.proteccào daqiielle 
GoYernador fizcrào muitos servicos a Religiào è ao 
Estado^ passando por duroatrabalhos e priva^òes, 
pois nào obstante sereni tao poucos os operarios, 
corrérào diversas Provincias com incessantes fadt- 
gas assim doNortecomo do Sul, comofossem do 
Espirito Santo , Porto Seguro , Fernambuco , S. 
Yicente , Rio de Janeiro , debaixo da obediencia , 
até o anno de 1 553 , dos Prelados superiores de 
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P«riiigal ^ «bryitidii no Bnitil de sei! Y ice^Mf iu« 
€ial o r^sfarhlo Padre Nobrega. 

Naqiiettc mcsmo anno de 1 555 » o Fatriarclia 
Santo fgnacio de Loyola desmembroù a Provine 
eia do ^razil da de Portugal , sendo o Padre No- 
brega nomeado Provincial , o qual no anno de 
1 564 ^^^ principio 4 ereccào do terceiro Colle*- 
gio nos Campos de Pyratininga , aondèabrio aulas 
de educàgào literaria. Alli se teìebrou o primeiro 
sacrois^nto Mysterio da£tìcharistia, celebrando-se 
o sacrificio da Missa ^m 2 5 de Janeiro, em me- 
inoria da conversào de S. Paulo , qiie deii a dehor 
mina^ào da Yl3la , e com o decusso do. tempo a 
toda essa Provincia , sendo.a,Aiesma Villa* erifi^ida 
pDr autòridade do tercfeiro Crovernador Menoi de 
Sa , silpprlmida a da ìnvocacào de S. Andrej q ne 
^fòta erecta por Joào ftaihatho e se^s ' tiThos , ha 
borda do catnpo, pertò do lugar em què s^jTdr*' 
moti a tlapella de^\ nernardo , o que concorrcu 
para os babìtantes da Villa se passarem para ò sl- 
tiodo Collegio distante cousa de Ires iegt>às« 

S 5- 

Aateoèdentefifienta pai^à aqtidiie mesillo BÌtìssà tì^ 
nha «uida& a sua Aldéa o Gacictuè Jobèrieà ^ dèi- 
3Kiiidt» Ò8 Itttes do detti antepaSéados ^ junto ao Rio 
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Tyctexein, distante mei^ l^oa, para fundar a sua 
casa no lugar em qiie hojefoi collocado o Mosteipo 
deS.6«nto;AdlQtuibasQguidQQaCaUlby pja C«io- 

1;^ P0¥a YjyPb de &. P wlo, qiia parQQJia Ji J»«a Joca^ 

Udad^ a iiAgi« 4CC4>iiunod9da ]^m o^ le^^bekci^ 
in^Q$iciw^ se jpia«&Àrào todai^ui ps Indiai 4ePojr« 
li^gu^;^ ;pai:a:a9 AldéoB dQs Pinhisiros^ d^. $. Mi^ 
£iidÌ9 quei) Padre José «de AiubieAat que h^vk 
aJU ogiUMada^ povx^aodo^s dx>»mati»rae9 ds PjM^ 
tiiM^ga^ pcimoii:» ^otrìgoia 49$ JbaJbdtiimtes de Si 
Paul^é f undada «e ^d4ru:;dda e^ta Cad9.de ida JlJi> 
da Janeiro^ foilogo Aia iwesoia ei:ecto h\km OsiìJiSr 
gio em iàQ(^ tendo 4> VisUador G^i:sìX q P^dr^ 
J^goacjo deJlze¥eda wUa|[ui4p o de.& Tiom^^ 
par wr eaia ppvmfàQ ^mH pohce^ paAiaodi) M 
Relìgiosoi tlahi paira 4> ^io de Janeji:^^ eQf|3$i>? 
vaodo-jse epmtudo a o^^a daYilla deS^otos ^ s^ 
d^ppid fai eie vada a CoUegip s/ob sa .ìwi^isafà^ de . 
& MìgfueL £l3alU#eris:k*àOxOsiJewiU;i4e BaEPcJwat 
até ^ w^ 4e 4 5^93 , ép^qa uà fual iodo o Àùm» 
luitradoiC^da Jtw^dio9ào £aele;u«^ica i]e vui^^ ^^'^ 
ttii90u{)Qr¥igajio.oPddi;e Laureag^p Ilta^Ma^bat' 
^^j3iSmM do .guai JX .ErancUco de «S^om 9(9Ar 
F^rp^àP: 4ada .oa JGiaJb4a .em 8 .de OjiUibrp.di^ 
] 5^^»e9tabeLecei]iiEi X^oogciia. i^oaferidia «^09 Yjg^^ 
xios 4Ìfi JSL Yicfìntfi je iSantos , ^mr eiredef aqimto 
povoacàoiaiiwi|toie<$itonta moradofies , ^tti mili- 
ta gente de confissào e sacmneitto. 
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* % 

8 4* , 

As qoestdes que tiverào lugar sobre $ liberda- 
de dos Indios, das qnaes forào os Jesuitas eflSca- 
tes defensores , produzirao ressentimentos mai 
graves contraelles, os qaaes se exarcebàrào com 
às descòbertas das Minas de ouro e ferro no anno 
de i5g6, por Marcos de Àzeredo Continho, no 
Sertào do Gentio Maxapós, e em i Sg^ pelo Pau- 
lista Affonso Sardinha, queixando-se os Paulistas 
de as nào poderem trabalhar por falta de bra^os , 
attenta a opposicào que a semelhante respeito en- 
contravào nos Jesuitas , do que resulton , que jun- 
to o poTO nos Pa^os do Consdho , sé escreveu em 
1 5 de Agosto de i6ii (i) bum termo a requeri- 
mento de Jorge de Barros Fajardo , Procurador 
do Conseiho , estando reitnidos òs Officiaes da 
Camara o Yereador Antonio Rciposo , seu piarcei* 
ro Antonio Rodrigues , Procurador Jorge de Bar- 
ros, sob a presideocia do Juiz Ordinario Manoel 
Francisco , na qual se allego u, que com o Centro 
Carijó estavào Indios dos naturaesi da Aldéados 
Reis Magós, e outros , e que entre elles bayidò 
pelo ordinario brigas e differencas , e corria risco 
matarem-se , por serem contraKos huns dos on- 
tros, por isso requeria que fossem affastados , 



^"^^^p— ♦■^■■— ■^■ff""^-"*'^— ■■— ■■■^^■^pi"*^^ 



' (i): ArohiTp da Camara da S. Paolo Quaderoo dasYc^ 
renpdeai tit. 1610^ pdg, 19. 
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vivendo cada hum nas suas Aldéas : em segundo 
lugar , que se nào permitisse largar a posse que 
tìnha o povo pelo Forai do Senhor da terra , que 
se nào'^^deixasse pessoa alguma apossar-se das Al*- 
déas dos Camarcóes, amigos e compadres (i) ; 
eque jàmais sedesse o dominio aos Padres Jesui- 
tas^ e sómente de doutrinarem os Indios , corno 
S« Magestade Mandavate que se fizesse requeri- 
mento ao Yigario da Yara, para por-se nissopo* 
bro. Expuzerào que em algumas Igrqas estayào 
OS Carijós, que tinhào yindo antes dqs Padres irem 
ao Sertào , para que nào entendessem com elles os 
mesmos Padres , e sómente com aquelles qua 
descérào depois que aquelles yierào , porque era^ 
tal o dominio que tinhào sobre o Geutio , que nào 
consentiào que hum bianco pousasse nas Aldéas. 

' Sobre estas requisicóes o povo bradou em altos 
gritos de ser bom o requerìmento , e que por éHes 
assignasse o Procurador da Gamara, e que de 
mais , se fizesse requerimento ao Senhor Gover- 
nador D. Luiz de Souza, nò que tudo prestàràb 
a sua appr(>Ta9ào os OfiQeiaes da Gamàra , achan* 
do razào sobre os Gari)ós, porqUe sempre desde 
abintio ektÌTerào em guerra com os Indios, e de- 



>^wi*i 



^« 



. (i) ChamàTào 08 Porluguezesr— Gompadrfis-r-aos la* 

dlos domesticos. 

• ■' .?'.. • -.«-^ •■ I,.' •• i 

TOMO VI, 29 



jfSote ^ «a Pàdrès òs fèièrSb dè^éfr ^à^a à» AI^ 

dèfatd , ospbtiéraò ein cercò péra ò§ màt'ar é coméÉ^, 

i^UDdò pralticàrdo com bs Indibs ò'htfì»t9dà , ^^ 

réntéd déàt'òùtrod seos parclàès^ còmpadrtis , e 

(Triòùlbs ìqile inaìàf*ao e cèinérào-, tnotiVo ùi*gèhte 

de sé ci^eai^em.Gàpitdés nad Aldéàs,. sq^hdo ésta^ 

^à ói'den^ò {ioìE' Sub Màge^tùdé, é¥ò t(Ual lic-de^ 

vi3ò^édit OS iadiòs, c|ìaè liòìtteéseìiì intstefr os 

lÀdradére^ ^ è qùè tudò ' sé éàé^iè por òrdem é 

ptóiòoés àùs Offictaes 'dà Gàinara. Fdrinài^ò 

éiitrb àccoitTò. ém lò'Àe Jii'nfao dò -sógttinfte atì^ 

Ao '(^1 ) , te^ai/dò reùhfdo 1^ graiidè "pBttè do 

p&tb è peisbfas 'dSa^gò^èii^hl^a^ IcJYàntaùdo^a roz 

ò Tliii T)rdinaHo José de Catòdico, àssim fdUòii : 

** ©^Vo thè iém récjtkerfdo e ifepreséìitàdb , 

ti Squeiistfà rémiekfiò de^tiéi nédsssidstdes sSo fdr^ 

« cados a pedir ao Senhor Governador qiiatro 

« Indios, assim para^de^fornecerem de manti- 

• mentos, como.para irem às minas tirar auro , 

e « com elle se remeidiarem e;pagareiii o * quinto 

« a Sua Magestadew Que mo obslante a licéni^a 

t do ijovemador , indo ^ Aldéas com ella , nao 

f achavào Indios,. e quando os encontràTào, nào 

« queriào vir com elles-;'e quando iào nào guar-r 

5 davào o termo da obr.%af ào do aluguel^ecom 

« a paga nasr màos se tornairào para as Aldéas^ 

« deixando os moradores em as minas com oft 

(0 Dito Archita e Quaderno 11. 33 t. 
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t jCQ4a4Q>?HtQ8 perdidos(, <e 9fà^% pes^^a^^ ^m ter 
M qu^fn 08 bejpeficiasse^ ^ que isjt^, gf^^dia pot 
Il 9^0 tereip GiS la^^os aas AI4*«3 C^i^àp iiem 

# jFii^ff, cm^ p8 obyigfifae acxiqaprjir equi aa 
ji P9^a8 que i?ecebiàe^ e do qu^ resultava dàsjfi/M 
€ ^f pif^radprcy^ qiie lic^yap pc^rdidos : quo far 
4 aiap ^l^iq dìsso os lai^ps zpipbai^ deUet9 9 hr 
M y^filtafdjOh^ As Tpaiores, cop 9 q^o perdia 
ji §ua Mpg§?tad€ qs R^a^ quiatpf. ^Akspì disjjo, 
4 9fiBdft fquellas ^A)déas fl^jeitaa ap^ C^ipilàe^ e 
« JiisU9a da (;;apìfan|a9 49 |p|rQ4«zk*a e^tf^ei^i 
ff G^Qtips biifiat ieum^3 fm« ^^ .cpobecilìp ìbiq5 

# Pa^rgs ppr ^vf ^p^r^p^, jOittit^ pi^^fiV^ 
jt lupptepwquppiV^pswo^Pjftdvefii^^^ 

s pro^rj^àp quo as Ajd;^» .firao 8ii|ais» € quo i^ràp 
^ «e^hor^ Do.tj^oippiìid e^^pìyrUiigi^ 8eBi4Q o F^pa 
« sua pabe^as P q»e ew <K>,iM[a,ppfa je .de^ftcp»- 
n tui»cida^ pais quo afe boje tol d^mipio nem 
€ pQ9$e aps àitw ^i34f:^ da .CcèfPpaolMa ^ 4éca« 
ir de|H>ts c}a lnpdA^ da /Companlva até e^ta 
én Jbonei ; ha^DilQ f>]PeAaii4ìdp .03 .dttos Padre^ ^ov 
^ ffmìtafi vm e ioiipdps , s^^do-4b^ ró»^^ <JO«vr 
« sentido a #di»iiMfltr8$6Q j^iipATti^tiiral. E jQP.Ikk^ 
« estas <:ousas erào assioa passadas^ se alguma 

# pessoa soubesse que jeói algum tempo, aos dì- 

M tesP^^fleffe ti»^ij(«y^ca :ppws.^»1tt^ o 
M mmh*t?^9SP^A^^^^^^if^}^^ Uieparecìa 
t« justp qi]pjifappi;^(a4p%E(i cd^.^^^ #qt%a pps^e e 

# few» jgW$P»P^ p»#p fi«8Ì«fV Pf ^ég[« f 
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« ségundo costumavào fazer, e se desse órdem pa- 
« rà qiie o dito Gentio servisse por sua paga e altf- 

• . - • • • , 

f guel aos moradores, para com elles cultivarèni 
« as minas e oiitros servigos , dòs quàes resultava 
« dizimòs a Deos/ quintos a Sua Magestade, aug- 
k mento aos moradores , e a elles mesmos utili- 
e dade e proveito de se vestirem a si e às sua^ 
« mulheres com o Irabalho das suas màòs^ é 
« apartarem-sé das suas acostumadas idolatrìas 
« e boiracfaeiras , das quaes nàò podia resultala 
« servico a Deos , mas sim levaiitarem-se contra 
r OS Brancos e mais inoradores, corno tiuhào )à 
.-« praticado em òutr^ partes deste Estado r mo^ 
€ tivo porqùe se tiào devia- consentir qùe to^- 
e massem' fòr^, quando em alguma hora rèi^ 
« nassetn/e que fossèm as Aldéas divididaS em 

Y duzentos viiinhos, é nào mais em distancià de 
è tres ou quatro legoas, huma» dais oiUra^. E 
« què tambem se nào consentirete *iias Aldéas 
^« escravos , nem servicos de brancos ^ e qt^ ém 
« todas as^ Gapilanias honvesse special cuidaklo 

V de se evitar e ordenar as cousàs dita», para e 
« que pedìa o parecer dos inoradores^ » 

' Immediatamente apphudio o pòvó por cIaiEÀo«> 
i^osas vozes a indicacào' proposta , clamando' ^èef 
bom e ) usto, e que todùs assim e^iào que. sé 
praticasse,, fiàs memorias geogralphicas JphjBieas 
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è historicas sobre a Asia , Africa e America , tira^ 
das das cartas dos Jesuìtas pelo autor das Mélan* 
ges intéressants et curieux T. lY Gap. II sobre a 
descoberta da liha de S. Domingos, sé diz a fi. 207, 
ique no conselho de Fernando Rei de Hespanba ; 
fòra proposto a escrayidào dos Indios, e que es- 
tes fossem repartidos pelos moradores para serem 
empregados nos trabalhos das minas , e em todos 
OS demais que fossem convenientes, sustentanda- 
Èe aqnella opiniào em motivos de religiào e poli-^^ 
tica, affirmando-se que os Indios nào receberiào 
a Religiào Chrìstà , sendo deixados-aò livro arbi^^ 
trio da sua religiào , e por isso convinha praticar^ 
Se contra elles de sputar viòlénda, e que apolitica 
encontraria neste espediente da sugei^ào, cortar 
pela raiz tod^ a retolta. Glàmàrào os Misèiòna"' 
rios Dominicanfos centra està medida, corno iu^ 
justa e destruidora ^ e se queiicàrào^ daqùéHes 
Missionarios OS Magistrados à Córte, donde a 
fermentacào de graves contestacdeè, eo Rd fet; 
convocar j^r eate motivo buma Assembleai ^e 
Keligiosòs , para resolver com acertò negòoio de 
tanta magnitiide. O Bispo Darieu segalo a opi^ 
niào, que sussentava comò justa a escravidào dos 
Indios, pdo coìottài^idr La» €a^s afavordà liberda«> 
de. Naqnelta Assemblée, perante Rd di$se Da* 
rieii : • He muito extràòidinario que se delibare 
*< sóbrt bum ponto tanta» veze»decididoiios Cén*» 
>^}ho» d^s Rei» fialholicos< vossos Aiigustos 
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« Avós. Sem dunda fai sobre lniuo <)Oobeei« 
e oieoto reflectido do naturai e co^Uii»^ dQ9 Ia* 
« dtos, ^e «e determiooii o serem tcadiados com, 
M seireridadc. Seri neoessario referìr aqui ai 
4 rey<>Uas eporfidias daquelM iiidigaa na^ào? 
e Podor^-ia conseguir a sua jreduci^ào uào 3ea*» 
« do por meie da vìri^Bcia? KSo teutirào ta&t^ 
« ^ezes o axterminar^ra a seus tseolutres € anni^ 
« quilsff sua noia d^tmìaa^ào? Jim ih>9 iÌ900gàB^ 
« mos 4{tte se deve reaiiaeiar,4 c<N9qubta dosi 
A ludios , a BS conyjonieacias do si^yo muado , 
M se deixarfl^s aes bai^rof JiUfua Ubetà^é^ quo 
^ 1106 scffi fatai jHàolieido prìriJ^io 4^ m^óaf 
« ^ictomosas o deatiao doa liarbarois srftnmdQs ? 
« Os Gregos e Romaoos ^$iffèo diy^ìSàWmtf^ Mm 
M, M ^M^óeà lodaeeis, a ipieio wlpingàrlio pela 
M. fyrq9k de SUI» awaasa^ S^JI»a p9^P9 i^u^ m^^ 
« loem 4esortreiadosi^«idu«'e9a, nao ps {Dq^ssw 

# ladjoa, mais.paneoidoscottihestafi.&rQ3»s qtt€ 

# tom aa creatiiras racioaaes. ^i|# dìisei i^fmisk 
« icmnes e dkft>aebes«9 qwi/e £afleia ivier^mha à^oatii*^ 
Il dreza? Ob&Sor^e odAe^s aJgnma ti«^ra de^v 

M /Seguem<otttms laìa rfóra das WM ihfpitìm fAi^ 
n aioes? Dhma . qiie «asa -dmfWà k» qme Ibes éiik'< 
4 qpede.2d>ra$arareiigilo. AAil-fÌM^jM^.aipwdT 
«.iacomfisiesehdM^QSi qii^fipQm^ sio Awoksqjì P; 

# .fii|^ f08 MÌ8au»i»arÌQs Nffial ^o fttucito dosis^m 
« itcàbaUìob, e^quaiì^ {flmerros$qr(^]taa<iedi^ 

# .^gotrAo « JSkn f- €èlfé^ \m^ Bìmàs :fiBHm i|wes 
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>r JésQs^Kristo morren . Deos nao permii ta que 
V etl laÉ qtieirà abandoaar ^ e dómente snstento 

• sistà'éser^vklfio o melò efficat, e so a quelle que 
« n^ 'd^eemfT^alt : ^troradtes , estiipidos e \i- 
« <:iìò9òd òomo sék>, jémais selhes péde imprìmir 

• Olà <!6tiheoiltieatos neeossari^ , §e nSo estÌYcrem 
« 'étii pefpeMo constrangimento : sio inconstan- 
r tés, iddiBbrentes no àbatidono dà HéligtàO' 
« CkHìstfi , que ghindo do baptismo fogo se en^ 
t toegaò às stias antigas snpersf icóes. » 

s 7. 

TihttiedfdtMEietfté o GhanceHer ordenton a las^ 
Gas^s que respofide^sie flo Bispt), 'e*t)^fez^ela se- 
guìnte maneira*: « SoU en bum dos prìmeiros que 
e ptisstsi éfìs'ItyQiàs upenas desoc^itasno^ranàdD 
« doslrtvendvds'lSofiàKrhas Fernando élzdbel', 
« predeeessores ék 'Tossii 'ìfegeàtade. N^^ci pov 
"• caHòstSbadeH^u^ iofteresse ^qne «ndrprèiienéi 4*> 
r I^nga è pdrtg^sa Ivfdgetti:: fdi n^itìeu *itt§feo ob- 
% feiélà a^SakacféO dm fièis. ^Porqne to<^*o me 

Ni cfolhéJta ? IPifdèssè'a pttecotfe* wcu sangue res^ 
« "gàta^a peedà de tMftds^«nHìai*es dedjtnasvque 
•« fùtSfy' ìtda^Éfnertìe sactffieadas é' avaretó^e itìi*- 
<i p^ltdidiAadél "No» qnerem^rsuB^ir K{ù<e >tào 
« 'ba^belrai!» è^li^UéSés^fo^dé'nec^sci^ks-p pu- 
« nir 'Oti^eìDElb^a^ara^^tl^olla^ iéfdìos. E^orque 
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e DOS com humanidade e docura? NSo tiverào 

e tanta satisfacào em prodìgalisar os seus the3QUr 

M ros , corno foi eccessiva a avidez eqi os receber? 

« Porém iiào fìcou satisfeita a nossa cobi^a ! 

a EUes nos dcrào as suas tert^as, Uabitagóes e ri^ 

e quezas, e nós Ihe quizemps tornar os seus 

9 filhos, mulheres e sua liberdade ! Pretende* 

f riamos qu^ se quizess^m aviltar de buma mar 

f neira tao sensiYel, que se deixassem degollar, 

« prendere quinsar seni mostrar omenor ressen- 

» timento ! Pela forca da oppressào centra esses 

« infelizes, se nospretcndemacreditarde que ape- 

c nas sào homens. Enyergonhemo-nos de ter 

.9 sido menos bomeas, e mais barbaros do que 

■9 elles. Que téem elles feitp senào defen^erem-se 

f sendo atacados , repellindo a violencjia pelas 

e suas armas ? Na desespera^^ se lan9ào sempre 

m àquelles que sào levados à ultima «xtremidade, 

« Gìtào-seosexemplos dosRonfanos p^a nos au- 

c torisar a reduzir aquelles ppvos à escravidào? 

9 He bum Christào, be bumBispo que assim 

jt falla : e be este o seu Evanrgelhol <2ue direito 

« temps de fazer cscraTps povos que n^sc^rào 

f livres, a quem inquietamos sem que nps ttyes- 

jt semoffendido? Sejào ypssos yassalios embpra , 

«, autorisados da barbara lei do mafis forte, porém 

s a que titulo mf3recei};)t a escravidàp ? Diz^p^ qmp 

'f sào brutos, estupidps, tla^ps a todos ps yicips? 

i! J} np$ a^qair^ippp? Qw/sepó^ e^pj^ap;jjQ3 
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« costnmes de hiima nacào privada da luz do 

K Evangeiho? Sào digaos de compaixào , mas 

€ nào de opprcssàò: prociircmos intrui-los, es- 

t clarece-los e dirigì-los : os submettamos ós 

u regras , mas nno os precipitemos na desespe- 

« racào. Que direi sobre o pretexto da religiào 

« com que se pretende cobrir tao exorbitante 

« in] Ustica? Que! Cadéas e ferro sào os primei- 

« ros fructos que estes povos colheràó do Evan- 

« gelho ! Que melos para fazer gostar a santidade 

da nossa lei a coracóes envenenados do odio e 

irritados, por se Ihcs haver tornado p quelhes 

era lìiais caro, a sua liberdade. Sào assaz os 

meios de que se servirào os Apostolos para a 

conversào das nacóes? Elles sim supportàràp 

as cadéas', itias nào as impuzerào. A submissao 

da fé he hum aclo livre. Foi pela persuacào, 

docura, e ^ela razào que ella se manifestou, 

A iriolència so constitue hypocritas , e nào ver*- 

dadeiro^ Cliristàos^ 

« Sej«r-me agora licito ^ pei^guntou o Sr. Bispo, 

depois da escravidào dos Indios foi observado 

haver no povo maior empenho de abra9ar a' 

religiào? Se os sènhores a cujas màos ellcs ca- 

hirào trabalhào em os instrnir, qite grande 

servilo às partìlhas renderàó ao Estado e à 

Religiào ! Quando jpela primeìra vez abbrdei a 

llha^ era ella habitada por hum milhào de 

pe^soas, apenas ha hoje a centesima parte. A 
TOMO VI. 3o 
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» ]^vaflg|BUi9i ! % ?3ftgns «^«P'faW^^o «)W|ar 
n meote, d^: J^qm I^Qiqeg} clafiHi vÀng{)f^a, c^ue 
« (Ja^pc<^ à^ ^ntos. iQikecaveis i^p dpvpw, pji^Or 
« YQca-^ p^P qw^ djap^ip^lp tA9 (te^^MWilfta'? 

a ^Tjojf, d^s. I^ipa, «)ftf,a^i(J^^ 4^ ^sp(^5§|Ra, 

tas , que consideravào os Indig^as,CfD|i^^|jg^ji^o» 
i .mtw-a., q^i9,JI;a|itp, oj?,arc8«tay^a^ 

a^ p^ga,dpa ^(erv;i9<)».dpajcj4igei?a^, q^i^nd^u^fiirUi 
p^o^cedei: d§.I^|[ coic^^ijigàp,, egi:ipi|9j».aag9s.,, «m^ 
nào podiàa^secxii^ d^^ valpif de.iiu}f3ini;ii;a;j|^, e 
tfinlp 0^918 8endO(Cpas|^aQgji,do8 a;P^aU<;ar}q%: 4a> 
VjàQ-lhes^tajQ^^m^epi p^ga o»,lii(;o(:est %i^^ a;qjP« 
qi-j^o, incUpados e ip^ciayei^ , hjay«n49rSP s^^^^i^i 
cado;^. pfirigQ^^^, e§<;a,yagp<^ dgs^ii^ag , « (t«tt<|a» 



I 
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ardaas occnpacòes , do que resultava embriaga- 
dos comtnetterem muiius faltas pela alienacào da 
«iia'j^ijaè, è'« faltstrèth éids ^iii a}l{im,> f^étn- 
ét& 6s e^i^iflbi> m bm i é ò^ aàiót <!è t^élsàìSiy. 

8é/^ dtf mmiaè M mii^tmà s e]s:'^Hfmm di^ 

Hiìm ptècì^ità, miùé^ é éàpiiiri^ i eòi 9dii^ 
ìUslif iSiaH ifSè' hét)Ìiìivi oiufó pord' sé éHJèh«t>àb 

^ rf^tfétsOs^ A^fuYaes',' è pÀrà oste fiM' ysgktm ptìfr 
iUdéìi àff Mìa àépèfiii é mpttiièttàSèìé tìcetìhds 
cditf hiàtf ùtham ,' e èà]ìktiv^*d^ (^ In^Kj^H^Y qvts 
Wèi ^^^àb o ]^ìliéf,' é èéaia^ còfrèrids vàfoInÀa» 

Vài'S' di fSf àie Agoiftc* de i ^J, se oMeftóWW ^a»- 
^DligÈrtb db ^ùin^td d^ òVrd é ^rdlh ^iil? da% 
à^éykHà#^<é^tàfa1iiMfii ,< ficWndò* frid^ d AdÌS>dèsi- 
eòbét^dó^ éi^lUnidtMs e ttidb'dihdè¥ès'<!^ «fès»- 
itfósiìimhiL SéiMirò én^^fót)^' D: Pi^HciiNéo' d^ SóViA 
pttrà' ikir fàtt>f étilttVifr , e' ami de^ ^' artf ftt^réitt> òk 
dèSciUÉi^fa^rifds r' éM ttìSi'è à MAimOk de' ^déet 
60difilQfi£kfe<diÈÌ!!e^rlaò^ d BéM»id<f» fi'éfi'dt'di^ 
nill^«9-,' é ò tòrcf d^ PtUàl^d';' mèo ùétìlìlAVb 



So" 
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§ 9- 

A opiriiào do tempo era desfavoravel à liberda- 
de dos Indigenas , pois fizera grande peso a auto- 
ridade daquelle Bispo Darien Joao Quevedo , 
que segundo o referimento de Fr. Francisco Dias 
jfia relacào de Missào dos Indios assim disse ao seu 
Monarcha « El-Rey Gatholico vuestro avuelo , 
« mandò hacer una armada para ir a poblar a la 
« tierra firme de las Indias, y suplicò'a N. M. 
é S. Padre me creasse o Bispo de aqucllaprimera 
« poblacion,y deixados losdias que hegastado en 
>« la Ida y la venida, cinco annos he estado a ella, 
« y corno fuinios mucha gente, y no llevamos que 
« corner mas de logne havimos minister, para el 
« camino, toda la demas gente murió de hambre, 
tf y Ips que damos por no morir , corno aquellos 
e en todo este tiempo , ninguna ouira coisa te- 
li mos hecho, que ranchear, y corner y culo que 
e toca a los Indios segundo, noticia^qnedelos de 
.« la tierra em que estado tengo, y deìoit dela^^^n-» 
« tras tierras, que venendo el camino vi aquella^ 
< gentes son siervos a natura. » AflSrma-se affpu- 
tamente serena nascidos para cscravidào , .e que 
}ii era de grande b^eficio sugeita-los e té-los poi*, 
escraTos ; opiniào està que parecia lustificar-se no 
Juizo da Santa Sé para com Cortez hum do9 
mais celebres conquistadores em i532 , que nào 
obstante toda a horribilidade que praticàra con* 
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tra osIndigenaSy julgou suas heroicidadcs digoas 
de loiivor , e que a Deos rendeii gracas por em 
^éusdias tao grandes terras e tantas gcntes serem 
reduzidas à Fé Catholica , aflTirmando que Cortez 
e seus Soldados fizerào muitos servicos a Deos . 
^iko Imperador e a toda a Ghristandade , e pelo que 
Jhe enviou Snllas para serem absokidos de tòdos 
OS sens peccados. 

S 10. 

Aos olhos da humanìdade, era indesculpavel a 
horribilidade do massacro, traicào e escravidao 
que foi exercida contra os Indigenas , deixando 
tao ultrajada e horrivelmente comprometidaaboa 
fé da hospitalidade de tao boamentc prestàda , 
que foi seguida e recompensada com abomina veis 
crueldades, nas quaes se apagou aimagem da 
Divindade , da maneira a mais inconcebtvel , pois 
tanta foi a maldade , que o valente Kutucy ^ son- 
do queimado vivo, quando bum Franciscano o 
exhortava no supplicio de morrer christào , por- 
que entào a^ua alma iria para a habitacào das di^ 
Ucias , Ihe pergimtou se naquelle lugar haviào 
Hespanhoes, e dizendo-se que haviao , porém que 

esses erào bons, Ihe tornou o infeliz padecente,' 
que nào ppdiào ser nem bons nem justos ^ e. que 

nào se queria expór no outro mundo encontrar* 

se com bum so bomcm daq nella ra9a detestava. 
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§11. 

i.. Aidda qu» soffr^àa iiìeilo9 òs Indios do BrMil^ 
cmntudo mtikorse redseattri^o ds ihJ:ilsiioBr o kf^^^- 
iìAàù ootn qifo se vétcAnmùooò setis boils SCfrvi^ 
fofv, ha¥endo em S. Palilo e 0ntro9 Ingsi^Te^ toinrah- 
éà tanfo kilteressé pelcrg; PontugiTe/e^ , ^^ segtrt- 
rào efficazmente a sua bandeira etti tsKWS eonflie- 
tos e porfìosos debates centra mesmo divcrsas 
naQóes indigenas e coatra os Francezes, saivan- 
dò->«s éà kanMaentd taìtm em dd pé^&MÒts^ éé S. 

Wmàa e eìrcuapcisiiafha^r ^ ^)^<eìll€y de «iiiitià^ piì- 
^ì3t€ùm é^ssiefìtkimpeiAì^'^i^ litòide- 

tao em àé^^mm mi^sa , c^ pof is^ò ^^ cj^i^i^^ 

nilthl») inez^ m» ih^vAfàs ,. ùccstìÉm&^^éd^ de q\yé 
»lé?tiitt0 davamo» fiió3(i$i6i^iivptosV£r«ij^ttiéftligM^ d 
ccueod fi^lJufòli de Mas!éò§C)iififesi,^ è^dc^db^^ 
w flientìitioiitM)deiì4iig»^2P6{(ì^ pdbd^^itò 

nSti^' podiàd p($d ùinà^ xmifOf^i^^oi^xr^pnQi^mti 
Keffi«£riòosie viotettcfe»^' ^^B&quegdfiVé^^d^ik^ «11^^ 
90> ^leixatidof aofrP^^ed^- apregtfdtt-llc^a'jì^iff é^dW^^ 
iws^aconheder d^e^ktetioiàidét hivifii B«o9 ihftuitit^ 
nveote booy, s^Mmo^red^i;i)do8^^dityat¥lÌic«é^é^ 21 
6fGjpari9Ìdd0? Oìzetti^iftlfi|qlfe«prOfe»^dè ^Ìié^^6^m4é 
hntOvDeos j[ii'8lo^>e^ doin^]n0i6éreeto«(9($ii#a^tld9 tàl^ 
ftif 4isfica , e Sfekirpré' dtiroS é^ f tìsetìfstVejts ài liifedfitótó; 
so' attibìfciotfàb or ottttt'^VW iU^iéMédéteth dkt 

nhas, nos conipadecemos de nossos acnigos, oj 



r 
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ma misericordia , parece ser em taes homens so 
ÌQStrumentos que a colera ie Deos trouxe i\s nos- 
sas praias, que jamais se commovem da nossa 
iiraqtieza e miserìa, despefando éeh^ AÒsr toéo o 
ftìSQ da 8up Bcialdade. 

§12. 

Hd mqiiesltefiavei , qite os^ J^uiSa^ SzerSo en- 
laO' ^pandes servilo» k Religi§<Ke aoEi^ladb , liao 
so no caXbequese do9 Inett^Aas, masnos seiis-botìs, 
ofiioios para com eHes , mitig^ndo^-lhes a yhi^iì^ 
cootra tao diiros conquistadores, o que eotiseg^ii- 
rSo 9 ganhando-Uìes a affercào pela^ snas Tiftudies 
cf com a patavra db Deos no boca Ities inspiraVtSio 
sentìmentos de paz e de coneilLicào : portante^ n^ó 
he esaòto o que disse o Aititor das^ Rèckertkes 
phU^mpi^iffUei^ dfe haverem qs Jesuitas^ feìto gttiii- 
de» madee , pdiis" q^ie^ isto • se oppde ao teste- 
m^nko iamrìavel' de mais de deus seoulbs, ^tie 
abociao:^ s^ita heroica e virtitosa- conditela nardi- 
reccàwespiritaol e civjlisacào dos Itìdios^ confór- 
ipeaaliizeaida'Secolo em ifué viviao : e tódam fi> 
zecàa msiitog' esforqos de^salirar o Brazt!", còiti re- 
petìdosc representocòes. ao Trono- , e pelos seti» 
ainigoB de influ^nci» dò Governo demonstravàò a 
neaessidadi^ das me^d^s- fortes para expulsàt os 
jRraacegeSj do Rio ^ e segurar^todòsr os ontros està- 
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belèciineatos Brazilicos pela populacao , reltgiào, 

« 

Mas era difficilimo desabusar naqiielle tem- 
po OS povos do erro commum em que estavào 
sobre a escravidào dos Indigenas , persuadidos 
pela opiniào corrente de ser o meio unico de evi- 
tar a sua revolta e de poderem receber a Fé Ca- 
thqlica, autorisando-se os defensorès da escravi- 
dào com expressóes da Bulla a favor dos Feitos 
dos Hespantìoes — ///£ quicum pietaie vero, Reli- 
gionis in beli certamine ccedant, requies €0$, ei 
wiernce quietis excipiet contra paganos at> que infi- 
delcs extrenue dimicanlis. . • Intercessione B» Peiri 
j^ postoli. . . • quantum fas est ab^olpimus, prtBcibus 
que iilas commendamxis^ Serao recebidos no eterno 
descanco, aquelles que pelcjando valorosamente 
cpntra os iniiefs e pagócs , fallccerem na piedade 
da verdadeira Religiào. Absolvémcg quaQtQ.se fax 
necessario , e os recommendamos à proteccao doa 
Apostolos S. Fedro e S« Pciulò. Accrescentavào 
além disso, que era a escravidào do direi todas. 
gentes , pralicada contra os ton^dos na guerra , 
poii que sendo menor mal a perda da liberdade 
que a da vida , huma vcz que os Indigena^ resis- 
tjào ao recebimentQ dp Svangelho, e faltavào a fi« 
delidade das condicóes da paz^ deviào ser castiga^ 
doS: com o captiveiro, e até oi} filhos pela i^Àtai' 
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que seùs pais tinhió cénunettido.. Accréscentavào 
mais, que a conquista do Brazil fétta com tanld 
trabalho e sacrificios , e emprehendida com tao 
gloriosas Tistas, ficava inutilisada, hùma. Tèz que 
nao tivesseìn os descobrìdorés bra^os pisira roléaii 
as terras, derribar as altissimas arvores, e que 
para taes trabathos deyiào cohcóircr òs Indios^ 
soffrendo eslc mal physico passageiro , que se tor- 
nava tambem em isua utilidade pela abundancia 
do mantimentos por effeito da cultura das teiras 
tao fcrteis naquellcs vastissimos terrenos , para os 
quaes faltando os bracos nào podiào ser agricul- 
tados , e tanto itiàis porque' aquelles se deviàct 
consideràir nào corno homens racionaveis, mas 
sim corno verdadeiramente animaes. 

Para destniir aquella tao transcendente opiniao 

sòbre a aoimalidàde dos Indios e incapacidade de 

gosar da iiberdade , havia sido publicado por Pau« 

lo HI a. Bulla de 2 de Junho de 1637, pela quàl 

se declarou serem os Indios yerdadéiramente iiq** 

mens, capazes de réceberem à Fé Catholicàe de 

gòzarem da liberdadè das suas pessoas , e dominio 

das suas cousàs, a qual Bulla foi enviada e apre- 

sentada no Rio de Janeiro , pelo Jesuita Francisco 

Dias Tanhò, Procnrador dos Indios do Paraguay, 

fazendo instancias para a sua obseryancia. À Ca« 

mara desta Cidade se oppoz com embargos ante 
TOMO yi. 3ì 
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o A'dmmifftvador dai Jnrbdicfàt^y Eéblèsia9tice An^ 
tòDk> illasiB Lotireit^ò ^. a qltèn foi^ commettida a 
eitcnqàoipoc Bdew do CoHeètòr ApostotiboV ^ 
aqiadlff Bi^do^ieGébóu^dsemfaài^ptf^ taivea'pela 
fisdlà- daPiaeei Règia ^ pota qtié pdar bei» é oqks«» 
tumes daM<mardii»èéb se podra&d[>een\i^^ 
ploinai de Priii€tpes<E9li^iigiftiiw^e mesfno do 
folìtifi^sRofaàiKifcTOdfii dej^a e diseiiflma en->- 
Ti>l!f ida ^ eia obf^eÌMÌdol '^onsciecRiav setn c^ Regio 
B0n«t)tacitaj ' . 
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s Gohdazidta 09 Jegmta^- pc(r principio» relig;ia<t 
so»; de sor a esorairidiQO i^epiigiiantenà .pìe^Ude e 
sa doiitrìna , .e até à9; r^ommenda^^ do^ Reis 
de Portugal , tao en^penbados na conversSo 
dos Indigenas para a datbolicidade , sendo estes 
alias 'Haklraiés :9eBAK)tfe9~ doi'jffm^,. <|tie beaigfta- 
nkcQte OS havim roeébido e ' aoi: {tnìtoddores ^ tén-r 
<tof ém^ coninderàgÉio db que b.EVabgottfo ia prò* 
ftuemdb maravilhbsos' effeitbs enltreliEKfiidM', t 
qnk ó ipvopriò interesse dbs povoadov»- In%ta 
tiiata-4iiij déBO^ reciproca nrbanidade e boar fé , 
paca obterem copiosos fràctòsda stta^ iodnslria 
etrabaihòs; se 'còn^titttii*ào ardente» defensonéft 
da bberdadé doi ifaesmos Indigìenast porécotRO 
wnm da Igsèranidia e atan^aa dos PortugitòÈesry- è 
iminÀraUdadeeoatra a.qual e tantos onlros.pee4 
càdos pul^cos pregarqq os Missionàriòs^^sttcce^ 



4»qwU4k WspfPPSào e fl^r^ps^o 4o? Ii|A>o^» Jbstaq- 
te e instantissimamente ante o GoT^pp C^^l 
para qiie mandasse r^er e governar os Indios 
por oiitra direccào, que mais agradasse aos mo> 
«adores; no que forio iodoferidos pslo9 ffiuÀtos 
•graves .mconvenieBitfiS , que o messio Q^^^xméff^ 
-reeonhecf II ' Basdeeno da nm^atì^a vda r^dminìi- 
^tpacào, tanto niais havendo tao graoit^e .penuria 
decler^os asculares, sabio», e dai^ad^ (lo «sp|- 
f ito de Beos, para iitilj«Cen(9 pronatofeiipio ist^^^Or 
gelisa^o , « pojr e|la a civiliss^ào dos fiMsmc^B 
Indios. 

§1-6. 

Poréoa -f^i crf soeqdo 4^ 4^ .^.4^ a ^eiafi*^ 
qàfì^Q poTO contea qs J^iy^i^s R<jffJBa»s^ 4a Jif- 
,bec<lade dps ?n4Ì9S ^qvifitifk 4ef<?ft^«o, <^^gap4p 
o %rpr tfiX ne«Jta ci^a^, q^ .i«va^àp tiu^il- 

tu^iam^ft^eo CojaegV»,. w^k «?«^Wflwpag^9 4« .<> 
^Ea^ar. ^e^ os> fiin^eo^^jj. , , JP^veUise .à |a?i- 
Ijifdpif^ 1^ Qoy^r^dpr, «^l^f^d^r Cpcréa dp S^ 
co^ter, f>^m.^fa,^f* 4^9y?^rada cpj^afliog^p, ««« 

.co^V ^^^.vr^s d^ , njtiùs, a^uo^a , .Mìl>?nifla4<e , 

3i" 
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Ihes fez conceber a magnitude dòs m^lés -^ue 
attrahia sabre si por tao violento pt^oeedimenh 
tOy eassim póde socega-lò e dispèrsa-Io sem vio< 
lencia, celebrando o poro hiim aecòrdo oom oìs 
Jésùitas, por escriptura pùblicà, na c(uàl dcsistirao 
da procuracào y execucào e pnblicagao das fiullas 
de Paulo III , e Urbano VIH , sobre a liberdade 
dos Indios. 

• S '7-' -■■ 

Rebentoa todavia em S. Paulo com a mais 
violenta explosao , da conccntracào e fermentacào 
de antigos odios para com os Jesuitas , a suble^ 
vacào do povo centra elles no dia i3 de Julho de 
i64o, pois com o maior furor e indignacào se 
lancàrào ^bre o seu Collegio , e os expellirào 
violentamente do mesifio , privaiìdo-os de todas 
as suas propriedades, entro os quaes o Rcitor o 
Padre Nicolào Botelho , e aos Padres que nelle 
viviào Antonio Teixeira , Antonio Maria , Ma- 
theos de Aguiar, Lourenco Vaz; os Leigos Do- 
mihgos Alves , Antonio Gòncalvcs , e Lonrencò 
Rodrigués. As lavas daqueHa explosao chegàrào 
^ Villa de Siacitòs', onde se con^umàrao osdeltriois 
de tàó desarazoavel resolucào, seni exèmplo ehtào 
tìos ahnaes Brazilicos, pois' se formou bum <70- 
verno de quarénta e oito Membros , qde mandà- 
ràó trancar os caminhos da geral communica^ao 
com a marìpha^ e se negàrào à obedieiicia do 



no RIO rà JANEIRO. ^45 

Governador Salvador Correa de Sii e Benevides , 
^ue se qneixou desta témeridade à Gamara da 
S. y icenie em Garta de 4 de Setembro de 1 64ii 9 
magoado da dureza e desattencào com que os 
Paulistas entào o tratàrào , pondo com tao fatai 
resolùgao em milito perigo o seryÌ9o Real, e a 
perda dos quintos (i). Tomàrào em tao assom- 
bfosà 8Ìtua9ào os Paulistas a resolu9£io de man- 
darem à Górte ante o Trono de D. Joào lY seus 
Procaradores^ os quaes convidàrào para a leva- 
rem à augusta presenca huma representacao'^ 
contendo gravissimas argiìÌ9óes contra os Jesut- 
tas, da qual ji se fez mencào, e que El-Rei an- 
nuindo ao parecer do Marquez de Montalvào 
ordenou a sua restituicào por Alvaré de 3 de 
Outubro de 1643, sendo tao vagas comoimprova- 
veis as imputa9óes de serem motores da uniào 
dos Indios com os inimigos, Hollandezes, levan-* 
tamento, mortes, incendiose roubos que prati- 
càrào j effeito ordiiiario da leveza e mào caracter 
dos Indios^ e de seus ressentimentos contra os 
Portuguezes , pois que houvérao Religiosos dessa 
corpora9ào de tao distincto merito^ que condu- 
zirào OS lùdios em diversas ac9óe8 contra aquelle 
inimigò, que se davào aos me^mos JesuitaS em 
Pernambuco , os bons resultadòs da batalha das 

(1) Esiste atrograto do ArchiYO da Villa da S. 
Yiceote. 
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liIflbécMi, «legiiiiidD Aldéas jQtrijcas OS iiosiMiSia 
^lamoitoi, e '.leiriroo k Capital da (Gìda^ eda jla- 
jtìià as bagageii6 è «111(019008 Eidceasapias , e je 
fKHDittiopsrdao f^ai aos ima*adore8>deJB. H^sm- 
Jb :pdo Adracà ck 7 de 'Qnttjhro ide ^64^5 ^e os 
JoBuitas cdebnàeào^ Q]|i is655 ina iViila de 5. ^>ic- 
^m»t0 Jiiisìa;daMgaml>oòixipi^sncà^ iquàlifior 

Kòo fedtittfidos «om oii8èiifiibcMa>flaiift£k)]ilegio6 
{|M3re9Qrì(p1»flra(de ii4'd^:Maio jéaqitQlle anno (a;) , 
JBor tanto os40jQ[iiiiaasdadCaiifam, .0 Jute.wdmi^ 
.rio SafiGoal Iieitoide Modeiras^ ¥«»ftd«re6 Croll- 
alo lUbeira IFinooQ,iI>^Ì£igo8 id^ J^PVH^R, dFoàp 
-BoiMiBPi da ideata ^ «e fSroc^ador.lIbopEiéìjQnTfiis 
^ Ptsim; oOm a» j>o»floa8 ida«£90Y^(^£isi(a,io «Ga^ 
;^t&o liOttceu^o Clardoeo rdè ^g^Mtira, Manoel 
Jiopes ;d^<jt{ttiira^ CapitSo iXÌ«drp Qon^lvea JAou* 
Ml, e outim nmitari^pABSoas 9 ^nlf» ;a6 c^iiaes o 
Ihàvé pOQi^ de^ÌJmquórqi]6fiBk^or die[3an<* 
4M, lo .Padre franckwN^ iSmi .RràQi!i(ÌQ(Ciiikgio 
de fi..£auto, oomjpailbQÌro9/aolBfoviiieiil a V»ùt» 
iraxncadeo Afedek^ja ^ e f or f>aidìl9 da £!am^a de 
^.'fjaulovjo Vigarip Dci^ng^ &9^^ .4il^ify»az, 
lisibidorido ^il^J^anoisOo J&oddg^ 

(de S. iBaido , . e < proineMéi^o f^^w ^9^ ^^»s>smli\9^ 

4Ìte iJe«iiMSideftUtiripai»fSQnipfó^ 

xas , ..accoes 9 appellagóes jje sentengaa jMìbre n 

■W il l l gi i llrf pili filili I iliWi » ■!>■ IP! ■■^<i^^^|^^ii«^^f— WÌp^yyy^^— ^^y^^»|y 

(1) Àrchivo de S. Paulo nuoeros 4^ e 5o pag. Si. 
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mt^i^to' 9 para nada» p^rseguirem cu inhovarem 
tw lett^ a4gttm , dando pieca ab9o)vic9o pelosr 
pddéfifi (fM lifìbào^ colilo deiistirSo de todo o 
diveltò a pètdàH e (ìliihnoè , mas subsìstindo o dte 
htfvefém fòdos^ os behd qpae a dUes" {ieftèncessem , 
e flnalkXyeiile pfòifieft^rSò de nào recdfìer e amr- 
pttiw «Itt srUds casàsF oci fazènchs aos Indio^ e Tn^ 
diàdy sèrvì^oèid^ liioradores, que os entrando a 
fìeas dònos cotii boad prattcas , e-desistindo para 
setÈprè ab Brere sòbre a liberdàde do Gentio , e 
no sbbètsineiàl àéUe. 

Lastimosa ke a fraqueza do hoflaem , que 09 
torna coDtrarios assimmesmosem seus principios, 
nò tùeìo dòÉ perigòs ou pessoaes interesses ! Està 
condÌ9ào firmada de nào proteger a liberdadc dos 
Jndios , poz o Terrete de déàhonra àquella corpo- 
TBkqào. Heifitegràdos em seiis^ bens , pareceu que 
as sn^id vistai ficàrSo còncentradas na conserva* 
9ào e prosperidadé délles. Desde o principio 
de sua fufidadàò no BraziI, adqìiirirào assim nes- 
ta Cidstde, corno na Bahia contras Proyincias, 
muitaa fazendas, e por muitos tempos, quando se 
occupàrSa nas missóés, a Tenera^ào publica de 
todod OS povos , excedéndo em sabedoria e polì- 
tica a todas as demais oorpoiagóes Religiosas, 
assim corno na evangelisacào , niórmente nas mis- 
sóes entre os Rios de Paraguay e Uraguay , Rio 
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Negro até o dos Patos , com tao favorayois tesul^ 
^ados aos seus interesses e da religiào, cpelo aug- 
mento da populacào Indigena , elevada a grande 
estado de cÌTÌlisagào pela applicacào das artes » e 
exercicio militar pelo determinado numero de 
^oldados aregimentados de Infanteria e Cavalleria , 
que OS Governos de Portagal e Hespanha tolera- 
Tào pela sua preponder ancia e riqueza. Quanto 
nào he sensi vel, que estejào fora da civilisacào e 
do gremio da Igrcja tantas nacóes barbaras nas 
visinhancas do Mato Grosso, que cumpria illus- 
trar e salvar da eterna perdicào ! Sào conhecidas 
as seguintes , que tanta riqueza e poder nos segu- 
raria a sua pacificaeào e civilisacào. 

• ■<• ' - 

Rela9ào das dlversas nacóes de Indlos que ha)>itào nf^Proyinciji . 

* • - 

de Mato Grosso, 



1. 



Cabiacs. 



2. Guaf aitisi: 



t <, 



Transitao pelos campos dos 
Paraciz, vivem nas cajbejceiras 
dos Rios Guaporé ^ . Sararé e 
Galera. 

* ■* 

Està nacào a^ annos sahio 
dà Trovincia de Chiquitos , 
rèslde na povoacào de Ca>iil- 
v|i8Ìa , destacaimento militar 
distante sete legoas dc^ Mato 
Qrosso >he christà , muitos se 
téni casadò cóm Brazileiras. 
e esfas com aqu^lés, eem tacs 
;circunstancias noik erào de ùtf** 
lidadct 
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'Z. Vajavatis e 
Cabixis. 



t <••■-• < 



4- P^iraciz. 
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He mistura de duas Tribus, 
que habilào as cabeceiras dos 
Rios Jam^ri e Jubina. 

Nacao'que domina òs cain- 
pos dàquèlie nome , mansa, 

?ue frequenta os Arraiaes de 
ilar, Santa Anna, Chapadae 
& Yicente a municiar-se de 
ferraiUenta para as stias lavou- 
ras* • ' ■ 

Sào nacóes nùiherosas qiiè 
habitào do centro das matas 
que formào tres superiores 
bra9os do Rio Gurumbiéj^. 

Nacóes mansas qne hd[>itào 
as margens do Rio Corum^ 
biàra. 

Trilli Quinerosa que habi- 
ta no; Rio de S, Sim^. 

Ka^40';vajentq e! fitimerosiìi 
habitadota -^cfas margehs dò 
Rio Corumbiàra junto aosMe^ 
quen^./ 



5. Maimbarés. 

6. Punacaves. 

7. Ababds, 
y. Guaffejiìs. 

10. Uruciifanis, 

« 

4 1. Èjambiz. ^ i 

• 'ì' ^f .'■.•)• i ■1 

12. Patitiz* < 

. '''^;^?^'?^\ /| ;,jjit(jr do'Rio de S. Simào* 

xA^ Tmmr^iSl^^: ^ vive entre os 

( l^ios de S^ iMmao e Jamari. 

1 ^.^Cantarios. ^ Nacóes numerosas, Talentes 



Nacdo^ numerosa que vive 



i6, Travefdes, 
17. Mapuratds. 
iS. Cohpd. 
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e desconfiadas, que vivem ao 
Norte dos Cantarios nos tres 
Rios daq nelle nome, nas me- 
dìacóes do forte do Principe. 

32 



f*!w 



y 



ig. Pacas'ìwvas. < 



50. Jacaré. 
2\. Caripùna.. 



•fid^ 'Arara.. 



25. r^Krffc 

a6. Murdg. 

%Ì-Mundm€iitù^ 



28. ttìmo^ 



3Hitfj3^ qu0 vive] unto dp Rio 
di$8fiiei]<8aie , q[ue h<: bra9Ò do 
JMbuitforé, E^ta fiisiCàò habita 
na fece Occidental das monta- 
liliàa, 8erras.>, matos e campos 
dos ^arieis, e sobre os rios 
fóterdes ilo (E^uaporé. 

• 

INaii^S'infeinsas, prestaveis ^ 
€ffècttiianienl;e¥Ìvem no Ribei* 
rào quanenta légoas abaixo do 
forte do Pcincipe, e. servem 
de sòCCbFro. aoìs tieg^ociantes^ 
qtie véem do Pdrà. 

Sàonaifóei mansae que ba- 
bitào a^ mai^gen» do Rio Ma- 
deil^ àté a extinct». po^aacéo 
do iSalto fleutonia.. 

Sào nacòes mansas que che- 
t )gSi:^Mé iifoi do Rk^M^KÌeira;, 
e A^i'dó'mente se prestào aos 
negOQ&mtes para o trabalho 
<da8»c«Bi0a^, corno com.osseus^ 

Nà^^ào sitiiada além do alto 
Paraptfay, \iilla Maria,, corren- 
do ios>citfqpos do iJaUrti, po« 
rem;, agora e^tào de paz, e se 
vio arraocHando^ na. oiesma 
pòttfa^ào.- 



I . 
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dQ. Aptàcd$. 
àiK MveerrL 

S!M*Siitùpa»Mpdrtt 
33, TémefHsJa. 
54> Caèùhiva. 
55. ffambiìmiM. 

^or Paranaèintt. 

I\2/PyrdU^ / 
43. JPardk. 



44* Gualkói. 



4^. Guanans. 



&io iMi^ó^s numerosas, af- 
ISiV^^ «djks ao trabalho , e 
db httbUidades » h^bit^^ofas 
dMmm^ekis dos Rios Gereuna, 
Arinos , Paranaim , fontes do 
Pavanabit ^ Ilio do Peixe , e ex- 
ietom alnda .algumas antropo- 
phagaft , eatéalgumas tributa* 
ms Às «tttras. 



j 



Na^Bo pouco nuDÌéroità , 
mnitò adeitrada no arco e 
Irecha , |jl*andes cassadorcs de 
^Qimaas , avies, e peixes de qne 
96 si^teatà<^ nas margens; do 
bw^p l^a^'a^iiay. 

Nai^o hkimana , tratavel, 
trabaUiadora , entre a qual se 
fimdoja ^ missào de Nossa Se^ 
^hpra dc^ HisericQrdia ^ e a 
imipr 'DSff^e da qual se aclià jà 
rrediu^oa ?o gremio da Igreja ; 
babitào no l^ixo Paraguay. 
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•* 



a5it 



.(■.•i::-.-*TO»»- 



i<«. 



Nacào hnmildc, trabdlha- 
dora , da lingoa dòs Gunans , 
que estào reunidos na.Aldéa 
da missào de Mossa Senbora 
da llllisericordia^ e assim estes 
/L/?> /ì • • • . ^ 7 cònio PS Giihans sào de muita 
46v^«'«'«"'««<«^ utilidade k fronteira de Coìm- 

bra i nào so pelos soecorros de 
manjtiaientos queprestào, co- 
jDUO pelo tjrabalho de suas pes- 
sofis nas occasióes em que 
. insta a aecessidade. 

Nacdo mansa, Tiagabundav 
entpepida , e amiga de fazer 
mal , tem o seii prihci'psil as- 
sento uà Aldéa do Morrò Azul, 
trìnta legpas distante do forte 
de .Miranda. 

* Nàcàò mansa e prestatica, 
*]^<]^c6 .liiinfierosa , habita na 
AldiéS'de Bilione perto de Mr*- 
[raudar 



42- y^ycurù&. 

. . ■ ': I ' ' ' ' 



♦ t>- 



'f 



■\ . / 



Ì: » » • . .' ' 



' t ! ' 



48* Lavina. 






'.< v: 



49; Threm\ 



' Na^ào humana, trabalha- 
dora , dia mesma lingua dos 
Gùatiaùs; tem sua hàbitacàb 
uà Àldéa Epequé, pouco dis- 
tante de MiBanda. 

5o. Chammicocos ( Nacoes silvestres e csquivas, 
5i. Calava. < habita dores no interior das ma* 

52. Coraado». |l tas e campo do baixo Paraguay. 
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r Na^ào desconfiada ; tem as 

^ CaiaBÓs ) ^^^^ Aldéas pelos immensos 

I serlóesdoParanà,ecabecefaras 
( do Rio HinguU 

Ha além destas muitas outras que se nào co* 
nbecem » iacerradas nos bosques. 



V 



Cosava està corpora9ao da mais transcenderw 
te influenckr pelas siias luzes^ riqueza e politica, 
servkido de confessores dos Principes , da alta 
nobreza, e dos membros nos Tribunaes supremos ; 
possuiào OS conhecimentos da sabedoria bumana 
em todo o genero de literatura , e na pratica das 
virtudes ; até na casa do refeitorio da Bahia era 
preparado o seii azulejo de preposÌ9òes e demons«- 
tracóes mathematicas ^ para o firn* de ali mesmo 
avivar os coUegiaes as suas licóes naquella^ scien:- 
cia ,, em que forào iminentes , e tanto , que o Mar^- 
qiiez de Pombal com tanta indispensacào contra 
aquella or dem Religiosa, px>r occ^slào da Uni«- 
versidade de €oimbra , escolheudélla o Padre José 
Monteiro da Rocha para a Cadeira de Fornomia% 
Por aquelles transcendentes trabalhos Apostolicos 
na conversào dos Indiòs Minuanos, ainda no anno 
de 1^750 Governo Real mandou que ficassem k 
dlsposÌ9ao dos mesmos Jesuitas, dados pela Fa- 
zenda Real certa quantidade de barris de faeas 
com suas bainhas^ sessenta macos de missangas 



ée tarìas ^idiebée», deisttove duzias e meia de 
Ì)atTete6 de ptefio, ciuco mi e duzeo^afl ugalhtut 
grossas , em resolu^ae do ConBclho Ultramarmo 
Ide 5 de Novembro de 1 760 , para se repartirem 
c'om OS Indigcnas. A requerimento do Padre 
Jesuita Felix Capelli, mandou-se pagar aos Indios 
emprcgados no servÌ90 pu^lico , nào mais 5o réis 
diarios, mas aquelle j ornai que yencìào as pes- 
doas Imes. Alexandre ^ 'Gvrsmfio disse ao P^re 
José Moréira , ConfeMor de D. José I, qire se a 
Cràrpanbia nao tifesse obslado a ^na eleyacàó ao 
Ministei'io , para o qual preffervra a Sebasltéo José 
tde Carraltìo , elle a liavia de conseiir&r , sollicha^n^ 
do apenas tirefomìa dos seus estattotos, eMSo eRà 
lòtnbou tfe prolecia da -sua extinecào , visto b 
seu eredito, idade, e icori&rma^So em Concilio 
]gerdl , haiTeodo ella t&o pouco tlepois realisado, 
cahindo de srua elevat^o por btrmti pequetm 
faìsca afteàda da repesentai^So àò Trono , contri 
Francisco Xavier de Mendon^a, irmào da'quelte 
miniar qne pricipìtou tao -gt^oiàe colosso da 
gr^ndez:^ de stra representa^o à mais dc^dante 
httmiliacào. 

Pelo Alvarà de 119 de Janeiro iSe 1^9, terSotrt 
Jèsititas dedamddfs exptrlstis e ptdsCì^ptbsdé Bor^ 
tYig^l; e pelo de i3 de Septi^mbro do ineMfó 
anno , publicado na Cliattceflaria em 5 de Dittti^- 
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hr% focào bti^idM por Tebddoai trafdwes , 9dver« 
s^rios 9 ag^resMf^s que liabda aido e oerào coQira 
a Aoal Pessoa ()o Bei Dr Jo9é« e iior tae9 deebìra^ 
doft^ deflBatiiira)Ì9ado$y jproaoripto^ e €96NOT»iaa-p> 
dos* Par oiKtro de 25 de Fevereiro de t^7€ri y 
96 wimdaii qua OS senaiiema co«ì$i»teQtet emmo*»^^ 
¥eift nàd> dedfcados ao eult^-dii^kato , ea^eaente ^m 
ntencadovias doi Coaveuto t Bem funiias de tm^as^ 
easas e eeodaa de dmheira que pasiseìào linres , 
96111 eneapgpo pai», fosseodÀaeiaelbaEkfadols be<i9 var 
«ao^es eocorporadofi tio Fisoo-Real, e revcvtedflem 
para a C^rda os queaisei» Jbenefkuo ha^eiào sahide' 
della. E» ciuiipidixieiitQ' daquieUaa^ Keae8 deteiv 
iDma9de9^ o Coade IX Ifcnraas de Nmi^ha Vice* 
Rei dd> Esfodo^ ei^pedio a seguiate ardem ao 1^^ 
secnbar^adoi; Fèraaodo Ime da Caoha Pereira^ 
« He^Sua MageaCade aenrido fH^demorfiae » nào 

• por Vja^de vjiuvt8icfi^9ào^ nm sim t&mtéwi&ntsè da> 
.« indifipeMavdteeoiioQiiai, é da ndtii vai < e pccoisa 
4r Jefem (tersila fieal'Péssoafe^fio^fernov e do so^ 
'nice^fàMkOiàa^fsemlBmas^er^ que^ni' 
« qimnto'seooKre.à.SéiAposrtlolleaiy: fiica 1(^ por 

• eia sequestro geral todos oftl)ekis.0tt>;Y^ ede^ 
« >rakvFendas ordinarlaa epenstòesqi^: os r^gio- 
t sefi daiaompaidtia de Jesus possuirett ou ea* 
e braHem^eqi loda» a» Cioiximsroas ehigares d 

^ tecritcadunr da i Jiifisdio^o deste^ Govirenio e casa 
5« .dar Rdofao dbata :Qtdade'j efl^ consequeucia- 
■M destainmid^ >qite4esfiéoiipaadd*de do^exereioio' 
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I da Relacào , parta quanto anles Ihe for possi- 
e Tel a sequestrar os bens mencionados na rela- 
c ^ào inclusa, formando de todos éllés bum in- 
« ventarlo com a distinccào dos benis que forào 
« pertencentes à dotacào e fundacao de cada hu- 
« ma das ditas casas religiosas , e do que depòis 
« se Ihes agregàrào contra a disposicào da Ord. 
« Liv. 2/ tit. 16 e 18, declarando osrendimen- 
« tos certos A^ cada bum dos bens pert^noèntcs 
e a cada buma das ditas casas religiosas, fazendo 
r por OS mesmos rendimentos em cofre de tres 
« chaves, das quaes terà buma os depositarios 
« queforem deitospor V.M. , outra os Ouvidoreis 
€ das Commarcas ou quem seu lugar servir, e a 
< terceira o Escrivào da Ouvidoria, guardando*^ 
« se dentro dos mesmos cofres os- livros da Re- 
^ ceita e Despeza , que sé fòrào sempre a boca 
^ delles, àrrematando-se OS ditod bens logo, a 
« quem por elles mais der, por tempo de biioyàn- 
« no, ou na presenta de Yossa Magestddey-em 
« quanto se acbar présente nos lugares eixi que 
« fizer OS sequestro's , òu depois que delles se 
« affastar desta Rela9ào , onde os farà por a pre- 
« gàopara se arrématarem a quem mais der , os 
« que forem de mais considéravdL importaticia , 
« ou por pregóes nos lugares onde forem licitòs , 
« aquelles que forem de tao poucó valor que k*a- 
« cionavelmente pareca que nào ba quém &9a 
# as despezas dò catpinbp para os vir arriéoiatar 
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« na minha presenca, logo que Ym. hoiiver féito 
e consqmado os ditos sequestros, e arremata- 
9óes na reterida conformidade , e dar conta do 
qne honver obrado aos ditos respeitos ^ coni as 
copias dos autos quo se tiverem formado ^ os 
quaes devem ser distinctos e separados por per* 
tencer às fazendas queYm. sequestrar a diver-^ 
sas casas religiosas, em quanto fórYm. fazendo 
OS referidos sequestros nas residencias e fazen-^ 
das particulares em que se acharem Leigos da^ 
companhia, ou Coadjatores espirituaes disper- 
SOS , ou outros quaesquer Padres , depois delles 
haver apprehendido tbdos os papeis que Ihes 
forem achados , os far^ transportar em segura' 
custodia , e pelo caminho mais breve e direito 
ao Collegio desta Cidade , onde fìcaràó rechi* 
SOS com OS outros religiosos , com expressa prò-* 
hibi^ào de sahìrem delle , e de se communica* 
rem com os vassallos de Sua Magestade. E co« 
mo da Real Intencéo do mesmo Senhor nào seja 
que falte ao culto divino das Igrejas, nem ao 
cumprimento das Missas^ e legados que tehha 
trato successivo com as ultimas vontades dos 
Testadores que os houverao ordenado , deve 
vossa mercé fazer huma exacta relacào dos en- 
cargos que tiverem as preditas propriedades , 
que se sequestrarem paraserem cumpridas, ti- 

f rando-se dos cofres a refenda somma , que fór. 

t necessaria. E comò nos districtos por ondQ 

TOMO VI. 33 
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VOss^ m^cù hads andai^ poderàò harér algiHis 

ouirosbeBs^ além dacpielleis que {leceEBfMrehen* 

dem. narela^Q^ dos q^ae^ nao tinha individuai- 

noticÌ£( de qfke perfencào aòs Padre» da compa*- 

nhia de Jesus, ao cuidado de vossa mercé dei*« 

xo euexatntaar quae9> elfes se]:ào , para os ligar 

aos sequestro» de qtte se acha« encarregado> e 

para roaia facil e;proinpto.execttcào da racsma 

dtligeiicia ,. poderà^^ Tossa mercé^ aoinear humr 

òyt maìé Escriràes^e todos os Officiaes de Justi- 

9a, que Use fòrem necessario^ escmel&antenieii* 

te senrir^de de todos os soldado^v Officiaes pa* 

gòs , auxiliarcS', e ordettancas , (fue nào poràó 

duTÌda OS Coroiids a fazé-los aprooiptar à Or- 

dem de ¥oasa msncé^e todos^quantos Ihe forei» 

preciso»^, potfendo vossa mercé proeedec logo 

contraos'dìtosiGesnma&daBtes que a negarem, 

dando^inedtsso conta^ e iw caso de Ihe aerem^ 

precisos , podèna. rossa mjBrcè,. crear parar esitai 

diUgeneia os Officiaes de Justi^ ,r qaer Ihe fo^ 

rem necessarios.,. e por Editaes seus ^ fòrà ross» 

ikieit:é saber,. que toda a peasoa qtie itaode* 

clarar quae» sejSo: os bens pertencentes ao» 

Padrea da companhia, assim: morda ,. a>iilo» 

de raiz, ou diwdas que se Ihes derào , oc-^ 

eultondo maliciosameote inoorreràò nas pena» 

era que estào incursos oy iilesmos Padras. 

Bafaia^ 28 de Deoembroi de 17^.-^ Conde D.^^ 

Marcos de Norouha. » 
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À9 terras de S. Jovge dos Ithéos ; fauma morada 
de casas de barro, terreas^ na nia que vai da pra* 
ca para o porto; huma sorte de terras dedde o 
Rb Russo até o Rio Marinilo ; hùma dita no Rio 
de Bampdbé ; huma ilhota )uiito à refenda Villa; 
huma sorte no Rio de Itaipe ; quatro bracafs de 
terras com 1 2 paluios cada huma , defronte da 
propria casa de residencia ; hum pedaco de terra 
jnnto às bracas declaradas; hum pedacinho de 
tqrra junto à Igreja da referida casa ; huma sorte 
q«e serve de serca , e quialat da casa de reside»- 
eia , e mais é extréma est^o as moradas de casas , 
que pagào renda dos.chàos , e casa de residencia ; 
hiim pedalo de terra no oiteìro da Villa Vèlha ; 
huma sorte de terras no Rio Memoan ; tres mora- 
das de casas terreas, sitas na mesma Villa; 5o^ooo 
réis a ) uros , que deixou o Padre Manoei de Sou* 
za^ para a Novena de S. Francisco Xavier ; o engc- 
nho de Santa Anna, com quatro legoas de terra 
de Norte a Sul , continuando além desta pelo Rio 
de Santa Anna abaixo da parte do Sul , ale a pe- 
quena Ilha dos Coqueiros inclusa , e pelo Norie 
até o Rio Sahipe , parte iiiclusive no mesmo ìftio 
de Santa Anna ; huma terra contestando com o 
Rio onde chamSo Corea Grande ; no Rio Fundào 
onde chamào Esperanca; duas legoas de terra 
contestando com o Rio Una , pela parte do Leste ; 
outra que principia no Pimenta ou Jacaraibe, 

p^la parte do Déste ; no R4ò Atnipe onde chamào 
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Grentimaira ; tres sùrtcs d^ terras contestando com 
o Rio , huma parte de Oéste , e as dùas pela parte 
do Leste ; a doacào de Camamu , de doze Iegoa« 
dadas por Mende de Sà/que tèrminou no Tàcaré ; 
cincoenta braoas ao Sul do boqueirào de bum ria- 
che, qiie sabe à praia chamada Odcuritiba. 

$21^. 

Por virtiide da car tu Regia de 21 de Julho de 
1759, fez prender nesta Cidade, e nas mais Capi- 
tanias do Sul, aos Jesuitas,.o Conde de Babadek 
em Novembro do nie;^ino anno , e os fez sahir de 
S. Paulo, Santo», e todos os mais lugares. Àlém 
do Collegio da Bahia ,. que era a casa pvincipaF, 
que hoje serve de Hospital Militar , e o salào de 
libraria publica, tiohào no firn da Gidade a casa 
do noviciado , que serata de educacào , e pas- 
sou hoje para a. dos meoinos orfàps , dada por 
El*>Rei a ìnstancias- da Governador o Conde de 
Palma; tinhào nos subiirbios da Gidade na ViHa 
da Cachpeira,. bum Seminario comotitulode 
Helem, que pelo Àlvarà de 23 de Novembro de 
1608, se mandava dar pelaReal Fazendai 20^000 
réis , comò* tinha doze CoUegiaes e bum* Reitor , 
permittindo-se-lhes logo que entravào 26^000 
réis, a cada bum para o-seu mantimento e mo-* 
veis necessarios : S. Paulo ,. e Paranaguà tàobem 
OS possuia, e o Collegio da Victoria era o mais 
^ sumptuoso e rico : na Parahiba, Olinda , Recife , 
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Farà , Colonia do Sacramento, tambem edificàrào 
Collegios , o àà Colonia tinha apenas dous Reli- 
giosos , que por Provisào de 18 de Maio de 1725, 
se Ihes mandoa dar de congrua 60^000 réis , 
além de 4o^ooa réis para* a sua passagem , por 
Resolu9ào de Conselho Ultramarino de 1 2 de Ju- 
Iho de 1725. EKRei tendo em con8Ìdera9ao a 
conveniencia que resultava à Praca da Colonia da 
assistencia de mais dou^ Religiosos, Ihes permittid 
accrescentar dqudle numera com 60^000 réis 
de congrua , com a obrigacSo imposta a bum de 
cn$inar a ler e escrever, e aò outra o Tatim^ aos 
filhos dos habitantes daqudla Pra^a. Por Provi«- 
sàa de 6 de Dezembro de r75a , mandou igual- 
mente El*Rei D^. José I erigir em Santa Cathari- 
na outro Collegio à cùsta de Real Fazenda , infor- 
mando o Provedor della no Rio de Janeiro , em 7 
de Maio de 17&1 , que aquella fundacàa devia ser 
na Villa do Desterro situada na Uba, applicando- 
se para aquella obra o producto dos Dizimos dcs* 
de a margem* do Sul do Rio de $. Francisco /àté 
o Serro de S. Miguel , e que se desse de congrua 
a cada Religioso 5o^ooa réis por ànna, /^o^ooo 
para a fabrica da Igceja, ematten9dode queos 
Religio$os que estavào na Colonia tinbào 60^000 
réis , e naquella pra^a' erào os^ mantimentos mais^ 
caros. 
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Ito CoUegio desta Cidade tiverao a^fnelles Pa«f 
<lfe9 Gdcòh , e ati ^imnai^o gratuitamente gram- 
vmììp^ , philosoi^ùa , thadlpgia especulatìea , 
monU ^ oiaifaématica; e m estndaQtes erao obrì- 
^ado6 a «^osileft^arem-de «len^tiBìente 5 o que mal- 
to Ànflula.aa maralidade da }l1¥eal:ttde^re^diào 
aqui regularmente 4)Slteiita Padres. A Igreja foi 
edifìcada pelo gosto jEintigo, porém deceotemente, 
e oroada com muitas reliquia^ doB Santos Marty*- 
re^ , entra a» quaes Be releriàQ as eie S. Macario , 
3ai>to Antonio 9 . Santa Tecla ^ S* ftilgeocio, S. 
Dìwiùo , S. Pf^ulino ^ Santo Agapito ^ S. Manri- 
ein, $• Tbeodoro, Santa Ursula e fiuaacoinpanhei- 
raf , 3anto Olimpio , e S, Btaz. Por aviso Regio 
d^ 3 da Julbo de 1 767 , quo acompanhou duas 
CiGirta» Regiai, ae mandon dar eate €oUeg^ para 
iC^ounódo decente , e saudàvel habil:a9£k> do Tice- 
Bei o Conde da Conha^ coiBetteiido^jie fazer as 
«QSiplia^óes no Interior daqudle edi6cio, de ma- 
iVfiìf^ que dan oasas peqnenas ae fizessem as gran« 
(4e9 i9tf>3.quart(>a que houfeasem de servir para 
casa das audiencias, e recebinento de i^kitas, e 
tdas casas grandes fazemmftsé peqtlena^ para acom- 
oaoddcSo da sua familia : e que uo primeiro an- 
dar nobre rompesse janellas grandes, e portas 
nas casas principaes, sendo a obra feita de j or- 
nai com assistencia de algum officiai Engenheiro 
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qde tornasse conta dos' fHiateriae», e pontado^ 
obreiros > e qu\e servkse a casa aoade morava O' 
¥tce-Rei para cfiiarteby er acósiinoda^ào dt>& Of- 
ficiacs pofares^ Porém. atfiieUe YicchJtei BfSa o^ 
praticott a8siai> de maBeirav que pascoli a^tuèlte' 
memorariel Gc^gio a servir d& bdspttnl mUìtar. 

AdministraTào os Jesuitas de Cabo Frio as mis- 
sóes dos Indios de S. Fedro , S. Barnabé , S. Loii- 
rengo, e S. Francisco Xavier; nellas residiào* 
alguns Padres que ensinavào a lingua dos Indi- 
gcnas. Conservavàa tamtbem em Minas hum^ 
Seminario , e nelle residiào alguns Padres na 
administracàa das suas fazendas. O Abbade Rei-* 
naldo tinha dito, que a nào terem aquelles Pa- 
dres feito muitas intrigas nos gabinetes dos Prin- 
cipes , o seculò XVIII teria de envergonhar-se da 
suppressào de huma corporacào tao util , pois 
com a palavra de Deos na boca pregavào a paz 
aos barbaros , que troucerào a tal q^ual civilisacào' 
e a Fé ; e còni tal constaneia de animo, que sendo 
alguns assassinados pela ferocidade dos barba-r 
ros, logooutros OS substituiràoeom o mesmo espi- 
rito e coragem : elles praticàrào a virtude de nào 
levarem dinbeiro no exercio das funccòes sagra- 
das do seu ministerio. Nào sei porqu« se nào 
praticou para com elles a sentenca de anathema 
do Profeta , de cortar o que estava podre ^ sol- 
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dar o que estivesse quebrado 9 e conservar que 
66tava sào. Sacramentum Regis abscondere ^ bo^ 
nùn est. Nào he licito sàber os motivos de obrar 
dos-Prinicipes em negocios de tanta transcenden"* 
eia ! De todos os grandes predios que posssuirào, 
ap^ias aqui hoje existem na na9ào as terras de 
Santa Cruz para recreio do Monarcha Consti* 
tucional. 



• * ■ -. 
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CAPITIJLO ni. 



Da fiinda9§o da Orden Benedìctina no Rio de Jaadre* 



Disse Voltaire na caria a Mr. Diniz : 

« 

' Fu estimo S. ^el|to qoe aos Religiosos» 

Manda ao jneoos qu^, tendo trabalhos proveitosos, 
Mere9ào o de que vivein , jà no arado pegando , 
Jé canaes dirigindo » jà bosques desmontando. 

A ninguem he desconhecido, quanto na Euro- 
pa os Benedictinos se occupavào, ora copiando 
OS autores profanose ecclesiasticos , perpetuando 
as sciencias nas escolas , ora no psalterio e ora9ào^ 
e jà aos trabalhos das màos^ pelo que, quando 
no seculo IX os !Normandos assolàréo as Provln* 
cias a ferro e a fogo, a nào haverem aquelles tSo 
multiplicadós escriptores e manuscriptos , se teo- 
ria ac^bado a historla dos antigos poYos ; a ellès 
devemos ao que respeita a mesma historia; a nào 
haver aquelle tao opportuno soccorro, disse o 
Inglez Marsham , ignorar-se-ia a historla de In- 
glaterra : segundo o testemunho de Matheo9 
Pajrisan , cada Mosteiro encarregava a hum Reli* 

giosQ sabio, escrever tudo quanto se passava na- 
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quelle lleino de importancia , o que era cuviado 
para o Capitulo gcral, por occasiào do falleci* 
itiento do Rei , p^a servir de base a hktoria que 
havia deinstruir a posteridade nascousasdaquelle 
reinado. A regra de S. Beato adoptada pelos 
Monges do Monte Gassino , fot recebida pelos do 
Occidente. Elle a nào propóz corno bum modelo 
de perfeÌ9ào , mas corno bum ensaio mui distante 
dos precedentes ^eculos : se persuadio baver usa- 
da de condescendencìa , quando permittio aos 
Monges o uso do vinho e duas iguarias alem do 
pào » nào OS obrìgando ao \e\\\m por todo o anno , 
tendo desapparecido o primitivo fervor , bem 
comò nas terras novas a fecundidade prodigiosa , 
quo cotn o tempo se diminue, e que nào tem 
forca de devar ao seu primitivo estado os estru- 
'mes quo se empregào, comò fracos supprimen- 
tos da dementar energia; e por tanto parece nào 
serem os fructos do mesmo tronco^ nem a sua 
semente; assim as ordens Rdigiosas no mdo das 
revolu^òes dos seculos , e que o espirito da falsa 
Sdbedorìa tem destrnido os bons costumes e an- 
tlgd piedade nacional, nào podem bo)^ edificar- 
nùà comò outr'ora o praticàrào. 



. ! Sa. 



Eis aqui porque no principio doiX seculo, tre- 
zento^ annos depois de S. Bentos os Monges: jà 
nào guardavào asuaregra, e intentando «-se re* 
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mediar aquelle mal, se formou o regùlamento 
de Agrisgan em 1817 a instancia do Abbade de 
Auzani. INaquelle se recommendava o trabalho 
dos màos scl% isencào do Abbade. No firn da* 
quelle seculo e principio do seguinte , no geipal 
abrasamento das guerras forào arrasadas muttas 
Igrqas e Mosteiros : jà em 909 lamentava o Con« 
cilio de Tro)e ter desapparecido a observancia 
monastica. No occidente Guilherme Duqne de 
Aqiiitania , f andando em 8100 Mostdiro de Glit- 
ny , entregue o sen gòvearno ao Abbade Bemon , 
a quem succedeu Odor, homefts santos, corno 
auxilio do Monge Hugo recolhérào o que barn 
por tradl9ào da regra de S; Sento, podérào ieti«> 
nir a alguns Mosteiros a sua observancia , peli 
qnal florecérSo por duzentos annos, de cuja glo* 
ria descahirao pelas riquezas que adquirirào. A 
tirtude de diversos Abbades Ihes grangeou: a he^ 
nevokncia dos Soberanos e dòs povos, que Ihea 
fizerao muitas doacóes , assim comò depois pelai 
riquezas, no decurso dos tempos cahirào em 
despreto , esquecidòs de que até os philosophos 
pagàos reconheciào os inconvenientes das rique- 
zas, por darem nascimento à soberba , grandea 
cuidadof oppostos & contemplacào da virtude 
e sabedoria^ fonte inexgotavel de incalcuUveis 
mdes ptoVenientei do espirilo deaasocegado qué 
a acumvlacfio dos* bèns -gcsa. , pela contradiccào 

aò éspirfto de bùmildade, pobreza, castidade', 
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que se ùào podem achar no fausto e mesa com 
Bdetos à Sila disposi^ào , para manter suas pai- 
xdes e prWilegios. 

J(^ parecia faiimilde e servii o«»trabalho das 
ìoiàos, que na remota antiguidade foi tida em 
grande honra, pois que o mesmo Deos poimo o 
homem innocente no paraiso, Ihe im^poz a obri- 
gacào de o cultivar , e depois da sua culpa a 
pena de adquirir o pào com o suor de seu Tos- 
to; o mesmo Santo dos Santos, Jesus*Christo , 
sendo Deos passo u a mór parte da sua yida 
em ofllcio servii e penoso , trabalhando com S. 
José, denominado por &• Marcos^ Gap. 4** v. 5 
nào so filho do carpinteiro, mas carpinteiro 
xbe^mo, dando-nos o exemplo de entregarmo-nos 
aò traballio , yoGa9ào geral do generò humano / se 
nào he Deos que nos chama para algum minis^ 
terio : daqui vem que os maiores santos Ho antigo 
testamento forào lavradores e pastores. O Pa- 
trtarcha dos Franciscanos ordenou a seus. filhos 
<^ trabalho , e so na extremidade permittia mon- 
digar : quero trabalhar , dizia elle no seu testa^- 
mento , e que todos os Irmàos se appliquem ao 
tràbalho honesto , os que nao sabem trabalhar 
aprendào, csenosnàopagarem^ recorramos à me- 
la do Senhor, pedindo esmola deporta em porta» 
Depois o Papa Gregorio IX expedio huma Bulla 
a instancia do Gapitulo daquelles Frades , qua"* 
tro annos depois da oiorte do Santo /Fundador 
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na^éra de t23o para nào aeinpin obrigados ^ cutur 
prir o seu testamento. Gorria par vulgar don.7 
trina scr a riqueza cousa indifferente, bem corno 
a forca e formosura , que serviào de bem oti 
de mal', corno materiaes de estcellentes obras, 
que a pobreza igualmente servia de mal , e emr 
barajgo para a^ virtudes, S. Luca» Gap» 19. y. 8» 
origem, de grandes tenta^óes , e in)usti9as , cort 
rupcào , deshonestidade , laxidào ^ desanima9u.Ov 
desesperacào , encontrando-se no Liv. dqa Pro^ 
Verbios Gap. 3o. v. 9. est^ supplica: nào me 
dcis, Senhor,.nem riquezas nen>pobreza. Coar 
firmou a. experiencia dos seculos na verdade , 
queas riquezas das ordens Religiosas derào occar 
•&iào a gra^ves males , entregando-se aq.i^qlkS'. a 
multiplicidade- dos &egocios seculares^ adquiri(ir 
do dinheiro, entregues à ociosidade , distracelo <i 
com falta de oracào ejestudo, que se podià esr 
perar , se nao os acontecimentos de tristes recovr 
dàcóes , qua tanto deshonrariào as^ antigas insli- 
tuicóes , pelo despiresò da perfeigàOi do sieu .esbi- 
do, j>enetranflo-se o seio das familias f. e nella 
tao influentes, que bem^podiamos affirmar, qpe 
■y- no principto pelo .ingresso da Rdiigiào: pacer 
ciào pisar.ads péS' a glpria e felicidade do miiivJp^ 
hpje sémeiìtè.^spiràa o. fausto; e a vaidade , ia- 
tronisade a relaxacào , pela: qual perderào a vor 
nerajgào gecai , gauhada pela pratica das yMrtudc^ 
na spjidào da clausura, frugalidado, hospitalir 



Udade, desint^resife , appltcacid, e emina dàs 
létras sagradas é profanas. 

S 3. 

He verdade qne da Ordem de S. Bento na Eu- 
ropa , segundo nos disse Fiechier eia hùm pana* 
gyrico ao Santo Patriaréha, sahirào quarenta Pon* 
tifices, dnzentos Gardeaes, ciuco mil eseiscentos 
Arcebispos e Bispos ; qiie na Inglaterra occupàrào 
a cadeira Episcopal muitos Monges exercitando as 
ftidccdcs de Abbade, que pareciào os seiis Mostei- 
ros OS depositos das sciencias, referindo-se do 
Dòutor Ceilier em pregar as suas Tigffias na licdo 
de todos OS Santos Pàdred , dos qnaes deixou mUi^ 
ta9 ànalises com discernimento sobre aqueUes es'^ 
t^rìptòSy em qne era essencial ao Dogma e Disci^ 
plina. Da Gongregacdo de S; Mauro , seèscreTè-^ 
1^0 ixlui estimaveis óbras^. Mabillon nos^ seùs an<^ 
iiaes, nos trànsmitio quèpélos trabalhosdos filhos 
de 9, Bento no Occidente os poTOSdircumvisinhos 
-8é fìzttào Cfaristàos , e os do Monte Cassino yHes^ 
panhóes, Inglezes ^ Dinamarquezes y Suecos , Es* 
oilà^ofltos / quasi toda a AHemanha, Bòheinia, 
Austlria, Bavièra, Satonia, Westphàlia, Pome^ 
raniei, Trixia, tiiuringitf, FraUCÒilia, emuitas 
'Mitrai Provincias dò BeinoeDàtiitbid: qtiemi'- 
ikare» de nacóes barbaras se sugeit&rào jielos tra- 
balhM daquelles Monges ao Beino da Fé, sèrvìndo 
#s seiM Hoftteipos dec^ola^da douhimrédiesil^ 
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Tacào. Voltaire disse , qiue quando hayiào Bene* 
diotinos no Occidente , OS Gqnventos forào ricp», 
poderosos , e respcitaveis , porque so busca vào 
huma Vida tranquilla , supposto servissem de pri-^ 
. èào a varios Principes destronisadoi^, comò Raduv 
Rei dos Lombardos , Carlos M. irmao de Pepioor, 
o Duque de Aquitania, que tomàrào a cogula Be- 
nedictina, consagrando-se a Deos, em que entrou 
tambem Carlos Y no Mosteiro de Santa Justa ^ 
vivendo corno Frade. 

Consta tradicionalìnente que aqiielles STongés 
vierào para Portugal em o anno de 537 > ^^^ ^^' 
nos antes da morte do Santo Patriarcha, tendo por 
seu primciro Mosteiro Lurbano; Em 1064 » por 
seu conselha e direc9So , El*Rei Fernando debel- 
leu e vcnceu aos Sarracenos^em Coimbra, forno- 
cendo-lhes os Monges O' seu exercito de carne de 
seus gados , trigo , o vinho , e em agradecimentcK 
Ihès Tez amplasdoacóes, que recusàràoàexcep^ 
cào da Igreja de S. Pedro dos Godos, do que o 
Rei admirado proferio que jàmaisr vira bòmens 
consagrados a Deos tao isentos de avareza , que ^tor 
todo o Reiùo nàohavia melhores monges/ que ex- 
cediao a todos os òutros ém virtode. IHlTundidòs 
por todo o Reino , o de S. Martinho de Tibras fpr- 
mou a cabefa da Congrega9ào , florecendo em^ 
santidade apar dos Mirandulenses e Damicnses^ 
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que se refere do Abbade dos Mosteirò de S; Sal- 
vador de Yillar, què na con tèmi^acào fora do 
Mosteirò ao canto dos pàssaros / ti vera bum extaae 
de setenta annos , segundo escreVeu deste succes- 
so o Padre Paulo , Conego dò mesmo Mosteirò , 
habitando nelle. 

é 

§5. 

} ■ ■ . ■• ■ , 

. He inegavel que ^quellas Àbb^dias , multo io- 
fluirào na civilisacào dos povos, dando meios de 
viver aos artistas , e educando a mocidade , sus- 
tentando aos pobres, e acodindo com as suas rcn« 
das economisadas às necessidades publicas. EUes 
#ibrirào iomiensas fjorestas , roteàrào as terras que 
.derào productos necessarios a sustentacào dos ha- 
.bitantes, e pela relìgiào os attrahirào ao cumpri- 
. mento da ) Ustica^ rendendo cu}to perpetuo a 
^Deos-; OS chamàriào tambem à obediencia és Leis 
e &s Autor idades civls. Desapparecérào as antigas 
, escolas da doutrÌQa , e os Abeirardes de quem o 
clero secular e regqlar vinha ouvir as suas ligóes, 
.e onde encontrava. na observancia monastica os 
exemplos da virtude e sabedoria , em que tanto 
se e^^altavào os juvenis talentps^ bebendo nos li- 
yros de sa doutrìna a verdadcira illustracào, pela 
.jqiial se faziào dign9s da Pa^ia, e daSociedade^ 
^cprqa e^loria^ 
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S 6- 

Pretendeu £1-Rei D. José III fazer no sea > 
Reinadp a rerorma geral da Congrega^ào Bene-* 
diclina em Portiigal no Thibàes, para cnjo fitn, 
DOQieou por reformador a Fn Antonio de Su, re- 
commendando-lbe mandar fazer bum Dormitorìo 
para à ediicacdo de doze Novicos , debaixo do 
magisterio de Fr. Joào , Monge de Montisserado , 
constriiido por S. Ignacio de Loyola : porém fa- 
lescendo oreformador em 1 55o , enfeommendou a 
Rei a reforma aD. Bernardo Bispo de S. Thomé,' 
daOrdem Dbmi0icana. A Didaco de Mursa, rnes* 
tre deD. Duartè fiHio de El'-Rei D. Joào III, se 
incnmbio tambeiti a reforma, o qual sendoB^i- 
tor na Uniyersidade de Coimbra , admittto dòze 
Monges em 1 555 , na expectacao de fazer lieviterò 
esplendor da'antiga instituicào monastica. Houve 
ainda bum terceiro ensaio de reforma no Móstei- 
ro de S. Tbirso de quem era Cómmendadór D.' 
Antonio da Silva , IrmSo dò Gondede Porto Àlc« 
gre, qnecbamou da Congr^jào de Castella aos 
Padres Fr. Pedro de Cbaves, do Mosteiro de Mon- 
serrate, tendo sido por muitos annos mestrede 
Novicós, e a Fr. Placido de Ylllas^boas, coita in(en« 
to de fazer reviver os costumes do Mosteiro Tbyr- 
sensé : morrendo porém D. Antonio em 1 56 1 , 
voltoli Fr. Pedro para Castella, e Fr. Placido quiz 
/ìcar no Mosteiro de Tbyrse 9 para alli iastaiuar a 
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reforma : govemando o Reino o Cardeaf D. Hen- 
rìque, na minoridade de El-Rei D. Sebastiào , al- 
c^tisou elle do Papa PÌo V em 1^567 a eoneessào 
de crear geral reformador da Congr^atàó^ Bene- 
dictina Fr. Fedro- de Chavès , de quem era com- 
panhetro* Fr. Placido , pdas létras de 22 de Ja- 
Ihode 1669. 

. Organisadas as coosliituifóes dos Monges nc« 
gres de S. l^ar.UnbLO- de Tibaens , pedio o Geral 
da Ordf^m Fr. L^ào, de &• Thomé, oo capitula 
Qdiebrado em 1&2& ^ a approrvacà.Q( A.pqs^(4ica 
4ellais> aQ GolÌQÌtpr.IbOuren9a Tramalho^ Bispq 
Hescracenseii, qiie estara ; em Lisboa., e \h^ 
prestout em 20 ,d^ Ff^voreka d^ )6^, tip sexto 
anno do; PootificaiiQ da Url^anp Y I tl« Fizerào-se 
algmunis. j:.eflexoe^:i:wBqiietta9> coa^liUiif óe^y eatre 
a» quaea se declocou nàa ^r desiuwio^cào pro- 

btbù: oarecursosr paraa Ssmta 3ér fl^^ ]^g^P^ 
e NuQcias , que a mesmo: GolLeilpt ^JÌp<^tplìco 
mandou e^pedir Frovisàa em forma aos 18 di: 
Janeiro d^: i63o, seodò approvadae as' Constt<- 
tuinteft por Urbana YIII em, t^ de Jtaneìro de 
xQi^^^ ns^ decimo segundo annp do seu Poiv- 
li&S£ldo« 

Tièrafo para: o Rfo de J'aheiro, mitèff daqtielkis 
meticiPtfadd^ rcfiniiias, ò$ Ben^dictioos, ex» qua^ 
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lidade de Missionarios i^ anno de i565 , pois 
<}onfita, qne età 7 de Dezembro daquetle anno 
Margarida Fc^^reira Ihes doou meta legoa' de tet- 
ras no Rio de Jguads^. He ^omlnd^ <^evta que 
^s habiiantes dà Bahia .pedirào: ao Capitulo Ge- 
r^ì celebralo em Lisboa em iSà^i a fundacao 
de bum Convento naqiidU Cidade^ seadOiGerdl 
•jFr. Placido de Yilias^Boas, o qlial. no inttsino 
anno cnviou-lhes o Padre Fr. Antonio de Yetitlt- 
ra com varios Monges , que logo derào principio 
ap seu Mosteiro. Reunida a Gongregacào de Por* 
tugal no GapiCUk) Geral de ì584, foi aquélle elei- 
4o por Abbade do ttovò Mosteiro : depois daquél- 
ia fundacéo oè désIà Cidade sòllidìtàrao do Padt^ 
Mesftre Fr. Antonio de Yonssiiela a mesma gttttéi , 
« em ! %d^ aportàréè aqoi os Padre» Fr. Pedro 
Fert»àfe, Ft. Joàé Porcalbo, entiados pelo Ab*^ 
bade da Babia , govev'naildo varìoi antios comò 
Pi^dideAte, stteoedeiidó^lhò F[*4 Luiz do Espiri- 
lo SàMo èm 1587. Pam a sua iresid^eia ihe 
deu ó Gòvemadoi* l^lvador Correa de Sa a Ga^ 
^lìn de IKo^iJà Senhòra do , co}h>eada onde 
4io)e a Capefla Infiperial : ponco tempo penna- 
^laeéréo- pQì^iD lia^ueUe kigar , pois se passàrào 
f)àra M^ittKmde depi^esefiitc habitSo, por ìb^s 
tiarter ddiAdo àq Heller Ittfgar e terra» qué possuiào 
Manoel Q^ Brité e mia nuather Thomazia de Yas* 
iscMeHés, onde lévantàrào oMoèteiro, cercas e 
ÌBElaiS 'd^f as ) e «|9é abrangiào t^da a rna boje da 

.■■<.:.: ..35;?:. 
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'Prdiana até o Morrò da CoQceieào^ datada em 
'j95 de Marco de lEfgo, e ràtificàda nà nòta de 

JorgedeSòusaem 5i de Janeiro de i6^d^ iia Ab- 
• baditi de Fr. Placido da» Chagas. EstaVa edifì- 

cada'SobreaquélleMontehuma Capella de Nossa 
'Senhora da CoUcei^ào, nolugar onde a nova 
Jgréfa do Mósteiro foi erecta , por hum Mei- 
*xo Manod , de congentimento daqitelle dontor 
-Brito. 

S9- 



■ • 



Tere principio a edificacào e construccào do 
magni^co Mosleiro em la de Maio de 1589^^ 
sendo Presidente Fr. Clemente das Chagas, fi- 
cando o Mósteiro obrigado oa confirmacào da 
,doacào a li um annua! solemne pelas dma^ dos 
doadores. Sahirào os Monges da Capella da Se- 
.nhora do proeissionalmente pai^a o^ Morrò da 
Capella de Nossa Senhora da Conceicào^ naquelle 
dia i3 de Maio, que tendo, succedìdordilatadà 
fiacca , ahrio o Céo com copiosa chuya desde que 
Fr. Joào Porcalha entoou Bene€ficius Domfnus 
Deus. Para que se reconbeca os servi^-os. desta 
Congregacào feitos à Reiigiào e a na^ào ,( qual o 
o^pirito desta até o presente, quando o Governo 
pretendeu reform^ir, a ^m de rrestslurarla e 
leva -la ao primitivo fervor da^ su^ indtitui^ào, 
farci breve e succinta relacào do que qada bum 
dos Preladps praticoli para augmentp tempora 
ou espiritUal da mesma Congregacào. 



^ 



.k 
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S 10. 

' Tal era a yeneracào què os povos tinhào jielos 
Bcnedictinos ^ qne o segttndo Prelado Fr. Joào 
«btcve logo a doagào de tefras cm Iguassu ; derào- 
^ esmolàs parai a sustentacào , e para as accomo*- 
dagòes , qiie o Presidente Fr. Fedro Ferra» , ria- 
tarai da Villa dos Uhéós, necessitou, nào obstante 
as diminutàs fortnnas dos habitantes, pois queas 
suas casas até entào erào coberlàs de colmo òa 
palha : o segundo Presidente foi Fr. Joào Pòrca* 
Iho , excellente Religioso ; o terceiro fo* Fr. Cle-^ 
mente das Ghagas , em iSgG, o quarto foi Fr. 
Manoelde Moura, em 1698 , qiieobteve adoa- 
9ào de duas legoas de terras na Uba Grande, que^ 
Ihe conferio Jorge Correa , em ^ de Junho de 
1 598 ; o quinto foi Fr^ Roberto de Jesus , a qual 
em obsequio do Marquez de Minas , mudou 
o titulò de sua Pàdroeira Nossa Senhora da Con«- 
ceicào , para o de Nossa Senhora do IMonsserrato 
no anno de 16052 , conseguitido a confirmagào da 
-scsmaria do Iguassii^ em 21 de Abril de 1 6o2t , 
que reeleito em 1608 , fez medir em 161 1 a terra 
da doacào daquelle Brito ; alcancou do Capitào 
mór Affonso de Albnquerque ^ por sesmaria em 7 
de Junho de 161 1', as pontas e voltas do Rio 
Jguàssiì , coin.oft sohejos da medÌ9ao das terras do 
Salgaido: comprou a Thomé de Alvarenga e sua 
Auulher, seteeèntas e eiiicoeuta brSiGas de testada 



com mtl e duzentas de camprimento , ^unto da fa* 
zenda dos Goqueiros, denodainada Urupii)iica,-on- 
^o Mosteiro poasuiatres gi^odes sitioa cam <5tir* 
rae$ e gado., eonlendo «cada bum ee^ecaitoB e ckir- 
jcoenta bi^as, tobtendo sesmaria em 3ode Jaoeiro 
de 1 6 1 2 ; con&egoio igualmeate no melalo anno a 
jdod9ào qu^ Ibe fez Belchior Tavàres e Mia mulher 
Margarida de Figueredo de oiitras terras no higar 
>que $e intitula -^ Juàyatiba *-* cujos campos e 
fiiatos segniào de Guariundo, do caminho se di« 
rìgiào para lama ndo4 , olhaudo para Tandas , 
Domprebendendo duas legoas quadradas, as quaes 
barn dado por desmaria Salvador Ck>rréa de 
Si , ^m 9 de Septembrò de 1 59 1 ^ a favor do doa- 
dor e Fedro hmt Terra ^ e ootn o imeiro iomou 
-della^ posdQ M osteiro por ser (Hrocurador Fr. 
Isidoro da TrindiK^ » coaie^^àìdo do ourrftl de 
il»akuiix> Feroandes » que assistió à mesma posse ^ 
je eom^ te$leinunha se aasignòu no auto lavràdo 
pelo Tabeliào Hanoèl Yelbodas Neves^ em i5 de 
{MLaio de 1614» conio consta da note do Tdbelliào 
Antonio de Andrade, onde estàa seiBaiM*iada do^ 
(^ào, eoif 7 d^ Septeoibro da 1612* 

' Sii.- ,; / 

■ ■ . .,-.■'■» V ■ . <. ' ■ • 

se» soeo<ys»>r Fr. Jorge da Ftmseoa , p^^^* 
fienho de augòEieQlw o patrìinoBio do Moi^ro ^ 
comprau logo por 6^ooa réii , seUKMi tM ^e eìii- 
coettubnac^^» deidnas, tw i^>de Maio d^ t^^ > 
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a £stevào de Araujo e stia mtilh^r , ao longò do 
Rio IgiiaMid. IgwAtù^tìte nesse tneMiu Rio o 
o Abbadé^ Fr; Bernardino de Ollvelra éotnproii 
({«sente» bn^as de largo e dietecentas e ciaf5o«ata^ 
de cumprid^ a Mahoel de Potitede^tia fnulher 
Joaniia Lopes^: ^ no tneÈimo Iguassìdf ^ por eseri pfit^ 
ra de 23 de Abrii de 161 5. Bile fezr a medicao da 
praca da ponta do muro do Mosteiro até a pedra 
fronteira ,. deixando vinte bracas para a serventia . 
do poto : abrio a r^a notra denomiilada dos 
Quartersr mas Pr. Placido dasCìiagas lévànton, 
o maro do canto da Igrejà vellia até o rìàehò da 
hoYta. Obteve do Capttào Gomés hatna ^sovàrici 
ém Cabó FHo it 120 de Jiriho de ifiiso, Cdtitflrmàda 
pélo Govca^nadof Geral em 2Ì0 de Janho de tftsav 
Elie leVàtìtoa o Mostdi^o^ de talpa e pilàor, assim 
comò o Dot tnitbrlo, cftier estava terreo , e sobre ad^ 
parede^ assètitoti asf eeflas e nfiàis officittasf ^ fbz 0^ 
reparò» fjuèàCapelk necessitata, e a[unt<m pedrà 
para còmedar a nova %t«|d i. na^àdftpttt^dò dà^ 
meiòs de tfradtèir as grande!^ de^pe^», assiderò è 
diligente na cirltura d^s teHE^Sy se hrouve com 
milito zelo e circtiiispec^db. Consegafo fàiiibem^ 
htrma nova doagàò de terras em Pàraty, feifa 
por Fedro Luiz Fèrreira» e sua mnlher Bàrbera 
de Britdy em !^4 ^^ Maio de \6iii\^ n^th corno 
da SGsinaria eoncedidà pelo Gapitdo mór Jo^o 
de Monra Fogassa ^ dada eo^ S. Faulò aòs 1 8 de 
Maio de 16^5^ .iM^fflar data ett C^cr ftìùy beib» 
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qomo conseguio do Goveraador Geral pelo AI«> 
vara de 9 de Maio de 1 61 3 huma ordintaria paira 
o gnUamento e ajuda de custo para os OfBcios. 
Divinos I qiie coasbtia ein huma pipa de vkiho , 
^m qu2|rto de azeite , hum^ quarta de farinha ^ 
duas arrobas de cera, que se reputava o seu. 
valof em 90^000 réis, 

s «^- 

Obteve tamhejm o Abbade Fr. Antoiuo dos 
Anjos daqnelle Fogassa huma sesmaria de sobejos 
de terras na I|ha Grande , em 26 de Mar{o,dfi| 
16:25, bem corno huns chàos naquella Villa por 
eacriptura de i5 de Julho daquell/e ^nno, assim 
"^ corno em 2/4. de Agosto de 16^22 de Diogo de Bri? 

40 , huma data por escriptura deba^xo de varios 
enc^rgos . pip8. Completou as obras do, muro 
jcUr ^raioha, em ^o de Juuho de. 1627 , o Padre 
poesidente Fr, Bernardo de Azevedo ; efle.orde-^ 
nou tambem a construcfào de bum Bergai;itin:)t 
para conduzir os materiaes (](e que ^ obras. ca-f 
reciàQ. Conseguio da. benevplencia de Diogo 
Martins Mpirào , por escriptura de 2 1 de Agosto 
de 1627', a dpacào das terras de Itaiocaia , alem 
^ de huma outra feita por Matheos Fernandes e 
3ua mulher, em 4 de Dezembrp do mesmo anno, 
iia Ilha Grande. Mereceu . muita. venera^ o 
Abbade Fr. Maximo JPereira , pois foi elevado a 
J?retado Administrador da Jur^dic^ào. Epclesias- 
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tica^ de cujo cargo tomou posse por Provisào 
dos Governadores do Bispado Fedro, Yelho e 
Manoeì Themudo, em data de Julho de 1629, na 
Matriz de 5. Sebàstiào , com a assistencia do Ti* 
gario Manoel Ribeiro Alves. Ao mesmo Prelado 
dedicou o Magistral D. José Joaquìm Pinheiro 
OS seguintes disticos : 

Pra^ralif .pfficiain e^ade , qqod maximat figit 
Mensuram impleTit nominis ille fui. 

S i5. 

Poi o successor na Abbadia Fr. Calisto de Pa- 
rìa ,em 1629 : pelo sciì religioso e pio espirtto , 
pedio ao Pontifice Urbano YIII dous Breves, que 
ihe forào ooncedidos em data , bum de 7 de No- 
fembro de i65o, e o segundo em 2^6 de Fevéreiro 
de i636, sobre o lubileo das quarenta è oitCK^ 
horas por ten^f o de quinze annos, nos dias que 
4^'Diocesano marcasse. Sendo Presidente Fr. Fe- 
dro dos Santos , se compròu em Maricà a IKogo 
iFerrélra de Carralho , huma l^oa em quadra na 
Ponta Negra , por escriptura de 2 de De7embro 
de 1634, e por outra de 26 de Mar^o de i635^ 
nieia legoa a Fedro de^Serqueira e sua mulher 
Anastadade Talora. O seu suceessor Fr. Roma- 
no dos Santos alcancdu -do Govcrnador Rodrigo 
de Miranda Henrìqnes, huma sesmaria de tres 
legoas de terms^m Maricà , aos 3i de Outubt^ 
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de )635 9 havendo tanìbem conoprado a Diogo 
T^ixeira hiima data de terras em io de Nóvem- 
bro de i655, estaqdo jà o Mosteiro de posse de 
dnas legoas de cumprimento e hiima de largo 
^nos Campos dos Goitacazes , doadas por Antonio 
de Andrade, sob onus de hnma missa semanaria 
in perpetuum. Elle mandou vir de Portugal a 
cantarla para as obras do Mosteiro, e dous sinos 
grandes. Siiecedeu-lhe em i63g F. Mauro Córte 
Beai, OS Monges se recusàrào à sua obediencia, 
e por isso se retirou para Portugal. 

Eotrou na Abbddi,a Fr. Joào da.Resurrei^ào, 
niui zeloso e activo nas obra[S da Igre^a , concluio 
jO fecho da abob^da da Capella inór ^ a arco de 
p^drd ) CCMtoi'fa da Igt^a , assent^taento dos pul- 
pitQs 8 foi resef vadft a gloria e s^Ì8fa9ào de acabar 
aJgrejaa Fr, Bentoda Esperaiica, que^ sQle9imsou 
jqom toda a possivel pompc^ a odudauQa do Santo 
Patriarcha j c;om loda» as Imagens da Igrej^^elha 
' |>ara a nova » em procjbisào apparatosa , que foi 
cqy^oluida coca eloquente sermào, corno no se- 
gilìate dia do transito do seu Patriareha em t64i. 
]^ foi que^i^ cobrio e fori^ou o corpo da ^re^a , 
sagurand0l-o com ciuco linhas de ferro. Succe^ 
den-lhii Fri. Dio^o da Fìt^n^^ oqual comi«*aa imr 
lnedidtamente huma aoi^te ^.toras em Uarieà 
i Santa Ca»a da Hisccordia, po|p^»4|Stura de i5 
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de Novembro de 1 643. Ficou na Presidencia Ft% 

Joào Carneiro : mas logo aportou em Fevereir o 

de 1 645 o Abbade Fr. Mauro das Ghagas. A&siduo 

em augmeatar o patrimonio do Mosteiro , com*- 

prou por escriptura de 8 de Setembro daquelle 

anno a André Affpnso , mil bracas de testada com 

mil e quinhentas de sertào no Iguassù , onde se 

appelidava — Babi — ; reedificoa o engenho dcfazer 

assncar : obteve a doacSo da mea9ào dasterrasqae 

possuia com o Mosteiro Antonio Pinto^ nos campos 

dos Goitaeazes, com oencargò dehnmaCapella de 

missa, por escriptura de 29 de Dezembro de 

1646, e bem assim outras de Antonio de Andrade. 

Quanto à Igreja , fez preparar e aplainar da 

maneira possivel a ladeira da subida para dia , 

pondo-lhe bum degrào de pedra : pelas suas boas 

maneiras e credito que grangeàra , attrahio para 

o sea Mostmro as ricas e excellentes propriedades 

de Gonzalo Correa de Sa , e logo tambem as de 

D. Victoria de Sa , desdc o Rio Piratingui , até 

intestar com as data» povoadas , e terras entre m 

pontos marcados na sesmaria, que abraugem 

OS cobÌ9ados engenhos de Gamorìm e Yai^em^ 

que o Abbade Pr« Lonren^o da Expecta^ 

reedificou de novo , corrente e tiioente em gran- 

de utilidade do Mosteiro , que na sua proprieda* 

de eAC^ra a restinga da Tijuca , correndo ao 

longo da eosta , sempre agitada , e pelo sertào e 

t^ra ftrmè^ indoHie de cà à mào direita pan 
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Guaratiba, e datas de Manoel Velloso , eatéiii-^ 
testar com a dos antigo» proprietarios , sob encar^ 
gos pios , qne por miiitas occasioes ^ e de presente 
se nào tem cumprida 

Tere por successor Fr. Beato da Cruz, que 
tomoli posse em 24 de Dezembro de 1648. Te ve 
logo a boa fortuna de alcangar de Antonio de 
Andrade a doa9ào de duas legoas de terras nos 
campos dos Goitacazes, em 27 de Fevereiro de 
1 649 9 nas notas do Tabelliào Antonio Soares. Foi 
Bubstituido por Fr. Francisco da Magdalena^ em 
5 de Abril de 1662, o qual milito se empregou 
nas obras do dormitorio da Igre^a , da parte do 
mar , e reedificou as casas do Mosteiro , e nào 
menos activo foi o Abbade que tomou posse em 
10 de Abril de 1667 , prosegùihdo na contihua9ào 
do dormitorio , levantando a nova torre » que 
leifou até à cornijà., bem comò se empregou nesta 
mesma ohra ^ffincadamente Fr. Ignacio de S. 
Bento, apossado. em aquelle anno de i657,.acomf- 
panhando-a nos mesmos sentimento^ o Doutor 
Fr. Manoel do Rosario em 1660^ que acabando 
a noTa torre, proseguio com as do dormitorio, 
formou de cantarla as. comijas, fechou as abo- 
badas , assentou as escadas corno hpje existem , 
de pedra de cantarla la?rada. Elle pedio e ob> 
tere de Sua Sanlidade Alexandre YII dous Breyes > 
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datados em 8 de Fieveretro de 1 662 , para con- 
tinuar o Jlìbileo das quarenta e oito horas por 
mais qiiìnze annos , e de ser privilegiado o aitar 
de Santo Amaro. ^ 

Fol impossado em 5 de Agosto de 1 663 , Fr^ 
Joào de S. Bento :. elle foi tao empenhado na ulti'- 
macào das obras da Igreja , corno em fundamea- 
tar sobre seguras bases o edificio espiritual com 
a abertura da casa do Noviciado: concluio o Dor- 
mitorio doi^o da Cidade, proseguio com o se- 
gundo da parte dà Uba das Gobras , e IcTantóu o 
alpendre da portarla , deixando n&casà do Novi* 
ciado €K mais glorioso monumento do seu espirito 
religioso» Continuou com actividade nas obras o 
successor Fr. Autonio da Trindade, desde m de 
Outubro de 1666, a erigir a segunia torre do la- 
do da Conceicào^ levando até a comija; fezo fron* 
tispicio da Igreja, e emmadeirou- o coro» Tève 
muitos dissabores em defeza dos dtreitos do seu 
Mosteiro ^ motiyados da proteccao dos Jesuitas 
para com os Indios de Una e Ponta dos Bugios , 
que o CQQStrangérào a fazer graves representagóes 
ao Trono , donde se expedio ordem ao Governa-^ 
dor D. Pedro de Mascarenhas , em virtude do De^ 
creto da 26 da Maio.de 1667 , para se estranhar 
aqueUes procedimeatos dos Indios» Foieste Ab^ 
bade Inui notareL e recommendavelo seupatrio^ 
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tismo, quando o Governador pelo urgenlissimo 
motivo de defensào que obstasse a invasào dos 
HoUandezes Ihe pedto o aiixiliasse, elle Ihe envioa 
nào sómente quatrocentos Bois , corno muitos ca- 
vallos e escravos para o servìco das fortificacóes)^ 
passando o mesmo Governador bum attestado 
em i5 de Fevereiro de 1668 , bonrando a sua 
pessoa , virtudes religiosas e politicas , e generosi- 
dade de espontaneas offertas. 

8 »7- 

Poi impossado Fr. Bento da Cruz^ em princi- 
pios de Outubro de 1669, que em tudo imitou ao 
seu antecessor. Elle principiou k>go a fazer o re- 
tabulo da Capella mór , ladrilhou a ametade da 
Igreja , e fez muìtas outras importantes obras por 
lodo o corpo della ; levantou o portico, fez de 
cantarla os portaes com tres portas, concluio as 
obras do còro, e abobada eladrilho de azulejo: 
assentou as cadelras do mcio do coro do lado da 
frente , póz as grades de jacaranda ; deu principio 
à Sacristia até a ultima das janeltas de pedra de 
cantaria, e proseguio nas de mais obras até a Ca- 
pala de S. GhristovàOy que levantou até a abobada. 
Mandando El-Rei crear huma Fabrìca de fraga* 
fòs na^ liba Grande, nào so dea o terreno para o 
Arsenal e assentamenfo da qnitha da fragata Ma- 
dre de Deos, que atti ae ccmslrnio em 1 669 , mas 
loch?^ madeiras da sua constMCCao, a qued fra- 
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gata Servio de Gapitanea da Frota para Lisboa § 
contribuiò além disso com a telha para coborla 
das officinas da Fabrica em 18 de Abril de 1670. 
Por espirito de Religiào alcancou da Santidade de 
Cleoieate X, o Bulla de 25 de Junho de 1672 , 
em que se privìlegiàra nas segundas e sextas feiras 
o Aitar de Nossa Senhora do Monserrate. 

Succedeu aqnelle benemerito e nunca assaz 
louvado Abbade Fr. Antonio da Natividade , que 
continuando as obras da Igrcja deu a ultima per- 
feÌ9ào ao retabulò da Capcila mór , passando a le- 
vantar os dos doiìs altares coUateraes : forinou de 
cantarla jaspeada o Aitar mór; deu principio às^ 
trlbunas, abrio a cscada a Ca polla mór e Sacris- 
tia; cobrio os salóes onde hoje està coltocada a 
sUa exc0llente Bibliotheca i àssentou ò restante das 
cadeiras do coro; e ainda póde comprar yiirio& 
p'redioa que accumulassem as rendas dò Mostetro. 
Do mesmo zelo fot dota do o Abbade Fr. Francisca 
do Rosario ^ apossado ein fins do anno de 1 676 , 
pois fez arrear o arco da Capelki mór por set es- 
lifeito , alargandò^Ò por òlitro de de^ palmos i 
abriò osi doua zimborios da Gapelk da tribuna , 
onde' fòi àssentada a con«ha- que cobre o Trono 
òom trmta e dous palmos de ciroumferencia : deu 
plrincipiò às Gapellas do iado da Epistola até ais- 
abobadaSy deixando duai completameote perfei^ 
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tas : fez de novo o refeitorio, reparo u os claiistros 
e as de mais oflicinas. Pela sua ausencia o Presi- 
dente Fr. Esteyào dos Martyres , continuou eom 
as obras , mas entrando o yVbbade Fr. Francisco 
Baptista, ellas paralysàrào pela sua morte em 
1 5 de Fevereiro de 1 68 1 . Elle havia impetrado do 
Santo Pontifice Inoceocio XI a proroga9ào das 
Gracas dos dous Breves para a continuacào do 
Jubileo das 48 horas , e de ser privilegiado o Aitar 
da Senhora do Monserrate. Ficou na Presidencia 
Fr. Christovào de Christo , em io de Outubro de' 
1682 , o qual entre as obras do Convento em que 
se esmerou a sua acti^idade^ Ihe mcreccu atten- 
^ào as Iribunas ecapellas do lado do Evangeiho , 
que completamente as acabou : fez o telhado da 
Igreja , prateou e dourou a tribuna da Capella 
*mór, póz OS paineis do tecto , collocou no còro a 
imagem do Santo Christo ; assentou as cadeiras da 
parte da Epistola, e póde ainda fomecer as fazen- 
das de cincoenta escravos': augmentoa o patri- 
monio do Mosteirp com as casas da heranfa do 
9^u Moage Fr^ Joào Monteiro , bem coino a fazen« 
da rural de Fedro de Souza Pereira , por cabeca 
^o Mònge Fr. Joao de Souza além de huma doacào 
feita por escriptura de 9 de Janeiro de 1 687 : 
comproiì tambem ao Capitào Concaio Teixèira 
Tib&o, e a .varios, humas terras.nos Goìtacazes 
por 1 5o^oop .réis , por escriptura de 3o de Janei*?- 
1:0 daqueQe annó^ e a Braz Gojg^ dà Silva , por 



DO KIO DE JANEIKO. ^289 

«scriptum de 1 7 de Dezembro do dito anno , por 
€o$5!)ooo réìs. 

S'9. 

Passado o trienio foi eleito em decimo selimo 
Presidente desta casa de Monserrate por patente 
do Padre Yisitador Commissario Geral Fr. Gaspar 
4a^Neves, pela ansencia do Abbade o Padre Mes- 
tre Fr. Fernando da Trindade : tomou posse em 
17 de Setembro de 1706^ e governo» até 22 de 
Fevereiro de 1708, tendo pela^ isuas virtudes e 
docura decaracter conseguido manter o socego, 
amor e obodiencia dos seus subditos. Neste trie* 
nio cuntinuou as obras do dormitorio novo , qiie 
termina na Sacrislia, deixando quasi completa» 
com muita pedra lavrada para as portas do Re- 
feitorio, onde se a^sentàrào ciuco janellas: conti- 
nuou as do dormitorio da parte do Outeiro, hoje 
denominado — Pilar — que ddxou quasi conclui** 
do 9 tendo jà para elle as madeiras necessarias , e 
sete duzias.e meta de taboas de.Tiohatico para o 
forro da livraria : no . Guindaste fez muitas easas 
para accommodacóes dos escravos , além de mui- 
tos reparos da cerca : edificou na rua dos. Quar* 
teis, ciuco casaSy além de varios concertos eài 
outras 9 que augmentàrào o rendimento do Mos- 
teiro: reparou e fomeceu com generosidade de 
cousas necessarias e uteis as fazendas da Religiào , 

coiKiprando para ellas vinte e dous escravos ; re« 
lùm VI* ^7 
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formoli a Cìà|>eUii^ dasas ^ «eiigenlio de €amior}r ; 
forrou de novo a Sumaca do Mosteiro , -efabricoii 
as embarcacóes miudas para o servico delle. Era 
aste Prelado, nào sómente incancavel no aiigmen- 
te dàsoèras da Igreja e dos pi^dios , x^cmio ^isdloso 
da decem)iki «e aoeio da Igreja e Sacristia : elle foK 
-apromfptttr patta os S»nfx)8 Oleos , faama caixa de 
-pMifta. ^Ooitf{At>tt 'hom Ì)eIIo eispelho cc^Tì «noldu- 
vm d<ytrradds pam ^se^r sdbre o Sacrario , tfo^ 
dias^estivdfs , •alémde onaàmetitos , ^oupal>ramca, 
TaDìaihiÀes'&4C. Messe tempo o Padroeiro do Al- 
t«r de S. €hrÌ8to^ào doou ^arà 'o mesmo h^mn 
4»idpadario , douB ^sasticaeslisos e litun par deìga* 
4h^as eomrseu prato de pedfia. Arrecadou parte 
^ algiitnas beranigas por cabega de sem 'Relìgio^ 
sris dPr. ttigqei dos ÀBJosy f^. Ltite da Piedade, 
-Br. i^lis da Ccmca^do^ ¥r. 'Igmck):da Cr4iz^, ^ue^ 
'cisdèndoipbr^èsté filtmo'«m baina casa de^wbrado 
-nairna-Direit^i no '^lar'de T^i&^eoo r^is, ^fonrolras 
H .Miseiieordia mo 4òi^ de i^tfpxmp , al^ da ie^ 
(gkìnni ^dò d?r. Cyprkino de S. Bdnto. ^ime tam- 
li«m adoai^o>de'«aitoim3'*cfii2ados,^ée Bétrtbdio- 
-imu èc aWau)&;//émi|»i»)»as «aMs tia^Pifa d^ 
•^fidd^ , <qiie «e trocntedò dep^s ^c^m lo^tM^a ma ruà 
ié& Si« >I^r)^,^ oam 4^0à^lfàùr^S^mò , ^^(^tii <6noafiigo 
^e Min^ Cb^piAafi (de: mìifeis. 
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Era péU ana piedadQ e polilioii t^ansceed^te, 
mqito estimado. Em obsequto éeln&QÌ D. P§dra 
II, para obter a reciipcTacào da 3ua saiide, con- 
vidou ao Bispo D. Francisco de S. Jeronimo , pa- 
ra pootìficar no seu Moateir^ no dia 1 9 d§ pe- 
sembro de 1705 , coi» p Sa»tUsÌ0^o e^ppsra^W 
ac9*o <te gracas , pelo a^uda daq^eUq 3<)b^r2MnQ 1 
e r^petio ^a aolamnidade ei» 5o da NQveqcibro dei 
1706, pela» i:ioUciaa favore VQÌa qUQae publì^^ào 
pela Victoria daa Arma9 Portijgtteza? , h^veptdfa 
anteriormente no dì» ^3 de JAinho d^queU^ aQiHi 
feitò precea ^ Deoa par^ qoiHSQdiBr ^ yiclori^ , Wffl 
qiie gloriosamento foi fóvorecidp aquile Ri^illQ* 
Rendeu ik^ Senhór dos Isaperio^ m^. ?o 4^ J^bn 
de 1 706 , com pofopa sf>lemn^ pa AO^oe» 4? gr»?ft 
pek Aòclama9ào do Rei D« J090 Y , e a ^6 de $#- 
tembffo do meamo anno , celebro^ a9 0i;eqnJia pfh 
la morte do Bei 0. Pi)dro U» dn^b^rméo p«k 
9en9ÌbiUdade d^s maks pnJt^UeoB^ (^om qt»e Dqm . 
ferÌTA ft09 babUiante» oom a pfite, quelefo^^t!» 
fei^tro immfn^niv^ b<Hid (UdtidO^., e ^alpo]pm^ 
ceti fii<»Mtasfaattlt<ii99 ipdi« iiiortftaid»d94$^ ve^^va? 
WS «igadojs, arid^i^ 4o9 teifWM p<dii |>MÌAngaAi 
secca; qw o^va<a pmdlu^Q do» frmtM^ li» 

solemnisar em Mar^o de 1 706 , a Santa Esoi^M- 
tica com huma Novena a firn de obter de Deos as 
^httvas de que tanto se necessitava, para fertilisàr 



as terras , e restituir o ar ataiospherico à sua elas« 
ticidade convenieute à conservacào da vida j pre- 
PCS que ainda repetio com multo fervor ehumiU 
dade ao Altissimo em o mez de Outubro de i 707. 

Foi o vigesimo quinto , o Abbade Fr. Bento da 
Yiètoria ; elle fez a ultima Gapella que faltava da 
lado da Epistola, com sua tribuna, vendeu hu- 
ma dcUas à Irmandade de S. Lourenqo , por es- 
criptura de r5 de Outubro de i684: nesseanno 
chegou de Lisboa bum sino para a torre , de trin- 
ta e ciuco arrobas e vinte e seis libras ; tambem 
cobrio è afcabou a casa do Capitulo, e tres aboba- 
das das tribunas, e pózem todas, as suas rc^spec^ 
tivas grades : assentou o trono da tribuna da Ga- 
pella mór , e o mandou pratear ; deu principio 
aos degraos de talha para o sepulcro da Semana 
Santa: compro u bum psalterio grande, parao 
céro; comprou nove escravos para as fazendas^ 
fez na granja da Carioca , huma casa de vivenda 
com fal>rica de Diaria , debaixo da qual mandou 
construirhuma barca grande e embarcacóes miu« 
dai: aecréscehiou ao Patrimooio do Moisteira, 
bum sitio xìos Campos de Goitacazes, da legiti- 
tnk do 'Padre Fr. Ja^into; em 6 de Janeiro de 
i683. • 



' ì • • ; 'r •' 



' V . , 



DO RIOr DE JANEIRO. Ìg3 

S 22. 

. O yigèsimo setimo Abbade foi Fr. Thondaz da 
Assuinp9So, hum do9 Teaerayeis Prelados que te-r 
ve o Mosteiro: elle fez ladrilhar a ladeira do mòti* 
te comò aiada hojé permaùece: fez da parte dcr 
morrò as casas para a ènfertnarià dos doentes e 
habita9ào dos escravos , rompendo a rocha enat 
mais de Tinteecinco palmos de alto e quarenta de 
largo r forrou o tecto da Igreja de madeiras de 
boas qualidades , pintada a olea , corno atfida de 
gosa : fermoseou o tecto da Capella mór , de ta- 
Iha dòurada, fèz hum frontal è o resto dos de* 
gràos do sepulcro de talha prateada, è todas as 
grades para as tribunas da partendo Evangelho , ^ 
para o Tabernaculo da Capella mòr , comproii 
humà alcàtifa de seda. Àbrio e preparou a Sacrisi- 
tia mòr , deu principio aos dous caixòes de )aca«* 
randa que aornào, obra prima daquelles tcmposi 
Deixoii na Sàcristia qiiatro calice» , ehumaam*- 
buia de pràta daurada , ornou de bum resplàn«- 
dor de prata , o Crucifixo do coro-, cóm suas cor* 
tinas roxàs, còUócou alli bum psalter io Benedir- 
tino e bum bdla orgao^ ' lUtandou preparar e coQf» 
certar a maior parte dos livros damhtficados- » 
aiigmentoti a btbliotheca com ndVas! obras eiofi ajs 
quaes dispeddeu 20o^/J^k>oo réts na èomf^i: Fer 
huma Botica nova junto à Portarla, compoÈsfa*é 
prepatada de todos os medicamentos indispensar 
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vcis e raros : assoalhoii cinco cellas ; assentou gra« 
des de ferro em todas as janellas dos Dormitorios 
éi hàito 4 piAtados de vevèe t (et odiar tod^ o edi- 
fido do frònitopio , ìgtéf^ e torre^. Ifiàó' fol mmùi 
adito e diligente tm agrieiiluita 6 fabric^ das fsn 
féiìdàs: aWio tiagra^a da Cariòca buma valla qite 
a cehoavs : ro^dtficou no Igfiasmì , e mxm^oenìon 
a casa de vivetida para tnator segurafii^ das pare- 
dea da Igreja. Fèz no Engenho de Camory , hnma 
rodi^ noira t mettctt qaarenta novUhos para o ser- 
l^ico ddUi oom proti por i^oo^ooo réis, hiuxias 
tettai a Antonio RK)eiro, )uhto desse Engenho , 
que linbto sido desineiùbradas dèlie èm Tida de 
D. Ylctorfai de SA , por èsòriptnra de i5 de Outu- 
i^ro'de i688w EmMaricà oomprou outras na pon^ 
la do BorbalfaOy para tecolber o gado vindo dos 
CSampòs, oooK trarrai Uòvo, qué no trienio se^ 
gltin^e Tei^deu por nào as julgar neceasorias^ 
Mandoù Tarios escravòs paira a fàzenda dos Canì« 
pos« Gompron as terrai da polite de S. Concalo , 
f dà pessoa do Capitào Lctìz Lopes Peg^do , pela 
«^B^iptura 4e 26 de Outnbro de 1690 : xsomprou 
9^ Capiliio m(k €b^ar SUrins de Mmeida , nove 
bìci9as de cteos de teslada^de raa irjtn , naa tpie 
^6<)ifeaiooiiaàO dos Peaoàdofese dai Vdolas, pur 
iQSOlipbiim de 3o de àhtìi de iiS^s ^ qiie dorao 
réiutadp» de qoiiiii penOìMmitos ' mte^maet m 
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Chegon iéà fiahia o mgenmo okaTO ii>bade .Far^ 
Christoivóo da Luz, o ^qual por €au$a da ^«Ble dap 
belùgias «ao idesetiibareoiu Bendo dep(M6<da<qitmvefEw 
toia Ho monte e Foutoleza de Yìflegaig^ion. £lle 
a penas tomou posse , deu logo princìpio a taUia 
do Arco da Capella mòrtlalado do Evangelho, 
onde estào os algarismos dourados indicando os 
annos ée tGgS e ^694* Ievanto««oaÌpendre, por- 
tarla e campanario da parte -do tnoppo , pslo mes- 
49fKytÌ6O0*da Oliera ^ com O'me^mo alpendre e caisas 
^e cti&a/4adrì}hando'o laR9e do^psrteo Goprespon- 
ikd^,, '(file tinha fioado incompieto no trienio^ 
tìntecodenle ; fez o campanario da torre» iVra o 
TOi*fi§o da %peja, comprou tres'pratos^grandes^ 
iixun igooiìl , o duas aalvas 'de ^gta'larratlas : a» 
(rmros do Paleo e ^lantei^aB de prata pa»*a as ^ro- 
]cÌ99óes. TevQ a |[ra«de 'faer'an9a ^le «eu Udigio^ii^ 
9r. doàor do^sario/detoiizein^'i^uzadtiS'cqpiéì^ 
idiéiro ^ie dfunia/oasa^^bisdbraìio ttfaamada «de Sa^ 
joiio TeHio,^>hQ)e da'SamBtìa)(iar6aii^élapiaicd«fS^ 
tsMUeida escrij^ura^ile 1^6 làe^ Janeiro^ 1^9^ , « im 
' «Momo annp »em l r 'd&}>eBeiid>ro «tofifi^u ^Msé^iSé 
0Utta^i^sa ' de s^brattom Ma[>IK^dft»4a^paAe ^dé 
Mar , >do6ida& fw ^tonio4e^!Bi)rum jìóém ^dbti-t 
giBicào de^kttiiiaia[iÌ0Ba49«e^ 
t)^^8a'da!|ie^iti»a^4tóltìgi^ Marcii ^e Sì 
#tMk>yna^r«a^9lFèita,>àltémHl^ kil«t 
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do Sabào por escriptura de composi^ao de 27 de 
Agosto de 1694 9 com cujas herancas comprou 
miiitos escrayos , para siipprir aos que perderà 
pela epidemia ; desempeahoa o Mosteiro e dea a 
todos OS Padres huma colher e garfo de prata , 
nào obstante ser numerosa entào a sua familia 
Religiosa, 

824. 

O Mestre Doutor Jubilado Fr. Joào de Santa 
Anna foi o vigesimo nono Abbade : descendia das 
principaes distinctas familias desta Cidade , e foi 
lium dos grandes Luminares do Mosteiro , a 
quem edificou pdo seu zelo e piedade : prepa- 
rou a S^cristia de excellente roupa branca , corno 
fosse oito alvas rendadas : fez bum sm^ì do ouro 
e Cruz peitoralpara os pontificaes, mandou fazer 
bum pano 4e Yelndo preto com franjas de ouro' 
para o tumulo do Senbor em Sexta Feira Santa : 
comprou embarca96es min das para o servico 
do Mosteiro ( edificou bum armazem no càes: 
deu principio ao grande cunhal, que sustenta 
o edificio dps dormitorios da liba das Cobrase 
Sacristia , abrindo os alicerces , rompeu a fogo a 
rocba, bejazendo com solemnidade a primeira 
pedra; deu principio &s paredes com vinte e .dous 
palmo^ do largura até ^c^r em sufficiente altu« 
V^tP H^ì^ 96 e^eituou em 1695. Todas a)» fazen- 
jda^ da^^e^iào XesseQtji)[?ào qs eff^Uos da suci 
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ftctividàde. No Iguassù erigio a Irmandade do 
Rozario dos pretos , ciijo compromisso foi con-^ 
firmado em 1695. Teve adquisicSo da hèran^a 
tnaterna de ÌPr. Jacinto da Trindade , consistente 
em huiiias terras no'Boqneirào de Maricà; fez 
nos Campos de Goilacazcs composicòes e com^ 
pras de sìtios cereacs, gados e cavalgaduràs. Teve 
por doacào do Capitào Manoel Fernandes Fran- 
co, em escriptura de 4 de Maio de 1695 , o seu 
engenho com huma parte principal da Ilha do 
Governador , com éncargo de varios suffragios. 
Por escriptura de 7 de Oiitubro de 1697 con^* 
proti a. Manoel Rodrigùes Raimundò e a sua ma* 
Ihèr Maria da- Silva as terras do Carahy d'outra 
banda ilesta Cidade, que se cbama de S. Do- 
mingos , com bum pequeno campo para com- 
mòdidade e dcscanco de suas boiadas dos 
G^oopos. Snperior a todàs as difficiildades , mu- 
dou o «ngenbo do Iguassiì, onde: escolheu a 
vargem peqnena para a. sua firméiea , còncluihdo 
em ' sete oiezes todas as obras , e o fomeccu de 
todas as cousas para a sua conservacào e bom 
rendimento, em i697« Tinba o Moisteiro arren- 
dado ao Administeador da Junta do Gommcicio 
da Companhià Gèral, o terreno que possuia no 
principio dalàdeirà para o mar, para edificareo]^ 
OS armazenii e casa de n^ocio com a pensào de 
li ^000 réis de foro, por escriptura de 19 de 
^ezembrò de t656, maspòrque aquelles orgu« 
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S4ft» fi ? Ceifip^Bl^^^ t94^ do CopsfsU^a WtPftr 

Sfla }|l3jserta46, dq-tf»reno i<)3M<i<> pwewnp, 

tef§ de, i^ ^ AlwU 4q 1696 , qvd th# fw «CPeil*, 

. ■ ■ ' ' . . . 

' ' . . . . > 

JEb^iiaDdaTfle para Portaci 9 pvopoi pam Poe^ 
sideote da. Psovinoia aa Padre Fr. José da Nalèt 
vidada, ede»tta:pQr Ppedk^nfe laleruioda Gasi^ 
ao Padre BroGurador Fu. André da Grufl&.retkn 
tìo&o coaira està nomeafàa ^10 Collegiaés ^ .' c{itfiÌL 
fmio a in^r pf ute da CMqicnpiudade ^ e a pr u^ènirt 
ei» coAL (fiiese rkouve Deste haoe ,.' honroù AiOitOi 
a sua iBei]iMta3'ÌM;d9pi>i& eletto ò tre^esimo^fiMfeQ» 
Abbade^ e. tomoli .posse nos^ fina di^' anno .de^ 
1 7;23, poroiiif fidkceù em 1 3 da Q si.tufai[a 4^ 1 J^^ 
e ccHEDO. se perdesse ò livro. do^ deposito da^seu^ 
UiBi^OD, lìcàino& pvnrados de salcier^ uOi i(ue ohriouL 
paca augibèntar o patrimoqìfai da Mo^tokoù: Rcpi 
QuaaiidD. a Pneaìddate a «av^ y fiboa ^;oveFiiaAda> 
cbPadve' Mp^ta^ Bocitop Jhi1;>Uadei/ ¥ài Fe^oandea^ 
da irrindade,. ìhrìfxt da Mosletcà; a4èi a Nafal d»]^ 
tSg^^ seqdo dedmo qnmta Pcesidei]^»: ;: poMOQi 
dap^s fiat elesta ii>bada, e.tomoa peisse em Q^da 
Oii|ab;:a de^ n^oS^] .fit^ei Prelada coBtìimMt a|i 
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•bra» do Refeitotio , den pritieipld ad noVndw^ 
mitorio chamado do Filar, pftmtptou H.fofWhf ft 
casa da livraria , providencioii do necessario de 
roupa branca a Sacrisfia ; levantou na fazenda 
é9 Igua^ró bacìi eiiFj^^nho 4é htesf à farihka, 
óbr» de mdrtà utitidodè. No |y#iiid{>PO éé ftM^ 
(rfeoio ém Sélenitm) de 1 70? deu Bèpolld^à fi«^ 
pr«l»bjlerio da parte da Epistola io kìftébiiplf 
d» Sàmosy Boiitor Fr; José Gèorgenò , Moiige dé^ 
Sii Rifàiiioy Grego éé nàfféo*^ sróismsrtrco què U^ 
aipnlso àe ftcf» lei^fttério por eéukr di9 ^r«ri^^ 
i«do d ììicfm» abforou o er#À dà seHdj e ii^leaffedir 
é0 Yarpof Kceiiea par» pédir esmtAà pé#a o ves^t 
g«l9 de sèi¥ httnia^ que era Principe^ e èMiaT^ 
eciptrfO' eiiti^ 09 Turco»: yvbìdo à Borhi» y amÉiia 
ééw» àlnnofll 110^ Hosteiro de Sfj Bento j ré^idinaM 
noila €idffde ^ ordenote algxHi9 do^ Saoercfotair 
coifa Ikeivefat do Bispo^ ^^[liioi parar Bciemos-cÀlroty^ 
ó a» Gidade da' SÀn4)ìlssìfAa T#rfidiaide>. pàfréetué^ 
dó^darBispo'D. Aatonìd ImioMkrtòv vive«r a4f arIguÉii» 
antrite ^ é partìado' se j>a99CMi pén( S. PàAle^^. 8 
10^ ho^edon na^casa do> Doritor Gnilherflie Poihht 
pBitM ; descev ar Santes aadic fot ptotegido db SapL^ 
genita^ Bsói' da' Pffaea" hné Ta^rat' de Serqueìnr^^^ 
para' èom a Gapitàa mi^r de S.< Yicente,} q^cr 
pfeeMufeftt' prènder v pm* iiào ^tàr mimidd db^ 
Uceo^Ei R<igia^ pai^ ^ir a^- Bnìiili^ ^^ndo seguid* 
mémMa.pavaìé'Mi^f paiz< adaetie* no ipài'y toi^ 

wàKsCmefÉmQìtiioé^ hvfRendo^.vj^ 
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mandado a favor do resgate ' de seu Irmào as »-* 
mojaa » que. adcjiiirira. 

. Solemnisou este Abbade eom Pontificai, em que 
officiouoExìn. Bispo D. FranciscodeS. Jeronimo 
com luminarias por tres dias, asfanstasnoticiasda 
SDelhora de £1-Rei, por accào degrdca : depois des* 
gotando-se de seuslrmàos, seembarcou para Por* 
tugal , e ficon de Presidente decimo sexto o Padre 
Mestre Doutor Jubilado Fr. Mathiasd'Assump^ào^ 
e tregesimo segiindo Abbade, que augmentou o» 
bens do Mosteiro; die julgou conveniente venderà 
Gapella do lado da Fpistola aos Irmaos de S. Braz^ 
por escript ura de 1 3 de Janeiro de 1 698 , e por ou- 
tro de a 5 de Fevereiro vendeu ao CapitàoThomé 
de: Souza Antùnes o engenho de Moriguipari que 
herdou o Mosteiro da legitima do Religioso Fr.^ 
GhristoTào de Christo. Eleito Abbade e toman*- 
de posse em 3o de Maio de 1700, empetrou do 
Papa €ldaaente XI deus Breves, o primeiro data- 
do em 12 de Julho de 1702, para ser privilegia- 
do o Aitar mór todos os dias por espaco de de^ 
ànìios, assim aos Rcgtilares corno aos Secularesx 
o segundo em 23 de Maio de 1703 para ser igual* 
mente privilegiado o Aitar de S. Christovào és 
Segundas e Sextas feiras tambem por dez ai^nos*. 
Coiùpletou a talha do frontispicio da.CapeUa 
mór da cornija para cima , avaliado em a)ais de 
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Ires mìlenizados, obra do Irmào Donato Fr*' 
Domingos da Silva , bem comò as imagens , rela- 
bolo, e de mais obras da Capella mòre Tribù*- 
nas : mandoii vir de Lisboa bum retabolo e Ima- 
gem d^ Mossa Seahora da Conceicào com còróa 
de prata , alem . d'outro para o Aitar de Santo 
Amaro, e talha dos pulpitos prateada. Fez as 
grades que dividem o corpo da Igreja da Ca- 
pella mór, de jacaranda, e ficàrào quasi acaba- 
das todas as outras da divisào das Capellas : 
reformo u todos os utencilios necessarios para o 
Descendimcnto do Senhor da Sexta feira mór, 
alem de huma imagem nova: fez vir de Portugat 
bum ornamento branco de seda d'ouro para as 
Pestividades com oito capas de damasco e galào 
d'òuro, bem comò bum outroroxo, mitra, tu*- 
nicelas , luvas e mais ornatos qne servem no 
Pontificai , com bum cordào d'ouro para a cruz 
peitoral ; tres missaes dourados, bum com capa 
de veliido -carmesim , broxas de prata , duas ya- 
raS'para ò Paleo , baste da eruz tambem de pra- 
ta, emuita rotìpa branca para a Igreja e Sacris- 
tia: comprou para o còro bum reale) o, e barn 
candieiro , poz vidracas nas janellas. Gontiniiou 
as obràs do dormitorio da Uba das Cobras, e 
do que restava acabar sobre a Sacristia , acCres-* 
centou o càes de pedina , levantando a roda, e 
gulndaste do armazem para facilitar as condu^' 
cóes; cdBcertou^ repatou muttas das casas, fazeft* 
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t)0 oirtraA'dencvTO, priBcipaliiMlto na fila 
seUa e QiiarWit: comproii ciacoenta t8or«?M 
ptpaas fezemlaA, qné pifoduaràograndÉssafnis^i 
deixàndo atods ao aeu saecessor^ haVendo psifP 
Kuita» dbìdaf , mveilta e sei» oiteaa d^ à^MOir^ 
# o Hoftteira firovìdo de toda. accatta de fOaii^ 
tigDCBlos». 

• 827. 

. Succ^diea-lbc ccmììo trigesìiao primoArO i^l^^, 
de o Padre Me&tra Fr. Gabriel do Desterv^^^ X»^, 
rxxacAo pogs« eoi i^ di^^Haie 4& 169^^ ^go^oiH 
iiou até Maio de 1700W EU» miiiU^ se esbieioU 
no Culto Divino: prosegBio al okiia» dofriio¥o0 
dormiiorioai e tepara» da palriiiKmio dc^ H<oatoti 
fo deatro e £6ira da Ckl£^de« Pela^ ima sictifiidiHte 
fjjNTìsa^uio tev ^ Mosteira rendimenti a s^ld«i»:aar 
suaa qontaa» Tave o diesgQsta da moFte do^ EauB^ 
Piocesano , sc« amlgo D. José de Bairosa Alar** 
c4o,^a. queoa fez. dar a sepukur» »o Presbj^leita^ 
di^ Cardia mòrdo Mosjteirc^^ eoa cMmprioiaitfOr 
d^ ¥oats^de do^mesmo Bis.po^, seado dcrj^is^raa^ 
kulados 08 seiis ossoa^ j^s^ra o* ](gr.e|^ da- San^ 
\à^. eai. Sacaveair,, no aa,na de 1700^,, deuuuad^^.o^ 
ipesmo Bispo i^oo^^oa^réUdelega^paQMoatcir^f^ 
FjBil': o. trig^uoio aegund^ Abbader p Padne PffQ$|l^ 

_ * • 

1^4^, Giurai Fa. Jo^ d^^ SanUv Catharinay qpf^ 
tqip^« p^ssa arai aa 4% Seyeaek\o de fj^h ^\ KlPftr 
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obserrancia V oomò oa occupala de» ieiegodoi 
6Kteri|Okt3 elle OQQcertoii siuUas das oaaas do Mo9> 
teiiro» kwantau de Bohrade hnma terrea uà raa 
t^iiieita ciani ahigud de fioo^ooo rèi», junto aò 
dmi levantoii divcrsas teraenaa paca receber 'U 
materiaies das obraa e genevos dos predtos ru«lH 
MS. Pfosegiiio na Uba as ebraa da Igreja nova 
fomecada pelo aau antecceasor: teve o reoe^^ 
bisneoto de varìas legpttiinas de seus Religioso»! 
^mo fasaem 85o^ooo réis da patema legititna 
do Padre Mestre Fr. Cypriaaoo de S. Bento^do 
Padp& Mestre Fp. Joào Monteiro , comi&tento na 
Quinta de Diego , que o Mos^iro Tendeii , e bn^ 
mascasas da rua Direita jvinto à Igreja da Cruz, 
que chegava com os fundos à Praia ; alem de 
qtiatrtt escravosr^pov tnorte do Padre Fr. Mathia» 
d^Asstainpoào;> No seu triennio^ tevo principio ó 
cimtratoc da paftmgem da Rio de Iguassu , per 
que lianrendo-'se feiio o eaminhp nova para aii 
lyiiaaa pala Pregiietia do Pitar , era iodispendavei 
a' (laaqagem por «quelle Rio nas terràs do Moan 
téirdiy onde ^; aprómptàraa aare9tt¥a9 dosi ea^nAi 
nboft» oaiaóaàegente'paitft o respeokivo serrilo ;r 
fior ofdèflft Bi^gia fez o Pfòvedorda Faoéndé ar^ 
VMtéar eq[> praca aquella passàgem por conti^-^ 
Wv^Bào lahanda Tisinho» que se qniiesaa «t&iaar 
d^a r peki < posasi e : imo das» terrai^ eireoni wsiniuKa - 
d»Rei%iàsic O^Peelado pFQteatqa por seaPro-ì:' 
omtmim o;^Pàdbe Mostre Fr; Dio/go: de JcÉkà^iw 
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consegiiio-se entào do Provedor para evitar con^ 
testaoóes ser o Mosteiro oarreùia tante da pasla- 
gem por 75^000 réis annuaes em 26 de Quttt-* 
bro de 1709. Pela interposta pessoa de Pedi^ 
de Moransi, pagando logo o Prelado 226^000 
réis para evitar dar a fianca , e prosc^nio'rse no 
mesmo contrato diversos annos. Aberto outro 
novo caminho.pelo Rio de Inhomerim , ficon 
porém o Mosteiro prej 11 dicado na passagem éó 
outro Rio por nào ser frequentada , nAo obstan- 
te o baixo pre^o de So^ooo réis cuja passagem 
ficou extincta no tempo do Abbade Fn Manoel 
do Desterro em 17/|8. 

$2$. 

Tendo. determinado o mesmo Abbade endird- 
tar o muro do firn da ladeira sobre o qual èstavaò 
as casas da Junta do Commercio , cujo terreno 
doàra a El-Rei, estando a trabalhar os officiaes 
pedreiros nelle , no dia 17 de Setembrode 1710, 
pelas vdez horas e meia do dia, forào aquelles 
iropedidos por Carlos Soares de Andrade, AdmU 
nistrador daquella Jnnta , na occasiào que se re* 
colhia do campo, onde estavSo aquartelàdos , e 
esperando-se pela ìnvasào dos Francezes; ordenou 
aos seus escravos que desmanchassem a parede 
que OS pedreiros faziao. Acudindo os Monges 
^quelle esbulho , disparàrao os escravos do Ad-^ 
ministrador tres tlros de armas de fogo , ^cotn <» 
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quaès matàrào 9 hum servente escravo de Tobias 
Luge , ficou gravemente ferìdo do segundo tiro 
o Padre Fn Filippe de S. Bernardo, e morreu do 
terceiro tiro bum pardo do Mosteiro , Joào Antu- 
nes, officiai de carpinteiro : o Administrador da 
Junta foi por este successo preso para a Fortaleza 
de S. Joào da Barra. Succedeu a invasào dos 
Francezes em igdeSetembro de 1710, eentào 
ó Mosteiro , corno se referirà no lugar competen- 
te, Soffreu gravissimo prejuizo, taladas e des- 
truidas as fazendas do mesmo Mosteiro de Gamo- 
ry e Yai^em , pela passagem das tropas Francezas 
qiie segutrào da liba Grande pela Guaratiba, 
commal!ìdadas por Duclerc, que ficou prisionei* 
ro e depóis morto. Pela Victoria alcancada contra 
OS Francezes , fez celebrar o Abbade huma festa 

solemne com o Santissimo Sacraménto « de accào 

* 

degriacas, em 7 de Dezembro de 1710. 



»» 



S29> 



Ketirandò-se o Abbade para fora por occa^iào 

desta invasào , ficou governando o Prior o Padre 

Mestre Fr. Pedro de S. Thomaz, a quem o Go- 

vernadw Francisco de Castro e Moraés tinha 

eseripto, que o ajudasse na defensào presente. 

Este Padre se portou de maneira tao patriòtica e 

Valorosa , que nào ha expressào bastante para 

ser dignamenté elogiado : elle fez vir com a maior 

celerìdadè'das fazendas, bum grande numero de 
TOMO VI. 39 
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efcraTos^ cefD os qu^cs se fi^^^o todQ9psreparoS| 
e s^ leyantàrào tres reductps , por b^ii^o do dor^ 
Q^Uprìp da parte da liha das Cobras, em qiie 
a^sentou doze cauhócs, do& quaes erao qiiatro 
de brpnze, que forào conduzidos pela3 barcas e 
gentes do Mosteiro, aleni d'outros dous reducto^, 
na alto do monte com sete canlióes, tendó-os 
XDunicìado coa^ copia bastaate de comestiveU det 
carne, lEeiriaha e feijào, su&tentando tres Compa*. 
nhias da Armada da Junta» alem de qiiantidade^ 
de pai^anos occ^pados nos reductps , aps quae» 
forneceu ìguainìente d'agua , que se conduzia em^ 
c^rrps do Mosteiro para tpdos os pre^idips por 
cspa9o de oito dias, dando alem dissp dozis bpiSv 
ap inesino G^oye^nador pa;:a o seususteptp e di» 
s^a comitiva j, np tempp que esteve no E4>g^nhp^ 
dos Jestytas,. alei:^ de bf^Yer dadp ce^p e pi(eqt9, 
oitavas de. ouro dp ei^prcstimo psM?a ajr^idi^ 4% 
contribuicào, que se deu ao General Francez^ 
segundo attestou o mesmo Governador Francisco 
de Ci^tì^rp», ena $ d^ Pe^i|J)i*p <Je 1 7 m 

§,3o. 

B,etii?a4<?s OS Fr^W«?«8 de 1,7 u, iu>l|toijt p. f&h 
h4iè ciò» C9inpìq9.#,(Àoitsv^es 9Q M<>$t^ir<x ,, p^^ 
It^tj^i^uuI^F o,se«g??andecstr:agpk, qme m^f^daodt^ 
^^^ioar piwr me9^9 j^^%ei\t^, dy^s,aT«lq4r^ 
« j^fd» nm t8>79»sìftoo<* «^^ «•» certìii«U^ iV^n 
4» ^mA^. deJP^?««a|Hr«,de, i^KH^m^Pi/^^ffB'h 
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roù ihstàntanèàtrienté , é algumas ficatidò com 
ìhàlòt perfeicaó de antecedente estado , corno fo8^ 
se o salao {)ara a Aiilà,- oboteréo da Sacrìstia, ò 
portico é torte *[uè ficàra pèrdicìa e desapruitiada. 
Tèi ó ^iridaste de novo , é provcù doà màtetiaes 
ilécèSsàrios para se continuar às obras dò Mòstei-^ 
ro, Dormitorio do Filar e mais officiiias. Ostèn* 
tou a Sila piedade na Igreja e Sacristia, è com 
r^telucdo dos Padrés èm Godselhò, mando» sa* 
tisfazér trèzentaseciqquenta eoitòmissas, dos le- 
^dos quo se nào cumprirao por occasiao daquel- 
ìà iiivasao. Gomprou para o còro bum psalterio 
e douÈf livros graihfdes de pe^gaminho , òooìteado 
bum as festividades do Santo Patriarcba ; além 
disso bum orgào grande, e póz cortinas de da- 
masco carmesim òom galóes de ouro na intagém 
de Cbristò. Mandott vir butti lampadario de pra- 
ta ehcommendado para Lisboa , com dous pon* 
teiros de prata para o servico dos poidtincafes , e 
hiima ebave e espelfao para o' sacrario, do mesnfió 
metal; concerto Hf a pràta antigà: mandou Tir' parar 
opaviiBéiitodiiGàpella mór, duas ordens deèlt^- 
ras : fez- preparar dòtfs piareà de corthias òàrtn^im 
e. bMnòò coutifran^as para ornar à^ hnli^i^èfis de S. 
Bentè' è^ Sìmta E^ld^t^a. €òtbpt*oif t&étf i> o tiM è 
«ftfaS ^ié ib faa^ i^i^tfèr pifira dofu^àk^ tftàlhà dò 
fr6ntì^tì& , è àié« ììà' Gàpélla m^r": pf^Véil a 
^i&llià^ de tòn^i 9tìétà de^ séte ftiisIÉàes é hvttùé 
-xle pèdra; ìfóE cfd^BMar na tòri^ tré^ garridàìi^ 

39** 
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qùaes ^dite fazer lào etòdleùteft cóli^ài', e {>àgàt 
quasi vinte edotts mil cri]2ddo3 , q(fè d Mò^féifo 
devia : fior seu fc^^onhecido rtv&titù (bi èléitò Pì^d- 
viucial na Jutila Geral de 26dft té^CTéìfó de ì^ìjy 
e por aeguhda ve2 da JUiìta de Ìsl8 de Jdlho de 

^729- 

Fai constitaido trigesimo setimo Abbadè o'Pa* 
dre Fr. Placido Baptista , qne tomou posse éfm ^4 
de Juiìho de 1717. Elle ha via administrado a fa* 
scenda dos Campos vinte e dous annos. oofiì àf mais 
zelosa cooperacSo a favor do Most^iró , onde 
trabalbott com muita actividade no Dormile^- 
rio novo da liba das Cobras, que (icóu qfnafsfi 6óai« 
pleto; afustou a obra ^ talba dà Igre)à''coÉn o 
'Mestre Alexandre Macbado Pbrelra^^por'dttiéd mil 
cntzado», além do sostento ^^ dtvel^sod oMi^ ^a 
escriptiHfa de 27 de Julho de 171^; EUé févé'ò 
-desgosto em conseqtienqia da Ordeid de El-^Il^ , 
xle^ 2 de Jouli o àe fjìg^i que Ihé^ foiliiit^iàdà 
pelo Giota[^àdor Ayres d^Siriìdaithti de AtbUqniei*^ 
qiie, papa véme^teta^ ¥tefm pté^é Éi&Pé^^ 
Pedrò do S« iWhomai;, pc^ cps^Xasb qiìlc^^illrà 
aquéUe Ile%foìnfj fermónv é Qwìdttmé^. MìùtAé 
/de BiStO( defJièofzesv^no: tffttèc^di&moàtt^ 
«itbstil)i»doiÌBb ail)ni»oHrigési«i(Pòtlà»NPidb^s 
fyié^jnBàdmiìImmiei limtìot Ftp «éMi^e^^ i^. 
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^ervioaté 1723. Em i7^9hospedQuaoBispod^Ma-. 
qào : em a^^ de Dezembro daquellednao alcaftcou 
bum Bjreve do^Nuacio^ confirmando huma verba, 
daa Actas da JunU Geral , que prohibia ao M09- 
teiro forcar aos escravos , e ainda propó-los o Pre- 
lado do Convento. Elle coinpletou o Dormitorio 
da parte da liba das Cobras, ornoa o orgàoem 
1723^ com a mais excellente talha » além de mai*, 
tadout^as obrajs \i|^is. Coma sua ausencia cervio 
de Presidente o Padre,Fr. Paschoal de S. EsteTào* 
Por morte do Abbade Fr. Andpé da Cruz 9 fot 
eleita Presidente desta casa onde, governou hum 
annp até \6 de Desembro do 172&: era bum ve^- 

nerav^l an^iào, muito zeloso do squ Metsteiro. 

* 

Ilay}^. a Gqvernad^r Luiz Vahia Monteiro, repre^ 
aeutado aQ..R€ii.a conveaiencia da fortificagào da 
Uba das Cobr£^s, pela; cppta que dpra em \t^d6> 
IHovembro da>'i!725 ,.e Ibe foi ordsnado em^ 18^ de 
lajaqjfp 4!^ j/j^^^, puvinda q pa^eQi^r da E^genhei*^ 
];ailQ$é dai^j^a Paes , ia^^r^se est*»' Ib^talésa fiiQan-. 

w 

dy>):aiMQ9|(^ro^:om a postare- doìBD(&iia db toè»^- 
y^K^ .qu^,2^assie Uvre da» muraUisi^; et fortifica^) 
^9^$ ppcai^rogai^o-se a exiepu9àa ap« TaQell<te^^0«ì 
UQm) c|^ ^Uliheria e Engeobein^ MarHH^lde IMktt^ 
e.Q^^P^.; K^ta: IU)a fSeado da ^9e9a!QQ) di» JaQO> 
CU)|ter€!jai.»;oIoifo , foi.r<emat9da m pm^di dQ$ Aur^ 
imte^r poi; i,5^3oo róip^^^eiA Mi darSetembfOvdtt 
y^i&ii 1. 90V. : bjttin ^"^ugeito a^ qnat. e^V^Bi^siàoi^ £r • 
^^^ffffj^m^fi^H^n dfìffQÌA aqueUa iKiriar?^ àwa^f: 



^ 
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do aÀ>Mo8teiro o dominio conforme o documen- 
to qtlé existe no Archivo passado em 6 de Agosto 
de 1 693 , e o Mosteiro esteve sempre de posse 
pacificai, cnltivando-a pelos seus escrayos , e até 
arrendando algumas vezes. E comò desse o mes- 
mo Governador licenca a hiim Domingos Fran- 
cisco para poder cortar e alcantilar toda a pèdra 
do circuito da Uba, a beneficio da mesma fortifi- 
cacào , ficando elle com inteiro dominio della 
pelas despezas que devia fazer em prejuizo do di- 
reito da propriedade do Mosteiro, representoù o 
Padre Presidente a El-Rei D. Joào Y , expondo 
com pureza a verdade dò facto em carta de 26 de 
Fevereiro de 1 726, t^ile se dignou respòndbr pe* 
lo seti Conselho Ultramarino em carta de 1^ de 
Setembro de 1726, qne recorrésse ao Governa- 
dor,a:quem se ordenaVa'tilbadàsse pagar ao 
Mosteiro toda a pedrà que se liq^iidlei^ è achasse 
dever o.dito Dòmingfós Francistìo^ èKdépois no'sé'* 
gninte triènio àlcancoa'oinesmoHosteirb, oiltra 
Ordeni de Ei-Rei d^ S de Bfar90 de 17^97 disigli** 
dai ào Oifvidor Manoéliid Còsta Mimòì^o, fiàM' 
qòefizesstì pagar aqueUéOoiningos Francis<^ò; e seti' 
còìÉipanhéiro ;:ó valor da pèdra ^ue haVift tiràdó , 
00 ja oridem se adka'iiegtstada ho* Cartorio ^à Oìi- 
vidoria, ctevqfti^ 61IB1 tisciivào Domingos'Redrlg«i»r^ 
TPàvoÉa ; ééoi'cònsèqtiencià da mesma- Risai Oi^'' 
dem , fes «olifiear d iPrelado eta Agfosttf^dbqiìdlé 
^no àos taes hòmétià parn à Kquidafào <là pedfraf 
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mórmente da que haviào vt^ndido para as obr^s 
do Convento do Carino. Porém de tudoseabii- 
sou, por quanto aanda depois deconcluida albr- 
taleza^ segundo a dirqc^ao daquelle José da Silva 
Pdes, 08 que siiccedérào pro^uirào em despreso 
da proprìedade^ do Mpi^teiro , e^ contrqvwcào das 
Reaes Ordens no usuft'ucto e possessào da Ilha^ 
espoliado o Mostieiro de toda a sua propriedade^ 

S "35. 

Exerceu em quadragj^simq quinto lugar de Ab- 
bade , o Padre doutor Jubilado Fr. Matheus da 
Incarnacào Pina, bum dos' mais, illustres e ve* 

• neraveis Monges , que correspondeu em sua con-* 
ducta à nobreza de seu nascimento , e santidade 
do sen instituto: Domingos Alves Bua foi sen 
pai, filho de Francisco Lùiz Pina e Fr^ncisca 

. Ferqandes , sua mài Maria de Yasconcellos , filba 
de Joào Hodrigues de Yasconcellos e de Izabel 
Sobriiiho; foi bapijisado na Freguezia da Cande-^ 
laria, em 23 de Agosto de 1687. I)<>tadode ex- 
celiente espirìto,'foi edncado nas virtudes eletras, 
vestio o habìto^m^^ii^Margo de 1703, eei» 17 
de Novembro de 1726, foi-^rekdo n^sta casa. 
Tetìdo-se agitado grayps , diacprdias com o Go- 
veruadoir Luiz Yahìa^, fsfa^ Ihe ^mandou. intimar 
bum exterminio (^oi^teo^ta.Jl^fias, para fora da 
Cidade : reconbecevulo ^jf^ta de legitimìdade de 
iemelhanteordemi r^ci^Lsavaobedecer; porém ò 

TOMO VI. 4<> 



Pn)ViAt^iàl Pi*. Jó^ de 8. Jéfbriimò qtié bé àd^Và 
tk Visita j ]^ài*cietitairmaiòi<é64le^g^to9^ <» pefsuti^- 
dio à »tigeit&t^ise à htimilki^§é dd dèspota, {'^k) 
€[Ue de reiiroti phià às fdzétidas dod òHmi^o»^ deh- 
xdtìdo eiitregiwo giovèfttid dà casa ad Padre Pfior 
Fn Miguel d^d An}òS2 seiKlo-lhé ift^mddd à or- 
deìfti do eitercninio pelò ÌÌBità\ ; dépols de n de 
Janèii^ do segumté atino segttio, pois consld gè 
àchar governando em -li de Marco o Prior. Dali 
voltoli occultamente, e se enibarcou na Frota 
para Lisboa , ondie hiaVendo pregado, a QùareSma 
de 1729, gànhàtfdò failiit^ cdebìridàdé, àob a 
ptoìfeè9ào do Cardtd dà Mólta, tòt i*e*tititiiìdo 
hotirosajótetate aó séti Mosteirb na Frttta ào ntesmo 
ànhò, poié jà eni qùalidade de Pirebdo àfilpàrecéli 
etìi 5 de Jttlhò de 1 729 : àtàbado tricìnfo , pt^- 
sfe^to domò Presidènte até ìi dfe JùUte tìe i^Si 
jlòi^ càusa dà ténùnèlà do s^òdessòt,- SoflPrfeili aJ- 
gTihs indo ti) liiodos que Ihe ifiòtivàrà ó Governa- 
dor, hào so' tenderité à pòsse è ^òniìnio da litm 
"àÀs'CóbràS, mas j^óf haVèf^ifepreSenta'do aqùèl- 

le 'àò ftél, que j^etó tó^^^^ 

liitìtó àó Mósèeh^ó; W ektrìWìàvSÒ fàiìéhdhs, ctaiprt- 

JGÌzo àa bda fé étiiteW da^Fàietfda Rétd, pefo 

•^ie'teiùlfóù^^èkpeìfe9iìdifaé 

'fcb 'fte i^^è^éfo Hjlin^felho^irttràrtiriribQ, ^a Se 

pféirttes Iqtve tó^^iSó^^cydto 
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m maodou por carta do mesmo Conselho , de 3o 
de Mar^O de 17209 & Manoel Correa Yosques, Juiz 
d^Alfandega , iafiDrma^se a tal respeito^ por cujo 
informe wo se deterixiinou mais consa alguma. 
Kecorreii t^mb^m o taetoo PjreUdo.a !E1-Rei , por 
Carta de u^ de Agosto de 1729, refiewado, que 
o Governador indignado da ordem que mandàra 
restituir a IjLba das Cobras, deslmpedida da 
forti 6cacào e a pedra , sollicitàra por si niesmo as 
ìnforma9òes dds contratantes e officiaes da Alfan* 
dega. sobre hum &cto de tomadia de bum 
soldado, no qua! tendo o Mostearo IouYa!(^el0)eQt<$ 
se portado , die Ibe fez cnlj^a por huma iiarra^ào 
fiaisa do facto-, maa iobteado que se mandasse 
por ordem de i^ de Dezembro de 1 729 informar 
to Ouvidor ; este infor^oiou com: a 'verdade, que 
se^ctmforknaTa com aexpQgÀ9ao do Preladb^ eiicou 
por isso isento da culpa que ihe carregàra o Go* 
vemador y. ileando Hlibada a sua boom ante a 
TronOé 

§ 34. 

Tofpando^a aer rieletto em qua^irag^simo q^ìfk^ 
to Ab)^de«i toA^eu posse em 1 ^ 49 3eteJ9»bro 4e 
'^^9 11$ parman^eeu j»a PiTcliisia i9l;é ^5 de Julbo* 
de i.74Sf..Bea ^eatame«^tQ ^ pejrlei9lò àtalba 
do «orps) 'dulgreja». coiaAlotUou com a$pbras d^ 
ok&y. ie jgom o retabolo para o aitar d(à Càpitv^ 
k,:fC(nfto$^u.i9 ^iir^unento da Is^c^a « ^«e .qpb^ 



3 1 6 ANN A£S 



Tencionoii por \inte mìl cruzados , em prestacoés 
de tao^oooréts: comprou hum psalteriò novo, 
e preparou curiosamente hum Itvro de pergami- 
nho contendo as quatro festas do anno com ra- 
tios canticos r mandou fazer para a Sacristi» 
hum Paleo de Io branco, com ramos d'onro , 
aleni de daas cadeiras de docél com seus mo?eis , 
cobertas de damasco branco , e carmesim agaloa*^; 
das d'ouro. Pela sua exaccào e amor da justi^a ^ 
mandou satisfazer pela Sacristia mil-cento e trin* 
ta e nofe missas de legado de Bartfaolomeu de 
Arau}o , a que por vinte e seis annos se nào havia 
dado cumprimcnto, Mandou fazer bum armario^ 
de vinhatico com boas férragens para servir de 
Cartorio ou Archivo :. augmentoa a iivraria com* 
bons livros, venceu dìversas demandàs , e duas^ 
por amigavel composicào com Joào MartiùsBrito 
e D. Manoel Garcez.^ Fechou a quadra do Mx>s- 
teiro , acabando o lanco do Norte , que termina-^ 
va na Sacristia , obra comecada a quarenta coito 
annos: dea fim a formacàgr da casa do refeitorio, 
assim comò a casa debaixo , que serve d'adega 
où dispensa. Fez na Prainba quatto moradas de 
càsàs , da parte da orta ; reedificou òutras , aug- 
nientaiido a renda do patrimonio dos predios ùr* 
banos V que passava *de: quadro mil cruzados^ an^ 
tiuaes. Comprou nós eampos humas terrai a 
Domingos Alves Pessanfaa e sua mulher Marian- 
na PedrOsa de Moraies, por escriptura^na Yilb de 
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S. Salvador , de 1 2 de Jnnho de 1 74^ , por 3oo^ 
réis. Hospedou com magnificencia ao Bispo D. 
Fr. Antonio do Desteiro, TÌndo de Lisboa para 
Angola, aó qual convidou para cantar a missa 
a 21 de Marco de 1742 no transito do Santo Pa-» 
triarca, bem corno fez ao Bispo de Malaca, quan- 
do Beguio para a India em Janeiro de 1739» 
Elle se distingiiio sobre tudo em fazcr guardar o 
silencio do Mosteiro assim corno a caridade para 
com OS enfermos e pobres , com os quaes repar- 
tio no seu trienio ì:o32^)6qo réis em dinheiro^ 
alem de outrad esmolas em diversas especies , e 
nào obstante a multiplicidade das obras , apenaa 
deixou em debito ao Mosteiro 900^000 réis« 

s 35. 

Sendo nomeado o ex-Provincial Fr. Manoel do 
Espirito Santo , renunciou ; foi entào eleìto aPa- 
dre Mestre Doutor Fr. Angelo da CoDceÌ9ao, que 
tomou posse em 10 de Julho de 1731 , o qual 
immediatamente mandou fazer hum lampadario 
para o crucifixo do coro : entregou na Sacristia 
bum missal novo coberto de veludo carmqsim e 
broxas de prata , para as missas cantadas : inten- 
tou pintar o tecto da Sacristia, dispendendo 
>5o^ooo réis de tintas; continuou as obras do 
dormitorio novo da part& do Nbrte; ordenou 
iazer^-se de novo a Gapella- mór da Igreja dos Cam* 
pos. No dia 5 de Agosto de 1731 fez na Igreja o 
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acto o mais aprazivel e festivo , pela bengào do 
Siftpo Diocesano Fr. Antonio de Guadalupe, aor 
Padre D. 'Abbade de Albania Fr. José de Sant^. 
Maria Costa , com a assistencia do Padre Provin- 
cia! e D. Abbade Testidos de Pontificai. D^sgra^ / 
Radamente succedeu porém queimar-se a princi- 
pal parte do Mosteiro, pelo descuido do Padro 
Fr. Salvador da Trindade, que deixàra bum róla 
acceso em huma das cellas do dormitoro da ladei^ 
Fa , das nove para as dez horas da noite , que fez 
arder as alfaias da casa , subindo o fogo ao forra 
e madeiramento, que as duas horas da madru- 
gada estando os Padres no còro, «fqi visto o. foga 
da Cidade , sem que elles o tivessem apercebido ; 
acudirào immediatamente os Religiosos de S. 
Francisco , e o Governador Luiz Yahia Monleiro 
oom grande parte do povo , atalhando o fogo pela 
parte da Igreja e lancp do dormitorio da liba das 
Ccd^ras, que fieou queimado amsàor parie ^ com 
duas salas e todo o dormitorio dà ladeir^ : abra- 
zarào-se ìgualmente as oeUas dos Padres , lìvran- 
dio^se desse fatai estrago a Archivo. TcabalhoUfS^ 
incessantemente na sna inedifica9ào , parò a qual 
iettava, o dinbciro; porém os moradorés da^dr 
dadei, e op habitantes jdas Minafi coneorrérào com 
«uaft^^esmolas, que aod^rào por £ìbqo mil e ifuir 
lihenix» cruzados , e com oulras esmolàs OMioeif*- 
tórdo e i^ep^i^So ^& daroìitpriòs. Foi ò estrago 
|ia^\opQso eiostantaneo^' dei^uiado ^qiidle mot 
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tìumento qnc eoi sna constrnc^ao por seoulò e 
fneio e^ftieràrào os sefus disvellos. Por occasiào 
daquella fat^lidade e oiitros accideùtes, a sagrada 
Congrcgacao dos Cardeaes, interpretes do Gòi^- 
cilio de Trento, por Decreto de i8 de Juiho cfe 
1 733 ) pertnittio a reduccao das mìssas dos Iega>- 
dos de D. Tictoria de Sa , e do Manoel Fernandes 
franco, pela falla de rendinienio qtie tiverào os 
^DgenhoB , por occasiSo da mortandade dós jescm?- 
voB , comò pela contribuicao imposta no$ alugueis 
das casas de seis centos e dez mU cnizadois ^ qiie 
se derào aos Francezed tia ìnrasào da Gidade, e 
em dm p^Io aconteckneaito do incendio refearido; 
porém Qào teve «ffeito aqùella graca ^ {>or nào 
ter sido expedido o Decito ém foi^naa cooveQien- 
te, commettido o esame à ordinario sobre (O ired* 
dito dos bens legados, de qwie devia, iS€^iindo 
ois'mesmos, fazerae a reduc9ào« 

.-■ ■■ i : \ • ' ' . • . . ' . 

lii'oi^o «fimdragèsimro )tercéirD Abbade ró tBadve 
-Mestre Doiitor Jiibila^doTcManoèl da Cruz, otte 
tornando poéseiem 3 Jde rMaio de 11755^ aohou/o 
Moijteiro demuìdo pelo .incendio., oom i»aiS:<Ìe 
qiliìl^ niU H^^isadois de diTtdas, fconfiados na 
^mtideiiola , ^ne j^Mvegou com [o mMor idis veUo ^a 
i^arar 'todofr ^s daiilhos , eio fez !Com incrivel 
c^elèl^ldade; pcris acoboQ io talba ido corpo ; da 
igt0ja , ' (et lo^&panr^ilo (da^fiorta priocipal rcfiin 
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trinta e tres palmos de altura , dous an)08 que 
ornào o arco da Capella mór de quiaze palmoa 
de altura , estufados e dourados coni teda a per- 
feicào ; e semelhantemente se flzcrào todas as 
imagens da Igreja por hum José da Conceicào e 
Simào da Cunha, estufadas pclos escravos do 
Mosteiro, Miguel de Loreto e Antonio Telles. Fez 
"vir de Lisboa seis casticaes de cinco palmos de 
alto e huma cruz com a ioiagem do Senlio cru- 
cificado, com dez palmos, para a banqueta do Aitar 
mór, tudo com o peso de seta arrobas e meia de 
prata , no casto de doze mi) cruzados : forrou qs 
dormitorios e salóes qae se haviào queimado; 
atigmentou a livraria com duzentos e sete yolu- 
ities : fez na Prainha quatro moradas de casas , 
com as quaes deu o maior reddito ao patrimonio. 
' Foi 'visitar a fazenda dos Campos, donde fez con- 
duzir huma grande copia debois^ dos quaes ti- 
rou grande utilidade o Mosteiro , e que pelo ex- 
cessivo trabalho , muito concorrerà na ruina 
•e perda da sua existeiicia. Era summàmente 
devoto da Sehhorà da Conceicào a quem dedica* 
ira annualmente festlvas solemnidades ; e por isso 
tnandou preparar hum lampadario de jurata 
para b seu aitar, tràzendo a juros certa qudntia 
'para com elles provar competentemente em o 
' «eù culto peremne. Edifico u tambem na orla 
huma Gapella-da Senhora da. Conceicào, que; re- 
i>eQtava debaixo deseùninhQhumchafarizd'af uas 
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trazidas. da Carioca por caiios oii alcalraze» de 
loii^tf vridrados , com licenca do Governadpr 
dadaem 12 de Marco de 1735, n0 quo dispepdeu 
mais de tres mil cruzados , cuja obra os Padres 
Uno conservàrào, sendo-lbes de tanta utltid^d^« 
Fez em Janeiro de 1 735 huma Procissào de.pre* 
ces com licen^ii do Btspo, sahindo de; noiterpom 
a. sua Commiinidade, e todas as confrarias da 
Igreja , com a Imagem de Santa Eseolàstijsa , ;pajra 
qne Deos suspendesse a rigorosa iacóca quo scopar 
decia., as quaes preces forào ouvidasi^) por cfHdnlo 
ao recolher-se a Procissào cho^yeu bastante^ e eoor 
tinuou a eh uva que fez cessai? tàolespantoù ca« 
lamidade. Xevie em reoeita de seu triennio, mais 
de oitenta mil criizado^ {)agou quatro mil crnear 
dos jpor conta do empenho, alem de fazer tao 
imporlaótes servigos a Reltgiào. e ao £stado« Lar^ 
gou b Iiig» àntes de Ihe chegar o successore 









.. iO ,B»<9Ìd6^tq Ff. Sebaati^o ik ::|i]^ariia9£K>^! n^« 
IjttrMijd^ Y4k c|o Camalli > govei|npu,poflc^il»ais 
de seis mezes^' J^m tao cur^io perigd^i muijl^beai 
desempenhou o seu lug^ar ^ consèryou com muito 
aceio o Mosteiro , fèz ptetar todas as janellas 
éà verde ^ Tpiig«U:.l(«i$ho do 3(4 AhoT m^rtoi da Ca- 
jpdlla d9;]3v?fihfifi(t«Tà€!,(e fei&^^iis^ 
fìltsaa. Teye jl^atAP |¥)P SRoes^ojt; o Padi?6 iDout^vr ex* 

^^TOMO TI. 4* 



sua sàbédorìa e virtiides adqniridas pela obsor^^ 
vancia da sna Begra : tomou {)osse em- 20 de /LbriI 
de 1707. Entregueà pcrfcicào do seti Institutó^ 
itiiuito cuidado mostrou pelo adorno da sua Igre^ 
)a, para excitar a devoQào do povor màndou fazei^ 
par^ 06 pontiGcaes hum docél carmesim franja- 
do ife tiìtroz ; htim lampadario para Aitar d& 
Santo Àmafpo t aiigmentoti com bons livros os to* 
itttnes dà KTraria : fez construur oito moradas de 
casas nfì, Prainha, além de outra adtafìte de S;' 
Ped&o ^ nos chàos do Moèleiro para pa^imonio do 
Ahdrr de JXossa Settàora da Conceigào , pelo di- 
nfaeiro ter do Catlecido Padre Fr;. Manoel dà 
Cruz t mandoii para todas as fezendas as imagens^ 
do Santo* Pairiarcha , beni proporcionàdas : fi^r 
Qcàbar a Igreja dos Qimpos, adomou a Gapelia 
de Santo Amaro , e com tantos obras di»9enipe'«^ 
nhou o Btosteiro em'CiDea mil cruzadoe.. fViUeGeii 
na Bahia , onde em seu Mosteiro jaz sepultada 
na Capella mór ^ com honras n^ vuigares, assis^ 
lindo <èÉb Séti «iitérro^e oflScio o ÌS^tm. fiis{>o Dio-- 
tìeÉiM D. Frand^ca Xatiér Aranlia, q^e pA^blè^i 
t^ jiilhì^mcnta^(E;i>6i.aGommv^^ ' 

, , , > . . . • ...... . X j 

Vi f ' • . ■ ■1 ■ • '• 

^ Fòt hèttie^d^' Abbade 4y Padre M^sstre tt. ìSa^ 
lioèl éà Gloria 9 ^ù(àé liào toittM pòise^^ htle'^ 

KMsr m Babbi; e ètkitùa n0é tiufluerps^? > '^^r ^Ti- 
^6» àbbàdca (y PdU^ FMii^dùiM de S^ Joiét tù^ 
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iDOU posse eQì^6 de Jutho de 174^ , e immedia- 
tamente se prestou ao douramento da Igreja , 
completoiias oj^jras interoa^ do novo Dormitorio 
do lado do Norte; municiou o Refeitoricr de estaa- 
nho fino , de boas toalhas , e de mais objectos 
quo rcspeitào ao aceio e decencia: augmentou a 
libraria com cìncoenta volumes de obras escolhi- 
das^ nteis: fezconstruir hiiin barco e bum esca- 
)er para e serTÌ9o da casa: consideravelmente 
aperfeicoou a fabrica de olaria , que entào prò- 
dazia htim ramio de consumo , pois com o suave 
governo de Comes Freire , eittrou a progredir e 
aiigmentar-se a povoacào da Gidade, e sua édifi« 
cacào rapidamente. Te?e a> felicidade de adquirir 
a heranca de sens ReBgiosos Fr. Felippe de S« 
Bernardo», filho de Bartholomeu Goelho , coas- 
tante de trinta e sete bra^as de ehàos de tèstada > 
nos suburbìos da Cidade , para a parte da pedrei- 
ra da Conc€Ì9ào;,; que ho)e constituem^diversas 
mas: a doacào de Antonio Yieira e sua mulher, 
de cem bracas ile tet*ra de testada, com tres lo? 
go^s de sertào , em Trariiama do termo de Cabo 
Frio, com dnas casa» na Gidadec dezoito escravos, 
<^om a pensào de quinze missas por anno, pela 
escriptui^ -de M^a de Malo de ijlfii e pw verba 
testameotarfa obtève a doa^o de Esmcria Perei* 
va ^e Lemos, piotr escriptuira de 7 de Sepliembro 
de ìj^'^éù huma fazendana poatade S» Gonca- 
iiXy alémt de oulras doa^òes deierras.em Inhor 

41- ' 
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merim , ^hamadàs o Dendé , doze escfùvos ^ 
600^000 réis em dmheiro , « ofitros bens com 
qné instituiò a CapeHa, para ser Adminfetrad» 
pelos Prelados. 

s 59. 

Gste ineiEnoravcl Prelado foi infatigavel nos ìst" 
teresses da sua llcligiao : elle deu principio ao 
òlaustro , todo de cantaria eccellente , e de nobre 
e elegante perspectiva. Logo no comeco da sua 
Pi^elasia , propoz a Gommunidade de qne o Sèna^ 
do da Camara o mandara rogar por carta de 1 4 
de Setembro de 1 743 , para abrir hucna rua pela 
cerca e orta , dcsde os Quarteis até a Prainlia 4 
de que resultarla reditosao Mosteiro, accommo-» 
dacào do poro, augmento e belleza da Cidade , 
gosando-se da commodidade de passar a Prainha 
com multa facilidadc : elle soube prudentemente 
Vencer a$ contradigòes e muites difficuldades , 
deu principio a obra^ abiùndo a ma quesede- 
nominon — rua nova de S. Bento — celebro» 
seus ajustcs com deus Mesti^s , para a cdifìca^ào 
das casas, por escriptiira de i5 de Outubroda*- 
quelle anno , e iomou a jurps sommas que pare- 
cérào ptoporcipnar aquellas despezas da edifica-^ 
oào; deu à rua-frintae tros palinos de largo ^oc^ 
cupafhdo o seu cum^primeato yiqte e nove pro?- 
priedades de caBa^^com bum arco no meio pelo 
qual 80ipassa a joiilro parte da. derca , onde existia 
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a órta : deixou completa a rua do Becco , quc vai 
da Praìnha para a rua .dos Pescadores , junto à 
Freguezia de Santa Rita , cujos resultados forào 
favoravcis a populacào e ao Mostciro, arreiidaodo 
alguma porcào de orta confinante àquelle lado. 
Se conforniòu omesmo Abbade em fazer a cons- 
triiccào de bum cbafariz , que além da gcralutili- 
tlade exitava a boa vontadc do €rovernador Gomcs 
Fréire, que de boamcnte concoreu, para quc na 
praca abaixo da ladeira do Mostetro fosseoi en- 
canadas a&aguas do chafciriz ^a Carioca pela orta 
do mesmo Mosteiro ; mas nào dependendo so do 
scu arbitrio e avitoridade, se inutilisou aqnelle 
tuo atil pro}ecÌò. Elle em fim ccMihecido por to« 
da a parte , pelas suas tao sublimes qualidades ^ 
pòde attrahir ao mesmo Mosteiro^ buscando nelle 
o seu asilo , o Bispo de AreopoK D. Joào de Sel- 
xasda Fonseca Borges, que ^indo de Lisboa pela 
Bahia, escolheu passar nelle o resto da suaexis*- 
tencia com edificacào religiosa , que tanto o ac»- 
ereditava na opiniào geral os seus Monges. Hos*- 
{leiiou igualmente com decente ostentacào aoBis- 
.po Diocesano D. Fr. Antonio do Desterro , regres* 
sandò de Angola no i.*^ de Dezembro de 1746 , 
'gosou de sua entrada publica no i."* de Janeiro 
' 1 74? 9. s^ttindo déste Mosteiro , para a Cathedr»l 
com amais apparatoso acompanhamento dos Ci- 
dadóes e prinoipaes pessoas do paiz, que muito 
;se desYelàrào em obsequios , erìgiado ricos e eie- 
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gantes arcos em diversos lugares , em testemunha 
de sua alegrìa e satisfd9ào. 

S 4o. 

Morto este Prelado , siiccedeu-lhe Fr. Antonio 
da Madre de Dcos, em 7 de Fevereiro de 1747 » 
comò Presidente , pela nomeacào do Provincial 
Fr. Antonio da Luz , e Padres do Gonselho. Este 
fez proseguir as obras do Mosteiro com igual ac^ 
tividade. Acahouo douramento do Corpo da Igre^ 
ja , elevou o claustro at> nitel do DornùLorio , fez 
levantar na rua nova , nove casas, aeabar hum 
retabulo de talha dourada para o Aitar da Concel- 
cào , onde coUocou huraa perfeitissima Imagem 
vinda de Lisboa, além de huma m^is peqnena 
para as procissóes. Levantou de novo na liba a 
casa da habitacào : tomou posse em So de Janeiro 
de 1747 da fazenda da Ponte de S. Concaio ,^ da 
-doacào de Esmerida Pereira, que no inesmo anno 
elle vendcu por doze mil cruzados a Bento Gonr 
^alves. dos Santos , applicando o liquido para a 
compra de escravos : fez huma tranaaccào com a 
Irmandade da Seohora da Lapa dos meccadores,, 
cedendo4he os fundos da casa do Mosteiro, 
para as larguezas desuail^ja^nova, e recebendo 
fauma casa de sobrado na rua do( Rosaria por in* 
demnisacào , e 1200^000 réis qo^ appUcou para 
o aitar da ConceLgào. Elle teve a boa aoquisicào 
fN^ morte do Padr^ Fr. Ignaoia do. Rosario ^ d^ 
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qainze moradas de casas )iint(H nas duas ruas 
que seguecD para a CapcIIa da Conceicào e ma do 
Fogo^ além de huns chàos contìguos , que an- 
dando litigiosos pela demanda com Amaro Lniz 
de Amorim , a decisào jiidicial recaliindo contra 
aqueUe, se impossou o Mosteiro, ém i de Abril de 
1767 : elle pòde finaimente deseinpenhar o M08-» 
teiroemcinco mil crnzàdos. 

Entrou segunda vez na Prelasia , sendò o quin* 
quageshno Abbade, em 1 o de Feyèreiro de 1767: 
levo nesso triento quatorze novicas ; mando uvir 
de Poriiigai algumas TesUmentas, qiie faltavào 
|)ara o ornaménto rico, que mont/iràò em 4oo^ 
reis. Fez o retabùlo deS. Gaetano, cobrio de ta^ 
Iha éoùrada o tedo.da Gapella da Conceicào ; or* 
nott a» tres principaes cellas do Mostelro com 
bancos cimosds , collocando nas duas prtnifelras 
otto grandes quadroa , que «xprinriao a Tida do 
Patriarcha : collocou bum relogio na parede do 
Dormitorio. Edificou huma casa nova na Prai-* 
nfaà da jparte da orto : foriieceti com vinte e scis 
esGinIrQS b servilo da casa , orta , e gratta da pe* 
dcem 1 conchiio a edificacao da casa de Iguassu ^ 
mobiliada competentemente , e compóz a Igreja 
taùì ìretabulos novoè pintadós, e ia Sacrtstia ; for^ 
Moeu a otaria e<mi aS^scravos; defendeti com di*» 
%cÉcia o paAiimoniò da B;el%iào oòotra à xsswe^ 
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pagào dos Tistnhos e foreiroB. Pela morte do Bh^ 
pò de Areopoli, que tcve Ingar em 5 deMar^ 
4le 1 768 9 se portoli com a maior generosidade nos 
obseqnios fnnebres, que màis nào cabia fazcr-^se 
ao proprio Diocesano , fazendo as yest^eras com 
primeiro e terceiro Nocturno ; cantàrào o segando 
OS Religtosos do Carino : nào entraràò os Francis^ 
canos, por quererenxsustentar a preferencia ; of- 
ficiou o Gabido no terceiro dia as Laudes na mes* 
ma sala do deposito , e depois a missa na Igreja , 
fazendo^lhe o elògio fùnebre o ex-Provinclal Fr. 
Gaspar da Madre de Deos , intervindo numerosa 
assistcncia, parte da nobrcza com o seu General ò 
Conde deBohadela. Teye o Mosteiro de espolio 
{ìerto de tres mil crusados em diahetro' , huma 
grande livraria , eàcra vos ,' è gados , que se retirà*^ 
rào :da sua fazenda da Bica , qué seTendeu por 
quatro mil cr uzados deixadòs em kgado corno 
patrimonio da Gapella de Santa Gertrudes , qiré 
rondeii 80^000 réis OS juros. > '.1: . -> 
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Nesse mesmo anno houvt* tàmbem ò^Mosteir^^ 
por morte do Fr, Constantino da Piedade^ fannim 
fazenda em Inhomeriin , qùc yendeà por seiifiiit 
^rnzados , que ficnrào em depòsito^ parli' se còmi- 
prar astérras dò Engeiiho de 'Fraiidisco Gabml 
de Mdlo e Moraiicy, qué estavàò éncrarados 
«u>' meto dà fazenda da Religiao^ alcafci^ndò xk> ^ 



no RIO DE JANEIRO. 3^^ 

nhorio vehdc-Ias em 22 de Scpteoibro de 1765, 
porém as demandas impedirào a coQclusào deste 
negocio. Pelo fallecimento de Antonio Rodrrgues 
de Mèndonca , jrmào de Francisco Bento da Con'- 
ceicào, herdou o Mosteiro 5oo^ooo réis , sobre 
# onns de algumas mìssas. 

S43. 

MaqueUe tempo raandou o Eicm* Diocesano 
D. Fr. Antonio do Desterro, fazcrhn ma €apeila 
no exterior do Mosteiro , dando tres mil cruzados 
de patrimonio , com os quaès se edìficÀrào tres 
casas na ma da Prainha , da parte da orta , com. 
o onus de. bum legado pio, em 4 ^^ Ferereiro ^ 
.dia do desteiTO da Sénhora. Deii-se principio 
no fim do triennio, cpke teye o ultimo remate 
sendo terceira vez Abbade, e o Bispo deu para 
etle o seii precioso oratorio de prata com formo- 
sa imagem da Gonceicào , de jaspe com coróa 
de ouro , e diversas relìquias de Santos , quantas 
estào em cento e quatro nichos coUocadas por 
todo o espaco da talha j ficou debaìxo do oratorio 
a imagem de S. Clemente, martjT, estando den« 
tro della depositados os seus ossos , que o Bispo 
de Areopoli conduzio de Roma , e presenteou aò 
liost^iro «otn tSo preciosa prenda. No dia 17 
de 3etembre de 1769,. «olemnisou o Prelado a 
dedicando desta Capella^ com missa solemne e 
sermfio, deixando huma memoria sempiterna* 

TOMO TI. 4^ 
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mente gloriosa ; o seii fandador concluio sen barn 
governo , pagando quarenta e doas niil cru/^dos 
por conta de diizentos e sessenla e séis em qtic 
se achava empenhado o Mosteiro* Nesse tempo 
Francisco Xavier de Mendonca , por Aviso de 5c> 
de Janeiro de 17649 avisou ao Àbbade, que elle 
e seus successores , por determinagào de Sua Ma- 
gestade , nào acceitassém mais novigos sem nova 
ordem , remettendo huma relacàodos Mosteìros, 
casa^ eresidendas com o numero dos Sacerdotes, 
CcNi?istas e Donatos^com asjuasrespecttvas rendas. 
Oumprio o Prelado a determinacio de Sua Ma- 
gestade^ enviando ao Ministro de Estado as reta*- 
9óes que rem^térào os Prelados locaes , em caria 
d6 12 de Maio de 1765. Por oulro Aviso Regio 
de 20 daquelk mez e afino ^ ondenou a guarda 
em cofre de tres cbaves a coUeccào das Leis de 
Sua Magestadc, que dedaron por obreplicio « so- 
brepticio, o Breve da. nova cohSrma9ào doins- 
titnto dos Jesuitas ; a petÌ9ào do recurso do 
Proctirador da Coróa a respeito do dito fireve,e 
profissées do qiuuto woto:, examkiadaB . por Sua 
Magestade* 

s 44: 

Sendo reeleUo Bo fim do Irienalo^ ^moupipsae 
em '\o de Eeyereìro de j 766. sMandetU logo p^ 
buma urnadeMalba douriida no aitar: da Scuibo* 
ra da Cpiìcei^^Oi Dpurou Q retabido novo de 



DO Ria DB a?ANEIKO. 33 1 

S. Braz, e fez oiitro para o de Santo Amaro: 
mandoii apromptar huma casula e duas dialma* 
ticas^, Véo d'bombros com oìto capas de damasco 
branco agaioadas d'oupo, para 09 fesiìvidades; 
ornoii o saiào da Gapella com excellenles mappas, 
boas moldixras-, e se coliocàrào tambem aU 09 
doiis Fetratos do9 don» Bispos Benedictinos.^ 
Maiìdou fazer hiima fonte por baÀxo do dormito» 
rio- da Ilha das Cobras, com sua casa d'abobada^,- 
e ladeira para se descer para ella. Fez levantar 
dìia9 novas casas de sobrado na rua Direita , que 
se nào alugaTào, por velhas e incapazes deha- 
faitacào. Na» qnatro £dizeiida» da liba, Igassil^ 
Yargera e Camory , poz emcada huma seu relogio 
de parede^ e maadoa vir bum realeio para a« 
fèstividadesdas faz6tìda9y e 03 utensilios proprìos 
de bivm lÌTretro, alem de Ibeé angmeoitar 09 bra«> 
cos> com vinte e oito eseraros , tendo^as benefi» 
ciados^ pela, àgrkttltura t fez proseguir o ^abalho 
d'aberturar-'das vallas do Pantanal, e angmentott 
ii9 paslagens. £.eTcin tou ali o corpo d^ igreja. com 
igual perfei^ào daGapeilsii mot, d^ndb4he.lii]xna 
baaqueta doiimda: acaboa a& casas de9de a Sa«^ 
cristia ale à> dispensa , comr bem repartidaa oe- 
cofnmedoeóes itìtteriores), casa de fàrinha &c., 
fer noi firn- do trienaìot salras de quarenta caixas 
die «sbucar de qioarenU arrobas cada h<ima. 
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Em 20 de Dezembro de 1766 apresciUou até 
Oiividor da Comarca os titulos dàs casas e chaos 
que possuiào na Ctdade. Bum Thomé Gomet 
de Castra^ neto do primeiro Contralador dos Di- 
zicnos demaodou ao Mosteiro em 1 741 com huma 
Precatoria sobrepticia que alcancon , pela quàl 
fez penhora em varìas casa), nào cstando atndà 
)ulgada a causa , o que causou grande estranheza 
na Cidadc; levantardo-se depois as penhoras, 
em virtude da sentenca alcancada no Jiiizo goral 
das ordens,^ que as mandou levantar em 1770^. 
Muito se cmpenliou a Abbadc na composicào 
com o Yiseonde d!Asséca, na conferencia que 
leve lugar em 4^^ Abril de 1769, onde se ajus-^ 
tàrào toda» as duvidas sobre a restinga e casas , 
restando semente as^questóes sobre as terras dos 
Campos de Goitacazes. Elle fez vénda da tercena 
que tinha levantado na Praia ,. por baixo do dor- 
mitorio da Ilha das Cobras, junto és casas da 
Junta , ao Capitào Liiiz Manoel Pinto por 1 : 1 5o^ 
réis , por escriptura de 2^2 de Julho de 1796, por 
pou par-se a desgostos , pois que o Con de da 
Cunha /Yice-Rèi do Estado,. a hayia tomàdo para 
a sèrvÌ90 da nào S. Sebastiào,. que se construio 
na pt^ta abaixo da ladeira^ onde foi lancada ao 
mar em 8 de Fevereiro de 1 767 , com melhor 
fortuna do- que a primeira ?ez em 3o de Janeiro » 
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que parou no meio da carreira , servindo aqiiclla 
desde entào de armazcm da Fazcnda Beai , pela 
licen9a quedeu ao dito Gapitào o mesmo Vice* 
fleiy para levantar outro defronte na llha das 
Gobras. Mosteiro para aquella constniccào se 
prestou eom tanta generosidade , que nào so deu 
grande copia de niadeiras cortadas em seiis bos- 
ques de Iguassu , mas tambem quarenta bois dos 
melhores , que tinha^nos seus engenhos de Camo«- 
ry e Yai^em , empregando-os quasi dous annos' 
no arrasto e conduccào das mesmas madciras« 
I>cos abenooou a sua administra^ào , por Ihe so^ 
brevirem varias herancas de seus Monges^ consis- 
tentes em huma casa de sobrado na rua da Qui- 
tanda , intitulada do marisco , no valor de sete 
mil e quinheiitos crnzado» , pela legitima de 
Fr. José da NatiVidadé , além de 5oo^ooo réFs 
cm dinheiro, e bem assim da legitima de Fr. Ha- 
aoel Joaquim de Santa Anna, 200^000 réis, e 
outra igual somma teve da Irma Confrade D. Iza^- 
bel V Tluva do Amarah. 

S46: 

£m 8 de Dezembro de 1 767 , solemnisou na 
(Hia Igreja o Exm. Bispo Diocesano, o nascimeu'- 
lo do Infarke D. ioào, nascido em i3 de Maio 
desse aniu> : canton a missa o Conego Ghantre, 
Doutor Manoel de Andrade Yernek, presente todo 
4} Gabido , Tei-Deam à tarde , e doutlssima. Orai- 
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eCìo recitada pelo Padre Mestre Fr. José Sopkia 
da Nativìdade, lente de theologia. Por fakó^de 
coristas e aovii^os, destinou varios èscrayos para 
tanger os siuos , e fazereon as obriga^óes dos st«- 
nturos. Ncsae tempo mamlou o Vice-Rei, em 
tirtude da carta do Ministro d'Estado , Fraa- 
ctsco d'Àlmeida , de 9 de Agosto de 1 76S , a De«* 
ducfào Chronologica e Analytica , e o Index da 
mesaia Deduccào. Te ve aiuda a satisfa^ào de 
•'concluìr a reedificaeào da rua nova, coine9adaa 
\»'inte e seis annos , com que póde nùo so pagar 
vintie e tres mit e quiùbentos cruzados , mas rece- 
ber do seu reddito vinte, podendo peb sua acti^ 
vidade, zelo e economia , desempenhar em^ grande 
parte o Mosleiro> pois pagou quarenta mil cru>- 
xados dedividas, reduztdo aempenfao a ontra 
ìgual somma. Nào obstanle ter tao dignamente 
conchiido a sen triennio, cahio no desagrado d^ 
Tice-Hei o Marquez de Laivradia,. que chegado»da 
fiahìa para governar està Imperio , emi Njovembro 
de 1 769 , se ressentio de se nào ter eontcmpla9ào 
ao seu empenho , de nomear Procurador do 
Mosteiro a hum Monge qtìe nào estava nesta cir- 
enoslahcia, e de consertar tuuaB Padre Fazendeiro 
rO' de Campos,. qite comifiaha removev^ e finat- 
mant» , por uno mx 9ervido;lkiim.PedteMàbkftn8 , 
que à (orca se qjieria aixaiijar nas. teirrasi da Ile>- 
ligiào;. Movrcit em. 1 7 de; Móvemfaro^ de: L77 1 ', 
^heia ifer aeni^os pelai ama Beligiaoi, qiié teBte 
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reconhecia o scu distincto merito, qiie na Jiinta 
goral de So de Setembro daquelle aiwo , o reelc-^ 
gèra por qua[rta vez Abhade.. 

§47. 

Eoi nomeado quadragesimo oìiaTa Àbbade , Fi*.. 
Antonio da lladre de Deos^ que falleceu àos seis 
mezes depois de sua Prdasia , ddxaiido ^iiro sen^ 
tifuento aos Mongcspela expcctativa que se tinha^ 
de sua bondadc,. e bom^ nome na Prelasia que 
excrcéra em S. Paulo.. Depois de «mbalsamado , 
esteve o seu corpo depositado na sala- da parte 
do Norte^ onde sclhes cantirào as vesporas noc«^ 
turnas, sondo no terceiro dia sepnltado na Capei-* 
laniór da Igreja, celebrando em Pontificai a^- 
suas exequkis o Bispo de AreopoK. Succedeu-lhe 
o ex-ProYÌneia4 Doutor Fr. Manoel do Desterro, 
li&ste Prelado aprompfou para a Sacristia seis ca- 
Uces navQs de prata douradòs-^ fabrìcados com- 
multa perfeigào 9^. destinando os antìgos para os^ 
dias ordinartos; renoToa e fez de doto algnina 
prata antlga , bem corno ^a crur das Procissóes o^ 
baculo Abbacial , prato> e jgomìl ^ tor quilhas para 
o tumulo do Senfaor^ «ornentes do turibulo, e 
deixou dezenove marcos de prata para aquellas 
obcas que jrestasscm afazer. Proseguio nas obra» 
dos claustros^ aem poupar trabalhos e despesas , 
conduio na r uà nova aedificaQao da.* parrte da; 
erta,, e a cal^adà da rua teda, e ar 4a 
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Tooiou dezeseis mil cruzados ajuros, còm 09 
quaes reedificon as quatro casas iDtituladas d^ 
Yicente Alves, na rua dos Pescadores, que entrai 
rào a render para cima de 700^000 réis annuaes, 
por tempo de vinte annos, em cujo tempo, coqi 
a perda da Colonia pelos Hespanhóes , em 3o de 
Outubro de 1762, diminuirào successivamente 
de valor os predios. Comprou e mandou para a 
fiizenda de Maricà dezeseis escravos mocos e es-»^ 
cplhides , com que reanimou a cultura definha*- 
da e desamparada daquella fazenda. 

Por bem da paz e utilidade do Mosteiro , fez 
huma transaccào com Manoel de Moura Brito, 
por escriptura de 20 de Julho de 1758, para re- 
oQber aquelle huma morada de casas de sobrado 
na rua das Yiolas , com fundos para outras do 
ipesmo Mosteiro, recebendo Moura duasmor»- 
das térreas detraz do Carmo, junto a outra casa 
sua, que Ihe ha via doado Izabel de Aguiar, cotn 
onus de huma Capella de missas : fez-se tamben^ 
autra transaccào com os Jesuitas, trocando o si« 
tio chamado da Ponta ou Figa , por outro cha« 
mado de S. Thomé, por escriptura de 17 de 
Pczembro de 1779, ficando por isso terminadas 
as demandas, que por longos annos trazia desasse- 
eegado o Mosteiro. Tanta foi a sua diligendav e 
boa coopèra<;ào a beneficio dicUe, que nào che^ 
gàndp o empenho do Mosteiro a «ove mil cruza-* 
4os , deu para sua amorlisacào huma safr^jK 4^ 
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mtenta e ddas caixas e sete feixes d asducar. Coi>* 
eliiio gloriosamente as funccóes de Abbade, para 
occupar o de Provincial, em 10 de Fevereiro de 
1 780. Foì seii maior empenho o de guardar*se 
a observanéia do Inslituta, e cóm eHa a bòa re* 
putacào., untndo o estudo das letras com as func-^ 
cóes ciò coro , de sorte , que ha?endo mahdado 
vir da Bahia alguns jovens Monges, ia pessoal* 
mente abrir o coro, e fazer cantar os louvores 
Di vinos , resistindo a todas as contradicóes. Poz 
tambem em exocucào a Pastoral do Padre Geral. 
para se nào fazer o Passo do Descimeiito dà Sexta 
feira maior, por inconvenientes que se tiverào em 
4:onsidera9ào« 

O Padre Mestre Doulor Fr. Antonio de S. Ber- 
.uardo foi bum daqucUes Abbades de que mul- 
to se gloreou a Gongregacào Bencdictina , deixan- 
dò huma memoria agrada vel desde a sua posse , 
etxn a qual honrou o aumero de quinquagesima 
dos Abbades. Foi sempre assiduo no coro dia « 
noite. Em buma tarde da Quaresma, sàhioém 
Communidade com os seus Monges , de cruzal<- 
i^ada a :visitar as q natilo Freguezias da Cidade, por 
occasjà^ das Itidtilgeneiàs do Jubileo Santo , se^ 
gtindo a commutéic^o dò Prelado Diocesano. Ncs* 
la procissao fazia a mais terna impressào a asstS"? 

I^iipia 4os teJhQS. è d«^répitos, além do Abbddè 
TOMO TI. 43 



de Albanra^ dò Prrilado Locai ^ Pr6?iacUil , |mj^ 
sididod do hÌÈpo de ÀreopoU. Todas as ¥tégiwàsi9 
cùool o% seus Parochos sé derào as maos a obse^^ 
qiHareiii « tao venera vel Coaim untdade. Estes ex^ 
eelieiitès Mongcs tiniiào a mais inexplieai^ t^on-- 
solai^fio , qìie se nao» póde exprìmir , tfiiati'do hat 
Sexiaa fciras maiores desse trknnio se viéo^i^-* 
did0S por dotis Bìspos, o I)rooesaiìo !^r. Àtitoivio 
do I>e9lero e ode Ateopodi D. Jofio de Seikas ^ 
oflSdaado eom a Goitinriiinidade, e'eo«ftt)iutì<g«itì<la 
)4liitaidnente com eiia : a hiexprimivel impr^fMiao e 
toqiie iMecìor^ qfie csBes a^osda pied»de p^rodu^ 
zìràe no po^o^ nio so para a k^oniia dos coatti- 
mes e vìda , corno para augmento da fé e Rieli- 
giào , quem cabalmente o póde referir? Jàmaìs 
gosou està Cidade de bum espectaculo tao terno^ 
edeVe*ot ■ 

S 49- 

, Mandoa fozea* o »ovo Aisibade , hUMa •cMfz de 
pnifa d« ifton^ih vcMT moderno pai^ <nelta *$ie éépmi^ 
far tiom ^decaefiìcia ìiiifiia t^liq«iia cto San^lienh^^ 
anthimUeada fpdo iAt*oébispo da Bàflna, 9ftan4(yft 
féB2r dmas ordens de iMmafi^eiitoft de dam^stsoiro^ 
xone Yèrde^ aliém'de seb «»i«^a^ ti^vos wm «imd 
vobreclipas déiiAakt>i[{ufmiagaloiidé depuro. 1^ 
«m lèi Mtm^ de HVdssa Seidiora da GòUde^e ^ $i$ 
kr:^ neiSimla'Gertrudds^ dea corànàsd^ediitMséi» 
eteiHteéìin igoaiiaeQidEts de trtiti^a e ga^teó de nktì^ 
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• p«rai>*deSantd Gertrudes , bum lampadario de 
pcalai póde apromptar a grade dos tres arcos d^ 
poi;tì€o de ierro lavrada com milito bom gosto 
aléiiei de dourado : adseot<>u o lagedo da corpo da 
lgre)a, de cantaria ; repartio em aepultura^ assim 
da mesma maneira das do'ClaiifiIro. Aabeloo; oon 

brìr o frontisrpicio da Igreja e tornea >) de aamle)0 
branco , deixaado quasi completo o claustrO', (al* 
laudo ultimo lan9o das sepultura^ e o lagedo da 
Bdeio. Forroll'Os doos sàlóea dà Capella é da por« 
la da livraria eom oDoravUotio q/iiie fica no meio 
delles. Gòmprouparaa libraria quareùta t oitO¥0« 
kimes ò(i bem escolhidas obras , eutre esses as Or* 
denacóes do Retno : fe2 de nova o miAfo da orla , 
pelo lado de Santa Rita^ eoi» cento q doa» varas, 
de comprilo, decotto palmds deakoi^^.e acaboi^ 
as casas dk Vicente Alives , Come^adas iko anteriw 
tricnio : finalisou a obra da ma noyà , coni yìnle 
e d«ia8 casas terreas ^ e ciiìseo de sobrado cometa- 
das no seu governo , além de do«t» portóes gtai^ 
des por onde se enlìra para a orla e certo: aquellat 
vua aie a Praioha contendo tinte e Ires casas da 
aolnad« ^ aa quaes eafào de»de os Qùarleis até 0» 
aeco? dor meio pda parte do Mdtteapo,. e qt]>areBta 
m tres terveas do lado diaorta!, e do arcò para a rud 
da Pvaioha ;; da otttra parte a&rangem o ùumer^ 
de sesienta e seis; dispèndeu nestas obra» trinisi ^ 
IceacontWy tomado» a furosv com os reddilos da» 

anlerioiw òroprìedaide» edifieadasf no lesapo àf^ 

43-- 
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éezannós, nosquaes se concluirào as cdificagóe» 
da mcsma rua , com as diias tercenas que se alii^ 
garào aos coDtratadores de sai e azeite das ba* 
leias f. dispendeado nellas doze mil eruzados eo» 
razào do9 alicerces , grossfiira e fòrtaleza da su» 
conslruccào > fieando-lhe sómente o despraser de 
nào ter podida conseguir levantar bum cbaFam 
nessa rua pelas agaas trazidas convenientemente 
da carioca, para cujas despezas se prestarào os-met- 
mos babitantes e circumvisinbos. seii zelo e ac« 
tìvidade nào foi limitado ao augmento do patrin 
monio do Mosteiro dentro da Cidade , elle se di- 
làtou maravilbosamente pclas fazendas ^ quo pela 
ciilturàe boa adminìstracào deviào provir soltdas 
e permanentes vantagens. Fez a abertora judicìo- 
icr^as vallas na fazenda de Iguassu '^ derribou 
copiosa quantidade de madeiras ,- para sobre a, 
ferlitidade dos terreno», atlrabir os mantimento» 
neccssarios , e fazci^ plantacóes de canas ; o que 
i^ualmente se executou na liba , levantando mais 
bum curral junto ao pasto do Eogcnho ; destinou 
a fazenda de Maricà para abastecer o Mosteiro 
dos cereaes braztlicos , a|>lainando as difficuldades 
e opposicóes que obstavào a sua conduccào , ten^ 
do levantado bnoi apropriado engenbo para a 
manipala9ào daquella agricultura , que produzira 
mensalmcnte trinta alqueires de farinba para a 
supprimento do mesmo Mosteiro. Prosperàrào 
^':\M menos as fazendas dos Campos: ellecomproii 
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ao lugar do Jurado, dous sìtios que de algodocirof 
tomàrào o nome, por 960^ réis, a D. Catharina 
de Barcellos, eherdeìros, por ^scripturade itt 
de Agosto de 1752. Na YiHa de S. Joào da Barra, 
comprou a Ilha da Yaleta por 26^600 réis , pela 
eserìptara de 9 de Novembro'daquelle anno; bem 
corno a fazenda que se chamava do Yiegas, em cu- 
)as terras estaTào as. Iqgitimas dos filhos. do Don- 
tor Francisco Vi^as Leitào. Pagou 5:597$5!)26o' 
réiffy a I>* Maria de Menezes, ^ D. Jozefa do So* 
bral , Reiigiosas de Odivela^, o valor das suas le* 
gitìmas, por escriptura em Lisboa, de 18 de Mar- 
co de 1753, bem comò 2:798^630 réis, ao Pa- 
dre Fr. Cfarìstovào de Sousa, Religioso da Ordem 
de Christo , de sua ligitima por escriptura de 1 a* 
de Outubrò do mesmo anno , que montou a vin* 
te e bum mil cruasados» Comprou igualmente a 
Antonio José Freire, a sua fazend» chamada de* 
Martim Correa, por quarenfea e cineo mil cruza- 
dos , com d^ approvacàa do Coiiselho doMosteiro, 
tomando a jùros vinte mil cruzados , para fazer 
e primeiro pagamento ^ e o mais a 800^000 rèi» 
amiuoes , por escriptura de 9 de Novembro de- 
1755; esla fazenda promettia incalculaveis va n^ 
tageM. 

§50. 

Séguron a doa^ao da fazenda de Esmeria' Perei- 
fa, pela òulorga de D. Maria de Santo Antodìoi 
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Gqqv^, txittlher deSeverioo Ferreira d^Macedo, 
a qucm aquell^: havin camprado^ dando ^W}^:f)00if 
réi&.por escriptura , eoì Lbboa» de. a3 de Mar9o 
d« 1750, eassim firmou cocp aqnelUt ootorga ^ 
dkeito do Miuteiro^ e a da doadora falkcida^ 
que se sepiiltoit na CapdJa die Santo Amaro ^ em 
Il de Maio de 1751,. donde c^mecQU ó legado 
que OS Abbades adittÌ0Ì8trà0. For9ado di» ciN 
eunstancias^ ..fez huma tròca e permuta^òOi^com 
e Outidor da GoBoacca , Fvancìseo Aiitotua> Bjeneó 
da. Silireiia , de recehiexr a Klastebo dj(ià« eaias'torr 
rea» vdbas ao.Casipo de St Dòningoa pelaiftta 
de S«, Fedro aciofia) potr outca.tand^em terrea do 
!UjQi9t€Ìf o> na iTiia do Onvictor , dirada poir Bac-r 
tholonveu de Apau^ia) Caldetrà ^ còni: a peAaéo dte 
triiàla e dtiaa Biissas annuaea , p^v eacrì|rt;iiisa d)8 
]4 deMbt^o de 1(75^4^ ^^^ propda: em Coase^ 
Iho e e^pos o seu. parecer dp^ se nìlo ac^itar a c^ 
forta de des mil eruzado» por buina imssÉ 
qn^idiana, Foidepoist no m^mo Gomelho et* 
tabeleeide Q( daremnser. mimas pelés Festot. de 
]?a8€oa e Natal aos Oesembargadore» da Ilela9ào^ 
et^belteidA em: hS de Jj^iilbo «le. ^752, Tante 
acataoienta Ihje eenajtgraiva o G<tode deJKobadelki, 
que tinha partido para as Missóes do Pataffi^ 
€01 Fevereiro de 1 762 , para dar execucào ao 
tratado dos limites , revestido da autoridade de 
€ommito6al4la^ Pléni[bt0»oiairia de Sua Mogcitade 
PideUfifikniio, o<mi Patènte de Mèitu de;€afQpc)i ^ 



/ 
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General ^06 seu« Exerdtos, que ticrsenlatido a Re- 
kicào ser o lugar do patìbulo na Praca mais 
publìoa ) alito ao mar , foi marcada a Praia de 
S. Seiito para a(![uella accào pavwosa , e lerati* 
tado o p^tttnila na madrugada de 2 1 de Marco 
de 1753 , -e dada a execucào a Sentenca , tenda 
o Ptidado «olUdtado a mudanca de \vì^t de se- 
mdbante iexecucào ante o ChanoeTler Icao Perei- 
ra PaciieÈO infriMitnoSamente, «e preston fiivora^ 
Tehnente o -mesork) Cande, mandou q«e se (trasse 
da "tista do MosSèiro aqiiéfle'tao borrendo espee- 
tàcnio , tifando de e?q>res9des min kumanas , 
t^speìtè^s « 'd aiuisade para com o tnesmo Pre- 
lad^, na respesfta ^é'^erà represeritacSo. 

'.-• .'•...'.'.,■ , .- S5i.- 

.1 » ^^ 



®tiYa«^e a sna^ admintstracéra ^bteve Tariae' 
poi^òctì* 4¥éréditarias de sens Memges Fr. Paiilo' 
dà 'Cotièeieào , Fr.' José dà Madre de ©eos , Fr. 
Antotììò de S^Qta l>iereza , Fr»^ Francisco K«vier 
PStìr," fr. Maneef do Nascimento, Fr. Joaé de 
S. fcroiwmo , eom os quaes deseropenhtm o M09- 
teifo etti qnatro mH <5rttzados , uào^ obstarì^ t> 
gfrartìde disj^endta das t)bras qiiefex; Fot TecSeitO'. 
na llkiBda <le 4 de fntVho de 1762 , sendo o quin- 
^tt^ejgHtib quinto Abbade-; poréin remmcioUy 
bem'^Offlo^ ^ I^adre Fr. Joào da Cotìceic§o Cu- 
rala. Féì-ttomeadò Fr. Manoel do Espirìto 'Santo, 
^-«[iHd ^Vode «e deu a boa admintstra^fio da^Pn*^ 



544 nnvixs 

lasia, escolhendo hum Religioso zeloso do cuUo\ 
q\\e tinha a Igreja eoi summo aceio: mandott fazer 
huma caldeira para agua beata , de prata primo- 
rosamente fabricada , deu novas alcatifas para a 
Capella mór, alem de hum feretro de jacaranda 
para os Monges, lavrado com guamicóes de velu- 
do agaloado e franjado de ouro : mandon tir de 
Lisboa bum ornamento completo e rico de da- 
masco branco d'ouro , que parte se queimoit uo 
terremoto horrivel do i.* deNovembro de i755; 
juandou repetir a encommenda a despeito de loda 
^ despeza, queo Mosteiro jàmais teye outro tao ze« 
loso administrador: mandou vir igualmente hum 
ornamento branco e vermelho para o hodierno uso. 
Por occasiào daquelle desastroso terremoto, orde* 
nou o Bispo Diocesana fazerem as Gommunidades 
preces publicas cm accào de gra9as , em conse- 
quencia do que o Àbbade impoz a precisào à» 
huma Pxocissào nocturna em huma Sesta feira 
de Mar9o de 1766, cm a qual proseguirào os 
Monges descal90Sy precedendo algumas Irmanda* 
des, e conduzindo huma devota imagem do Se* 
phov dos Passos do mesmo Diocesano , cantando 
M Ladainha dasRoga^òes; logo que chegou à Sé, 
repétio hum excellente Sermào o Padre Mea-» 
tre Fr. Antonio de S. Bernardo; Voltando par^ 
Mosteiro, se terminou o acto com huma dis^ 
ciplina conventual na Igreja ; e deu occasiào pof 
i^^ttelle ,8[UCcessQ no principio da Quaresma cUr 
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quelle anno , o Jubileo de Lam peì^ìtne , qua sé 
ropetio durante a yida.do Exm. Diocesano quc 
■o promovérà. 

« 

Diffundindo-se o zelo do Àbbade por todas as 

cousas uteis à Beligiào , mandou concertar o re«- 

iogio da torre, mudando-o para outro lugar, 

afim de dar as horas no sino maior. Ladrilhou 

<le novo OS dous dormitorios e salóes de cima, 

acabou perfeitamente o claustro, cuja obra se or- 

<:àra em ccm mil cruzados : mandou fazer huma 

5ege y e foi a primeira do Mosteiro; comprou 

quarenta e cinco escravos para o serrilo delle e 

das fazendas : reedificon quatorze casas , que her- 

dàra a Religiào do Padre Fr. Ignacio do Rozario, 

igualmente praticou com o aitar de S. Gaetano, 

do qual se ignora o principio , pelo descuido do 

assentamento delle, que telo hiim patrimonio de 

cinco casas lerreascdidcadas nos terrenos do Mos* 

teiro, na Prainba, com qnatro bracas de testada, 

pelos annos de 1709 a 1713, constando por tra* 

<lÌ9ao que as doara para o culto daquelle Saii« 

to, Manoeh Finto de Freitas e Antonio Ramos^^ 

sendo Administrador Clemente Migueb, genro 

do doador, o qual fallindo de bens, as deixoa 

em total ruina, e à supplica do mesmo Migneis, 

lomott conta o AJbbade, e as mandou fazer de 

BoVo, assistindoawa.despezacom o rendimefttdt 
- TOMO vi/ 44 
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f^ÌYid04^ (*)Quae[a, q bem a$ai«a as djhrersas 
obras de qnc carccia o aitar. Recuson ae^ttar a 
offerta do Bispo Dìocesiane^, da administracào da 
Capella de Copa-Cabana. Fez alem disso na Igre- 
]a dà Ilha muiltas obras , co<m> fossem bum reta- 
buio pkitad» com ds imagens do aitar «elailQuias^ 
,de novcT;^' at Capdyia odor fotvadn e* pinladà^, aéMi 
com^ a Sacrìsttfi. eoin séu cab&ào> de^ Tiiìhatioo<coiit 
fetvac^eÉBk dr^rada, humm easala cb dermaseo 
bcojoco cbiu galó/99 d!oiiro^ e diverso» oraamoiitm 
e Boiip» branca». Fez httina^ casa juato às da ba*^ 
bitn^ao j d^ nudata commodidiade e neccssidnde 
paca o serrteo deuibzenda^ e»de poz noire esi-* 
istavoB no^'os. IMa Gapelia db Caniorj colfocou 
hìima imagem npta die JNòs^ SlniAìora db Biosa^ 
rio:» fez^dac buoi ca)adb\ e fe^landoif dn prata 
&: Iixìfi^ca de« &. Goocalchy torago^^ daquella; Cap^ 
la/: augmealiou a cuhuto) cios^firigerilmsi, dando 
dezeseì^ escvaTO^ àqoeUe^' éifez^ao^da^Yargenl^r 
Gom^pòn! bufiiaa tetra? pcgadais ao eng^^ibo^ d 
DcHtiÌDgos. Gfottod/ises^da. Sika^, e siutmultier e eur 
nhada» por t»7<i^^)43^ réati^ por tsoriptwa de d 
Fevereii'a do I.765', e por òirtra de» 3 de^F^i^reiro 
dii> >75&^ bt^nia parte da mssaiaterniz ai Francis^ 
to G^ncalvcs da C«m^ e suq muiber^. poD 
66i^^b rél^ quo sendb^d» niema data de Qa*^ 
. mofty ^ havite' Mdo desuKeiiibfiadàs pov Dt Y ktoci^ 
éi Sa^ dmdo^a^ o»aiUoeet»woS'daqaèUiei<¥€nd«K 
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dovcs. Den princìpio a hum Ho«pioio na fatendà 
de Iguas&u , dando ao pritn^ito lail^>o cento e sd^ 
tenta e sete pdlmog deecHinpridO) 'qii<$ dc^tou 
qudsi ac^bado, e talv^ uejnìgstitìi melKof obra 
que^ a do» Mo^teiros peqfii^no^ qtie tem ^ Pr«M> 
cincia» ]>io85a« terra» fé/ hiima <:fòmpra de c^m 
bracas a Amaro dirtado de Moroed é Mia multar, 
por eacripttira de i4 de Juiho de 1755, phvù 
prevenir contedlacòe^ ; aiigmentoU o scrvi^^ dt 
^aria com maid deK esdravos. Coiìlproii noa 
CampoS' hninad terrai cKamàdìas à Marreca ^ ]un^ 
to da Ponte de S. Thétné^ à D. MaHfftia Pedrcftó 
de Moraes por 1 8 1 ^ooo réis , por escrìptHra àé 
4 de Janeiro de 1757. Téte o mais incan9avel 
desvelo na conclusào da demanda coni a Ordem 
Terceìra de S* Frhneisrcòy ÉÓbté dà limite^ das 
t3?fra^ da Praìnha. 

ElvtrArdó na ma ad«Dfniatfdc/k> aroultadod es^ 
poKo6 pcfo morto dealgUM]leligìoMs^).entfeat 
qilaeB a da» Fr^ J^do à^ Ccmiel^o ^ qire (lassoa 
de otto fn}t eruafadb^ em ^heiro , e dna» easaa 
terred^ti^rifó ddi» Fescad^es; iiM cM(M dò Moa^ 
imo , ^etnpradas^ a CoMalo GoMés Sardiiyka , por 
eserijltitra ékta 4é Déil^mbrò de i^5, btima dì^ 
ta db doa's si&brados< im rH» da' traV^ssa para m 
Gatiddària, eaitipradfo pélo éìt& Pafdre, a MaN^ 
riatti^ da' Cii*erra> pcMr'il^^tMo i^i^i ^^ e^ripi^ 
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tura de io de Janeiro de 1753, eduas €asas terrea» 
na rna das Yiolas ^ em térras do Mosteiro , com-» 
pradas ao Capitào Gaspar de Mariz , por 8 1 ^ooa 
réÌ9 , pela escriptura de 5o de AbriI de 1 69 1 , aléiii> 
de diias outras na Prainha da parte do morro^ que 
dea huma de patrimonio comapprovacào do Con-- 
selho ao Aitar de Santa Anna , do Mosteiro de S^ 
Paulo. Desenipenliou a rtia nova em dez milcru- 
zados 9 e pagou perto de quatorze por conta da* 
divida do mesmo Mosteiro; sendo de admirac a 
seu acrisolado zelo no meio de muitas molestiaft* 
com quo Deos o tinh^, de sua mào misericordiosa.^ 
fi rido- , '" ■. 

Poi o quinquagesimo quaiito e qn,inquagesima 
ottavo Abbade o Padre Mestre Fr. Miguel da Con- 
ceicào, eleito na Junta de lySg, o qual tomou 
posse em i3 de Mar 50 de 1760. Distinguio-se 
multo na \irtude da caridade para com os pobres, 
comoBquaes dispendia mais de 900^000 ré'iS':^ 
fez.na Igreja e Sacri&tia diversas obras com o dou-> 
ramento do retabulo de S. Gaetano , e com o arco 
da Gapella da Goncci^ào; mandou collocar seisr 
confìssionarios nacasa immediata à Sacristia. Te-. 
ye.a doacào qUe fez o Donate Fr. Miguel do Ro^. 
surio , e bum devoto de dous baculos e hupfna 
poQiba de prata. Refprmou para n^lhor adorno 
05 turibulojs e navetaSy lampadario de prata para 
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o Santo Christo do coro , além de huma capa no- 
\a de veludo com galóes de oiiro. Fez vìr de Lis- 
boa o. segiindo smoda torre ^ no custode 5io^^ 
réis , em iugar daoiitro qiie'8'eqiiébi*àra. Orde- 
nou e dell para o Refeitorib, grandés toalhase 
guardanapos de algodào^ à imitacào dos dèGuU 
Hiaràes fabricadas ho paU. Gontiauou ^si obra» 
da Capella do- Senhor Bispa; fez. initnm^raveisl^ 
concertos nas casas do patrimonio e faa aova« fai-^ 
zendo huma valla calcad^ do portàadaqucUarua* 
por todo o campo do acougue , mettida pslàs ca- 
sas • dos Quarteis, acabandò pórbàixo do firn da- 
ladeirav Levantou de sobrado dùas casas terreas , 
comprouamu&tadb de huma parade das casas coq* 
tiguas do* '^òsteire , na rua da Quitanda, paro» 
quanda' se piidesse lerantarde^obrado, nào ha-* 
Ter impedimento^; Na praia: por baixo do Dormi- 
torio da Uhà das Cobras, |ùnto ài$ casas^da Juntor 
do. Gommercio^^ hoje Arsenal , fez huma tercena^ 
<{Ue véndcu; a Luiz Manoel Piato. Pódb^ nao óbs-» 
tasrte tantas obras , comprar vinte e cihoaescrayoA 
para aservice'do Mosteiro e das fazendas: collo* 
cou'. na IgTojfa de Iguabsù , no Akar mór^:Jhttrtia 
Imagem no\ii'de> ÌHmm • Senhér a- dòìRosarìo ; cooh 
seu diadema de peata ;re ali aoòrescentou a febricu^ 
dft'>olaria , . comr: humb^o maiorpatavrecebert" 
màior copia deltijóloè >ui / ? * ;■: ? ? 

; t 

• j • » ' ■ . 

• • • , ' ''■■.-' ;1 <:k'» ^ t ' ■ ■■ ' ' t t' 
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com hniii àndor do Patriàrcha ^ vestido de Pontt^^ 
ficai, cobrindo està respeitavel Congregacao o§ 
dous Àbbades, que òfKciàrào nos dous antece* 
dcntes dias com insignias Pontifìcaes, levando no 
Bacillo hiima fila segando o ceremonial e detcr- 
mina^ao do Diocesano. 

s 57. 

Como fallecesse Conde de B(ybadella no 1.* 
de Janeiro de 1763, foi a Communidade cantar- 
Ihe bum Responsorio na tarde do mésmo dia« 
em huma sala do Palacio , onde estava depositado 
o seu cadaver. Determinou o Abbade fazer-lhé 
as exequias splemaes por sua alma , na Igreja do 
Mosteiro, em,o dia 22 do mesmo mez^ cantando 
a oaissà Pontificai o Abbade Fr. Antonio de Santa 
Catharina Costa » e recitou a. ora^ào funebre 
aquelle Fr. Gaspar da Madre de Deos , que j.à tì- 
nha semelhan te ménte recitado outra no dia 2 do 
ihesmo roez no Convento do Desterro que fund&« 
rà, epnde fór^ sepultado, ' 



} «i 



' <j0!lava o Mosteiro de tanta veneracào, que o 
Chancellw da Rielacdo , Joàò Alberto Ca3teUo 
Branco^' bum dòs tres Governante3 interings , e3« 
eolheii. a sua Igreja para solemnisar ^ Siesta da 
Jiistiea^ que leve liigar.eiKi »5 de Mai<^ àfi >763 
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pela prììneira vez, e continnoii-se nelle a solem* 
lìidade nos seguintes ànnos, até o ultimo anno 
do governo do Vice-Rei ^, Antonio Rolini de 
Moura'i donde dò AzamÌ5àja no de 1769. Rece- 
beu do» governanlcs interinos o Bispo, Chancel- 
ler e Brigadeiro Alpoim, hiima carta em data de 
ia5 de Abril de 1763, com a determinagao de 
receberem huni Jesuità de nome José, quefóra 
preso -embunia das Aldéas do Rio Pardo, na- 
turai de Angra, dónde foi depóis transpassado 
para a Fortaleza de liba das Cobras , por ordem 
4I0 Yice-Rei Conde da Gunha. 



i*' 



§59. 



Augrtifent^u a'veheràcào de seus Prelados o 
quinquagèsimo sexto Abbade Fr. Gaspar da Ma- 

• • • ' * , , 

dre de Deos,- pelà« snas lètras, ilobreza e virtudés: 

•♦ • ' ' ' ' ■ '. 

ellfe^a:faatural de Santòs, filho do Coronel Do- 

Bfiin^Teixeira tJe Azevedo e D. Anna de Ser- 

é[ueirà^eiidonca;' das distinctas familias de S. 

Fatilo?* 'Nà'^'tóadò de dezesete annos despresoiì 

a forWna^qué'a sua casa Ibe offerecìa , para sé 

clausufàr em S.'Bento, onde foi o mais zeloso 

óbservante da siia Regra Monastica, e mnito ca-^ 

ritativo . para coni os pobres necessita dos , mór- 

miente dos presos'^à llha'dcis Cobras, aos quaes 

na Segun>da feira-dè tòda^s as semanas fazia re- 

{partir -prop^ciotìàlnnfentè jàntàr, coni que 

cónsólà\à-.€rm BUsPé^ situa^ao. Com affih** 

TOMO VI. . 45 
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co 1^ desvelaya no Cuho piviao, (juMn^d^ <pta 
as. funccóes sag^jdas se praticassem no Oii^jor 
aceio, ponipa e d^ceneia, e coqa- 9 melhor mu^ 
sica. Fez resar duas iiiil tresentas 9 doze nùeaas, 
»ó pela incerleza ee teriào ou nào side saM^feitas; 
R^formou as casulas para celebracào da^,i|ii^sa« 
dos dèfautos , qu^e erào roxas e passarlo % s<$f 
t4)dfi8, peifetas , e h^tia^ ^^1p%da d'om^p : pFepj^roui 
noya» dialma ticas 9910 9911 sg^.l^a: mandotu l^ze^ 
liuma. amjb^Ia: d'onro. par^ Q^sacrijS<^o,. Qurti^s^, 
e, rlcatn^n te lay^f^d^. 

S60. 

O seu amor pela sciencia o obrlgoir a recoibcr 
huip. liyreiro na^ casa da liiorfiria coip, ^v,uJit.aido 
salario , para compór o.s ^vrqs d^mnifiii^^o^ do^ 
inseptps,, fiazeqdp^nsjnt^: «Uè ojScb % knm «In 
eravo. ìf^Tfi, t<5r cufdadp no- afspìq ^,%}pe??? ^ft, 
c^s^ : accrespentpii ^$ ^agtes^ q»e qpcl|t$^f .4% 
b<;^ns livros» alfcm 49»; do Patire F. ^j|f|^»f; 4^ 

im^jcpsiqàp Wmar do qiial 9 KojA^in^, Umt^RSt 
^^rd^ra hupjasqasagjterrqjjs dj^. i?m% ^p^^mm ,. 
da beran^^^ do, Pafjre Met^, F, ]?r^iM:iqfift, ds» 

Iw?. ,^%*9bo8r <m. pam mw(^^ ^- «wwwà* 

1KK*R 1 9. <?oH9<»ll?;«e Q,qnDfÌr<u»9 ^là? iwi»«ylp«ili , 
Df^a »f£r??it <te ^jeiftplp, ftQ^ Mi«st»k9« fteifSH. n* 
lìjr^ 9,q9mes<),d(iMk^ff}ft,«bJ'i>JI9^g^caa 4«% 
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« ìrtMica da stia religiào , para o firn de eonhècte 
àa )\ìMteL do Mosteiro nas contestacóes com os 
Prdcui^dores do Vìsconde d'A^seòa, corno res- 
pòfider tom individuacào ài reqnistcòes do Go« 
tertitì, 6 por feso quando iao Pro?incial Fr. Fraii^ 
cidCO de S. José, se pedira hamd relacéraì doi 
«ens bens , os seiis redditos eom o numero dós 
Mdnges, Ihe fot facil dà-la em i5 de Outnbrb 
de 1764. Semelhantemente executoa a reqtiisi-* 
ig^o do Vice-Rei o Gonde da Gùnha èm 7 de Fe« 
veréiró de 1 765 , exigin lo huma seirielhanté re- 
lacào sòbfe o numero dós Mosteiros e Mongès 
das Capitaiìias do Rio de Janeiro e S. Pau)ó. 
Jgualmente quando foi notificado em 3 de Jnlhò 
daqiielle anno pelo Ouvidor Alexandre Nunes 
Leal, de apresentar em dous mezes todos os ti- 
tùlds das fazendas e térrra» do Mosteii'o , ò que 
salisfez em 2 de Setenoibro do médmo anno , yen<» 
cendo èoih grande lrabalh«^ 9 exéteù^aó de se» 
mdlhàiìtes rela^óés^ 

Fot presente em todas as partes« dando aa 
pfovideiMÌas paara le ciào desencamin|;iarem o» 
beiis y 0Dmo para os fa^r rendosos e uteis , 
•ubasmislrandé-lfaies eyceljentes administradores^ 
nas cmisas indispensaveie' f^ura fazer prosperar 
fedos; 09 Mttos ab ìiiàmtrh. Fez a casa de TÌ-> 
Mftdar M wrgefl» p foFflteeea a fazeft< 

45 
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abrio vallàs, pastos ecaminhos, seccou panfar 
DOS, obtcve a commnnicacao entre a fazeudà da 
Lagóa , que abastecia aos seus visinhos. Àquellà 
casa foi edifica da de pedra e cai coin ^anellas e 
portas de cantarla. Deu tambem prìocipio a 
Igrcja , e deixou acabada a Capella mór e Socrls- 
tia^ e bem adornada , colloeou no Aitar a Pa* 
droeifa Nessa Senhora do Pilar , S. Sento e 
Santa Anna. Teve ama nova hum admiravel 
adiantamento e desenipenho , pois pagou vinte e 
quatro mil cruzados do que dcyia de seu princir 
pio, restando vinte e tres para ultima solucao, 
alem de tres mil cruzados que o Mosteiro tinba 
de empénho. 

• 

Gonde dà Cunha desde a sua posse em 16 d9 
Otttubro de i^63 sympathisou a sua estima com 
o Abbade: elle llie franqueòu a estrada livre da 
iua ladcira , quando em Janeiro de i 764 deu 
principio ao Arscnal para a construccào da nào 
S. Sebastiào , instando os Mestres , que se nao 
ppdia fazer a carreira sem a boeupacda inteira da 
Pra9a e nà rua da mesma kdeira , ordenandq; > 
qtie se fizeséé coni inelina^ào parahamlado. In^ 

* • • • 

tbrpoz a sua proteccao e autoridìade para que enr 

*^ ^aiores prasos permittisscm po.der pagar o Mo»-' 

teiro a Pantàleào deSouza Telles quarenta mil 

r 

cruzados, pdós qùaes faziào exécu^ào^, q[M ati^ 



i 
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tes de ^0is:inezcs póde pagaMhè, tornando em 
outra mèo a jurod : irinta para aq^ella solucàó. 
Muitàs viezes rèpetia K>. Vice-Rei peranle .as; pes^ 
soas mais.autorisadas , : qtie^ nào dava o me- 
nor cuidado os . Monges de S. Beiito ao seu 
Governo, parecendo liàa haver tal còrporàgào : 
expressóes qae conciliava a veneracào publicada 
cominunidadè, e a gràtidào dos MoQgés,'os quaes 
chegando ao sea conhcci mento o fallecioientó da 
Gondeca de Tal dòs Reis, màe da Condeca da 
Gnnha Espòsa . do Vice-Rei ^ o Abbade fez cele* 
brar . no. Mpstèira no anno de 1 764 solémnes exe- 
qnias.com Missa de Pontificai ^ assistindo o mesr 
ma Yicje-Rei agradecido a este obsequio.funebreé 

'.' \ . $6.1 

, Foto quinquagesimo nono' D. Abbade o Padre 
Fr. IMEanbel do Nascimento Pinhào: tornando pos- 
se em 4 de Janeiro de 1770, achou o'Mo3teiroem 
huma posicào a mais fiorente V quo teveem sua 
receita cento a vinte e tres mil e quìnhentos cru-r 
zados, Gom . os quaes pagou dozé mil cruzados , 
por conta, do princlpal do debito: geral do.Mos-* 
teiro , comprou qitinze escràvos , fèz a hospedan 
gém dos ilous Generacs deGòyaz e Matto.Gros9Q 
José; : de Almeida Yasconcellos,. e Lulzde Albu- 
qucrque , chegados de Lisboa no 1 ."* de Dezen^bra 
de 1771 , qne percnanecérào no Mosteiro até 1.7 
de Maio de 1 77 2 , quepartirào para òs seus governai, 
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éom accomtnodoedes decehtes no Dormitorio db 
^òrte ^ oomprehendendo yiiite e nove pessoa^ de 
lamilta. Na falta de coristaB ^ pedio ao Scifiihai4ò 
de 6. Joaqiiiin quatro meninòs orfàos , que fordo 
morar no Mofiteiro , para scrtirem nas fuhcòes da 
Igrcja e aitar, «conservando seus vestidos brancoé 
de que usavào, aos qnaes se Ihe destinàrao as oel" 
las por baixo do Dormitot'io do Pillar onde faabi^ 
tàrào. Em 5 de Marco de 1 771 , mandoù ler etn 
Oongregacào piena , hnma carta do Marquez dò 
Pómbal , Miniàtro de Estado , dirigida ào Piidfè 
Provincial, em que significava probibir'Sim Ma-« 
gestade, a execucàò dos Indultos e Breves do Pa^ 
pa , que nào tivessem o Beneplacito Regio. Aos S 
do mesme mez, mandou apresentar na Secretarla 
do Vice-Rei todos os titulòs do Mosteiro , de ses* 
lììÀf ias e bcins de t*ai2 que pdsàuià seù Mosteiro , 
dél)àhto de huma relacào eom Gertidàò do £scri^ 
irào da Ouvidoria, pela qual verificava de qvteesses 
Ulesmos tittilos se apresén tàrào ao Ouvidor da 
Cdmitiarca , por Ordem Regia de 1776, acol»pa<» 
nhando tudo de himio peticào ao Yice^ljlei) bm 
ifuè se pedia determinasi o qiìe fossie setvido em 
obse^vancia do seu Editai de 8 de Janeiro do me^i 
tuo anno , pelo umaì ótàèakrsi fosseto apreseiitadoa 
tódM és tiiuloà e sesinaiias qile honvéAenl nèst4 
.«OYitiiietttè , o que n&ó tévé efibitodlgum, p^ 
^i|ite f0rM rèrtlfuidos eiàa 1776. 
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S64. 

Fez este Prdado diversas ebras , corno fosse o 
douramento do aitar de Santo Amaro, tres urnas 
dos altares de S. Gaetano , S. Braz , e Santo Ama- 
ro; dell buma umbela rica para acompanhar o 
Sa&tissimo Sacramento. Cons^iiio tanàòem va- 
rias^ doacóes , comò fossem h»ma coróa de prata 
para Nossa Senhora do Monserrate , do»s resptan- 
dbres ehum livro para Santa Escolastica e S. Ben? 
tOr e huma bacia de prata para olavapés da Quin*^ 
t a fejuca Biaior , por doacào da Irma B. Izabel Yiaii* 
na do Amarai. Colloco» na sala principal qité: 
olh& para a ladeira , hum grande q^uàdrocom o# 
pa$sas.da>ida do Santo Patrbrcha : fezde sobra^ 
4o.'hun^ca«a ni^bre, defronte do Pa^o cbamadO' 
de S. Bcpto, vefcTritiando aigntnas outras na rua 
nm^^ &■■: INraiiibeK S^z obra» uteia no Engenho de 
Gaoiorj^ no corposo fabricai delle : reparou a Igre- 
j^jéstigmssu,- fezendO'desnovoa parade da parte 

dtopoeoti^v^^^^^^^^^^^^^^^^ p&ra oooperar- 
e iqircfor a fasEev- a ponte de Serapuhl, na cartai 
cpie llie^dingtP' em 9 de Miavco^ de ifji y ^^prés^ 
tott e(mi^dialieiro^e8er?Ì90.dose9cravos na^wlla^ 
%tsà obm; 'Se?e l^mbem^ diivevsós espoUos de teitr 
Bàdbe»JÌEi)|p^ofty conio fi^asem biund casa^ de ae^ 
brade<M»^ dos Qi»aeittU', dé^Pacbe Fir. Fi«3hicììb%' 
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56o ANNAES 

tras terreas com seus sotàos levantados , na Prai- 
nha da parte do morrò , huma fazenda com trinta 
e oito escravos, gados, ecavalgaduras para a fa- 
brica da telha , que passava o sen reddito de 
400^000 réis. 

§65- 

« ■ ' ■ 

Fr. Yicente José de Santa Catharina Ihe suo- 
cedeii ; e corno fallecesse , foi o sexagesimo Abba* 
de o Padre Fr. Francisco de S. José; que tomou 
posse em 22 de Agosto de 1772 : este, en tregue 
ao Culto Divino, celebrava todas as solemnida^ 
des do Patriarca com graude pompa e magnifi* 
mencia, oiBciando do Pontificial.em taès dias o 
£xm. Diocesano. Attrahia grande! goocutso a 
predica que fam das ciuco tardes da Qmresma,^ 
assintindp ém.tres mesmo Bispo, esoMagistran 
dos q Militaros ; de menor àa nUaipre^.pàterites^' 
Teve mui particular desyclo nòs jritbs da semana 
Santa; iiiandou fu^r pa^a 9dora9àa da!Gruc^ma' 
CapelIa. maior ^ ,h(Um :plino e coxìogi -de vielèxic^' 
VQXO guarnecidp de.gaJblo lai'go de ouro : piiran)|enH 
Vm £^ Igrejude j(icaS:,^faui5 de. fcontahparà o kU, 
tar piór ^e damasco braneO e poxa, dóiis panof 
d^i pulpito, estante grande cobértàrdar.mesma* 
Sieda.de puro, d'hum bem .est)a90sa dòcel de ddvc 
mascQ^ branco guàrnecido de ^alào largò <}e'oàrd^ 
qom: fraqj^s. iguatmenté deiouro, huma rìca!mi«- 
U^ «CFavodA 4<li |>P^ràs de ya^ieg^das 9Óres^ 'éic^in 
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belos para OS assistentes ao solio, sitial de damas- 
co carmesim coni gaiào de retroz; para o arco 
do retabolo da Capella mór , poz cortinas da 
incsma seda , e nos paineis da mesma Capena , 
portas e pulpitos : fez novos letabolos para os 
altares de S. Lourenco e S. Christovào. em ludo 
mostrando qiial o seu ardor e desvelo pelo CnUo 
ida Casa de Deos. 

S 66. 

Metteu no Sanctuario duas credencias de gosto 
moderno, pintadas e douradas à semelbanga do 
retabolo , adornandolo com tres sacras , duas 
galhetas com seti prato, caldeira daguabenta, 
hysopo, porta paz, dous baculos deprata, è iguaes 
resplandores para o Patriarca e Santa £scolasti* 
Qa : guarneceu as duas janellas rasgadas do Sane-» 
tuario com duas portadas de cortinas de damasco 
encarnado orladas de gàlào largo de curo , e eo« 
brio o pavimento com esteiras finas. Comprou 
Psalterio , Graduai , e Aptiphonario novos para 
coro, onde sempre era frequente: mandou 
fezer hum livró novo para as quatro Festas do 
anno, e do Patriarca, bum de hymnos e canti-* 
cos: assentou nelle bum orgào novo, qué dou- 
sado e pintado passou o seu custo de cinco mil 
cruzados. Depeis do Culto Divino, na livraria se 
entregava a todaà instruccào; empregou porto 
de ciuco mil cruzados em bons livrea mandado^ 
TOMO yj. 4^ 



vir de Lisboa. Fez copiar oo Vivrò do tomba m 
aojtigos titulos, que ^à faziào difficil a sua Icitn- 
ra: toandou crear hunr lìvro novo para se e&» 
creyer a vida dos Monges faUecidos, bem comò 
as noticias da fundacào, o dos Abbades que se 
geguirào e governàrao a Gongregacào : obra mut 
util para excitar a eaiula9èo coim os cpceoaplos 
da perfeicào religiosa : conciaio as dtividas de 
tcrras com o Yiscondc cVAsséca , e desde enlào 
gosou o Mosteiro da pacifica posse de seiis bens, 
poreffeito da escriptura celebrada em G de Marco 
de ì 774 9 lancada no livro do Tonabo. Construio 
huma boa e rcguhir casa para enfermaria do^es^ 
craxoa, provemlo-a de todo o necessario , alem 
de colxócs, lencóes^. &c« Fez instruir ern medi^ 
cilia bum escravo da fazenda dos Canipos, a 
cpiem deu lirros e faìstrmnentos de cirurgi» , 
preparando a, sua instruccào o cirurgiuo do pai>* 
lido , para acudir na falta dos professores aosr 
doenrtes» 

Entrcnv aa Abbadia o ex-Provincial Fr. Lou<- 
r^i^o.da I^s^pectacao Yaladares, que tomou pos-^ 
8^ em i5de Junho<Je 1777. OsReligtosos, Igreja^ 
<M9S^9 Q fazendaSi do. Mosteira se ressefnf irà» :dosi 
^mtW do. se u espirilo: caritativo para com o»> 
B^clrgfosos. 9 altendendo a frouxidào de bum paii^ 
qHieate. e humidó, ordenau se désse.aos Monge»» 



\ 
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Sacerdotes Tinho ao jaùtar j e com igualdade a* 
Tiandas para a saa siistentacào. Mandou fazer 
para adorno da Igreja tres sitiaes de damasco car< 
mesim de ouro com galóes^e franja do raesmo, 
para servir nos dias solemnes de ornar os nichos 
de Nosea Senhora de Monscrrate, o Patriarcha , 
e Santa Escolastica. Fez relocar a imagem da 
Sctihora dns Atigusti-is, dando-lhe hum diade* 
glia novo de prata, lonca de cassa de flores^ maii- 
to de setim aziil^ e tunica de òabaia cor de pero^ 
la , e para o Menino Deos bum vestido de seda 
cnqarnado com bordadiira de ouro 9 ^^apàtos t 
chapéo de setim com pinmageni branca. Armou 
todos OS altares de cortinds de damasco carme- 
«ini coiti galdo de ouro, sen^ porém os dos al- 
tares de NcFssa Senhora da Conceicào e Santo 
Amaro, do damasco de cura com galào e frai^ja 
do mesmo. Tevo a. Imagem de Nossa Senhora 
da Conceicào hum ^dere90 de brilbantes ^ offere^ 
cido por buma devota: mandou dourar o retile- 
boto do aitar de S^ Ghristovào, encarhando^se de 
nòy& a^ Imagem do Senhor ^ bcm eomo ao Se^ 
yihor morto, qne estava no tumulo dentro da 
uràa do aitar ^ collocando iielle hum sacrario 
novo^ do«nido : fc2 dourar tambem o retaibolo do 
de S^. Loufen^o , ò estofar de m>vo a sua Imagem* 
M^tteii^ na Sacrìstia bum gremial de damasco 
IrrdUao de oiiro^ guarnecido do mesmo , hum 
par de- iHVàs bmncas bordadas de fio de ouro , 
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seis casiilas de damasco branco e encarnado para 
o uso semanario , duas dialmaticas de veliido pro- 
to, com manipulos e cstolas ; tres faxas do mes- 
nio para o esquifo dos Monges, guarnecido de 
galào de euro : proTcu a Sacrìstìa de roupa braiv 
' ca fina e grossa. Na sepultura do Bispo Fr. An^ 
tonto do Destcrro mandou assentar hunia campa 
de marmoré com as armas da sua asccndencta^ 
bem esculpida, vinda de Lisboa, com bum epitar 
phio em Latim. Gclebrou com pompa e magni- 
fìccncia jàmais Tistas neste paiz as exequias do 
fallecido Rei D. José I. 

S 68. 

Accrescentou a belleza do Sanetuarlo riquissi- 
mo de preciosas reliquìas : o adornou de ricas al- 
faias f entro estas tres casulas de damasco branco 
de Olirò carmesim , e yeludo prete, agaloa-p 
das e fcanjadas , acompanhadas de estolas , ' ma- 
nipulos. e mais accessorios: ornou a banqucta 
de seis casticaes e cruz de prata delicadamento 
polidos : augmentou a Bibliotheca com bons U^ 
vros qiie eustàrào 800^000 réis; mandou pintài- 
as estantes e -o tecto; abrio as janellas , portas, 
parapetto, com seus caxilhos e vidracas, collo- 
cando no meio huma còmprida mesa coberta 
de corda vàò com pregaria'douràda, bandada de 
panò verde com seu galào e franjas dc/ retroz 
omorcllo, collocando nella estantes de. jacaraixd4 
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e tinteiro de l^tào.ruadido, è mobiliou os salóes 
com poltronas e mesas daquella madcira. Na 
assisteacia dos cnfermos se haviacom multa hu- 
manidade e desvelo, mórmente quando a epide- 
mia fazia pavoroso massacro nos escravos. Nào 
fói menos vigilante e activo nos mélhorametitos 
das fazendas: lovantou hnma nova nos Sertóes 
do engenho da Yargem, ondo no anterior trieiiio 
se mandàra derribar as arvores para se rotearem 
aquelles terrenos, e serein agriciiltado?, os.qiiacs 
produziràó prodigiosas colbeitas cefeaes , que se 
podérào importar pela nova e longa estrada que 
abrio pcn'a o Rio, Icvantando hnma tercena para 
receber madeiras de cento è vinte palmos de com* 
prido e qmnrenta e cìnco de largura , coberta de 
telha conduzìda por dez legoas de caminhò , e 
cobrio huma òutra que recebia deus mil alquoi- 
res de farinha com dous quartos ao lado assoallia-* 
dòs para . habitacào dò administradòr ; levantou 
bum engenho de desmancfaar mandioca , cujàs 
tfes ròdas erào movidas por agua , e nessas bem- 
feltorias uteis cohsumio ònze mil eruzadbs en* 
tranda a/ compra de sèssenEa e séis eseràvos , oòm 
queobleve mais de dous milalqueires defar^nha^ 
Iresentos defejào'egrandessùppriméntos dearroz 
einilho com que abàsteceu «a muitas das fazendas. 
eiii suas precisóes. ' .;. . 
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S69. 

Àlém disto , nos fondos da iazenda do IglidMii 
formou hama nova e mui rendosa propriedade 
donominada Gondé , onde fez edificar casas c^ 
bortaa de tclha para mora dia do feitor, epa^a 06 
eacravos, além de ham engenho de ralar man^ 
liioca, por ànimaes , qua procnettìa dai* deittttU 
tado qaatro mil alqueines de farinha^ dou8 mil de 
feijàa, quo se transpurtérào ao Mosteiro, obrkini- 
do a necessidade em que se estara ; ainda leva^ntott 
hiim antro ramo de agricultiara em lir^r coaTe^- 
uiente ^ e para com a presenca do i^tor e escraT4>9^ 
precauciooar que se nào fortassom as madeiras e 
lénbas , corno se praticava Eia coutracosta do enf- 
genho da Iba , fazendo accommoda^óea neoessa«- 
lias cobertas de telha. Coino succedia. acrem pelos 
visinkos. tnvadidas duas legoas de terras^ qve pos^- 
Miki. o Mosteiroy a qiiatro Icgoas distante da; Villa 
de Paratyy sendo fonte de enredos e contestacades^ 
paraeeu ao PrckcFo , inlervindo a approvacdo di 
ConseUifi^dos sèus Padres^ vende^las por i;80O^ 
réis. ao Alferes Francisco José de Almeida, por 
csckiptttra de 20 .de Agorto de 1 779^^ Pof iguaas 
moiivos ireiuka tambem meta fegoa de terra» HA 
lUfeo: €uinpridis,ì/teriiiada Ittia>6mndodos:R6ÌB-4 
a Manoel Homem de Rezendc, pw a5o^ooo;réte^ 
lavrando-se da venda a escriptura em data de 1 5 
de Novembre de 17791 assim comò as terras e ca« 
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itas quo possiiia na ditallha Grande, a Manoèl Fei^« 
nandes Monteiro , por 640^000 réis, por eeerip- 
tura de 7 de NoveD>bro daqlieHeanno. 

8 70. 

Nao cabe na expressào referir qiial foi a sua 
l^tiente alegrb pela permissào entào otitorg^^ 
de poder receber N0VÌ90S. A Congregacào de TbI-» 
haes j pelo se a bem merecido credifto, nào so o 
elegeu por Proviacial , mas tambom »a Juiita d<ì 
1783, porsegnnda vez Abbade, que foi iiilpossa- 
do em 2i de Sctembro daqiteUc anno. Àpenas 
reassumk) a admkiistraeào da Preksia , drdSerion o 
enbelecer-sc o aitar da Senhora dà Goncei^ào 
eom haaia' banq'Ueta de seid castiéaes e ertisi de 
pacata, primorosameute trabalbada-, docusto de 
à:73:7^ooorÉid; e bemassim huma alauipadti de 
prata, para (^ aitar de S. Louren^ò-, que cwstoit 
364^1 16 réi&; envioU'para .» Sacristìa doze mis- 
saes nov^s e? hum execlletite proviìnéiitò def alfàkia^ 
sagradas, afim qne o Culfo Diytno fòsfse sorefiì- 
nìsadO' cosà a mais fa^istuosa pompac eiithusbs^ 
ino^ nias^ festividadies mórmeute doseu Patriarchèf 
e da S^itiatia Santa, om que-tanto se distinguiò , 
que o Bispo Diocesano Ihe ilfiandòit pedir a sua- 
Igr^* età à de Feveréiro de 1 786 , para nella rea-' 
dèr ao iÉlti^ittlo'af» ac^oéd dègraca pelòs desposo- 
riód* do Infante D. Jòao com D. Garloth, o què se^ 
fe% c^tn^aatnais festÌYa8d[eiiionstr^6èè^a'piedè[deé' 



/ 
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de?o9àO!, em qué multo se distlaguiò està Cidade, 
assistindo bum e outro Clero, a Camara, e os 
mais dislinctos Cidadàos na ordem ciVil e militar. 

Para ehtranhar nos seus Monges o amor da 
sapiencia, eariqiieceu a bibliothecà de excelleates 
obras qiie mandou vir de Lisboa, no custo de 
600^000 réis ; reparou nào so os predios do que 
necessita^ào , mas tambem le vanto n outros de 
novo, comprando treze escravos para serventes 
das obras. Reedificou o En^enho da Yargem, que 
ameacava eminente mina ; deu melhor ordem às 
suas officinas, accrescentou os operarios com trifir 
ta e tres escravos novos , no custo de quasi sets 
mil cruzados, além de dez outros que applicou 
para a olaria do tijolo , e quatorze para a fabrica 
do Gondé. Póde tambem comprar as terras dei 
Francisco Cabrai de Mello Morancy, por 2:635(^ 
réi5 , pois que estando encravadas na fazenda de 
Iguassu, causa vàp muitas inquieta9óes ao Mostei^ 
i!0 , que cessàrào com a reuniSo As de mais terras , 
celebrando-se a escripturaem 1 1 de Dezembro de 
^786, tendo antes sido arrendadas naPracado 
Ouvìdor da Commarca , por Custodio Àlves Gui? 
maràes. Fez-se amavel e exceUeiit;e na adminis- 
tracào que exerceil, onde deu exemplos das maiof 
rx5S .virtudes , e da sua capacidade e rectidào, que 
apesar das excessivas despezas qMQ.tQvecpnjiP.ap-T 
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parato magestoso das soleiunidadcs da Relig[iào , 
bom tratainento dos Monges , caridade com os 
pobres , reedifica^óes dos predio» rnraes e urba- 
nos ; denoti na caixa da administra^ào ao succes- 
sor 9:806^463 réis. Sendo pela Congrega^ào ree- 
leito, completou as obras da Gapella mór qne por 
mais de tres annos estivérao paradas ; fez emen- 
dar OS defeitos da talha , e dourar a Gapella mór , 
arco , retabulo e tecto; coUocou as grades de ma- 
deira bem trabalhada, com a qual fechàra a mes-^ 
ma Gapella; mandou suspender no tecto dèlia 
dons magnificos lampàdarios , que Ihe servem de 
magestoso adomo , para os quaes jà seu antecés- 
sor havìa despendido 3^769^317 réis , e elle os^ 
completou com o despendio de mais 4:000^000 
de réis : nenhnns outros com està comparar «o 
podem na grandeza e perfei^ào. Concertou iguàl- 
mente a banqueta do Aitar mór , e da Scnhora da 
Gonceicào , e para aquella coUocou para o uso 
quotidiano huma banqueta de talha donrada , 
além de muitos casticaes dourados para o trono e 
nicho do mesmo aitar, quarenta e cito scrpentinai' 
douradas para nichos , altares , e Imagens , e for- 
mou de maneira a mais singular as pilastras da 
Igreja. Mandou tambem fazer para a Sacristia / 
bum yéo d'hombros de damasco branco , guarne- 
ddò' de bum galào largo de ouro , reunindo-lhe 
bum lindo la9o com huma pèdra preciosa , para 

suspender a chave dò Sacrario; teformoù a am^ 
xoìio VI. 47 
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bu}9 , que eobfio f}e riquisM9^9^ soda. Pela sud 
oap^idade , boa) ^epso ^ fadigw , ganbQM 9 m^ior 
rfvput^cào e eredil^^ » <|ue a fii^ào dSo 9^ aio^^t^L 

eofii^ re^peUavel , ^9t alca) d« Xm\o^ docmneo* 

log qii9 deixou ()a raa pj^dade ^ d^l a4ixiÌQ«$tr»^ 
§90 d«9int^r^aisi^da qu^ e^qfcór^t 9^?iSinjeiUQU o^ 
p^trioooDio d^ Moft^eir^. p.o9> a edifiQocàtQ de U^» 
i)Qva». DQiOfi'adsis d« c^w^a r\«t da, AUan<|e§9, d?»*- 
pDndwdo 8;3iJ^^7W r4if> e qu^ Ibq i?ndit»eh 
600^000 yóis w)f)UH€» « bem qaoK» dfz^9s«j^ q*-^ 

trii& terireaf B£| fìm^ qqe pro^egui^i por 4^f;caz 49« 
llWlf^l e^riquecQU aBM<M^beQ^ Qomnp^a,^^^^ 
e wiÌ9( ^ollocou 4q(|9 globo^ e hiMPli espilerà aji?^ 
laUli^ryYUidoa de Qo^i^^da^pol^ qu^o d(^ 4oo^r5, ^ 
9<)ÌDd9t Qirtreg9i3fc aa SKW 8^Q€^e69<H: 17:945^023^ 

« Texe pouf sucqe^iw Fir» Manoolde S, paia^ em 

i5t dft F^^e^rwQ dQ 1 581 , que go^^w da. r^put»- 
9£i/i> di^ PbUosqpb^ e Tbc^ólogQ, oo n jsofewia reoU ir 
^bdf^^^ai;^ 4^ w^ ^^^% ferYciTQw , dof otQ dia 

CljJto Divu^ <piq t(^(^ a» fea^TOtayel pel^ iroPfirar 
SiP 9, IiV»(»g^KK> d£^ OeQ9 Qr «pilScado^ qnp. aye gi|ar4a,^ 
T^ p^ iliipn^ dA ^Itw de. &, (^isjl^^£i/Q(^: erigì^ 

hiììfm Capftlk ^p Stepbw, i«> tHaiwU;^ do M<wfcrfr- 
4^ Q P^p^* Hwdo^ prq)wa.i: Imi» 4<^v]((;rq[ 



Santa, salpicado de estrellas de ouro, com hum 
cordeirono meio, bordadura de prata entre raìos 
da focrdadilra d^ óxito , orlàdi:)de fnin)é9 coitt ca« 
<jho* e bòlotas de óruro^ ho custo Àe i SS^gSS n. ^ 
€ heta assiin jktini véo pat'a o ostéttsbrid , i^nitl^ 
iiiéiife de lo iltfiidadd de attto. Fci dóUfàr O <ièflit 
ìqué séftia hi^s Foiifffkàes i deli res|5làÀdote!{ ée 
ptdta ^ara ò éefohof dù còta^ Cdpelk de Glàtté* 
*ro , IinageM do Pàtrfatcha das Caipellas dà Va**- 
gem é Campos^ àiétù de p^ùàé »brttt»èfito dà* 
alfakKr ga^tàdà^ ; càttoccm tià tutte htixk iitià de 
qualità ^t^bàs de pt^. Tatebétti haO Ibi Mé^ 
iloi z«foso ho dcèresÈattaidéitUtf dò pàttìiifònió d6 
llfóetélrd, fàÉéàA* tiftaaìgt nd cOni^iitció à itSÒ 
de òbrif d6 téiitds iGiiiK^ttt'itM st qnéù data éttBi»tt>- 
tehdiài, t^an^ttdlòré i%«<lifiòàtì<Ìà (te iyrèdld§ tttb»- 
ìMs , tè/èéaitìd» « <^MvdH»d& osTÌ^Tt^até^ , iréific^éittld 
péV» òÀ ^«bh^ o» tttéiminei^ de qiie òà^èciSà, 

iithiàimi hrii)^6lr tióók tì»ìàaòi ìàh^mià éìii 
cMa&cik'; ^óe tilt àf tit-'attib a tftàiè alta ieii^htm:, 

tm fMit&e dtt ^m é nkpmàmì vhfp» màitmi' 

die é ir. . Abbàdé "EbJM^i^Ufà^ Ph" Atttófaitf- éè 
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3^2 ANNAES^ 

s 73. 

Fpi o seu successor Fr. José de Jesus Maria , 
em 18 de Janeiro de 1787, o qual )à naPre- 
lasia que exercitou em S. Paulo se mostrou 
sempre cmpeahado no Culto Divino , pois fez 
dourar e pintar a sua Capella mór , e aqui orde- 
jiou logo fazcr-se o retabulo do Aitar mór , com 
delicada architectura nas paredes col la ter aes e arco 
da Capella ; abrio e forrou o vasto zimborio, afim 
que desse bastante luz à Capella os formosos ar- 
cazes que ainda hoje tao elegantemente se deixào 
Ter4 forào douradas as sanefas e portas dames- 
ina casa, onde se collocàrào os paineis que esprit 
mem a historia sagrada de José do Egyptp , e nel- 
la collocàrào tres grandes espelhp^t deu para a 
Sacristìa ciuco casulas de damasco branco com 
seus pertences, guarnecidas cpm ga]|ào ^e franja 
de ouro , além de huma de veludo preto com ga- 
lào e franja de retroz; bum portapàs depr^com 
moldura e cruz lavrada , ^is salvas ; sefs corpo- 
raes finos , dous lindamente bordados , provendo 
a S^icristia de sufficiente copia de roupa branca, 
aléip d&.hum rico tapete , com cento e dezenove 
cpyados. Fez abrir a casa do Novipiadp e Capella, 
teodo-a em mui grande aceio : ornou a^ eeUas 
com decente» moveis a bem da commodidade dos 
Kovigos ; enriqueceu a Bibliotheca com cento e 
cincoenta e seis volumes de livros theologicos, li- 
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thurgicos , historicos , jiiridicos , e philosophìeosv 
beneficiou os predios urbanos, levantou bum no- 
vo de sobrado na rua das Yiolas ; reedificou o En- 
genho de Gamory, levantando huma parede de 
pedra e cai , com dous pilares para qae descaiH 
8asse sobre elles o tecto da casa : fez de novo a ro- * V 
da d*agua ; coUocou hiima tenda de ferreìro : aug* 
mentou o servico da fazenda , enviando-lhe bas* 
tantes escravos : mandou assentar no Engenho da 
Yargem huma bomba de cobre, para que le^ 
vasse do poco pegado a casa do engenho agua és 
officinas : acabou de construir bum barco paro a 
condiiccào dos generos de Iguassiì , fez reparar a 
casa da Uba , deixaudo-a preparada decentemen- 
te. Tevfì. porém.excessiva pena , quando vìo ser 
occupada a cerca do Mosteiro , da parte da Mari- 
nha j coflftrtercena que levantou Luiz Antonio Fer- 
reira:, com.. viola9ào da propriedade do mesmo 
Mosteiro , que dépoiis sé tomou para a Na^ ou 
Fa^eaila Publica. 

s 74. 

Fr. Antonio da Desterro Govéa foi a seu sue- 
eessor. Elle havia tomada a roupeta dos Jesuitas, 
e A despio logo que foràe aquelles presos, nào 
havendo > ainda reoci>ido o quarto grdo> Sob a 
protec9ao do Bispo Diocesano obteve a Patente de 
Monge Benedictino , cuja cogula vestio aps ^8 de 
Maio de 1 7$ 1 9 e pda sua conducta esemplar » 
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e faiittiàn£i« , M nonieado Àbbd»dè^ tornando fi«9-à 
se etti 22 de NoTembro de 17S7. Empeulbid» 
effiéàzmefiite na nldmaèdo dtis ùbraei dò Mostéira, 
fe£ à^sléntdr o kgedo do pavioiento da GupeUa 
mór, presbiterio ale olii>g»r que sobe póra »ftl« 
net, de (ledra itiatiavof e$ etitte os alfoias sogrftdds 
den paifa a Sabrisitia 9ei9 ealices de pmt» de gosto 
d0 t«tnpo, e d^s prato» de prala para as gn^ 
Htetà^ ; seid ^asulas de belbnlo pereto drlsdas de 
galdo e fraii|afS de" éelroz^ aiBàiidB coni os seos 
petleiioe9^ &dto^s, vém^ alvas^ eùitm sm ^o^és 
ditKa^AtuiSy doùs* d^ c^i3»brafei bordadoi i alea» do 
hitm aniet de ^e^dra pttaie^ské MutidcHi i f iiiidcr -q 
^ùo gtMót A» torre y <;iie 4smrtlnlia «^ntft !è sete 
sHrPoiKì/^ e tiieki ; , hif fàtt gai^ida'^^e^ dw£|t>»^^ 
ro&vs: e ibetav e tesesi oittrbs smos dii:>dtfss8el;e et* 
Pék^m td meì^ cpm eoTÌpu p»ra d9<fozG»da&^ àff4 
^es^|}tÀtfa9^€aiMe9 dà bìblwlhbcay en^lMÒuto-^éé 
de livros noYos , nos quaes despeiìdéa'^£oaa»^$^MÌ 
réis. Remétteu para o,Refei torio quiiize toalhas 
de Guimaràes, setenta e quatro guardanapos , 

fo ; • fv(ymféo^È^ éf*- ttido^ 4^ kieedssiM^ y dmà^ 
iM^èri ' ^'é^fìt^iiÉÌ}i6(^«è^'dbs iMtì#Ìe koi^t^dciM 
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«sfprinur^ poU kvautou de novo yatias casas, re<p 
jiarou a» antigas do que carectào para serem 
hd>itaveÌ8^ subministrou de muitos bra^oi.as 
fa:»enda9 rusticas, asslm coma de animaeS) e doB 
utensilioaneéessamoa^) asseoSoii bum lanbique de 
serpentina «m Camory , roàndou reedificar a casar 
de TÌvenda do engenho da Yargem ^ levanf oii a(| 
paredes da officina deseencaixar o assncar, cpnsr 
trnio humà nova fabrica da fomiacào e depura^» 
cao do anil que logo rendeu tre& mil cmzadosj 
Prepsorou e adomou decentemente a Capella de 
%uas9id: fee conatruir bum barca para a òond ne** 
fio das leobas e Ujolos^ alóm de eandas para a 
sci'vieé das barreiras^ e bem assim os^ preciiot 
tèlheitois ; para as guardar ^ edificadùs sobrea pi^ 
tanafc: réèdificfiiii a Càpella da faiieiida. de Mavìeà^ 
maiìdan laaer a relabolo da GapcUa nór do* 
Gatopàb , iqife deixdii coinpklà«ìenL» abaateoida 
da9 iilfaias /saooilaft» ; Edificou d<» Porto tle S. Dkw 
aniogaa bóma/ casa coberta de teUta fsirsk rn^rn^ 
m»daqi» doSi bettciuclòreà das Mas boiadaa. 

. » . i • . . . ■ > . . • / • . . . . • 

Teff fw .^HKKXHmra Ft « I^udMiQ do J?iìn^ na^ 
Umi ée«^ Ciàftd^t ^m 1 1^ Outubro de 17^ ^ 
di^ mmfiomveji jn^eco^d^ào^ pd» vtstrÌBta iibanr^f 
vM^.^Q (aMii ;giNHt<ki; Ài aHa jregra; teki do 
QhI^ IK^Iio^t, aMfadua ajtt^n^fii solBÉe oa sem 
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Deixou em toda a Igreja e còro monumentos 4^^* 

sua piedade na riqo^a e decencia mórmente da 

Capolla do Sacramento. Elle foi o prln^eiro Bra* 

zileiro Abbade do Mosteiro ; e do Gèo tao aben- 

coado, que parecia levar para onde seduta, » 

abundancia e prosperidade; em sua honra, fallào^ 

por elle as obras da Sacristia , os ornameotos da 

Igreja, as beinfeitorias queproduzirào a accumula- 

cào da riqueza, do patrimonio do Mosteiro na Cida- 

de e no campo. Sua caridade extrema e docura- 

para co^ osescravos foi tal, que delle se appelidà-i 

rào— Filar. — Succedeu a este excellente Prelado 

Fr. Antonio doDesterro Govéa, em 6 de Julhade 

1780, o qual nào permaneceu, pois ehtroù Fr« Yi« 

cento de Santa Gatharina em 1 1 de Oqtubro dei 

1 80 1 , e tendo fallecido foi nomeado Fr. : José 

de Santa Gertrudes, tres vezes Predente ^por 

morte dcildous Abbades, e pela eleicàq dpFr. An* 

tonio de S. JoséBastos, que passou a ser^Bispó' 

de Fernambuco ^ .come9ando a servir de Abbade 

em 9. de Janeiro de 1 8o3. . Este multo se esmerou 

em desempenhar o Mosteiro, nào faltando ao Gul- 

lo Divino : hospedou cota decencia a muitos per- 

sonagens ; foi ardua sua applicacào às letras , 

para^ as quaes attrabid os. seus Monges a faze^ 

rem.«studos regulares. Teve por sucoessor emt 

i4 de Outubro de i8o4 a Fr. José da Nàtivida-^ 

de. Ghancbes naturai desta Cidade , de avancàda 

idade^, . frequentemente atacado de erysipdiéf^'^^ 
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Ifae impediào a sua assistencia àos actos religio- 
SOS 9 qne em saiide frequentava fervorosamente , 
tendo tao ardente zelo pela roligiào, que se pres- 
tou diligentemente em promove-la. Além doacéio 
da Igreja elle fez assentar de tijolo fino a aboba^ 
da do gronde zimborio da Capella mór, que até 
entào era de madeira: mandou fazer novos Ponti- 
ficaes que ainda cxistem : ^oUocou na Sacristia 
dous grandes esjielhos ovados que conservào a 
sua antiga belleza; depositou na mesma Sacristia 
ìnuitos outros paràmentos novos , alem de varias 
«[iialidades de rcmpa fina e ordinaria. Todos os 
predios urbanos nao so forSo reparados , mas 
(EicaboQ a-casa do fundp da bibliotheca , levan* 
tando da parte exterlor huma escada de pe- 
dra e cai sobre dous aroos da abobada , afim de 
qi}e aquella casa servisse de hospedaria ; nel* 
la porém varios annos se conservou a Àcade- 
mia de Marinha': proveu as fazendas de tudo 
qJUe ellas carecérào , falleceu e antes de terminar 




o seu trlénio. 
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. iSuccedeu-lfae o Irmào do Bispo de Fernambu- 
co Fr. Mandici de Loreto Bastos, em 2 1 de De- 
zembr^'dé 1807, tambem sendo naturai desta 
Cidade. Em <|jia administra^ào teve muita const-- 
deracào , por oopasiào da chegada do Principe 
Regente comi sufi familia , da Córte de Li^oa \ 

TOMO VI. . 48 
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preataodo^se 4^01 .geo€roso« officio^ dk 

g(QW^ as$i«i;i j^do pecv^^ gi*atiiitp det 8Q*w <e«cnih 
/yo#.y leodo ni.uitoi ofikH^9>4e offi^pior, comò na 
.p|i>l?iptifìc4iSà0 deeeate do- Pdca, e n« pr^seate 
4ehun)a ^nrodgewr de vidros- , cohh» reeebeii no 
Mosteiiro w^iU^s hp^p^deis que a oc^astpi^ do site* 
qessa «pqtivém , 4endQ4be ni4iito& eqvìadoai pelo 
mi^sìfàQ Prificipai, ;#q» q^aes ti?atou com teda a 
^eceocia, £Ux>d)^^ oom loda a digntdade e magr 
pJMcencia ao Prìacipe e Ai^gu^ta FaouUa todasr af 
\^%es qve sei dìgiiÀp^Ov barrar o Mosleftfv de si>a 
pvQsen^, e. fittal^cteole ì^ecebeu. d^. boa vontade 
^q^i^toA pirefieaiiantes cb^g^vàa da^jP^rovìiiPHi/s 

il., trailer .d» squ^ : iii£igaci(>8 ^ qijie mo^, adm^ii^ 
^cpfP^iq4i9ó0^i)o.$eia4a^Qid^(; Te^Q^ntret*» 
lfo^4f99' dQ dis|ÌQi^ào^<) ^^nkf ISuwiiO CalepL 
i>i, gjM^cq^didPsr por: ¥r. Em^dkh do^ Biwario eu^ 1^4 
d)^ Agosto 4fl|j3a, li , igi^lo^ente j^aliiicat desta; CU 
d^ » jCHP^ J^^v« P^W4p> «o^i^tilai^ 

da Madre de Deos Franca , tambem, aaiiHlal de9^ 
ta Cidade, o qual tomou posse em 22 de Outubro. 
de 1 8 1 3 , scudo tao gratòs ao Principe Regeìi- 
tf^ ^ 1 oImqu|pS(; ^ Mte^P^lì^dos pratica) à; sua 
4qg[Hf(a) :Pefusoa.^, ^ft ailli«jk«i «i^toìratoadtlcM^ 
Vflkiy^lkmi : IHupi^io C^^^ q«é. crff«»itab^l<fiidaia8i 

i^;MfHPVe^,D9dPl^¥<9tA^i!%ntoiidod^d9 diadip^im 
jaMMIfJiQK» ^AtiMrffiuftibM>ropiìta^>dèfiì|0i^ 
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teiro^ qiie Die àttì^àHio a geèal «9tinitft< As f onocééB 
do Culto Sé praticlàrSo com màgfestdso s, poilipo|' 
so apMMto i fàUécMdo naquelte tempo ^ Aàiaha 
D. Mark I , ^fe Ibi celebrar as ^ exeqniafe ooin 
htimtk fM^ì&e^neìsi digna dèqiii^a YtrttiosQ'S(h> .^^^^ 
))0mfia. J)eÈt]àtìào o Rei D. JFòéo VI ter na Khà ^^v 
do Goteraador hatna casa de reereio, die a èdU 
ficoii e mobilioit com decencia , do qne muito sé 
setis^Uison o Mdnaticha, ^ qnaloa CapeHs^d» fb^ 
«elida dad Pardrés da^ueHsl Hha consagrou a sua 
piedade e devoìgdò com o JubiiDÀ das quaranta 
e oko hò^as , e ^i« £^^fi^tia eoD» sua Gòtìe, 
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Gmeiiierno tìt iskà'i.'édlbài déi^i^i'gJSi^i/ 
afiirma ser nociva à Socìedade Civil, a accumu*- 
la^ào de bens nos corpos de mào morta , por 
serem' tirados da cirétita^fo tttìt pi^uitio d» eom-r 
BOtérck) e do fiirlafdò ; «à ^tiéfisdtdade d» tìiétsfeà 
dom^hia hi^ ìfUe^ò^ èràds ) potèt es^ Aièiadias^ « 

ÉèBièìkai/im di$ qMm sé (si^te^éw^ aòmé miiitw 
é^ a^ ànVédemiteé e variés-sééces^oi^ ^ Gz^tfi» 
fwafs^ ìbteiras^ d« tias(a# eaià quo éririlbiéttdis^ài^ dii 
eicbde' ^ fe^am&Ho d m^gBifték %réjfaf diy secp 
ìlostelMy' ei4àirfi0: p(mMOéfi»^y i^^fritfào tatlas^ to^* 
i^ftl^éA elig«UlMl9^' fìÌìe«dD^p#odMli^ o»Ìer-^> 
rcMOs kicd^tds; tmi&'» ^d^ diSÉèr iM/ftn^to' 
qW'Mò ti«aÀ)S da^ dftsùfcnMcip aè^ iri'^saa» 4o tìstm 
fifftpévs^^ , mie dftMo Ms«liil»n€«d^ ^ p^fc^aci^' 



à hoi^a iodustria ritrai e maaufactureira , occu* 
pagào a miiitos bracos^ sustentacéo dos artistas , 
e p<^res, iostrnccao à |ii¥entiide, exemplos de 
miriade ao8 povosy a qtiem civilisàrào e soecor- 
T^ào nas necessidades da vidà , prestando cons(K' 
lacóes nas angustias da. passagem para a eterni- 
dàde? Pela compra de escrt^vos,. utencilios da 
iavoùra, gados e diversos animaes \ cobres , cai , 
drogas e diversos genc»*os, de que taes predios 
dispendérào grandes sommas, nào troucerào à 
circulacào e riqueza. publica o prodiicto darò 
dos generos, com os quàcs a nossa agrlcultura 
e commercio téem florecido apesar de tantas cri- 
zes de succcssivas revol ncóes ? Appellemos para 
a experienoia e bom senso do Ppvo L 

S78- 

m 

Pdssòtt a exercer a Abbadia Fr. Francisco de 
Santa Thereza Machadò em Setembro de i8i9> 
sendo igualmente naturai desta Cidade, osten- 
tando o mais efficass zelo de desempenhar d Mos*; 
l^iro, Sem em nada^faltar ao Culto e necessidades 
indispensaTeis :. foi activissimo na administra9ào: 
sensata' dos predii»^ , porém , forfadó pot cìr- 
cuhstancias , iilój[>inadamente partio<a culminar 
as £suEendas dos Campòs dét Goitaoazes^i eTeio cv 
CalM^ Frio a negocid do Mosteiro. . Reeleito Ab-t 
bade f tendo grandes dissabores por ficar occupa- 
do Mosteiro com as Tropìis qtie nelle £orao; 
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aquarteladas. As commocóes politicas fizerào in«- 
dispeùsaveis a separacào da Congregacào Brazi- 
lica da de Portagal , TÌsto quo ella deixàra de Ihe 
enviar os Prelados , sendo composta de onze con- 
ventos^ a saber: i/o doMosteiro de S. Sebastiào 
da Cidade da Bahia ; a.* o de Nossa Senhora do '•^ . 
Mon«errate desta Cidade; S.*" a da Cidade de ^ 

Olinda;. 4*'' o da Parahyba do Norte; S."" o^ da Ci- 
dade de S. Paulo, 6/0 da Senhora da-Graca da 
Bahia; 7/0 da Senhora das Brotas da mesma Ci- 
dade; 8.*" oda Villa de Santos; 9.0 o da Villa 
de Sorocaba; io,* o da Villa de Parnahyba; 1 1.*^ 
o da Villa de Jundiahy na Provincia de S. Pau- 
lo , que apenas continha^ sessenta Religiosos 
claustraes entrando os que >iviao fora, corno fos- 
sero o Àbbade titular Fr. Emydio do Rozario , 
maior de sessenta annos ; o Padre Pregador Ge^ 
ral Fr. Marcelino do Coracào de Jesus, maiop 
de cincoenta annos> ausente desde 1822 , no Ria 
Grande ,. o Padre Jeào Baptisla de Braga , me- 
nor de quarenta annos, com ]icenca do Gover- 
no*; Fr# Jioaquim de S. Bartholomeu , de qua- 
renta e dous annos, alienado do Juizo na fazen- 
da do Camorin. Habitàrào no Convento da Bahia, 
o Padre D. Abbade Greral Fr. José de Santa Es- 
colastica Oliveira: maior, de sessenta annos ; o Re* 
verendissimo Fr. Joào de S. Gaetano, sexagena- 
rio, seguado Definidor ; o ex-Geral Fr. Manoelda 
CoQcèicàò Rocha, sexajg^enario terceiro Definidor^ 
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^ Chronifita da Rdigtào ; o Padre Picador Impe* 
rial e eX'^Àbbade Fr. Manoel da Concei^ào Meves , 
sexagenaiio; ditoPr^dor geral Fr. Isidoro de S. 
José Mabuco , maior de sessenta aniìos ; dito 
Pregador geral Definidor , Fr. Joào dos Pcazeres , 
4Ìita idade ; o Padre Fr, Daroaso Mauricio de S; 
Thomaz , imuor d6 cincoenta annosi o Padre Fr. 
Yenanciò do Rosario, maior de cincoenta annosi 
o Deftnidor e Adminislrador de bum engenbo do 
Mosteiro , o Padre Mestre Fr. José de S. Bernardo 
Damasio, quinquagenario, Yisitador e Pregador 
^ral; o Padre F» Arsenio da Natìvidade, maio? 
de trinta annoa, Secretano e oouipanheiro do 
Padre geral ; o Padre Pregador Fr. JEoaqmm. do 
I)e8terro, maior de trinta annos, Mestre de No<^ 
vicos; Fr. Francisco de S* José Abren, sexagena* 
rio ; o Padre Mestre Fr. Joào José da Concei^ào , 
quinto Definidor 9 seiagenarìo; o Padre Pregador 
geral Fr. Antonio JeaquiiD Portvgmea , menor do 
jqiiarentu annos , actual Prior ; Fr. Antoaio Teii» 
xeira , menor de quarenta aimog; Fr. Antonio 
!INnheiro, p«rochiaitdo< noa saborbioa ;l Sv. Joa- 
quÀm de Santa Aaaa , BMaor de triato: a quatro 
^uHaoa,. adori Superiori os Iràiàot . Leigos ^ Fr^ 
Matbeoa da Enearnatgio, maimr dt aesBenta? iaì<# 
iMSt| Q Fr. JacintOy fioticavio« Bielle Moateiro^ a 
Podrp Mestre Pregador ItaipóriaLDl AUbada^ Fr/ 
José Polìcarpa dt Saata Gortnides f mtknm dar 
ssfSfm&tàSi, aaaiosi Fn Eiw die $MtQ TJM^pdM^r 
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ex-Àbbade , de quarenta e tres annos ; ò Reyerca- 
disumo ex-Provincial Doutor Fr. Paulo da; Cont- 
ceìqào Meira , maior de quarenta aanos ; o Padre 
Prior Fr. Rodrigo de S. José , maior de quarenta 
ao&os; btbiiothecario e enfermeiro, o Padre Pre* 
gador geral Fr, José de S. Carlos, maior de qua^ 
r^ita annos ; Procuradoi* das demar^das , e Admi- 
nistrador da fazenda de Maricà, e Sacristao mór^ 
o Padre Pregador geral Fr» Francisco Domingos 
de S. Bernardo,, tùaior de quarenta annos; Ad^ 
ministrador da fazenda dos Gampos; Fr. José da 
Natividade ^ de^ quarenta annos ,. administnador 
dos efagenbos da Yargem e Camforim; Fr. Antd* 
uio de Santa Clara , menor de quarenta annos ^ 
Adminìstrador da.faeenda de Iguassiì'^ MordoOid* 
do Mosteiro , Fr^ José de S« Joàe Drangelisia i 
menor de* quarenta anno»; Fr. JoéU» da Trilla 
deàtì menor de trinta annos 9 Mordom»; Fr. FrM* 
cisco de^SaotaClairav Prooiirador, de trintà airmos«. 

S 79- 

Tare: «t' teneeiro Mò9f6itk>^^>s segitintet Pàtiret f 
oAbbad&Er; Attorno de S. Bento^ de tdntaatmos; 
Padre Mestre eic*GeraI ¥t. Antonio do Ca^mo 
soxageaàiiÀ ;. oPadt^F^. IgimctòdeS. Frand^co 
Xiaviecf ooaageiiMid^t o Pèidrè M^tre Fr. Mi- 
gadi dibiSaeràttietito, Pì^oreèsor do^ Sfefn^hìaiior," 
■laiorifo cpiateiUlfì aonds^ ò Pàdtfèf Fr. Oatrdéncfo 
è» JmvmìlM» Bàf6ó\, éexfergenatfò^ ; o ]l^re I¥. 
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Luiz do Espirito Santo, maior de sessenta annos ; 
o Padre Fr. Antonio da Rainha dos Anjos , qua- 
renta annos; o Padre Fr. Caldino de Santa Ignez , 
/trinta e dons annos. Pertenceu ao quarto Mostei- 
ro, o Abbade Fr. José Leandro; o quinto morto, 
o Abbade Fr. Joào do Rosario , bum dos excel* 
lentes Religiosos da Congrega9ào : ficou o subdia- 
cono Fr. Francisco de S. Miguel, de trinta an- 
nos. Existem no sexto Mosteiro de Nassa Senhora 
da Gra^a, o Padre D. Abbade Fr. Ignacio de S. 
José Soares , sexagenario; e o Padre Mestre Dou- 
tor Fr. Manoel da Piedadc Borba , maior de se- 
centa annos. No^ setimo apenas babita o Abbade 
]Fr. Luiz da Pena ; no citavo o Padre Presidente 
Fr* José da Conceicào Pusse, de quarentae cito 
linnos; no nòno o Presidente Fr. José de Santa 
Ursula, menor de trinta annos. No decimo nào 
habita algum religioso , semelhantemente no de« 
^imo primeiro. Tal he omoribundo estadoda Con* 
grega9ào Brazileira, porém, à vista das circuns- 
tancias, o Pro vincial Fr, Antonio do Garmodirigio 
ao Trono a seguinte representagéo , para obter 
da Santa Sé a sua Independencia da de Portugal. 
f Senhor. A Yossa Magestade Imperiai recor-» 
irecom o mais profundo riespeito , Fr. Antonio do 
Garmo Provincial da Ordem de S. Sento, neste 
imperio do Rrazil , e pòe ante a Augusta Presen** 
ca , està representacào em nome .da mesma Or^ 
i^pm. Està corpor^cào religiosa es^iste ha quasj 
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tres seculos no continente dò Brazil , possue no 
inesmo , onze Mo3teiros , entro os quaes se contào 
sete Abbadias , a saber : a de S. SebastiSo da Ci-» 
dade da Bahia e cabeca da Provincia, a de S. Beni- 
to de Olinda em Pemambuco , a de Nossa Sénho- 

■ 

ra doT Monserrate do Ilio de Janeiro , a da mes'ma 
invocando na Provincia da Parahiba do Norte , a 
de Nossa Senhora da Assumpcào da Cidade de S. 
Paulo , a de Nossa Senhora da Gra^a, do suburbio 
da Cidade da Bahia; a de Nossa Senhora das Bpo* 
tas , no termo dd Villa de S. Franciàco ; e quatro 
Presidencias , sendo a primeira na Villa de Santos, 
a segunda em Sorocaba , a terceira em Parnahi- 
ba, a quarta em Jimdiahy, na Provincia de S. 
Paulo. Todos estes Mosteiros, legalmente institu^ « 
dos em beqs de ràiz , adqi^iridos nào so por doa-^ 
cóes onerosas , corno por outros titulos legitimos^ 
téem aborto tcrrenos incultos, com sens predios 
rusticos I diversas fabricas de asssucar , e conser- 
vào prodttctivas plantacóes , das quaes tem resul* 
tado grandes vantagens ao Estado, pelos dizinios' 
eoutras contribuicóes qne satisfazem : suasren<> 
das téem sido applicadas qào sómefnteem conserva* 
cào e reparo dosTemplos, Culto Divino, em ali- 
mentar OS membrps desta Sociedado regular , mas 
tambem em favor de pessoas pobres e miseraveis , 
que diariamente sbcGorrem,o ainda em diversas .« 
datas té^m contribuido com sommas quantiosai.^ "J 
em beneficio da Nacào, 

TOMP VI, ' ' 49. 
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.da.Prdem e Bulla Poatificia acicna citàda. Por 
cu|o motivo, sendo completo o praso trienal dos 
seus Prelados desdeo anoo preterito de 1826 , (> 
actual regimen monastico,, he interino com gra* 
dissimo detrimento da disciplina regolar, e admi* 
«•uistra^ào dos Mosteiros. O fallecido D. Abbade 
do Rio de Janeiro , Fr. Francisco de Santa Thereza 
.Machado, )à tinha representado sobre cste objec* 
to, e sendo altendida sua representafào ^ foi-Uie 
.communicado pelo Ministro dos Negocios Estran- 
geiros, hoje finado, que nào convinha à dignida- 
de do Imperio, nem era conforme aos sàos prin- 
cipios dedireitopublico, que os Mosteiros Bene- 
dtctinos protegidos por Sua Magastade Imperiai , 
recebessem Prelados nomeados por bum Capi- 
tuh). cetebrado em Beino estrangeiro, e que por 
isso pelo Agente Brazileiro em Roma , seria reque- 
lido ao Santo Padre a Bulla da separacào , sendo 
essa impetrada apresentada por intermedio do 
Ministro Brazileiro em Roma. Mas comò o Supre- 
mo Chefe da Igreja Gatholica tenha jà concedi- 
4o vairias gracas ao Imperio do Brazil , e seja de 
j\ece3sidade providenciar-se a organisacào do go- 
;vernQ monastico daOrdem Benedictina, ora em-* 
Jbaracado por falta de Prelados trienaes na forma 
derdirei(Q Canopico adoptada em toda a Igr^^, 
.4(, corno cumpre a regularidade da sobredita or^ 
. dem , por isso recorre e pcde a Vossa Magestade 
70rperial, que, attendendo aos^^ustoi mottros a,cÌ7 
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ma expendidos , e vàulagens qiie i^esoltao ao Esta- 
do 9 de taes azilos abertos 4 innocencia -, a virtudc 
le a piedade, se digile ibierpór sufi protec^ao pe- 
rante o Santo Padre , para.qiiè sejsc coacedida jjì 
Bulla de sep^ftafàq.p^las mesiipas pausas/£|cim^ dir 
tas e manifestes ao defunto P. Abbade , pelo YÌ9- ^ 
conde da Gachoeira, sendo pertnittido por Sua 
Santidade em a refenda B ulta. celebrar-^ trié*- 
lìalmente o Capitalo no Mos.teiro de S. Sebs^stiao., 
na Cidade da jSahia, ^omp f^befca da nov^a Con* 
gregadào, ou jem outro quallfu/er oiMle soelhor 
convier , sbandò o parecer do mesmo Capitulo. , 
sendo eleitos 09 DD. Abbadea^ mais Prelados, ila 
forma das Leis moriasticas^e sendo cocnmunJiciKlos 
fi nova Congrega9ào do Brazil, todos os privilegio», 
isen^óes e mais favofes pela S.é Apostolica conpe- 
dido9 aos Monges Benedietiuos ,em , Portugal y e 
sendo o Prelado Geral da Cpngrega9ào- Brazileira 
tambem Abbade de casa Gapitular, bem come 
he naquelle Rekio. £ VL ÌL-.^ — Ffi, Antonia do 
Carmo , Provincial. — ^ , ^ ? / ^ ■ 

sv ; ■ • ■•••:•: 

Es^ reqnerimqnto foi felto a instancias daqpe^ 
le Ministra de Estado , tendo determinado hmif. 
dia,jde conferencia cpm o Reverendissimp Provln-^ 
cial sendo-lhe entregue no dia 2 1, de Setembra de ^ 
1826, porém corno fosse^substituido oMarquez t^f 
de'QueluZy que nao tinha.detf e a^gpGJi9<' cofiliecir 
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d^ CA&nstxo$ìy erfiossàb! prosse^iiitf 'na stia bbser^ 
vancia sobre a auxilio da Santa .Sd>Apostolic^'$ lios 
re{]ffre»entoti ha pònco ò annaso Riho ¥r. Antonio 
do vCarmò, da.Ordemrdos Mongès db S^ Bento , 
nonìteado a pòuoò tempo Pròviriòial da^ixiesnià 
Orden», lio ImpéHo do Btazil , qné existinda oaze' 
Mp^teiros ^ «atf e os qaaéd.lse contav^o sete Abba^ 
diàs, a saber: a cabé^a da Góng;regaoao da Cidade 
do Santissimo Salvador , outra de S. Bento de 
Olinda em Fernambuco , oiitra de Nossa Senhora 
do MooBetfatetlo IKìù'dè' Jàrfàéò, èì beii)t àlMtm 
outra do tnèsmo 'titillo tièi PàPàbibù', oqtra.da As^ 
8ufaapc5ò dà Beata Virgètn Maria émS; Paulo , 
oiitra de Nóssa Sénhorai- da'g tfròtas , uos contòr- 
nos da Villa de S« Fraàeisoò'da mesiona Pròvincici / 
e qtie aléin diBSO seadiaivftè^ qUàtN> Présidendas , • 
a saber : hiimiina Villa de Santòs , outra em So- 
rocaba vhumanà Parahiba , e finalmente em Juh- 
diahy na ^Provincia de S. Paulo, s^do todos 6s 
sobre ditos Mosfeiroscanonicam<^ilto instituidos , 
possuindo ' respecli^àment^ patrimoniòs em ter^ 
ras' ddqiieridas^ por dod^óes- onerósas de todn a 
easCa^y e por - outros l^itimos tltirios^^ dos quaes 
Hieb provkihSb osi respèctiros fruòlos e rendimen* 
titò^qtìecostaàiào emprogar nào so na snstbntai^* 
<;fio dEV'ffimjlia lleligiosa, corno no exérciciódo 
1 edito Divino; manùten^àb dnqùellés Iqgarés e 
^ repariieòes nécessariiis ; comò igualmente no quo- 

4}OGco(ri dos pobres fida liberàli4ado 
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das esmolàs còm qiie contribuiào a favor daquel- 
les e de outras pessoas da Cidade. Àccrescentara 
a està exposÌ9ào qiieaeleÌ9ào dos Abbades , pnra 
OS sete M osteiros , comò dos Presidentes das 
quatro casas Préstdenciaes e de oiitros .officipt 
existentes no BraziI , se faziào até entào nos Capi-* 
tnlos Geraes, que se costumào celebrar no Con- 
vento de S. Martinho de Thibàes , cabe^a de toda 
a Congregacào no Reino de Portiigal , em confor- 
midade das letras Apostolicas da Bulla de Clemen- 
te Papa X nosso predccessòr, que cometa — En?- 
tre as cansas dilecto dada no dia 7 de Setembrp 
do anno de Nosso Senhor de 1673 , nào se tendo 
isto mesmo praticàdò nos ultimos Capitulos , por 
ctrcnnstancias extraordinarios em grande prejui- 
zo da regular observancia , e nào menosdaadmi- 
nistra^ào dos Mosteiros , e que por tudo isto pedia 
bumildemente nos dignassemos opportunamente 
occorrer à urgente necessidade da dita Congrega- 
rlo da Ordera de S. Bento do BraziI ico Imperio , 
e para cujo firn o muito amado em Christo filho 
nosso Pedro I Imperador do BraziI, pelo amndo fi- 
lho Mr. Francisco Correa Yidigal, Ministro Pieni- 
potenciario ante Nós e a Santa Sé Apostolica inter- 
pol OS scu# officios particulares. Attendendo Nós 
•por tanto à distancia dos lugares, a passagem do 
•mar do Oceano, e consultando o bcm da Or» ^ 
dem e Congregncào : Querendo condescender com :j^^ 

n Yontadc tao louvavél do Imperador , de certa 
pxo TI. 5o 
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sckncia oiadura delibera9ào , usando de pleaito- 
de previa do poder apostolico , ordeoamos e ios^ 
tituimos por estas preseates letras inteiramentc 
desmembrada de Portugal a.nova Ordem da Coa« 
gregacào de S. Bento , denominada Braziliense , 
formada de todos e cada hum Mosteiros do Impe* 
rio do Brazil, debaixo das mesmaa Leis» direito^y^ 
privilegios , e prerogativas conteiìdas e exprjes*^ 
0as nas letras acima mencloaadas do Papa Ctemen;* 
te X , com inteira faculdade (jLe celebrar os Cajpi^ 
talos Geraes , a bem do Regiu]e^ de toda a Con- 
gcegacào , corno da discipUaa iotema esplritual e 
economica administracào dos Mosteiros , e que 
nos Gapitulos Geraes seja eiegido o Siiperioc Ger 
ral , que presida a toda a Gongregacàò d^ Ordem 
<le &.: Bento Braziliense , pela primeira y^e^. no Mos? 
tetro de S« Sebastiào da Gidada do Santissimo 
•Salvador, e pela pluralidade dos votos da maior 
parte se)a determinado, onde sempre se deverà 
celebrar o Capitulo Geral, ou cstabelecendo-se 
alguns outros Mosteiros^ em. que se devem. formar 
•OS Gapitulos triennaes as outras vezes , de sorte 
que para o futuro, nào possao mais mudar -se ^ 
buma vez designado q lugar , nào inter.vindo al^ 
tguma cousa grave racionavel , e por parecer de 
•duas tercas pa|*tes do Gapitulogcral. Devo resi- 
dir nésse Mosteiro o Superior geral àà dita GoUr 
v5 'Si^^9^^ Benedictina, e deverà presidir ao seu 
^ Governo naquelle onde fór.celebrado o Gapitulp 
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trienàl. Mancbimos por tanto que aquellc que 
ao presente gosar da dignidadc de Àbbade Pro- 
vincia! da dita Gongregacào na Provincia do Bra- 
zil deve interinamente administrar a Congrcgacuo 
com todos OS direitos , honras e privilegios que 
competem ao Superior geral da Lnzitana Con- 
gregafào , sondo obrigado a convocar, quanto 
antes' ^der ser^ o Capitulo geral no referido 
Mosteiro de S. Sebastiào; e nelle tratar-se da 
eleicao quanto antès possa ser, mas canonicamen- 
te do novo Superior geral e cada bum dos Su- 
periores e Administradores dos Mosteiros parti- 
culares, nomeados por seus nomcs, e seus res- 
pectivos cargos e oBicios , que entretanto con- 
firmamos até a predita celebracào do Gapljtulo 
geral ao tal Superior ^cral da Gongregacào Bene- 
dictina nos limttes do Imperio do Brasai concede- 
mos, confirmamos e outorgamos todos e cada 
bum dos direitos, privilegios, bonras e prerogati* 
vas pienamente conferidas pelo nunca assazlouya- 
do Clemente X nosso Predeqessor, e pqrque o que 
mais anbela o meu coracào , be de que resuite 
principalmente a està nova Gongregacào de S. 
Pento muitas felicidades e utilidadcs espirituaes 
a toda a Nacào Brazileira , e tal he a nossa eon- 
fianca nesta crea9ào, qne os alumnos da mesma 
Ordem sigào os exemplos de seus illustres maio- 
res, que deixài^ào tao excellcotes documentos^ ^s-^ 

jsidua e ^ìUgen^epa^nte cultivando as letras divina^T^r 

5o 
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e iiumanas, instruiDdo a mocidade prìm^iramen- 
tiBCom a sciencia das cousas Sagradas, que ta» 
ardentemente desejamos, tanto para nós, conio 
para a Santa Sé, seria summamcnte agradavel e 
dìgno de toda a recommendacào , que abrissem 
escolas publicas nos Mosteiros do Brazil , para a 
juventude exterior, afim de que possa ella apren- 
der principalmente as doutrinas philosophicas e 
theologicas, facilitando por e9ta maneira a ad- 
qaisicào , conio de tanto interesse do Estada èm 
diversas partes da Europa se tem prestado a 
Faniilia Benedictina , tendo por costume formar 
alumnos benemeritos. Abracando este systema ; 
cdncedemos & nova Gongrega9ào ou Ordem de S. 
. Bento do Brazil , os privilegios, isen9óes, honras 
e prerogativas que semelhantemente gosa a Coib«^ 
gregacào existente no Beino de Portugal, legiti- 
mamente dantes concedidos. Estas presenteé 
Ictras se guardaraó , segundo o que nellas se 
contém, ainda que deUas d'algum modo nas suas 
primicias contenhào algum juz ou interesse, ou 
^ue de algum modo se pertenda ter, e que Ihe 
Beo forào concedidas , ou que algtins delles se- 
gundo as primicias nao forào . nomeados , e de 
nenhum modo ouvidos em algum tempo, por 
8ubrcp9ào ^ vicio de nullidades ou intencao nos- 
sa , ou notada de qualquer outro defeito subs- 
^t^cial, impugnada se possa jémais impugna-Ias 
'{rofringi-las, limita-las ou traze-Ias em duvida» 
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mas que seihpre e perpètuamente se jiilgaràó 
«er, e tcrem sido validas e cflTieazes para terein 
'Seus plenarios e integros effeitos , e screm por 
-todos a quem por quàlquer modo Ihe respeitar^ 
inviolavelmente observadas. , e declaramos por 
irrito e de nenhùm effeito tudo que fór attenta- 
ndo a respeito dellas , por quàlquer autoridade^ 
sabendo ou ignorando ; nào obstante quaesquer 
-direitos , ainda as r^ras da nossa Chancellaria 
'Apostolica, ou das ditas Ordens e Congrega9óes, 
ainda com con6rma9ào Apostolica ou quàlquer 
outra firmeza córroboradas coin Estatutos , in- 
dultos geraes, com especiaes Contituicóes e Or-* 
denacóes que todas derrogamos, para que estas 
so se guardem para terem o seu devido effeito 
latissimo e pienissimamente , especialmente com 
-sciencia e plenitude do poder, sem embargo de 
tudo que houver em- contrario. Queremos além 
^isso que estas letras copiadas ou impressas, subs- 
criptas pela mào de quàlquer INotario Publico , e 
còm o Sello da pessoa constituida em dignidade 
Ecclesiastica, se Ihe de em toda a parte fé, corno 
>6e darla às presentes exhibidas e mostradas. A 
ninguem jàmais seja licito, infrìngir e temeraria-? 
mente oppór-se a està nossa deterninacào , dis- 
junccàa, separacào, ereccao, constitui^ào de- 
signacào, confirma9ào, concessào da graca do 
indulto , decreto , derroga^ào. Se houver quem y^ -. 
ouse contra ellas attentar , incorrerà na indigna- ' 
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(Oao de'Deos Omnipotente, e dos Bemaventitra-' 
dos Apostolo^ S. Fedro e. S« Paulo. Dado, cm 
Koma em S. Fedro, no anno da Incamagào de 
Nosso Senhor 18:27 Kalendis J ulti do Pomi fi- 
cado nostro^ anno IV. Lugar 4^^ do Sello. — A re»- 
peito de3tas letras. Eii No^rìo publico fiz o 
presente transumpto e assim , seado preséntes 
D; D. Germano e Damaso. Concorda com o orì^ 
<ginal Akxaddre Macioli para isso Depjutado-— 
Cardeal Facqa — Estava ^sim^ Battaglia Lotario 
Apostolico. 

A està Bulla ibi dado o Beneplacito do theqr se- 
- gUinte: « Sua Magestade o Imperador Ha porbem 
accordar o seti Imperiai Beneplacito ^ para que 
«e possa execiitar ^ Bnlta inclusa, pela qual Sua 
Santidade fiouve por bem ^epar^r os Beligiosos 
Benedictinos do Brazil da obediencia èm qne d'Aa^ 
tes estavào dos de Portugal , e.ordena que Yossa 
PàternidadeReverendlssiii!iafa9a. entrar no The^ 
souro Nacional a importancia de So^^^oì.Téh f 
que nosso Miiii^rp em Roma dèspéndeu com 
a expedi a9So da. sobiiedtta Bulla. Deos guarde 4 
Yossa P^itemidade Reyerendissiiiìa. Fa9P^ pm 3 
de Norcmbro de 1 8127. Gonde de.Yalenca. -^Sr* 
Provincia! dos Relisiosos Benedictinos. » 

Entào o Provincial dirig^Q. ao Afabade ^^Baiifei 
as seguintes ietras : > , 
^ i t Fr% Antonio do Cmini»., Méstire J^vbilaéo m 
{BagradaThcolagia, e por gi^^a^^? Santa Sé Ap^KS? 



\ 
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tolica D. Abbade geral interino da nova Gongre- 
ga^ao de & Bento no Imperio do Brazil; Ao 
ReYerendissimo Padre Mestre Prega dor Imperiai 
e D. Abbade dp nosso Hosteiro Gapitular de S. 
Sebastiao da Cidade da Bahia Saùde e paz etii 
Jesus- Christo. Sua Magestade Imperiai^ Foi ser^ 
vido mandar-nos, pela Secretaria de Estado dos 
Negociòs da Justica e Ecdesiasticos , ]fiuni(to com 
o seu Imperiai Beneplacito , huma Bulla do Sum* 
mo Poniifice Leào XII, ora Presidente, na Santa 
Igrefa GathoUca, pela qual Sua Santidade Houve 
por bem separar està nossa antiga Provincia Be- 
nedictina da Gongrega^ào de S. Bento deThibàes, 
creando della a nova Gongregacao de & Bento do 
Brazil, a que tudo sera presente a Tossa Reve- 
rendissima, logo que se imprima a referida Bulla 
e "Benepktcito Imi^erìaL Eoi - fiel desempenlio 
nào. so daS'Paferna^s Intencóes de Sua Magesta- 
de. Imperiai, que sobre este objecto zelosain^ntis 
int^ercédea a Santa Sé , mas ainda da benignida- 
de è desvelo com que o Chefe da Santa Igr^Ja se 
{M^stòu a annuir às nos^as hiimildes repr6sen^. 
lacóes, bp.iadispénsavel, que quanto antes pro- 
curemòs satisfazk* a pesada obriga^ao qUe nos 
impóe. ai inenciónada Bulla de convocar o Gapi- 
tulo para, se proceder^às eleicóesCapiUilares, e 
tràtarr-se de todos os mais^ negocios Monasticos* 
Gonheceraos que he ardua a tal empreza, tantO;.^ 
pelò estado actuiad da nossa^ Congregacàò e cir- 



> 
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cunstancla do tempo;, corno ainda mais pela de-*- 
biitdadc de; nossas forcas, e ao nenhum uso das 
funccóes Capitulares ; !«mas , esperancados em os 
auxilios Celestiaes; mapdamos que Yossa Beve*' 
lindissima «nni^ocahdo ao nosso Padre Mestre 
Jiibibdo Dr. e ex-Provincial Fr. José de Santa 
Escoldstica e Oliveira , e ao Padre Mestre Dr; e 
p. Abbade ^o nosso Mosteiro de Nossa Senbota 
da Gra^a, Fr. Manoel da Pìedade e Borba , e ao 
muito Reverendo Padre Mestre Jubilado e Defi-^ 
nidor Fr. Yenancio do Rosario Gisimbra consnln- 
lem sobre todo o expeudido na Gonstitiii^ào i2.* 
Gap. 1."* e seguintes , e formalisem hitm Regular 
mento Capilnlar analogo ao nosso estado prcr 
sente para no§ dirigirmos na celebracàodestei.f 
Capitalo geral, lego que ahi chegiiemos. Finak 
mente somos obrigados . ia ìriformar à Vessa Kc-» 
:irerendissima , que Sua Magestade Imperbl se 
acha possuido, comò o^peraTamos, dod^mais. be- 
neficos sentimientós para com està nova 'Gongtei- 
ga9ào de S. Bentp do Brazil, filha de suas Rell- 

. ^osas e pias supplicas para com o Santo Padre^ 
o que nos deve ser sobremaneira lisohgeiro. Es^ 
cripta era o nosso Mosteiro de Nossa Senbora 
da Monserrate do Rio de Janeiro , sob o nosso 
signal e sello d'antfga Provincia e. referendada 
pelo nosso Vice-Secrjetario, aos 1 5 de Novembro 
.^ de 1 827. Fr. Antonio do Carmo D^ Abbade ge- 

raj interino Demandado de Sua Reverendiàsi» 

i 
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ma , Fr. Luiz de Santa Theodorai Vice-Sècretario. 
•^Com sello da Provkicia k màrgieni. > 

a 

A Camara dos Senhores Depuliudlos chamoit 
ao seu conhecimento aqiiella Bulla , qiie sendo- 
Ihe remettida a mandou entregarao GoTerno , em 
1 829. Em virtude pois della , foi celebrado na 
B^hia o primeiro Capitalo Cerai. Supposto pa- 
recia obvio , que fosse eleito por primeirò Geral, 
aquelle que interinaciieuto fora nomeàdo por Sua 
Santidade , prevaleceu poréoi o espirito de parti- 
do nessa primeira iiomeacSó dos Pireiados , e a 
eIeÌ9ào foi feita eib hum Mónge, que pelo seu ge- 
nio fraco nàoera ò mais propriode fazer^xecutar 
a Bulla, esse tao transcendénte objee%o,-inòrmente 
na abertura dàs escolas publicas,, conscrvàcào e 
esplendor da disciplina Monastica , que teve no 
espiritó Sita Santidade , na coacessào dos privile- 
f^s'e direitós de que gdsavào os'Benedictinos de 
ThibSèSy pelo qite pratiéàrào cem grande gloria 
pòlo bom esemplo de seus maióres. O Governo de 
Sua Magestade havia dado àté insinua^óes para 
abertura das eseolaS publicas , e que fajzendo-rse 
OS mélhoramentòs espiri tuabs e.econon>ieos 4 per- 
mittiria a adquisiéào dos Novicos. Ao Abb^dc Ge- 
riti , algumas pessoas desejosas de ver prosperar 
està nova Congregà^ao , Ihe lembrórào q.ue por 
cste'caminho buscasse ganhar celel^ridade sua 

TOMO VI. 5i 
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ccHrpom^ao , e bem assìm u protfc^io à^ Govmtia^ 
e amor dot Povos; elle fiorém ae dciixoii levar de 
iabw prest^[io8 na nomeacào de algnns emprc^a* 
do» que troncérào a deshonra e anniquilacào da 



eoblornudafle da B^enepIiM^ito dad<y para q 
c^mprìfMfito da RuHa^ se codtocoiì a Cioiagc^a'* 
9Ì0 «d G0ii¥eii|o de & SebasAiào na Cidade 4(ii^ 
Bahia, aosii 17 de Jaolio det&a;^ w> Domiog^q d^ 
Saattssiioa TriAdade» e» cu^or dia fol ceMurada» ci 
Capitato Qeral e lealisada a nomea^ao: do Abbadb 
G^ Fff« Jo84 de Saitla fiati^tma ^ OUTetni^ 
4<$mHa n»w Gaagve^g;a$aa eaeolheii pelo pritn^ 
r^ ivbback bestie Moatiear^ a f t. Xuti ^(^ SaoRa 
Tifteodaffa » o q^ual iMioii ftéMo^os 1 & de AgosXcr 
daqaeife wasoio a«no de tift^^egòverìKHi até 
14: de AgafitQ de Jk83i^.i A^iieid^^à^ds Moo^ 
que ficaia jiia prodeocia,, .boaa madekaayi^peiMH 
sa e obaeqiHosa altoii^ipai?a gqsi ai ImperaAcHry 
oào 90 ir ao 1)lasAeàra, oias» de alteader M aaat 
tepi!e«eala^ó6» teadeirtes a.<lMada^^lhaeIltre9ar 
aqu^parlietda^^Mafitekeiqiiedttva paUsageni! p^^ 
ra o 9éf>a « desak^aadf^ dalli: aa tireipas ja e^ta^^a^ 
nardaa por aele aanaa; a (|iiia fe&a B^eocia dii 
(n^rioi ^r, aeèasiào da Abdicafàe dalmp^adai^t 
*^Ada^eoa4iaéiìte d€^aj[ojad^ d^ MosteiiM.lodaa 
as^irc^pat^^ ^^ 9e ealrc^àrào aa ehaiM^^a^mesoi^ 
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Pfeiàdo 9 quando aehou trrainddas lodas as pa<- 
ffcdesdo interior) o iadriiho dod dormitorios, por^ 
fas e interior das celiai, claustros^ refdtorio, coti** 
nha^ oque ainda testeaiunhott o Abbade Cerai e o 
seu Secretario , quando em a de Agosto de i83t^ 
entrarlo pela primeira tea no Mostetro, depoiÈ 
de effeituada a entr^« Pareceu incrifel que ie 
podessecom tanta celeridade reparar tudo quanto 
foi damnificado, que até tomou melhor e mais 
agradaTol forma. Flaerào 6uas solemnidadea do 
€uHo Divino com muì sumptuosa pompa e nia«- 
f nificencta , nao 8Ó nas festa$ do costume do Mos« 
teiro ) corno pela da eKaltacdo do Summo Pontifi- 
cò* Elle fez r^;rediar OS Monges » quede&de 2 de 
Agosto daquelle anno eata?do na llha do Gover^ 
tiador pora o Moiteiro, caiar todò o séu interior, 
kdrilhar o dormitorio da fronte da Cidade com 
Mvo tijolo fino , OS salóes do ante-coro e reloglo 1 
prepài^r as eellas dò andar do melo com todo 
espsico do ante^refei torio que he bastantemente 
lar^' t envidra^oti as dcùis grandes janellas do sa« 
fóé dò ante-còro e relogio , as detodas as eellas do 
andar de einia asslm da frèute da Gidade corno ék 
liba das Cobras; as do Noviciadd onde residiéo OS 
Motjgèi ao tempo da occupacào das tropas ; os 
deus dormitorios do meioi reparou os repartimeo^ 
tos de àlgumas eellas que decentemente fardo pin*- ^ 
tadas e ornadas : fez assentar sete grades de ferrò ^ 
tias Janettss cohventuàesy as fét pintar d« vem 
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<le ; reformott ò forro doa dòrmif orio8> poi^ nov» 
fechadoras e chàTes n^ cellais , forrou tàmbem a 
cozinhà^ onde assentou foroos fogóes de ferrò; re- 
parou OS armarios do rcfeitorio, poodo-lhes novo 
ladrìlho , e doyos bancos. Proveu igualmentc de 
toalhas, guardanapos, loacaevidros necessarìos; 
dcsentulhott a ¥alla mestra p a83entou hunKi boa 
•parte do lagedo do claustro; fez constr^ir novos 
retretes nas latrioas ; levàntou hiiuia gràde de ferro 
Ila janellà da portarla ; coUocqu nos dorniitòrios e 
decimo salào da portarla e escada sete iampióes. de 
foiba eovemizada; reparou os telliados do'Mostei*- 
ro, emmadeirou de noyo bum angnlo da yarànr 
da^dispoK a conduccào daagna para o Mosteirp 
eni carros de boi; comprou buoia carnlagem de 
yidros com seus arreid3 nQViQ9 ^' hama parelha de 
macho» e outra de bestas : collocpu na torre huQm 
gahrida nova, fez alimpar a fabrica do relogio da 
torre y e concertar p orgdo grà^nde^ que. scodo ar- 
bitrado o contcerto em .2:000^000 réis, dispea- 
deu apenas 5>oo^|J(K>oa réis» P^ira prevemr ò pn^ 
cipicio immio^nlc do cao^nho da ladeira intisriior 
do Mosteiro , qiie segue do guiodaste a orta , le- 
vantoa bum muro desde o angula da estrifaaria 
att> o mura do Arsenal. Por occasiào, da che- 
gada da Impera triz , mandou cabr o ei^terjoi? de 
lodo o Mosteiro ,; .qiie a vinte e cito am^is se pào 
fizeii^a< Fez preparare ornar decenlemeutehuma 
cella para o AbbàdeGeral; reparou yariaa Casas 
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em que habitaTao-os escravos da Religiào, coche!* 
ra e estribaria , casa da orta com diversas obras 
de recrcacào ; comproii doiis escravos para o ser- 
bico da cozinha, e dous para a orta. 

S 84. 

Sempre foi soUicito em prpmover o Culto Divi- 
no, para que attrahisse os espectadores que, en^ 
trando na Igreja, elevavào oseu espirito uà com- 
teoiplacào da Divina. Grandeza ; cobrio a Capclla 
mòr 9 do mais rico tapete de risso , além de quat^ 
tro tocheiros novoa, seis jarras de madeira pratea*- 
da com el^gantes ramos de penas , fabricados no 
Convento da Soledade da Bahia; dous outros de- 
florea de pano para o Santo Patriarcha e Santa 
Escolastica , e huma cortina de tafetà roxo para 
cobrir o retabalo da CapeHa mór ; deu novas alvas 
toalhas ordinaria» e finas arrendadas para a sa- 
gra9ào dos calices ; fez alimpar os grandes lampa- 
darios e toda a prata do uso sagrado ; mandou 
fazer huma mitra.de aurata nova, punhos de ilha- 
ma bordados e fran)ados de ouro fino , e mais 
preparos do Pontificai. Muito se esmerou no aceto 
da Capella que erigio o Bispo D. Fr. Antonio do 
Desterro ; fez limpar o nicho da Senhora , cu)o 
retabulo era de prata lavrada, e alli collocou a 
devota imagem de. S. Caetano de Time ; cobrio o 
pavioiento da CapeHa de novo tapete de risso , e w 
o tuburno ou estrado do aitar: consagrou a S. 
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Caelaoo bum voto de solemnisar o sea transito 
com grande solemnidade, precedendo nove dia t 
de noven.is que fez iinprimir. Desvelando pda 
instrnccào dos Monges , aogmenton a Blbliotbeca 
de Dovos livros aléra de huoia exceliente collec9ào 
de pinturas : eobrio a grande mesa da Bibliotheca, 
novamente de coltro , vedado de pano verde e ga- 
laode retroz; omou a sala de cadeìras , e fez pin« 
tar o tecto. Fez-se amado pela sua caridade para 
com OS enfermos , ciija enfermarìa fomeoeit de 
camas com a precisa roupa , barras de servilo ^ es- 
carradeiras , e grande copia de roupa fina e ordi«- 
naria com os ntencilios liecossarios , dos quaes 
' mandonTater inventario, lancado em bum Uvro , 
assim comò o receituario e dieta dos enfermos. 

S85. 

Ndo foi noenos adivo e interessado na boa ad<- 
niinistraoào dos predios nrbanos e rosticos : e co- 
mò crescesse a rìqoeza publtca, levantou os alit*- 
gueis das casas em que habitavéo pessoas^ ricas^ 
fazendoJhes reconheeer o direito da propriedade ^ 
extirpando o abuso* de passarem os inqnilinos as 
cbaves de luvas para outros , sem scieneìa e apro«> 
va^ào do Abbade; levantou desde os alicerces hu- 
tna nobre propriedade de dotts andares , na cs^ 
^ quina da rua Diretta para a rua dos Peicadores^ 
* com quatro )anelbs de frente eni cada^^ lanco da 
rua INreita , com varandas 4e ferro corrida e 
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seus prumos , além de tres janellas rasgadas cm 
cada andar do lado doft Pescadores , €om grades 
de ferro , qae ficoii completamente acabada eui 
oito mezes , e arrendada por quatroannos ^ pela 
somma de i ;5oo^ooo réis , em pagas adiantadaa 
applìcadas ao pagamento de i4:4^5^636 rèi» ^ 
importancia do» direitos da Chancellarìa que foi 
obrìgado a satisfazer » em observancia do DeoreH 
io de i& de Selemluro de 1817, tornando de im^ 
prcsikao sa, sommas qiie a urgencia das dédpezas 
extraordinarias o ibr^àrào. Reedtficou e atigmen^ 
mentoli com hum grande sotào, outro predio 
com treze grades de ferro nas janellas à casta do 
mquUino^ acasa denominada doMato, ilaeaqmna 
da rua da Quitànck para a do»Pescatdore9y cm ^ 
qualdes penderà o b>cador ì6:ooo^|!{^k>oo rèi», ccM 
GHJa bemleitoria e alngnel corrente de 3oo^à4Siò 
réby passou a 1 :8oo^^oo réif, sendo esse reddito 
coBsignado ao pagameato de trinta e tresescraros 
BOTO» eoflft que ^igorisoci o servilo dotengenbo»: 
leVantou desobrado huma entra casa , d'antes tcir- 
rea, adusta dos^inqnilhios, na rna dos Pescadoref, 
que dantes estarva akigada por 1 S5^f^oo réÌ9 , 
que pastou eom a nova obra a 000^000 ré» ; 
reedificoir a casa de sebrado na rna de S. Bento , 
que dnpUco«i o* alugud ^ bem^ comò praticoli com 
h^a otttra de sobrado na mesma rua , reedUi*- 
catido igufidiiiente hnma o ci tra para a qnal o Mo»- 
teirp pmAMi< o» joatieriaes ^ e o inquilino mào 



4o8 ANNAES 

d'obra ; scmélhan temente reedificeù a casa em 
que mora o Marechal Conto , e aqnella em qué 
habitava o Padre Anacleto Finto, com o accresceh- 
tamcnto de huma casa de jantar, gabinetee huma 
peqnena sala ; reedificon tambem na travèssa da' 
Candclaria, o atra & custa do inquilino, accrif^s^ 
cantando hum sotào qne produziò duplicàda ren- 
da; e finalmente dnas outras na rua Direita, bu- 
ina na rua do Rozario , e trcs na de S. Fedro , sem 
especificar os muitos outros pequenos concertos 
€ reparos, a que diligentemente se prestou. 

S 86. . ■ . 

Presente esteve em toda a parte onde os pre- 
dios rnsticos exigirao provldencias ; nd^ da Ilha 
do Governador fez os reparos das obras do Fa- 
lacio , além do aceio dos trastes , ornato e decen- 
eia da Capcila, comcortiuas de damasco carme- 
sim ; tomou precaucóes contra a destruÌ9ào das 
roatas da fazenda, nào so para obter por ellas a 
ferlilidadé das terras , comò o fornecimento das 
madéiras que as obras de casa e do engenho tor- 
pào indispensa veis. Fez na fazenda do Igaassiì 
xhuitas obras, mclhorando a fabrica do tìjolo, 
;ì>andando levantar huma nutra com accommoda- 
€óes necessarias para eséravos \ compfou as bém- 
jeitorias da Ilhota por i :ooo^ooo de réis, e feum^ 
sitio por 5oò^ooo réis« Fez restituir iao Mosteìro 
i\ fazenda intitulada— do Cabrai — cujas obras e 
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casas de vivenda forao deniolidas para prevcncào 
dfe maior prej«izo, augmeritou o servicoda fazen- 
dft com dezenove escravos novos , e pagou as 
hemfeitorias por SoOf^òoo réis, apascentando 
dli o gado yacum e cavallar trazido dos canipos 
de Goìtacazes e de Maricà $ remettcu tambem para 
a fazenda de Camory ònze escravos novos, e gado. 
Dell para a Capella da fazenda diversas alfaias, 
ehtre ellas hum guido de seda para a Procissào 
do Jegado em 2 de Janeiro : fez caiar a casa da 
habitacào , forroii 6 quarto dos Abbades , edifi* 
coli e cobrio de telha as novas sanzallas e a ferra- 
ria ; augmentou a plantacào e cultura das canas. 
Na Yargem grande construiohuma nova casa de 
farihha ^ além de muitas oiitras coiisas uteis. 
Para a Capella da fazenda de Maricà ehviou para 
a Sacristia roupas noyas: reedificou a casa de 
vivenda, mandou levantar h urna hovaroda.de 
rclar mandioca , empregou-se na cultura do 
qafé , e fez construir novas sanzalas. Em Cabo 
Frio dell principio a reedificacào da Capella do 
Mosteiro^ edificada na quella Cidade, que ca-^ 
recia de arrear^se pela sua total ruina ; fez con- 
certar a casa de vivenda, assim corno a da fazenda 
dos cnrnpos de Goitaqazes. levantou de novo 
a fabrica do engenho preto que estava com immi- 
neMe ruina, cu)a obra concluida se avaluou em 
't2:ooo$5{)Ooo de réis , mas que pela economia da 

administracao iapena^ despendéra 700^000 réis; 
TOMO VI. 52 
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Ali m crigirào dous ^adea <}0fcado6 f^am. ^ orea» 
eéo e ailian^amento do gado .da Uba mUtulad^ 
de Santo Amaro ; fez eonstruir aHoovati sausalaa ^ 
e se fizeréto 06 competenles Mparos da Gap^Da dtl 
Saoto Amaro ; (iromoveu effioamiente aO me$mo 
tempo a utU crea9ào de hunlà faaenda oO tat€>* 
rtor do6 tertóes doa cacapos de GroitagliZ(^ Aillg- 
meiìt^ OS ordenados dos empt^egadga 3e(m|ares 
e Profeasores ; deu dtarìas e&aaolas ao$ <mQnd&g<^ 
qlie ordinarkmeote esjoediiào de oem p6$$oa$ » 
òoin farkiha e dìoheiro; dìstrìbuio OiqUas ou^rafi 
a foìnUìas àosestaf , ^dém db esitiotos issiensaes 
determinàdas pèk> i^adre Mostre ^x^Geral ( cuofH 
plrio co» Q mais escrojpuloBa Qxao9ào oa^uffi'Agiòfi 
e ifiissas dos legados. ProYOU a sous Monges no 
prìuctpiò do trienio obm a mdtade , e <ité eotu ^ 
fltoìor parte dos seus supprtmettlM , e-ù ri^staffute 

ponco depois. 

§ 87, 

Tévè por sticcfessòr a Fr. PoltearJ)ò dfe Salttàt 
Gertnrdés , ^éìiò S^tìiinario de È. foèKfULHh iRìta 
Professor de {>hifósoph}à. tackiNlal é ttiot^. GUe 
ofiferteceu à SeWetàtfci de Estàdo i rcfàcio ìieg^ite- 
te' dos betià do Seti Mosteìit) , tfirò tetìi ho <]!<»- 
teroOffichlti/ 81 , de 4 de Aferii de 1853. 

■ ' • ^ • • • ... .... 

. Fredios urbànps. 

3 hìoradas die casas na ma, DireMa , m^ de hutwt 
sobrado e duas de doiis; 9 dUi^ de dita na do3 
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Feicadores, sondo huipa terrea , cince d'hum SQ- 
brado , e tre^ d^ dotia ; 3 dìt(i& ^c ì^ìIa ^a ^a 
Cnndelaria» duaa d'hum «obradp e hnm dedoi^ f 
5 dita» da dita »a d«^ Yiolas^ tre» terr^^» e 
diias de bum sobrado ; 5 dilas de dita na d^ $< 
Fedro ^ todas terrea» ; 3 dita» de dit^ ^ d^ Air 
fandega ^ huma terrea e diia^ de bum abrado ; 
2 ditas de dita na do Ilo3arÌQ« bunia terreit, q 

outra de hiim sobrado; 4 ditas de dita na de- 
traz do Carme, tedas terreas; i dita de dita na 
da Gadé9, de huqd 9obrado; 69 dit^4 de dita na 
noTa de S. Bento entrando peki da Quit^inl^, 
hwna do deus sobrados, noventa e aeia de.huBl 
sobrodo, doze terreas; a ditas de dita na h&QP 
de Bragan^A , de doiis sobrados ; 43 ditaa da diito 
na raa da Prainiia , vinte e ojto terrea» e de^ioito 
de «obrado ; 1 6 ditaa de dita no beco doa Cach^^ 
ro» , quifu» terreas e huma <de bum sobrado* 

Total 1 73 ca»af , a 6aber : terreaf 70 1 de ìmm 
fiol^ado ^ , e de 4o§a3 dito» 9^ 

Terrctnos aforados, . 

3 te^cme» na rua d^ Q4jiUanda ; 7 ditos i^a dofs 
P^cadore»; 3 'ditps na 4as Violai; 3 ditos na do 
S. Pedro.; 3 ditot? oa do? Onrive^; 1 dito na do 
BifHD Jesu»; 4 <dito» r^ da Mài 4os ^on^en»; 4 
4ìt0» na detra? de ]io$pici^; a dltes ng doB^o^ 
jVsario; 3 diU>l x^a fy^Tes^sa do Ouvidpr; 7 dite» 
na rua do Fogo ; 1 dilto na Ilhp Socca ; 2 ditos nii 
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ruaestreita de à. Joaqùim; 2 ditos na da Cadéa; 
i3 ditos no beco dos Cachorros ; a6 ditos na, 
ma do AIjube; 27 ditos na Ladeira de Joào Ho- 
mem; i dito na praia do Peiftce, Total 1 18 ter- 

renos. 

Possue mais o Mosteiro o monte em qne estk 
coUocado, e h 11 m terreno què serve de horta 
entre a rua nova e o beco dos Cacborros. 

"'-,', . • Predios ruslicos. . 

No Districto de Bota Fogo, huma.por9ào de 
terras arrèndadas a varias pessoas què téem nel* 
las chacaras; na Praia Grande è Carahy.\ huma 
por9ào de terras arrend^das a. varias pessoas ;; 
na liba do Governador, huma sorte de terras 
com o PalaciOy Capella ,. e .vqirlos arrendatarios ; 
em Igiiassiì , huma sorte de terras óccupadas 
por duas olarias de tqoto e teiha, e hama sitna^- 
cào de mantimentos , denominada Gandé , com 
arrendatarios; em Jacarepaguà , huma sorte com 
engenho d'assiicar, casa devivenda, Capella &c. 
chamada Camorim, com duas situacóes de man- 
timentos , vargem pequena e grande com varios 
arrendatarios; em Maricà, huma porcào de ter- 
ras com mantimentos e crtacào de gado , com 
casa, Capella e arrendatarios; em Gabo Frio, 
huma porcao de terras com criacào de ^adòs e 
varios arrendatarios; nos Campos de Goitacazesf 
huma sorte de terras com engenho d'assucar 
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com aCapella, crià9ào de gado vacum.è cavallar 
com Tarios arrendatarios. 

,.Teai de escravos 1097, a saber : no servico do 
Mosteiro ^5; Dia llha do Governador ,16; nas 
situacóes d'Iguassii 178; em Camorìm e Yargeqi 
253; èm Maricà 4m em Cabo Frio 6; e nos 
Goitàcazes^ 54€« 

Dèli eoa réceita em globo d'hnm anno e de2pi* 
to dias a quàntia de. 48:996^341 rèi» , : despeza 
5i:o65^2$!9 réis, entrando nella a, quanta de 
Il :590$5^ ì 67 réis , :para amortì^ar Inuna parte 
«rgente das muilàs dividas em que; iicou debi* 
taìdo o Mosteiro do trienio passado. 

Rio de Janeiro, 26 de Setembro de i833i — 

Fr. José Policarpo de Santa GertrudeSf D. Ab- 

.bade.de S. Sento» ^ . . / 






lii.'" 



S88- 



Foì mistèri<m a manifestàcào pnblica em glo- 
bo, em queobfèctossédispendéràò para 'mais de 
oenlo e cincoenta mil cìru^^dos ^ quo teye.emsua 
receita, nào incluihdo a do depòsito passado de 
seu antecessor 9 e guardado d^defo tempo do Pro- 
vincial Fr. Antonio dò Carmo , quando sie agitar ào 
calorosamente na Camara dos SenhoresBepiita- 
dos , as • questóes de serem arreca ddrdqs :0s bens 
^^jdosRegiilares pela Nacào , para as urgeneba ido 
^wado, e de seremsupprimidasasmesmas ordens 
venda*se ò empenho qiie mostrou em inuttltsar o 



Bt^e do iX)ronna da sua Ordèin , oomr^ando por 
calumniar falsairiente no Miaistcrio^ e pemnto n 
' Gamora e o Piiblico , ad soii ^ntecessory de hever 
pre)iidicddo ac MoBlehro oiii mak de 6p:i>oo^j^)oéo 
téÌ6 , Tdletido^se do cìrcupstancias e da pt^iitita 
vlnda do Padre Tlskador . Fr. Arseiifo , de maos 
dadas comò cxeciitorcs fiéis do Decreta ìrrcfioniià- 
t^I dù Tribunot da ffvbpog'aiida ^Philosophlca , 
sòbre a «xtine^ào do$:fiìàtU;titos Régnlai^, qile 
teitt «idbo postd Cini prutiM CIA diverge paitee de 
htath è òWti'ò tìEiimdo. L^Vc^puo ao confaeolinento 
do Gwerbo 16 da Camàra (uriosas rcqu^esetita^óts 
coni tan la fatta de aincer idade comO' de reepdtd , 
reooiìhèciitienib o stibmNisào i Santa Sé e aò- seu 
Bepréèentantit iiesta Ciàrtiv ^Para perpetuar ha 
historia a Tcrdadc desfcs nieniom9QÌs.^ueDesMfr, 
he indispensavcl Iranscreviir a Portarla do Minis- 
tro da Juslica, de 3 f|e Dezcmbro de i83i , qiie, 
toiginal no seu Miniàterio.tiQaiiDpòrtlaitBSKattios 
da ihibKca Adininistrài^ào , stntid ft neceasidade 
idò mettioraroaito das Ordeils Religiosaflv pota ex*- 
iSrpài^ dos abiDSos h^laa ihtrodueidDB , t para 
t^tte *ik «eca Estatntba j6;jQonfbrnras8em cam mg 
9fògM$^''>cirettii9toiìcias polKioas , bem pensuadldo 
^laf titoBcendencia do :|»u espiriiio -, qiac oada 86^ 
t4a>(inais juato e conforme éiboafOrdero , do que 
^dtegw o Governo Imperiai 4slnetiftuigée^eli«- 
g<^& , qae feUtmentt «soolribnir^o outrora pÉrh 
n Mòhllidadc, cullo e iiastrncl^ào de Poto^ poii 
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€fm ^ a Befìgìào podia sobitricUs maifi' q>iie loda 
sii^^a (lalKi eoater 11^ deverì^^ìobediencia, a }egt- 
iima a«ttQitdadc* Ei$ a iotcgrado • affido bo JNan«- 

I» £aai. Rer Ole SiXHt^ Tender sidq-as.Ordeii^ 
ildigioelai etti: aeii. pi4ft€%)i)d.fy;à9ib)ida virtude^^ie 
4Mde a SbOÉodade Ghtiatà e imesìno a <Iivd téem 
coooeUMdo tetitoà :homens dtatinctos , que mili- 
ta a téetii0oad)iilPirdQ ; coni o tempo ise téfflli>eUaà 
ressentido d^sdefeitosvem qu^estriOvfieqfipre.cìLpos- 
las a9^^tea$hAunaiiasw E qu6rfìndD(6m.fi[ome.do 
Ioìp(9ifad^r fWneorrar i(]uamta; «enpi ai cabe p»^ o 
melhorameoto dasi ditaB i<>i:«de]sis , destruìódo»3e M 
abuspf : iQ^lbs ài^troduiùdos veformandoi-se alguns 
dp« ;9eiis . EstoiitttiiB e llfag«ilà»en to6 dntenitiB , qne 
»W ^«li^ào. lem Ju^moqìa icsom as eìrdiiilitanoifts 
QiAn9mi <iQi|Mnbe 4iuè; Y. Ex. exeroa pab^ oom 
ai$ iiefori4aa Ordena toda* a; juclsdkìcào espt*^ 
lattila] iè toootìomiaa , necesiarìa Ipora '. o mencki^ 
iiado ^« 0;t{U6fiaFtìGÌpD a If^. l^au paca sua iiv*> 
taUÌ9!dociqi.^eoÉ[iiG>toai:)de:ii )¥. £ip« Ps^o^ iS< dt 
DeacmhiK) de:;!i&Zi.Hi^>Z)Ì0^(7 Amotiia Eeifé t^ 
Arotbtspo de Taroo NtaocM jAìpostolico. i» 



i t 




E^^lKiH^ 9 NilPQfft 4e pirfl^^r >pQr tfio iae»^ 
rado ob)ecto, respoaden àqucUe Ministo^ftssÌM: 

• lUm> ^ Bsi*. Su'. ^^ Q abaii£o aawgnado , 
NijMi([;io 4fmfi9M0<^> f^ef^lmii pifioio de y. J&s. em 
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data de 3 do corrente. Sendo o objccto do mes* 
u|o promorer o melhoramento das Ordens Regu- 
lares existeotes neste Impèrio, o quehe de smn-^ 
ma importancia. abaixo assigiiadòas9egiìr«:à 
V. Ex. , que se occùparà nelle co'm lodò o zelo e 
n^adureza , "entretantadeseja aT. Ex.'as bendiòè 
tip CéÒ. Rio de Janeiro, 7 deDezembrò de i85^ — • 
lllm.e Exm. Sr. Diego Antonio Feijó, Ministro e 
Sccretario deEstadodos Negocios Ecclesiasticos. 
P. Arcebiipo de Tarpo Nunoio Apo$iolicoi • 

Immediataiùente dirigio-' eaflftsxìirculàpes , em 
o idioma latino, aos Preladosf Regulariss , que na 
traduccào naciònal continfaao > d segti in te : 

« No momento que recebi o papel jnnlo, do 
Exm. Ministrò dà Justioa deste '6oTèrhò,k^speo* 
tivo-às Ordens Regiilares; de que te'iremistto hum 
exemplar^Revm. Padre,'julg{ieiéumpria escrevèr- 
te em cousa de tamanba im^porténciia , afim de 
que ouvindo primeiro ao : teu definitorio ,' me 
queiras indiar 'y que abusos convitti extirpar na 
ProSincia^ o que necessita de reformaj e qiiaes 
està») comias 'Viskas dò Senhor" der&o ser; que 
melos s^ào mais propios dese conseguir ò firn, 
para que eu entào possa,. segundo as faculdades 
Àpostolicas que me fordo èoncedidas, dar as pro- 
videncias lieGessat^ias ia bém da prosperidade da 
tna Ordem. * ; . ^ ^ 

, « Para se obter o tal firn sé faz mister qUe nòs 
pccasiao me facas conh^cer perfeitainenté o ac-«> 
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tqal estado da tua Provincia , o numjero dos Rie- 
V^Jigiosos, suas qualidades moraese seientificas ,. 
empregos , privilegios que gosào por direito ou 
graca, em huma palayra, preciso que me descu- 
bras o eslado da Proviacia material e formai , 
para que cu possa formar huii;ia exacta e perfei- 
ta idèa de tua Provincia. 

« Muito exultaria de yer florecer as Instituir 
9òes Regulares em toda a sua effectiyidade eob- 
servancia , por serem os balyartes seguros do 
muuda Catfaolico , e sua formosura , contendo, o 
que ha de mais sublime na moral, aonde se ex- 
«rcitào OS conselhos Evangelieos , qjue scfmpre 
forào e hào de ser proveitosos à Religìào e ap 
Imperio, pois .nada se pjóde achar ou ser mais 
digno de satisfagào do que ver florecer este Im- 
perio segundo. o sem antigo esplendor. Entretan; 
Xo còm OS teus llieligiosos invocando, ao Pai das 
luzes» pesa e pensa bem com toda a prudencia 
e Ì3£|bedoria -em tudp quanto fòr mais convenien- 
te ^iejl^cidlade da tua Provincia, fazendo-mo saber 
quanto antes. Eu te saùdo no Senhor. iSdeDe- 
zembro de.i83i. — P. Arcebispo de Tarpo Nun* 
ciò Apostolico. 

S90. 




molcstias que aflTectàrao ao Exm. Nuneio , 
apesar da bondade de tao excellente Paiz, e loca- 
lidade da sua habitacào no suburbio da Cidade , 
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n» k*0à do €dtH^ev <> <bi^|drao a pedit a SnàSahU^ 
fW cOlieédidà è cOtUmtmlOàda pelò QàrdeAl B^tWll 

em lyÉSéfó de 9 ^ SèfembìCò de iS3i]^ e nelte fta 

aùtorì^dd ò Auditor l>ìr^ Fàbritiì pdM O suec»^ 
<M* ) liotn o tfUiló dò E^àk'regfado d^ Negoci<di 
da /Santa Sé, com as neoéBdttHdfd fàctlldadìss « ini^ 
tHIbéiOféfc èbnYéhtèMeà étaì «att^^cgò à gOf'àìld^ dis- 
tàttóidi |9^^^ àcòfilecilii^nt<s bia^shvo Nuccio 
^igfò li^A^à tìólà aò Etrb, Senadof* do tmpetto 
fffèUkUBCiS tlaiWiifd de Clattipó^ , Minifiiro e Secret 
tifiò d'È^Kèfda d<M ^Vegòdòs ^stf^ai^èfrdS , peditl*' 
àò %^toà ^lidiètidà a Sfta M^^éfslèfdé ItDpeii^di « 
% EtiA^; fié^iicià, ^opOfttéo dt à)]^réèftètit^r «««ftà 
^MKÉsiSò dò Ad^Ògàdé Do»ifiiiig^ Sdrpiào Fai)mrf 
Ittditor da l^dciiitYira , ^«è fi(>àvà ^ dètemJi^ 
tih^ de Sua l^àÈiiSd^dè, èhèa^àldó dò3 né^^ 
dbts, bàiho appanhebé dia Mtò nota de 2 ^e Swcìkò 
^dè ìB33. No ^églifhfe V09tkfiléSè«4:o^t)il«iarà gMé 
H MstOf »i qù(9 i^spelth Jà^tteHa <}diii«ai^89ó) ^^ 
tihjectò 'péjétètiòtehtt^ò tàdftiòràtuéhfo ^afs4>i^Mi 
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